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ELE~IENrros DE ESTATISTICA. 

1:,\P1T[1.0 T. 

'I. Vara ~e fazer uma exacta aprecia~:ilo da impol'­
lanela c.ommereial do cada uma das yinte proYincias 
do vasto 1m.porio do Brasil, é indispensavel descreyer 
() seu eommercio geral e especial scpuradum~nte; e, 
com([uanto esle trabalho seja por demais longo e dif­
Heil, rilU delle occ:upar-nlc, tratando de desen rolver 
as qucsl0e:-; COBl a lni.ÜOl' indi\"idlla~(10 flue me für 



-u-

lJOSSiH~l, bascando-me ptlra esse fiIn não s6 nos doeu­
l1lentos ofi1ciaes do thrsouro nacional, corno nos rela­
torios das presidencias das provincias. 

2. Começarei tratando em primeiro logar das p1'O­
yillCias tnaritimas, i.b quaes dividirei em tres ordens 
~egunclo li sua maior ou meRor importancia commer­
tinI, c depois tratarei das provincias interiores, for­
lnando a quarta ordem: esta divisão 11le parece indis­
pensavel para Inaior clareza do systema que tenho 
adoptado, CrnbOl'il as ordens em que qualifique as 
províncias sp apartcIll algumas yezes daquellas em 
que segundo a divisão administrativa se achão eol-
locadas. 

3. 1.)or bern üo melhodo llemonstrarei primeira­
Incnte o valor cOlllluercial das proyineias em relação 
ao 1110ntlulle de suas operações merelll1tis exteriores 
t' interiores, e só depois entrarei na divÍsào e clas­
:-;iticaçào de cada especic, sobre as quacs farei os incHs­
pcnsnveis desenvolvilnenlos estatisticos, em ordem ao 
s~'stema seguido na prÍluoira parte deste Compendio . 

.t. Poslos estes principios, vou apresentar uma de-
111onslração do commercio de Importação e Exportação 
de 1ongo eurso e cabotageIn por províncias, e relativa 
aos exercicios de /1854,-00 e 18G3-G4" e depois tra­
tarei das órdcns comn10rC'Íacs CUl que considero neste 
syslcma as diversas provincias do Imperio, 

d. O cOlluuerclo geral (hlS diversas provincias do 
Imporio comprehende todas as operaçôes mercantis 
q uo nellas se ei1'ectuão por importnsão c exportação 
dírectas ou de cabotagem, 11em como todas as trans­
nc~õcs intcriol'l\s' onl referencia ús compras e vendas, 



e o sru Yillor lota 1 consta uo mappil, flue "Vou pro­
duzir, o qual comprehende os excreicíos de 18iji.-;):j 

eI863-tH. 

I DClnollstl'a('ão cIo COllnnel'cio gel'al c eSIH"eial (las tliH~I'sas I 

pl'o"inci:'ls do Impcl'Ío de} HI'asil nos cxcI'('icios de I 1S54-5:J c .. Sfl;J-64. 

I .------~------

i----;:;;un::-;~. 1'I\OYI:-;CL\S .. _-\ ~"~i:"'18J;;·11863-1!l(;\. :, 

i , Hio.k .Jalleiro •....... i 11'Í.ml'f:Ooos VjO.7!17:000K : 

1
11." onlelll. '(' I'I~ru;tlllhIlCO .........• : 27.'lJS:OOOS ii2.;')H3:00()8 i 

Bahia ........... ...... 2S.217~COOIi !iO.i)I~:OÜ(jS I 
Hio (~J'an(h' do Slll .. ,. li5.7:W:OOO''>1 22)38:0008 I 

~ ( !.Lal'allh~\O..... ....... íl.031.000) n.lln:j:OOO.~ 
:r. \ Paril.................. \l.:t2ij:OCOsl l:Uij3:0008 I 

) S. Paulo ...... ,....... 1O.OH:cco,')1 !7.S:.W:OOOs I 

..., <; 2." ontelll.) .\l;q.!();)s •.•.... "...... ~.It2(j:O(lO:~11 JO.431:GOÜIi 
!: ( Pal';dlylJa ............. j ::",).:HJ:OiJO,1i !}.3!o:üoo.~ I 
~ \ Ceara ..........• """, ~.23:2:00{)g 1i.'ÍGO:üCO.') 
~ I 

I 
' S('I'''ÜH' 1.3i7:000S

1 

,'~,' \,)~.\),:qO(,)$( I 
\ i'al'~li;'l.·.·.·.· ... ~:::: ..... : 2.8()S:OüO.~ 0.35H:üOOSj 

\ 3 I ) Saula Catharina .....•. i L.3fiS:OOOS I t.OlHi:OUCS! 
.a (ln ('111., . 'i nio /.:]':Jll(le !lo ~Ol'l('.' :~7.~:ono~1 1.\!Ot.Oco.~, 

l'iau!Jy............. _.)s.o(Ju'~1 1.'Í\I:3:0UO.~! 
\ E~]liI'ÚO Sanlo .•.... ,.. 'I39:000'~1 I 21'Í:OOlJs i 

I) \ :\\ a! () 4; I'lI!'SO .......... ' I. ;jOO: OOOk 1 I. ~):)! : coo,~ :'1 
:: ~(l.a Ol'lluw. J( .\lllaZOila~ ......... ,... ! .()()O:OOO·~I 2.0:31:000.';: 
i": )lillas f;L'l'a('~...... . . . . I-i. i(JO:OOo.~ 1O.;)OO:O{J().~ ii,' ••. :., 1 C;oyaz.... . , ....•.•.. ! :l.oco:oU()!:i L')OO:OUos 

~---,~ 

i t~~v. S!i2. OOOs 1372. ~Hi: 000.<-: 
i I I 

I I -j 

REf\ PITCU(AO. I ! II! 

! I'ro\'inci:ls maritimas ................... b2.J.fH2:000SI13;)3.\l82:000.~" I 

I 
PrOYiucias do illlrriol' , ....... , ......... j 11.:200:0008 ~.nSi):OOO$ i,'1 

! 2:3\1. Hí2: 000.r.:! 372. \)1)7: OOOs i 
~-----~~~. -~. __ . __ J l_ .. ~ __ .: 

G. As som mas constantes elo 111i111pn precedente ~l' 
rcfercnl ÚS lmportaf:ôes e cxporta~ôes directas e de 
calJotngell! das pl'úyincias mnritimas

l 
c ao commercio 

interno tl,t~ do interior, c sel'Yem {1<Jl'it se dctcnninal' 
o valor mercantil c a ordem cOl1llllcrcial das me~mas 



, 
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proYÍncias: portanto, na demonstração, que segue! 
vou fazer a sepüra~ão do valor do C0111ll1ercio de 
longo curso do de cabotagem. 

I UenlOnstrUl,'t\o dos "alores ofliciaes do CORllllCl'ciu .le longo 
curso, e de cabotagenl das IH'o,'hl(~ias nos eXCI'cieios (le 
i 854-:i:i e -I S63-64. 

-18 .. 3-{864 

PROlL\CL\S. Long~.I::;CIll~ LOng= 'c:;:ei::-I 
I :-]-~1-' O~d--e -.I-a-ne-' i-l-'-O-. [ -(-.18-' .-0-02-:-0-00-8 j~!. 3~~: QOO.~ t:21. ~~s~: OOO~ 2~~;) .. ~.3.n: OO(}t~ II 

llel'llalllbnco ... 22.0\12:000.~ ,),326:000.~ 3ü.8.}O:OOO~ 1i) .. 33:000S 
Ballia .•..•.. , .. 2'i.fi3:000k 3oHO't:0008 2\1.11)1 :0008 11.413:ooüs i 

Uio G1'. do Sul. 'í.G'It:OOOii S~.~.ON'I~:OOO!,;.'. 11.G;).I:OOO~ 10.HS7:üOOs I, 
:\Iaral1hrlO...... !j .()J8:000~ :1. 'í13:0()(h.; 12.31t:OOOt-; :~.()S1 :0008 . 
Para ....•.... '. 8.1.:;~:OOOil '1.171 :OOOii. 11,071:000,., 2.:'13\):0008, 

; ~. Paulo ... ,... 3 .7H(i :OOO~ (L;?~:OO?~! ~ '~!~ :OO~),~ 1~)' !t:.: (:o~~,~ , 
>\Iagúas., .. o.,. 1.2.'.7;0008

1 
j . .LO.l.O!)')"1 b,h3.1.00tl8 .L j .);).(.{)uS ' 

I'arall'\'ba...... '1.6,)8:000"'1 /iKB:()OO", 0.S73:0008 3.437:000.<:; 
Ceará: ... , .. . .. J .40H:OOO.~ .s2:3:0ü()s 1,172:000,'; 2.22S:000S ,I 
~ertdflc ..... ,., !í12:()()();1 (13iH)008 1.230;OOOs 3.7[0:OU08 I 
Paraná .... :.,.. 'l.173:(Jü0811,()H0:000.~ 1.3;)7:000s 2.001:000.Ii. 

i ~1.. CaLhal'ina... 320:0008 1.0'lH:OOOs 3\)7:000$ 1.4D\):OGO,) I 
Hio Gl'.dO;Sol'le 1Si5:0008 387:0008 1100:0008 1.302:0008 I 
Píauh\'". ..••. . \I\I:OUO.< ti)!I:OOO,~ 383:000,~ :1.HO:OOO$, 
Espirilo Santo ............ ,.1 139:0008 HH:OOOS 1.12,;]:0008 i 

I------~I ! 

'.7.0, ,.8.'-,/0 •• : (.lO,(o)l\.i I, 4H .772: OOO!! 21)4. ;)J7: OCOs 9!i.42il: 0008 I 
I :\laLo Grosso.;. 1. vOO: OOO!; 208:0008' 1.743:0008 
i, :\I.nazonas ....•.•... ' .•...••. ,: 1.000:000;-:, ...... ,.... 2.034:oo0.~ i 
I )IlHas Gcraes.. ............ 8.700:000$ .• 0 ......... 10.oLX/:OOOS I 
I (;o)'az. ' ......... , ......... , :LOOO:OOOR............ !L;100:000S I 

i 17": 870 '·000' I 63. "72, 000, ~>I. 7(",000' 118.202, 0001 I 

,. Para melhor eselarecer a dernonstração, que pre­
cede l apresenlei out.ro mappa discriminando os va­
lores das importações dos das exportações, para que 
rnelhor se possa avaliar il importancia das trans­
acçôes de longo curso de cada provincia nos exercícios 
de '1801·-~);j e '18G3-6~,. 
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! neiHiHI'>;~i':H::OiO dn ... Y:do·~·('''' .~!Ht,;~\". ~;H"; hnpnl·ta;:t",s. " ('~- ".1

1 

~i ll;;.l;::;;:~::':" ~ias Vi'O, : .. da" u~,'" (·:io:~.'li'{'ú>~o,,* íh"~ ~",:. i-~:; (' ". I ~ l.~"h.--{;l. :. 

• -- -~~--1>-. ~~:i-"'~;;. I I ~G~ H,·· I 

l"ilO\["'" .. -:;-:! ~--I·~'~~~- .~ 
i.: '" --«~~-j--- ·~I 
~ Hi.) (l<' ,;:, '1-.';:)1::);\'1 ;íl.;~!: O,i):;;.-::C:li;;! 'i. ;:(;i!.; 

II i;;it~\\;:!.:llh.',,~(). :j i2.7:2.:: 
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~i 
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~ 

p'.-':~ rlC»~P\P-t't-'le~()<;l~l ~~"}.~~.-~:J'} f' !~~~~~·l---~:~ i (~!~ i~nllflt 

lLir,'t ~}it~(l t l~ls 11li ~1l1~L~ ~1\,.·1~,~<:'~ i';('~-~t:~ ~~.:...i "1t ~<I i 



4 ~ i 
Detnonsh'!l«;>i'1O tios ,'aIOl'CS nfti('iaes da .. imIWl'ta{:{w" e eXllO)· .. ~ 

t~H:Z,es tIas IH'(nsncias ellh'e si~ l· ... ;[lliz~HhlS ltela nay .. g~u:ii.() i 
(le cabotagem nos excl'cidus de '18:;4-:>:' c 1863-(;·1, :1 

______ --=---------:---------ii 

pnOYI~CL\S. 

I Rio de .Jaueiro ... . 
I l'el'na\llIHu'o ,., .. . 

I 
Bahia .... ,., .... . 
llio G.l'a~Hll; l10 S li 1. 

I :Marallhao ........ . 
I 1 "iI' :1 I .' ( ............ .. 

I São Paulo, ... , ... , 
I Ala~'ôas .......... . 
I p~H·~lIn])a , ....... , 
I ('( ..... }Hl 

I 
. Jd < ••••••••••••• 

S('rgip}~ .......... . 

I Paraua, •.......... 
. Santa CaLltal'ina .. . 
I Hio G,edo ~orlc .. . 

I 
Piauhv ......•..... 
Espirrto Sauto ...•. 
:'Ilato Grosso ...•• " I Amazonas ........ . 

-lSG3-1SG1. ii - ....... ----- --------~­
""o.L,,''',1 H""'L'Ç_~, '"L''"''''''''' \ ''''''''L,\,,,,I 

2. HO:OOO~\ H.1n2:0001) 7 .·'d\}: 0003 \18.1)10:0008 \ 
j . i)))7: OOOs :3. 7:W: OOO.~ 8. \104: 000;'\,' fi. Si\): OOO,.~ i 

1.228:0008\ 2.iJ7H:üOOS 6.mm:OOos i).3::H:()OOS i 
6.00'1.:000$ 2.080:000~ L:.s17:000.s\ 6.370:000:-) " 

511):000;; 8!;8:0G.\O~ 1.38\):0008 L2Hi);OOUií I 
9Jí: OOOs 174: 0008J ,478: OOOS nm: OOU.~ 

i'i. S2il: OOOS I 132: OOOS ti .200: OG08 b':?í: OUO~ 
1.123:000S\ St):OOO.~ '1.8'1.1 :OOOH l.\I;)~:OOO.~ 

tinO :0008 I 2\): 000,,1. 03;): DUOs t. 110:2: OlJOs I 
~1í:OOOs !íO\~:OOO~ 7\)1):OOO~ 1.432:QOO;~ ~ 
9 f\). (;OOIi I lh: oou.' 1. 703: OOO,~ 2. OH): OUOs I 

1 :6;)0:000,.,. 41):000): l.Sr7:0COs '1:51: OOlh; 
1.001:000;;\ 1~:OO()~ ~102:0008 Dll'í:OOU8 I 

30;}: DtlO,': I H2 :,OOO~ ~~1: o~o~ ~~!~: ~::?"~I 
72: OOOs Si: 000:; 3 li. (LO" J .... b. 00,)8 , 

432: 000;; -:;: OOON ml4: ono:; 431 : OUO,'l 
.8 j; 668:000.-; 7;);0\10$ 
S }:'i.OO: 0008 I 13'i.: OOUJ:i 

:2'L886:0008 :2í.886:00~ ;)0.3:l1:00õB ;SO.3:Jt:Üü:JS\ 
I , 

9. O mappü, que precede, dá uma exacta idéa das 
importações e exportações efI'ecluadas pela naYcgaçi10 
de cabot1gem, porérll cumpre dcsenyolver as 111ercü­
dorias de origCIl1 estrangeira transportadas de uma 
para outras provincias, acompanhadas de carta de guia, 
dos pl'oductos de origem nacional; e portanto nos d011s 
mappas, que vou produzir, farei a distincção destas dnas 
espccies não só em referencia ás in1portações, como ás 
exporta~õcs realizadas nos exerci cios de i18J~-J5 e 
1863-6~, assim ficando completas as minhas demons­
trações estatísticas Cln referencia ao resumo do COffi­

n1ercio geral e especial das diversas provincias elo 
lmperio dQ BrnsiL 



í j 

10. U 1l1apViJ, que scgue, dcmonstra () yalol' u11lcial 
das ill1pOrtil~;ÜCS rca1iz~Hlas cm caboLlgcm de umas em 
outra,;; prcYinc:ias, nos cxercicios clc18:jj.-GG e 18G;3~Gl 
í'om distinc~ão as rncrcadorias de origem estrangeira 
das de origem nacional. 

j)(·lnonstNl~:"'i.o da imlWl'tac:ào enl cabotaA'Cul, cnnl iU"tillc­
':úo .las luel'c~Hl()rias de Úl'igcnl nacional (las de Ol'igClll I 

~·sh'a!!~ciJ·a. I 
____________ ,~------------------------------------I 

PHOYI:-lCL\S. 

Hio (le Janeiro,. 
Pcru:.ílllhuco ..•. 
Hall:l:! .......... . 
Hio Gl'. (lo SIII.. 
P;H·;I., •.. , •••.• ' 
:\!;ir:lilh:u ..•.... 
S. P:1iI1o ....... . 
Al:lg();\s ..••.•.. 
l~aJ'aliyl.l:.í ...••.. 
Cl'<ll'íl .......... . 
Sf~I"I.!'i)le .•....... 
Pal':llla .......• 
St. CaL!J;lrina ••. 
IlraIl1lv ......... . 
Hio Ci·. (10 ~OrLt' 
E:-;pil'ito Santo .. 

-18:;4-18;;:;. ! <1863-1864. I 
I I ----' ~------- { --------------I 

.. 1 " . ~.. I. . I :\aClCll1l0S. 1·,s{rlln~Tn[\~.! l'\~lclOnaes. I [mllH!!'W[\S. i[ I ~ I <j 

-----i ---- I l!).-,1"1'.0n,.O.'.' .. i '710.'000." I 1. ;')')0: OCO;; I ti~0 : OOOs u ." ,.., ,) 

1.1íi .. :t.JOUS\ 4H(i;üuOs S.H!J:DüO,,; 'Ji:í\i:()()Og . 
. 'l:21 :OOOs ,07:/iOO!:i i).:31'~:f):)"·:)7H :IJ008 I 

2.1 'sB: OOO:'l 3. H.'jij: O()OH 2 . ~78: uoos i . mI): oüo~.' 'I 

3;)"í:OOil~ íi'>O:OOD~ 1.2i:~:Oto'; 2;)4:000$ 
3::U: 000., 1S2: Ü()()$ j j.1 (j:J : üUü," 2:21: 0008 i 

2:52: 000, iS. ;)7 í: OC08 fi 1. 137 : Oü()!~ 8 .W3: 0008 I 

137: 000;-; \)80: OOO.'! I: 286: 0008 1.1 0i5 : 0008 I 
(jO:OO(),~ HO;}:oOnf.! r.

1 

2"'11:0001) 1.1~H:0008 I 
o():UOOk 3(H:OUO:l Hl;}:0008 (i11 :08(l~ 

H)(j: OOO.~ 7:2~1: O.JOs 2~G: OOOg 1 Ao7: 0008 I 
1 DS:OOOI; 1.1i5~:():-,}'i'~ 4H:OOO.~ 1.'133:0008' 
1 H8: 000,) 8 Ui: ooo~ ~ 27\): oOO.~ 023: 0008 

iO:I:OOs ()~:OOG.'i 02:000$ 322:0ÜO.~ 
2H: OOOS 276: OOO,~ I 2~): OOOS 46(): OOGs 

170:0001) 262:000.~ l 2~2:000!; ~i)2:00(}.~ 
8 $ 7,)$: 000:0) JU3: (001) i 

____ ii ___ ~iJ ___ (iO:OOOs 340:000H I 

:\ia10 Grosso ... . 
Alllazonas ..... . 

I 

7.3.10:0008 17.o71:00~:~ 28.417:0008121.\):31:0008 i 

:II. X O lnappll, que segue, apresento os valores ofIL 
tiaes das lnereadorias exportadas crn cabotagenl de 
nnW5 para outras provindas nos exercidos de '1S:Yí, 
a 1 ~:)~) e ,18G3 11 iI ~Gl" distinguindo as de origem es­
trangeira das ela industria nacional, a fim de que se 
ll0:-;sa melhor apreciar o dcsenyohimento industrial rle 
1'[Hla pro\"ineiil, I; bem ;bsim ;b fontc~ pl'Íneipacs do 
:--+'Jj !.'. liIUlí'l'c'i(l, 



d':~(-:;E n)hcc!' em tOlb~~ as 
cl~ rCl'S;J:., tl'i.H1SiJC(;ÜCS, c " 

I i ~1 L :~'ll1:t por q u.e cUas se l'enlizuú ; 

vurL' :lt o '\;c,'Oj'd 1 nu ~ '!j'lw'tl (1este Comllcndio, lJi'O­

L0íh.' t';~': (' Ui n~ i ~:royi nCl;\-:';, conforme o lH!;Í !tud o 
fJ [le , cll:::,u'l"'.-endo o cOlll.ll1creio gerai du Bra~.,il 

~:l~. A:.ll:,'" (k t1Jl'iü' L~ iL :~ .. ~l ~li~>~U t: di..' <'llYOt\ lllH:'Hlu 
lW'P ;),ll! ~l CL-:_iJU.J. Uill} ;J;('l'l'~)YiWj,J."~1 f~IUllpn: (d)::;tn i.!.~· 



I ',' - .) 

a n·la~JlU de ~l~U l'omlllCrClo IH'OlH'io para o geral do 
11l111crio, yÍ~lo flue neib 111e fundei para eslabelecer 
a gl'iHla(;Jo cm (!llt" as collorIuei; o essa fazüo propol'­
ci.-nwl é n (lue pJ~SO il dCll10nstrar cm referencia ao 
l'ommcl'cio de longo c1.11' . ..;o c ao de cabotngcll1; c 
fjlwnto ao morimenlo interior sómenle dando o que 
respeita Ú~ lluillro IH'OYlncins internas. 

Ta':.r>I'Ha d(,Hwn<;;ü'~iha ila l'<c'N~H::tO pl'~t:~H'{"hn~~l da 'n~JEH' 
l~oHl;ale:,·«·~a' (~as !)E'a,~i~~{~ias p~~:i:';':.:- so~::~:n~t ~ia '-"O:t]!lllCl~,--·io 
dn LlllIJerlH n', C ..... t'l·(~,l~·!lH {le '1. t,,~,;,,-'1 S,,~~. 

íL!z:\o I 

pi'O pore lnnn 1 
.~~: 

:::: • I 
Pl'u\iliC!US. l}ro\·!il~ias. 

.~ 

:S •. A demonstração, (lHe prece de, prova com eüden­
cia que o principal commercio uo Impcfio do Drasil se 
acha concentrado nas proyincias dei. a e z. ,I ordem 
desta nlinha classincn~üo, sendo entre estas as que 
maior extensão abeangC111 as do Rio de Janeiro, rcr­
IHunhuco, Bahia c l1io Grande do Sul, seguindo-lhes 
eHi tlUasi igwlldade de raútü as do Maranhão, Pará, 
s. Paulo. e a de JlillaS, que ainda que de k. a ordem por 
~l'l' pro"incia do interior, alimenta urn importante COlll­

lllCl'lji_: !:um o 1\io de Janeiro, S. Puulo c Bi:dlia. 



1.5. l)oderin , enl Ylsta do que 1ktt exposto, c1íYidir o 
conul1ercio do Brasil enl tres centros ou grupos for­
Il1ados pelas prllças do Hio de Janeiro, Pernambuco e 
Bahia; mas não o farei, porque me parece nlais me­
thodico tratar dircclmnenle do conlmcreio de cada 
provincia de per si, visto desta fórnla se poder 111elhor 
desenvolver e apreciar as quc.,tões que lhes são rela­
tivas. 

:18. Tratarei, portanto, nos capitulos seguintes do 
commercio de cada provinda, descrevendo-as se­
gundo a ordem da elassificaçao que lhes compete enl 
referencia ú sua importancia cOl11mercial, e fazendo o 
quanto me fôI' possiyel por cumprir todos os preceitos 
que fonllulei na theoria da estatística commercial; em 
vista do que descreverei primeiramente, cada provin­
cia e111 synthetica demonstração estatística para depois 
tratar da estatistica commercial propriamente dita; 
porquanto file parece que não se poderá bem apreciar 
o conlmercio de cada localidade, ignorando-se as suas, 
princi paes cond ições. 
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PROYI:\"LU. DO lua DE JA.\EInO. 

l,.. A provincia do Rio de Janeiro, na qual con1-
prchendo o mnnicipio da córte, é sem duvida a mais 
rica e importante provincia do Imperío do Brasil, 
observada quêr em relação á industria, quêr crn 
referencia ao commereio. 

Possue um dos nlclhores portos do mundo, cuja 
franca barra acha-se collocada geographícamente na 
lat. S. de 2:2° Q 1"13", e long, L. de 0° O' tsü" do nlC­

ridiuno do morro do Castello, otrerecendo a mais 
conveniente posição para entreposto do cornmercio 
da Asi;l, Africa, Europa, Ocetinea e America. 

A grande e profunda bahiil de NicLheroy póde con­
ter abrigadamente todas as esquadras e navios mer­
cantes do mundo, pois que o seu perímetro medo 
l1111is dt' 2G leguas, sendo a SUl!. l1111is regular pro­
fUlldütüüe cutre ,10 e 13 bri1~as. 
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JS, o aspt'clo 1'11,\';';1\'0 dc,;;,LJ pl'OVillí'ia (I no glTllí 

lnonlanhoso de Llbo Frio para o sul; mas dl'sl\' 

I'abo püra o norte, c na costa do 1l1i.U· cm tcHlo o 
Jl1nnieipio clij CmnlJOs, süo Stlas terras bni\a~. bem 
como parte elo yallc por onde corre o cauualoso ra­
l'Llhy lJa do Sul: o solo destil proY iocit\ qlH~r nos 
vales ou nas encostils G cimo das serras l' de tal fcl'­
tilillar1e qne nada dei'\ll pllru desejar, 

Confron tn ao norte com ii 1ll'oYÍn(ia do Espil'i to 
Santo, ao sul com II de S. l\nl1o, a leste con1 o 
oceano allanlico) (' a oeste com n e:densü província 
de Jlinas Gcraes, Seu ('li ma, ui nda que algu m tan to 
quente nos mezes de Dczcrnhro, Janeiro e Fcvcreiro~ 
(~ comtlldo ele uma salnbrülnde admiruyel, ainda 
n1esmo na proxiInidilde do 111üf. 

:1..0. Diversos rios COlTOlll na IH'Oyincia do Rio de 
.Janeiro, alguns dos quacs süo nllyügayeis, e tcnl a sua 
-roz no oceano ou dentro da ]w.hia elo ~icthero~-; 

porém o mais iiI!porlantc c caudal é o ParaIl}ba elo 
Sul, cujo curso í" m;lÍor de 00 Icgnas; porquanto? 
llilsc:cndo na proYincia do S. Pnulo, ntrilY2SSa toda a 
do Rio de .Janeiro, correnLlo c[twsi pnrallclo à costa, 
do sul para o norte, all'; ir fazei' hai'I'Ll ao oceano no 
Illuniclpio de Curnpos. Este rio é nuvegado por va­
pores ntó a yiHa de §, Fic1clis, c d'ahi para cima por 
barcos avropl' iaLlos ús suas correntezas e cachoeiras. 

20. Alóm do rio l\uahyba do Sul t0111 a provín­
cia do nio de Janeiro outros rios navcgavcis que 
desagu3..o no oceano, c süo o Itabavoana, que a di­
yide da pl'o\incia do E:-;pll'ito Santo; o Jlacahé, o 
S. Joiio o o GtHl1ll!'l, o outros n1cno1'CS; c, fazendo 
burra dentro ela IFJhia de \icthcl"oy: tcm rnais os 



nu~ _\L_II'UCii, (j Uav;mii'ÚH, j1ase, ínholllerim t' L~~'i!i.h­

~Ú, l' mllitos outros de menor impul'l~Uli'ia o 

2.. rossuc diH:l'SaS bnhias impOl'Umtcs na costa 
do oecuno, tues COlHO 11 de Jlarml1haÍü, LI de Angra 
uos Heis, e outras de menor extensão, porém pro­
fundas ü allriguuas: nas terras baixas existclll alguns 
lagos be111 extensos, dos quacs 03 maiores demorüo 
ao norte o ao sul l1a bahia de ~ icthcroy, c tücs suo 
ü Lagoa Feia, cujo perimetro meue ':W lcguus, a de 

Araruama, a de Cürapebús, a de llodrigo l!e Freitas, 
t' outras de nlcnol' extensüo; scnclo inelas alnmdun­
tcs de peixes de varins espece~.;, 

2~, Tanto nas costas do mai'J L:orno d;~lltro das 
~uas hahius, possue a pnwinciu do Hio de ,Janeiro 
l11uitas ilhas, tues como Q Ilha Gl'ündc j a da Hcs­
tinga, a da l\Iurambaia, il que serve de extremo ao 
Cabo Frio, o grupo das de So.nL\nna e as de l\Iaricá, 
e nuútas outras Inenoros, c todas proximas (la terra 
í1rme; e dentro da bahia de ~iclhero'y, a do Gover­
nador, da f:aqucirada, da Conceü.;üo, de JIllcüngul' c 
do paquclú, al(:ll1 de vnria~ outras menores. 

23. Di versos portos tülll a costa do Hio de ,Íil­

neiro, tCtcs como os dd grande bahia de Angra do~.; 
Beis, os de Itllbapounu, ParahybJ., JlacahL', S. João, 
Guaratiba, Guanuú, Itagllahy J ~Iallgaratiba c paraty; 
mas n fJl'ineipal c unico habilitado para o comnler­
cio (k longo curso é o d(' municipin I1cntro dentro 
da hahia de :\icthcroy, 

~ .. , A proyincia do Hio tle JaneIro comprchen-
dendo 
phil'iI 

.• ~:-. rios e lago.;, !' ~í:gullflo il Cd rl:.l tOPOgTd­

CcHI sclhj'i ro llei l,'gani c, ilH'ck limo. iirl \1 
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q lwdnlda de j:>. KUU milhas de tiU au grúo; e, tUll­

I'Ol'tllt; ú') l:ülculús mais exaclos, a sua popula~üu se 
computa cml. 800.000 habitantes, pertencendu ao 
munieipio neutro 600.000: sendo a população livre 
ue 1. SGO ,000 almas, c a escrava de 300.000: dos 
escrilVOS 111ais de trcs quartas partes se occupão na 
cultura do café) canna do ussucar, algodão, e gene-
1'05 alimenticios, (1) 

2;i. ~a parte occidenlül da !lahia de ~ictheroy estú 
situada a grande e populosa Sehastianopolis, corte e 
capital do Imperio Brasileiro, a qual contenl uma po­
pulação inlelligente, conlfficrcial e industriosa superior 
a 430.000 almas; cm frente, na parte oriental, flca 
ii cidade de Niclheroy, capital da provincia, contendo 
unla população de lllüis de 30.000 habitantes; e além 
destas duas capitaes te111 filais as cidades e villas, que 
passo a descrever, afóra outros povoados menos im­

portantes. 
Tratarei neste e nos seguintcs capitulos, elll lTIui 

resunüda synthesc, dos diversos povoados do Imperio, 
a fim de que os conlmercÍuntcs possão bem conhecer 
as localidades. 

(1). Cumpre observar que as quantidades que assígno á população 
llesta c das outras provincias do Imperio tem por base principalmente 
o recenseamento mandado fazer pelo governo real em 1817, e as 
poucas informações olliciaes que cxistem sobre população, 

Em referencia, porém, á população escrava, baseando-me sobre o 
recenseamento de 1817, calcúl0 sobre clle as importações cíl'ectuadas 
no tempo do trafico, c depois procedo a minuciosos calculos sobre 
os nascimentos e decessos. Se, porém, houver crros na minha apre­
ciação, cstou convencido que serão para mcnos na população livrc, 
e para mais na população escr.wa, como já o disse nos §~ 117 e 118 
do 1.0 Tomo deste Compcudio. 

Torno a insistir cm ([ue seria de SUIl1ma conveniencia proceder-se 
a um minucioso recenseamcnto da população geral do Impcrio, visto 
ser esse o uníco mcio de ~e chegar ao conhecimento exacto, quallto 
é posSiycL do V('ntHleiro Il\lltlt'\'O da j)opula(':HJ elo Rl'a .. i1 
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Il·::,, _________ -_____ I SlTL\':UES, II 'i, 
DE'i03IL\ _\1,:0"<; ;, 

í Cidade de Call1pos ...... , _\ G kg-tl:lS da róz do rio Parahyba, ii 

)

1 nila de S_" .l(lfio da Bana, . '\:1 ftíz du mesmo I'araltyba. 
Dita de )racahl~, ....... _. :\'a mar!.!eLll do rio do Ille:slllo llOllle'.1 
Dila (k SIc' .\ntonio de Sa . :\'a mal'~em do rio Macacú. I 
nila (k Caho-Fl'io .... , ... ' :\'a harr';i da la!!'();) de Al'aL'uama. i Yílla de Ilag-ual!y ....... , ,. :\'a lllal'geltlll0 1'10 rio IllCSllIO nome. 

, Dita de :'Il;túg-ar;üiha ....... :\';_l enseada do meSlllO IlOIllC. I 
Cidade de Au;:o'a tio:, Heis .. :\'a hahia do lIleSIlIO IlOlllC. 

\ Hita de Pal'at)· ...... , ...... :\'a enseada do meSlllO lIome. 

f H~ta ele Hezende .. ,. - - ..... :\':1 marg-cllJ dircita do Parahyila. I 
i Dita da Bana )lallsa '" .... I(lem idem. 

\ 

Yilla tio Pil'ahy. _ ......... {delll (lo rio do mesmo nome. 
1_!.ita de S .• J~):·IÕ do P_l'itltiPe. I(lcm do rio Pírahy. 
Cidade de 'assouras .. , .... Proxillla do rio púa!ty}Ja. 
Dita de YaklH:a -. _ .... __ .. Entrc os ~ralhos do Pa'l'ahyha-
Dita tIa Pal'ahyha do Sul,. Pl'OXilllO, á jUllC<::W dos galhus dOI I 

'" Val'aJl\ba. 
~ ) Y!lla .rle 19-1lass(l. . ... -. .. :\"a tllaniclH do rio do meSlllO llOll1C. i 

,.. LHJa(w de "Iage .......... _ .Junto (1'0 rio llo seu nOllH~, I 
::; \~illa de Xuva-Frihul'[.w_ ... :\"a chapada ([a s('na que lhe dá o I 
r...; llonle. 

Cid:Hk (I(~ C:1llta;.!":\llo .... . 

J 
Yilla de S. Fillt:lís ...... '. 
Dita de ltahOl'ah\' ... , , ' .. . 
Cidade de Pl'(nll)olís., .... . 
Yílla da ESlrelh ..... _ .... . 
Bita !lo Porto das Caixas .. . 
nito do Hio BOllito .' 

.\a S(~l'1'a do :-,C11 nome. 
:\'a 1ll:\I';!;Clll do rio Pal'ahyba­
JUllLo (j'o rio de S('II IlOIl](~. 
:\"a serra da Estrclla. 
Xa mal'!!'CllI do rio Tnltomcl'Ím. 
Prüxim;\ de Itabol'ahv. 
ILlem do do que lhe dú o BOlHC:. 

28. Todas as cidades c vil1as, quc acabei de dcs­
creycr, communicilo-se entre si por via de mar ou rlOr 
estradas terrestres, algumas das l1uaes hem conslruidas, 
como a de }Jangnrntíbu, a <.1;1 Cniüo e Induslria, ü de 
Petropolis, c a do Presidente Pedreira. Além deslüs 
f'slradas de rodllgern possue a IH'oyincia do Rio de 
,I anuiro lres \"ias ferreas, (PW são n de }1 LlUÚ, Canta­
gallo, L' a de D. Pc(lro II, pelas qUiles suo transpor­
tadí.h diariamente grandes por~:ões de caf(\ e outros 
pl'oduclos da industria ag-ricoin: hem como avultada 
llllTllCrn de passageiro..;, r }1l'inclpa1mentc pela \"Ia 
f\'rn\(t 1!i'!lD!1a rlii Tijllr(t ~ 10m Lnnhem ;l pn1yínciil 
do!!" ,- I i 1.,('-';; i1rlificiill'c.;, qll(', ~('ndp 1l1I'1iHlrildo:", pnrjpln 
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l)r\·~tltj'-sí~ <lU dcsCilYdlúmcalo elo transporte da LnOnfiJ 

do~ municípios que atruyCSSUO, e silo os canlles de 
JlaCilb~' J Campos, e o do l\ogueira. 

2; .. \ pnwinciu. do nio ue Janeiro ó a lUDior pro­
duclora de café do Brasil, e Íllfilbenl fabrica grande 
}}orçüo de assucar de superior qua1idade; a sua lavoura 
-:;ó produz 111illS de 3 ii Inftes do todo o café que so 
l:spol'ta: e ha lrcs nnnos a esta parte que se principiou 
neL1a li. ensaiar iJ cultura do algodüo, que l111lito bem 
se dá no seu c1imn, c pronlctte ('nl (~pocas nào remotas 
au;:rm.ento.r cm grande escala ü riqueza de sua laroura-

2S. Dach a~sim llmlt hrerissima deseripçüo esta­
tistica da j mportüutc l' rica provincia do Rio de Ja­
neiro. que se tornava indispellSayel pGrJ. mostrar os 
immensos recursos commcrciücs e industl'iaes de que 
dispõe, vou trutar da sua grande cidade emporio do 
commercio brasileiro. 

'!9. A capital do Imporio, na qual cxi stc a principal 
alfandcgil do Brasil, cujo rendimento annual se eleva 
acirna de 20.000 :0:10#: (; tan1benl assento das prin­
cip:lcS Cll5D.S cormllerciGüs: conta n1Lt1S ue 20.000 edj­
f1cios publicos e parUculal'cs, com iJG templos Cü­

tllOlicos ronnnC3, e trc:; dil l'c1igiüo refornlüda; tem 
lres thcütros publicas, din:rsLls academias de instrucção 
superior, c varias hib1iothccus publicas e particulares 
que se abrem aos esluchosos; e, finalmente, possue 
um Instiluto Commercinl, onde com aproveitamento 
se estudüo as scioncias mais neccssarias aos negociantes. 

!~ populaçfio da hCl'oicu Sebüstiunopo1is é geri) lmenLc 
i-1ctiYi1, industriosa e commel'cial, por isso ohserva-sr­
díarinmenLc IHn J1loYimenlo ig:\;al ~lí) (lns f':lpitacs dr 
rrinwirn ordem dn EI!;,op:-j. 
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:10. COIl furme a l'~lLtlística oílicial tlePfjí-;)J, COH~ 
tinha o município da côrte ()tfjG casas comnlerejae~, 
Llbris e industriacs, sendo destas nacionaesl iS:), e es­
trangeirus :j:jQ I : mas, segundo il estatística do exercicio 
«le I t-\G3-Gi, conta aclualmente j ~:2~ casas con1illerciacs, 
fabris e industriacs, scnLlo nacionaes13i3, c estrangeiras 
i5H:~) I : estas casas se classificão da seguinte forma. 

I Bancos de descontos e depositos .... . 
! Sociedades bancarias .............. . 
! 

Trapichcs alfandegados .................. . 
Ca~as de impol'taç:uo c de cxporLaçüo ....... . 
nitas de negocio por alacado .............. . 
Lojas de fazendas a varejo ................ . 
Dilas de fcrrngeIll ........................ . 
Ditas demiudt'zas de annarinho ........... . 
Casas de diversas espceies de negocio ...... . 
Ditas de lnolhullo a varejo (tabernas! ........ . 

Filllrieas de diversas íru} nstl'ias. . . . . . !í~)3 
Oflicinas diversas ...... , ............ :3.1,,8 

19 
330 
4· i-;) 
:32, 
,lO;) 
'I :52 

802 'I 1 . (){)',2 

:; 0"-3 I .). _'.) I 

;~. 0j1 I 

S 
. --- - ';);)-;.-1 

ommtl ....... J • __ 1 I 

:11. Os artefaclos c jnrJuslrias importaclos dos paizes 
estrangeiros no !lia de Janeiro Stlo de tl10 grande va­
riedade que difficilmenle se poden1 descrever por suas 
especics, portanto, c para cyilar a diU'usuo, S('lffientc 
apre~ultürei cm synthese esses produclos eil1 referencia 
ao c\crcicio de ,18G3-Gí, conforme consta da cstntistica 
tlscal da alfandega da côrte; darei, porém, prinleira­
mente cm resumo a somma do commcreio geral do 
Rio de .! nneirn nos f',\('n'i cio:.; dI' P'Cií -:_):i ti RH:~-G 'I) 
fi ue i" oi ",('gll i 1\ k 
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I Im-ls"·1 I I CO!lllllCl'cio. Espeeies. j86~-1864. I 
I I 

~ 

I 

Longo curso. { IlIlporta~·:to direcla .. 47.431:000$ 70.G33:oo0S I 
Expol't;)(:ão directa .. 1)1.171:000$ 1:54.221): OOO:~ 

I Cabo I" [:cm. . ~ 
IIllpOl'L;:H:~1O üe caDo-

7.420:000$1 Làgl'1I1, •••. , ••••.• 2.11.0:000$ 
Export~u:ào de cabo-

tagem .......... , .. :H.192:000.~ 18.:)10:0008 
----- ----~ 
11 í . U34: 0008 1i:>O.797:000H 

Iuterior ....... TI':lllspol'Lc Illlyíal c 
terl'estre •.•••...•.. 8.400:000$ 10.100:000$ I 

-----
160.897:()~OH I 123.334:oooS 

32. O commercío exterior ou de longo curso se 
eompoz das importaç,õcs e exportações directas feitas 
de diversos paizes estrangeiros ou para alIes rerncUidas. 
O valor omeial das importações errectuadas na provincia 
do Rio de Janciro, nos exerci cios de·1 R5í·~55 c ,1863-61, 
é o que vou demonstrar por suas procedencias. 

\'alol'cs oniciaes (Ias impoI·taçêJes por procedCllcias na PI'O­
-ducia (lo Rio ,te Jnncil'o. 

HIZES D.' I'I\OCEDE:\CI\. 1=1=8=3=1=='1 =8:=60=' =' 1=,1=8=0=3=1=8=6=1=" 

Grã-Bretanha e possessões 2.1.. /1 ,17: aDaS 
França e possessões.. .. ü. SUO: OOOs 
llepuhlicas do Prata.. . . . 3.307: OOOS 
Estados-Unidos .. ' .... " 3.672: OOOS 
Cidades hanseaticas .... , 2.202: OOOS 
Portugal e posscssões ... ' 3.133: 000$ 
Be]gica. . . . . . ... .......1. 2D 1 : OOOS 
IIespanha c possessões. . . 782: 000$ 
Ilalia. . . . . . . . . . . . . . . .. . 305: OOOS 
Suecia c Dinamarca.. . . . . 4·.26: 000$ 
Auslria ...... _ . . . . . . . . . . ·11,3: OOOS 
Di versas proccd cncias. .. 11.261: 1)00t~ 

37.685:000$ 
I cí,. 2;52: 000,5 
6. D73: OOO'r~ 
3. 1139:000$ 
2.453:000S 
2.24·2: OOOs 
1.289:000$ 
1 .039: OOO~~ 

4-93: OOO~> 
4·97: 000.5 
309:000~ 
240:000# 

i7.431 :000$ 70.633:000$ 
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3:1. Vl~-se da uemollsLl'i1(;ão Lio paragl'illJllO auteriur 
llllC o conullercio de importação estrangeira na prt>Yincia 
do nio de Janeiro no decennio decorrido de 18~)1:~<):) 
li '18G3-G4 teve um augmento de 23.202: OOO~~, oU dt~ 
1·8,91 %, o qual se traduz crn um crescimento cons­
tante na razão de 5,73 % ao anno. 

3.:1. Os paizes que augmentárão luais as suas trans­
ac~ões com o Rio de Janeiro forJo a Gram-Bretanha, a 
França c as republicas do Prata; c a diminuição que 
se oh serva no commercio dos Estados-Unidos é anormal, 
como consequencia do estado de guerra cm que se 
conservou a União durante o ultimo exercicio. 

O augmento ou a diminuição se effectuárão nas 
quantidades que constão do mappa que segue. 

Demonstração do augnlento e do crescimento do comnlcl'cio 
exterior do Rio (Ic .Janeiro no cxcrcicio de 1863-64 com­
Iml'ado com o (te 1854-:;5. 

ESTADOS. 

Gram-Bretanha ...•.•.....•....•.•....... 
França e possessões ...........•......... 
Republicas ~lo Prata ............. , ...•... 
Est::ulos-Unidos ..•• '" ' ...•.............. 
Cidades Hanseaticas ..................... . 
Portugal c possessões ...••..•........... 
Belgica ..•..•.•.......•................. 
Hespanha e possessões .•..•......•...... 
ItalJa ..........•........ , ....•........... 
Suecia e Dinamarca .................. , .. 
Austria •.•...•. , ........... ' ............ . 
Diversos Estados ....................... . 

J)IFFEHE~ÇAS. 

",--~,_.------""" 

At:G:\IE"'To.1 DIMI:\"liIÇIo .1 

13.568:0008 
7.6(j2:0008 
3.668:0008 

S 
251:0008 

S 
S 

277:0008 
8 

71:000$ 
164:000$ 

S 

533:000S 
S 

8<J1 :000$ 
2:000; 

! 
12:000f 

t 
$ 

1.021 :000$ 

25. (i61: 0008 2. 4i.i9: OOOH 

33. As mercadorias importadas no exerci cio de 
1863-fH constárão de variadissimos ohjectos os qunes 
1'111 rC:-.lllni! passo a demonstraI', 



Synopsc das tlh'crsas lucl'cadorias estrangch'as imlJOI'hulas 
na pro"incia tIo Rio de .Janeiro no exel'(~icio tle 

tS63-1864, por seus ,'atores offichlCS. 

Algodão .... ,,'.'.,. 10.070:000ill 
',ã .............. , .' . 2.843:0003 
J,ill ho , . . . . • . . . • . . . . 1.782: 000$ 
Seda ... , , ., ........ , 1.481 :0008 
:\Iixtas ........... , . . 1.136: OOOS _ '1 _. '. 

!

-----11l . v31 .OOO~ 

Azeite. • . . . . . . . . . . . .721: 00081 
Carnes salgadas. . . . 4.720:0001i I 

~~~rin!Ja ,de trigo .. '. I 1.m!7:ooo~1 
I, 1 utas ..... " ..... "1 1h3:0001i 
JIallleiga .... , ...... , 74~ : 0008 
Sal ................. 1 626:0008, 
Peixe salgado ...... '1' o77:000SI ----I \1.1);)1:0008 

n,~:hida.s eSIÚl'iLuosas. ~~~:OOO~ 
'mhos ............ ··1 3 .. ~8i):OOOS! .1.163:000$ 

Bchidas alcohoiieas { 

~h~~J~,':::::::::::: ::::::::::: ::::::::: I::: :::::::::' 
COUl'OS preparados ................................. . 
Drogas ............................................. . 
Ferragens .......•................................... 
Louç,a e ,'idros ..... , ...........................•..•. 
3Iaclll11as •.. ~ III ........ ~ ..... 01 _ ...... I ...................... I 
~Ioveis ......... , . . .. . ........... ,....... . •.... , ..... I 

\ Canão de pedra.... 1.1tU:OOOS\ 

SO(j:OOOS 
537:000$ 
28S:000S 

1.083:0008 
2Jt 568: 000:4 

717:000,~ 
503:0008 
367:0008 

~Iatcria prima ..... J F~~·ro em L~n:ra""'1 ~~~:OOO~I 
l PI,lta em L.ura.. . . . JO;):OOOs 

, ----' ! 2.76G:OOOS 

Obras de ouro, de prata, c joias .. '" ...... " . , ...... 1 :1.120:000$ 
Roupa fahricada...................................... 1.007:000H 
PapeL •••.• ' .•••.•.•.••..•.••.•••...••••. '., .. . . . .. . . . S2i:i:OOOS 
Diversos objectos ... , ..................... , ........... : 11.347:000,,~ I' 

Moeda de ouro e praLa ..... " ....................... '110.339:0008 

. _ _ ._ " 170.633:0008 I 

38. O valor offidal das exportações effcctuadas para 
paizes estrangeiros pela provincia do nio de Janeiro 
nos exercicios de 11Si)i.-[j;) c 11863-6t, é o que vou 
demonstrar com indiea~ão dos seus destinos, 



"alol't·s oiliciae-s das (·Xl)Ol·ta~·;I(~S ,lo lHo de Janeiro e 
pah'.cs du destino, 

-------.--- --- ---------~---~~-

ESTADOS l.\IPORTADDRES. i "S~",-ãã. tsoa-o •. 
I--~ ... ~ .. ~ .. 1====,===== 
! Gt'nrn-B['etaIlJIi.l I' Sll[l~ pos-! . I 
! sessfies o ••••••• o ••••••• !I L P-\:j: OOOS I 
: Est,1I1os-Lllidus ........... : lH.G;j;!:OOOS í 
Fnlll~:a (' P()SS('~S(-)l·:-' ...... : i.:l~I(':O()OS! 
.;.: . '\ lo·líil·.O(Jn,~ i "U('CI(l (~ . OI'Ul':il....... .. ,) 

H(.2\~1l b.l.icas (lu. I,) rala .. : ... , 1.1 Ui: OOOS I 
lta];l (' portos 110 ~[C'dltrr-: i 

19.H:!;~:OOOS 
ii:). :3n:,: OOOS 

\).;):3"7:000S 
1 • GGE):OOOS 
I .4;)~:OOOS 

•'~}:';().' (.1 ()(l.t· f)"S OOO~ 
I ranco .................. ; . .) ,;): . oJ 

.. : Ttu·quia .................. : l(j;~:oO()S ;ifl7:000S 

I
I .\ustl'ia ... o '.' • ". o. '.0 • o •• ;1.173: 0(0).; ;)íO:OOOS 
I l1pspalllIa e pchse:-.sui's.... S iiL}:OOUS 
I Hussi~1 I' portus :lo Haltieu.! ;-; 7:,:J:COO!-i !! 

ii Ik},fÔ('(I .................. :~.C(j2:000.)V)8:0()üS I 
!! Cidades lIaI1sen! tens ... ". L I ;iG: OOOS j !J,:i(i:OUOS 
~i r!iw~lllarea_. o,.:........... l.í.\Hi:OüO:; I ;)~17:000S I 
l! \d:\H:U e Ullll ... o •• o •• o.. 18(i:()()OS I ;~1 í:OOOS 
~I PI lrtll o'a I (' PIl:';.<.;!''';-;ôPs., o • I . !i7: OUU.') i ,lo:! I S:OOO:-; 
)1 n·· I I 
\, ~l-;I :oons !~~ZQ:ÕOO.) 
,- J! 

a,. Obsena-se da (;om parü(;üo das exporta(/)os de­
monstradas que no e:\crücio de 1 HG~l- G't. hOllH' lllH 

llugmeuto sohre o ele I ~n i,-:_j;) na importalltia de 
:LO:.)í.:OOO.~, ou de :J,:H) lJ0l' ceLto no dC'curso do (1('­

cennio comparado, () qual n\\o guardou (J mesma 
pl'oporcionulidaJe com o ilugmenLo das importaçües 
que cr~:';'C:l}rüo na fnzüo d(~ :;,i:l por cento ao anno, 
('0 III o de fli o n:--; trei. 

!JS. Lu ll:llre pOIH.tet\U' que O~ E,-: ados iI ue augmen­
túr<.io lb 'LU~ trunsacçües com () ])l'i.í~il uosta cspetic 
de neg:J,jo forüo n Inglaterra e a Franr,a principal­
ment.e, não concOlTcndo nas tranSilr'çôps de exportaçilo 
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do exercicio de /1831-5;) a Hespanha ü J Hnssia; e 
em referencia aos Estados-Cnidos procedem as causas 
já ponderadas da guerra, resultando a dilninuiçüo ue 
suas transacções com o Brasil. 

39. I)ara que se possa nlelhol' apreciar o commereio 
de exportaç,uo da provincia do !tio de .Janeiro, '"OH 

fazer uma demonstração dos prineipacs productos do 
paiz, por suas quantidades c Yillores que formtÍrilo a 
somrna das exportaçües rcal izadas no cxcrc\cio de 
!1863-61" sentindo não tcr os dados necessarios para 
identicanlente praticar com os que farão exportados 
no exercicio de !18~)'l'-;S~); mas esta falta é pouco scn­
sivel, visto que, tratando na primeira parte deste 
trabalho das exportações gentes do Brasil, demonstrei 
as quantidades e os valores dos seus principaes pro­
duetos, relativos aos anIlOS de 1831·-30 até ,1863- 64·. 

nemonstraçào dos Ill'incilmes prOtlllctos exportados llcln ! 
pl'odllcia tio Rio de .Jalleiro~ no exm'cit"io (Ie -1863-64 
lun' suas quulltithules e ,alores. 

PRODCCTO~. 

Aguardente de eann:l ... . 
AIgodao em rallla ....... ·. 
Assucar .. '" ....... , ...... . 
Café pilado ....•..........• 
C011l'OS seccos é iialgados .. . 
Diamantes ......... " .. " .. . 
Fumo em corda ........ o •• 

Ouro em pó c em bana .. . 
Diversos ohjectos ... " .... . 

1~'ílDAnES. QL\..'í- \' ALOHES. 

C::Hl~HI:1, ••• 
A\'l'oUa ... . 
Idem ... '. o 

(dem ..... . 
Idem ..... . 
Oit:n"a ..•.. 
Arroba .... 
Oit.ava .. o" 

nDADES. 

3i)3.6R2 I 
30.4u2 

i)7~.i)03 
6.810.:313 

\li.n1lS 
:J.:n2 

98.140 
31.8\)8 

221 :000,'1 
!,.S\):OOOS ; 

I.S:H:OOOS ' 
41l. \)ti2; OOO.q 

1)2(;:000,'1 
2.662:000$ 

G84:000$ I 
114:000.$ , 

1 . ti23: DOO,"! ! 

SOlllllla... 54.2"11):0008: 

4:0. O mappa que acabei de apresentar, demonstra 
" evidenria o qnrmto {~ imporlanfp () commercin de 



- ti -

C\POl'tiH':ÜU da pruvil1cÍa du Bio de .Iüneiro: pOl'llUüllto 
clle só quasi que compl'ehenue ü metade do valor 
da cxportat:Jo total do Imperio, porque, sommando 
esta no exercício de 18G3-Gl em '1 ~W. tit3:):OOO$, o nio de 
.Taneiro entrou para esse total com 01.213:000$, que 
representa enl proporção a relaçào de '}'1 ,53 por cento, 
cumprinuo advertir que, á excepção do ouro em pó, 
diamantes, e couros, os mais productos sào quasi 
1Ia sua totalidade (la industria l)fopria desta ilnpol'­
I a ntr' ti rica provi ncia, a qual {~ sem a menor d llvida 
a principal do lmperio. 

-I.. \ ou agofa tratar do COllHHCfCÍO de cabotagem 
I1ÜU sú com rl'la0üo a írnportaçilo como em referencia 
a exporta(;ào, nilo darei comtllLlo o desenvolvimento 
que ~ornporta esta espccie de transacIJôes, porque 
dCS(ljo resumir as lnaterias, c mesmo porque faltão-me 
0:-; indispensayeis elementos estatislicos, porénl ainda 
nssinl procederei as clescripf;ões e comparações por 
ordem a que se possa formar uma exacta idéa das 
lnHlsat(~Ões que se realizúrüo em ~nbotagenl nos dous 
cxcl'tieios de que rne estou oecupando neste Com-
pcndio . 

.. ~. O cormnercio de cabotagem da provincia do 
nio de Janeiro no exercicio de '18G;3-'18Gí se efl'eduou, 
em l'elu\:üo Ú imporlaç,ão, para as diversas provincias 
no \alui' que consta do mappa que segue, no qual se 
distiL1!>;1J8 o das merctldorias nacionacs do das de 
origenl estrangeira, yisLo ser isso indispensClyel para 
conhecer-se o deSElllVolvimento industrial de cada pro­
Yineia: c assim procederei no seguimento deste cs­
cript, 



I '-alcl' da iml)OI'hH:ã(~ fIe ('abotagem nu 1)I'o,~indn do Rio de ,1 
i dan.,;.· .. n •• ~e.cl.,; .. d" 1 811:1-1 SIH. ',I 

GE:\EROS. 

'I 
PR()\'I~CIAS Est'tana:ciros TOTAL I 

~:10RTlnOI:~ ~aci"",,s. gUi,íuos. ___ ~_I 

i Pará.. ........... .... 11\I:OO()!i\ :J:tlOIl$ I'!~:I)OOS II 
I 313r3nhau ........ "'J !i6:000SI i;1:OO OH ~9:00üg I~ 
I Ci?arú ..•...... : .... , :!~):ooo.)1 10:000J-; ;j~i:OOOS ~II 
I RlOCrandu<lu;\;ol'tc. .)0:000$ ......... :10:000:; ~ 

Pcrnambw;u ........ ,1.2t-;t :O\)(i$ H~;):O\)O}U .,~(j():uoos i 

I
' \1~o" .~. k (,)00'0'101..' J '()OO" 'l(l()'(}('(lt':I 

" H.l'e:J(,~ .......... , •• ; _.1,;.: \, ~ 'I • ~ . ~ ,) I '. 1 0'0,. ~,,' 
Sergipe ... , ...... "'1 ;~5:000S ...•..••. ~3:):OOOS ~ 
Bah~a: .............. 1.24~:OOÜ:?1 i7'l:üUI)~I.;jt2:()O(lS ~ 
ESpll':t() Santo....... RG:OOOS ~):OOOS t\~):OOOS ~ 
S. Paulo ............ i 68:: 000,'; 9;): 000$ 7t\2: 000;,; I'; 
Pal'lmú ............. ' 'iOO:OOOt; K:OOO~IOR:OOOg·: 
Snu[J Catlwriua.. ... 17.'LOOOS1S:000S ,1\H :I)OO~ !~ 
p' ~ J'~,. ~1·, I. '-' ,! .) r.O()·o-OOJ nf"()OO"';) "", .. 'l)f,()Q i~ 
.l~O \ d ..,d 1 HI, L (j () ,:J\ <l •• ' _ •• I'~::: '? ;/0.. t ~ _ •• )::?: l ~ .~ li 
)Idto LTro:,so..... ... I').OO~~~I~~~ ~~UOS lí 

G.711 :0008\ 7\R:OüO$ 7.ii~):O()O~ \! 
':";';~"""'''''''''';=-''-''''''''''''''''---,-"''''-''''''''' .. ,. '~ 

-1:1. No CXI'l'CiClU dei H04-:n o valor das Ímpol'ta­

',JICS de cühotngertl na prorinciú do Hio de .Janeiro 
~ommúrií.o eu :2 .110 :oOO~~OOO, sendo cm ge.ncl'OS n(1-
cionacs l.:n: :cJdOSOOO, c em mcreadori,as de origem 
e~,trangeii't1 tiÍl\egi~das COlll earli.l de guia :)~:j:OOOr~OOO: 
e dJ COP'IHllill,J\O de~k valores ve-se qne houve o 
considera vel au gmcllto commel'cial na cabotagem do 
exercício de '18GJ-(:il' de ~). z~9:000S000, que no dc­
l'cnnio, é igual a :21:::', ]./ pOl' cêI!lU. ellllivalenuo a 
uma progrcssúo constanle na raúw annual de 2ô,~H 

pur cento. 
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Por abreviar este trabalho, que vai-se alongando 

demais, stJ apresento as sommas das transac(~ões rela­
tiVilS ao exercicio de1S:)Í·-;):j, visto que isso em nada 
altera as comparat:ões estatísticas 

.:1-1. o yalor official dllS cxportd(~.ôes de ClluOtllgP'Ill 

realizlHLb na proyincia do Rio de Janpiro para outras 
proyincias do Iml)erio, se clerou no exercicio de 186:3 a 
18Gi. Ú SUllUllil deI8.:)IO:OOO,~, e furão as lnerca­
dorias t'xpurl.1\la-; jh~~lilladüs i'IS provioeLu-i que vou 
,1CtHonstl'i.\l' , 

~I GE~EHOS. 1, . 
r PRO\l\CJ.\S -- - -----~._---- TOTAL. , 
,: I\lPOnT.\DOR.\S. i\' I Estl':Jil!~ei!'os 
i;---~· ._----" .------ --t~~:~_I~_~:). L ~~~~~. ___ .~~=~ 
i· Pará................... ...... 2.~:('(í()!.;1 27 :ono~ :;C;GCiOs ~ 
I: :\[;Jl':lIll!;lo................... \I, :000;-;; ~~7:00Dí> 13.HXj()~ P, 

Ij Ceará (' ILo í;randc no :\orll'..~:o~~nlll 4L0(10~ .,,;j:OOO.~: ~ 
ri Pal':thyha .......... ,.... ...... .... (J.JI):, I t:(Y!()~ ;):0008 ~ 
J.:.' Pemyn!)(lco.......... ...•... ~:,m:OOOii :;ri~í:OOOs l.iW'Í:OGOS ~ 

\ 1aO'o'\:-; :m:0008
1 

HS:OOOS 147: OOOS ~ 
h Se'l'hl;t;:::: .. :::::::·.:··.·.:::·.: ~1:000.'i: :..'2:000s tí3:000~·a 
~: Bahia ....................... o ;)B.'i.:OOO'~I' 'h%:OOOg 1.07\1:0ÜO~ i 

Espil'iLO ~aJ\to .. o •••• , •••••• o :H:2:000s ~;)2:()(,{}8 6~H:OÚOS 
! S. 1'::w10 ...... o ..... _ ........ 1.010:00ü$! 8.t;-):~:OOOS not72:000~ 
! Paraná .... , .. 0 •• o,. _......... :UO:()OOS! 1.4:m:oDOS 1.7.t3:GÜíJS. 
i SaIlta CallJarin:l............. t92:oo051 f)23:0001l Sli5:000S, 
, lUo Crande do ~Ill........... Hi7:00(HIj 1. j'X7:000s 20704:000~: 
í 11:\10 t;ros.'\o ... o.... ..... .... 7i}:OOOili !59:.1:000S 1:\68:ooo$! 

--------! ---~-- ---~! II .LHO:OOO8! H.O';O:OOOr; 18.010:000$1 

'.~e A somma das exportal,;ões realízada~ em ca­
botagem no exercício de 18;)1·-18::}5 se elevou a 
1 í. tU~:O(H)~~, sendo () valor dos generos naeionacs 
!. n08: :H111.), r o das Iuerc.adorias de origem esll'un­
gRira na H'gdda:-; e()!1l carla de guia de t '2,1 Ri- :OOOs. 
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e da eomptU'H":Úü das cxporla~ões du excl'ticio ue 
·18G3 - -1861' conl as do de :1801.-1800, resu Ita que 
houve um augmcnto de trilnSaC(:ões nesta especie de 
comfficrcio do Hio de .Janeiro de 1.. 318 :OOü.~ no de­
tennio, ou 30,1,·2 por cento; e portanto um cresci­
nlento lnédio annllal na razio ele ~l,38 por cento, o 
qual é muito menor quo o havido no comrnercio do 
importação desta nlosrnil especie, que ülJgmentou na 
razão annual de ~6,9í. por cento. 

"8. O valor do commcl'cio inturiur da província do 
Rio ue Janeiro para Onll'ilS pl'lH' i neias por Yias terrestres 
ntio pôde ser determinado corn a prcei~a exactidão, por 
não existir sobre 0110 documento algum official, c 
portanto o que vou produzi 1', comq uanto digno de 
toda fé, por basear-se cm infonna~ões de commcreiantes 
habilitados, comtndo me parece ser muito Incnor·que 
o yalor real; mas, para completar este meu trabalho, o 
apresento. 

II 
COllllUcrcio illtC"l'jUI' (]o Rio de ,lancÍl'u no cxcl'cieiu ,I 

de '1863-'1864. I 

i lD)AIIRLI\(~oID:\"oDE.'1 ! F.\znm, OB,mU':ÜES. 1[1 

! . E~TRA:\(;ElHA:-'. 

,...:c....:.:c,,---,..;.:.c-:..-=--.::---'---'--=-.:..=---.:;::_._-! .----~ ----- ~--- 1=========1 
I 

I l\linas Geraes..!. 000: 0005 Es(e commerclO C I 
i C onu '2.500: OOO.S effcctuado por vias 
I rua·io-.JG1:~S·S·o' ~ : ~ COO: 000" terrestres da estrada 
I 1---:------:- de D. Pedro II, e da ii 

! I lO.10o:000S rniüo c Industria. 
i __ ,__ __ : _______. _ ___ I 

.:t;. N o e~ercieio de I ~:)t-5:) sornmou o commcrcio 
do interior CHI H.lOD:OOO.? 1 vcrifiGnndo-se portanto 
urn augmento no u11jmo c'\Cl'CiClO de l.íOO:OOO.S. 
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:--l~lldt) (I l'l'cscilnCL:ü lk~O,:Z:) pur cento 110 dC('cnnío: 
cumpre olhf'rYl1r !lW grande parle do c.ommercio in­
terior de }1 i nas Gcra~s se effcclua por inlennedio da 
cabotagem da rH'oYincial1e ~,;. Paulo, c algum pela do 
){uenry na prOyillCia do Espírito Santo; e tambem para 
~Ialo (~rosso algurnas rerness~\s se fazem por S. Paulo, 
a~sim comu vara r.o~·az; e essa é a rnzuo da proYincia 
de S. panln ilprp:..;entar urna impol'tiu;:ÜO de fazendas 
de origem estrangeira recehidas do Rio de Janeiro 
na importancüt de 0. I j2:UOOS no e~ercicio deI8G3-G4·, 
fomo se demonstra no ~t:>H· . 

.:Is. Além do commel'ciu de longo curso, cahotü­
genl e interior, effectuou-se pelo Hio de Janeiro um 
commcrcio de transito no c~creicio de 18G3-GtÍ· entre 
as republicas do Prata c a Inglaterra e França no valor 
de 7.Gí.1':OOO,~, sendo 1)01' entradas 4 .. 3\12:000$, c por 
sahidas ~. 282 :OOOS. 

Tamhem por meio ele l'ccxportüt:flO se realizou um 
111oYimento de 0i>:3:000H, mas este c aquelle cOTnrncrcio 
representiJo llnicümcn te transacções do exterior que 
pouco illlluenl no commcreio da praça do Hio de J a­
ueiro, pelo que só de leve nellas toco. 

>19. DescriptJs as di versas especies de conuuercjo 
desta Capital e da provincia do Rio de .Ianeiro, ü 

demonstrado parcialmente ° desenyolvirnento e pro­
gresso que tem apresentado nesle ultimo decennio, 
vou CíilllPürar as jmporta~õcs e exportações entre si, 
a ftm de CJue se conheça o estado prospero ou de­
cadente das transacl;õcs no exercicio de 1863-6.i-. 

5tO. 1\ sotluua das importações c exportações di­
rectas da provincia do Rio de Janeiro no exercicio 
dI' 1 Hft:l-l R(H npresPllta o -raloI' rleI24,)flS :Of)().~, 



~enJo perlenecnle:-; ú:-; i 1ll1Jurla~i)c:-, ~O .tiJ~3 :00U8, e ús 
exportaçôcs ;)t.2tJ:UOO$, IHl.Yenuo por conseguinte um 
saldo contra a praça de ·16.40S:000~; mas as impor­
tações e exportações em cabotagem apresentiío um 
saldo a favor de 1·1 .081 :000$, qUf\ sommado com a 
importancia das vendas para a" provincias do interior, 
dão em resultado um saldo de 4.7"73:000$ a favor da 
praça do Hio de .Janeiro; ('is como se demonstra 
esse movinlcnto eomrnercial . 

. i 
; YALORI:S. SALDO 

CO:-iTR.L 

i 

! 
SA.LDO I 

A FAYOR. 
I 

.~ ) Importações directas ....... 70.633:0008 1 t 

~ ) [ I 

ll' ~ . E,~ xportaçõl's directas ... , .•. ' 54.221):000S, ,í, 
I --- 16.408:000$\ 
I ~ llmporta(,:ues de cabotagem. 7.-ii9:000S ! 
~!.~ ,E,,-pol'tações fie (;abo!a~enl., 18 . .:510:0008 il!11 .081:000$ 
li';:;) ~.~- I !i"'; (Reml.'ss IS para o intí'l'inr' ... I 10.100:0008 ___ 8j10.100:000$ 'I 
~: ,16.408 000$ i 21.181:0008 ' 

ii -.. _~-~. -' --~.~_._-~-~~~, 
!I Resultado a f:1\"01' da pr;H,~a, .• ; ... . ..• •.. ..... 4.773:0008 
,\ 
~J ___ _ 

.&:1. Passarei agora a considerar o eommercio ma­
t'ítüno e fluvial do Rio de Janeiro, a fim de demonstrar 
a sua irnportancí~l. distinguindo o eommercio maritimo 
de longo curso, do clJmmerclo de c'lbotagem, e bem 
assim esle do de navegação interna das lJahids e rios 
da provincia, e separando dessas cspeci8s o que se 
eITeetua em navios de vela, do que se realiza por 
rüeio da navcgaçü,o a VapOl\ que já cm grande escala. 
alimenta esta província; sendo sem uuvida, ena a 
eallsa principal do augmento das suas rela~.ões nler­
eantis com as outras do Imperio. 
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:»2. A llan'gaç:lu t1l~ iU!lgn rlil'~O da prO'rineia do 
!lio de J ilnciro nos c.\.crcicios de IS:) 1'-:)0 c 18GJ-U1, 

cffectuoll-SO cm n;1\ios nacionacs c t:strangeiros j cujas: 
nacionülidades, toneLtgf~m e aq u j pagcm são as que 
eonslão do InapI)a ~~egililltc. 

X:u'eg:u;àa d~ IUH'?n eUi'>;(} (l~) Rlo ii" .1~!neh'o PeJo .. ' §uas 
~ B2,eionaHtl.\!lcs. i 

------------~----------~------------_I 
I 
I 

-------I 
II"': ...; I 
I ~ ~ 1 

~ i ~ ~ I 

:: II ~ ~ j ~ ó c; 
r::; .... ,.. 

-- ------

:'\.\CIONUliHBES. 

Alllcl'íc:1nos......... 2Gí 110S.l:rzI2.!n;3'1 (H! 1Ü.8,2ü! 1.0~H I 
Arg-elltinos .. o o .. o" ,. l.t)]! 3H 23' 4.:)12 373 
nelgas ............. 3.) HU;02i 2S;il 1)' BHGI ~3 I 

Bl'elllellses......... 2Hi 11.7líil 2rri 3(r H.2~H 4t3 I 

Chilenos..... . .... . ii 3.O'i:\ 83 3 1.312 õO 
ninamal'qllczes..... 7'1 21.í:j()1 fl2:1I' 8\) 1G.85~1 9391 
Franeczes...... . . .. ,,30.1'1:.'1 ~iH2 101' ',0,0"%;)1 2.01H i 
HaIllbnrglleZt~s..... 7; 2U)(ii ()T'; :l3 11 OH 018 i 

Ilanov('l'ianos...... 1 j :um~1 100, j3 2.7H(j, 206 i 
JIo!landcze's........ 1e Il.WO 10:3 1(1 !i. 1:'>7 ! 1~H 
llcsp:mhoes........ 1)';- 2().7f0, :lj() 47, H.OH 612 
In;:rlezcs............ n/ij :fO:-l.:nul 3.30;) HI~,.i 82.311 2.7t3 
Lllhcekcllses ....... :l 1.10:2 1 20 ~ 740 27 
}[ccklelllbllq.;uczeS. ,) 1.310 2H 4i 1.132 41 
~Cl'l1cglle'nses ...... ~(;I 7.071 E, 3S, 8.398 321 
lLalianns...........l 5.Hn(; 1!17 2~1 a.107 188/ 
OI'Íentaes .... ..... j I ~íO 1U !li 2. mi 1.46 
Oldcmblll'guczcs .. . 3 H')O 22 H! 2.7(j(j 111. i 
Peruanos........... 2 SI!) I 1S !l! 2.fJ20 73[' 

I 
POl'LU,;:ruezcs........ 1::'0 4fL:!o,'i12.J02 100, 32.2Sn 1.383 
Prussiallos ' ..... o... 8 1.01,s 27 I 

I Suecos..... ....... 72 2li. ;)10 72\l JJ\)i 13.896 037 

I 
1.1121' H().47~1113.707 fm21 311).7;);) 12.109 1 

Dr:! .1 ,. O' V? 1" v 3-1 6"- .. -I 16 -"-6 8'>9 I I ""tU .:'> ••••••••• _~'-:~ __ l_' __ iJ_'I_~ __ ~: 

I I 1{j~1 'Í1).~.OHiI14.3iH 9lni 332.JJ31 I 12.H88 I 

.53. Hesulta da demonstração, que acahei de pro­
duzir, que a nnw;fw~i'io de long'o Clln~o C'fTceluada 

;) 
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no porto do Rio ue Janeiro no exercício de i] SG3-"Gí., 
comparada com a que se realizou no dclS5i--55, 
apresenta uma diminuição de 220 navios estrangeiros, 
tendo augmentado de quatro nos nacionaes; e esta 
diminuição dos navios estrangeiros se deu nos ame~ 
ricanos do norte em nunlero de '197, e nos inglezes 
de 35. A causa da diminuição dos americanos foi a ces­
sação do commercio luaritimo dos Estados do Sul por 
motivo da revolução em que se achárão; mas augmen­
tárão os navios francezcs, dinanlarquezcs c de outras 
nações, 

õ". Não se comprehende na navegação descripta no 
mappa do § 261 do tomo 1. o os oito vapores trans­
atlanticos das linhas ingleza e francezü, dos quaes 
seis effectuando suas viagens para a Europa tacão 
nos portos do Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco, c 
tambem fazem outras escalas cm a Madeira, Ilhas de 
Cabo Verde e Portugal, até chegarem a Southampton os 
inglezes, e a Bordeos os francezes; e dous fazem a 
navegação entre o Rio de Janeiro e os portos do Rio 
da Prata; e quer estes ou aquellcs effectuão duas viagens 
por mez, enlrando os inglezes nos dias dous ou tres, 
e os francezes nos dias 21 ou 22 de todos os mezes. 

33. Estas linhas de vapores tem posto as commu­
nicações commerciaes do Brasil com a Europa em grande 
actividade, realizando-as na quarta parte do tempo em 
que antigamente erão effectuadas; do que tem resultado 
maior desenvolvimento nos negocios exteriores, assim 
concorrendo neste ramo lnercantil para se concluirem 
mais importantes transacções. 

58. Passarei agora a demonstrar o commercio mari­
timo de cabotagem entre a província do Rio de Janeiro) 
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e as que com e1la entl'elenl nw.ior SOn1ll1a ue relações 
mcrcantis, e tambem distinguindo a navegação a vela 
da navcgação por Yapor; visto que esta distincção é 
muito essencial para a devida apreciação commercial 
não só da praça do Rio de Janeiro, como das outras 
do Imperio onde tocão os vapores da sua grande ca­
Lotagcm, 

5'. A navegaç,iio a vela da grande cabotagenl da 
proyjncia do nio de Janeiro nos exercícios de ·1 834,-Gij 

c 1863~Gí· é a que consta do mappa que segue. 

Na,:egaçào tle cabotagem da l)r(H'incia (10 Rio de Janeiro 
lml'a outI'as do Inlpcrio. 

1851-1855. '1863-1864:. 

PHOYI~CL\S. 

...... ........ ...... 23 18.136 1.1:)61 

. .. , .. ........ ...... 1 240 10 
16 3.4\11 171 J 3.205 169 
:)5 -10.332 õ7i 34 7.704 382 
Hl 3.683 201 11 2.090 Ui) 
20 3.230 231 1il 2.106 144 

203 18.384 1.433 60 12.':>31 1.448 
173 H.721 1.068 109 12.423 1.138 
273 2H .148 3. Oa1 176 2\), 626 2. 6(j9 

76 7.087 528 36 6. 04-1 52~2 
1:)3 H.5í9 1.067 174 27.313 1.869 
148 2':>.109 1.561 174 41.623 2.900 

-- --~ -- -- ---- ---
1.14il 129.767 9.891 820 163.03812,51:' 

Pará ................. . 
:\Ial'anhão ............ . 
R.io Cr:;.nde do ~ol>te .. . 
Pernambuco ......... . 
Alago;ls .............. . 
Scr~ipe .............. . 
Bahia ................ . 
Espírito Santo ........ . 
:.; • 1) ;1l11 o ............. . 
Paraná ............... . 
Santa Catharina ...... . 
Rio Grande dQ Sul ... . 

áS. Ainda que a demonstração, que acabei de 
produzir, apresente um nunlero menor de navios, 
isto é, menos 325, nem por isso se segue que a 
naveg[H:üu de cabotagem tenha diminuido, porquanto 



h'-~G íl lw augmcntou a tonelagem üos navios em 
33.371; do que dcve-se conel uir q~e no ex.ercício 
deI8G3--G1 os 8:20 nuyios quo clemandúrão o porto 
do l\io de Janeiro, procedentes de oulros portos do 
Imperio) er[w 11laiores cm lotação qne os 1.14';) navios 
que nesse cOlnmol'cio nlJritinlO se emprcgárão no 
exercício de 'lS:)4-;):j, c conseguintemente pode-se 
concluir que a navcgar/lo de cabotagem no ultimo 
exereicio deste decennio teve um augmento de 25,6~ 
por cento. 

~9, Passarei agora a tratar dü navegação de Ci.l­

botngenl realizada cm nu rios movidos por vapor aqual 
cnl nlaior parte (; da propriedade dos negociantes e 
capitalistas da praça do Hio de Janeiro como demons­
trarei no I1H1P11Ll que hei de produzir. 

Antes por6111 de entrar lIa dcmonstraç5.o nominal 
dos diversos vapores que S8 empregão na tabotagem~ 
cumpre-lne declarar que esta espacio de navegação 
no Imporio teve come<:o no anno de 1834 na provin­
cia do Rio Grande do Sul, como demonstrei nas minhas 
Notas Estatisticas. 

Hoje já (~ bem importante o 1110vimento maritimo 
rrfccluado por barcos a YJpor, como se verá no logar 
competente: as pl'oyi ncias que tem maior numero 
rn1prcgado no seu commcrcio silo a do Rio do Janeiro~ 
Hio Grande do Sul, nnhin 1 Pernamhuco, rará e Mara­
nhão; 111as além destas outras possueln tan1bem alguns. 
yapores, que muito tem concorrido para o seu desen-
yohimcnlo conln1ercial (, industriaL 

60, A nüYega~uo de cJlJotagc1l1 por vapor perlen­
fl'ntc Ú provinda {lo nio dl' Janeiro no exercício de 
de 18ti:3-t)1 :-;p !'Ort1jH.lZ üu~ di H'rS05 nayios que passo a 
flcmon;-;trnr 



l'l\( Il'HI ET.\IUO~. 

Ü'IIII"",hia lo'",iJcil'a ti" ~ 
l'"q lIe"', na 1.01', , , .. '/ 

\ 

:\O:HES 
DOS Y_\I'OHlcS. 

Cm/eiro do Sul ... 
()Y;!!:OK ••.••••••.• 

·\Il:l: .. ' .......... . 
Prill<:(~Za ......... . 
Parallá ......•..... 
Tocalltills .....•.. ' 
{;('l'ellLe. _ ...•..... 
Br:I...:I .•.......•... 
Pru Il~ClJlO •.•••..•• 
Pel'SeH:l'all~·a ..•... 

\ imperador ....•... 
COlllp:lIIl1ia intermediaria: imperairiz ....... . 

( {~lla]'a!ly ......•.•. 

.~ ']' { ecres ............ . 
Jlita ClIlao Fiul: I-;~a...... 1)1" I"i '1It(' eS cC ........ .. 

(- \ San ta ~[arja ...... . 
:Ue,tluita & ... 'l .......... ; l'il'alJy .......... .. 

)Iarqucs & CamJlOS ... . 

Luiz Ta\'al'es Cllena ..... { 

P;ttIllcte de Pal'aLy. 

j)ilu .111l·ulIlirim ... 
1). AfI'onso •••....• 

.Tos(', .10;HI. m de ~z.a Breves. 'Hal'alllhaia ...... " 
Fr;!Ilt'is('o .1 ()S(~ C;)l'r1o~o ...• Pedro I I ........•. 

'I Pereira & DU;Lrl.r: ., .•... '" l)u;trL('l ...•....... 
.\lllouio .Iosó Dn;lI'Le ~ollza. Tnnadol' ......•.. 
COlllp.a ria POllia da An~a .• S. Paulo ......... . 

COlllpallllía Espirilo Santo J .flq~a]'allíi .•...•.... 
l' Call1pos ............. ~ DilIgente ......... . 

1.211 
LiH 
1.012 
1 . () t: 

St7 
(iS, 
fi !Ii 
!i\11 
2'10 
20U 

182 
2:2.S 

3(;'1 
107 

H61 
124 

:j' 

400 
400 
2iiO 
:2:10 
2'10 
2:20 
1'iO 
10:) 

j:O 

80 

110 
140 

i.íO 

120 
1150 

lS0 
DO 

(lO 

40 
70 

.-; 

;:. 

õ 

fi, 
(i7 
ii;) 
oa 
i)1i 
O,) 
·fi 
17 
24 
11 

2U 
::2H 
lH 

22 
24 

24 
20 

23 

14 
1S s'!l 

Gil 2:1 H 

I 
I 
I 

I 
! 
I 
I 

I 

1(j"j 120 22 i 
HO 25 1,~ I 

81 2;') r I 
120 3;) ~~ I 
23, 1,)\1 27 I 
lU\) 1'10 23 

i'ü.'686 3 . üUO 7l(i I 
I 

o •. Os vapores designados no mappa anterior 
realb~uo a sua naYegrlO entre "arias provineias, e al­
guns entre os diycrsos portos da do Rio de Janeiro, c 
portanto vou demonstrar as suas carreiras. . 

Os da companhia brasileira de paquetes a vapor, 
tem duas linhas) uma para o sul, e outra para o norte 
do Hio de Janeiro. A linh~ do norte toca nas pro­
Yincias da llahia, Alagoas, Pernamhuco, l'arahyba, Hio 
Grande do ~orl(', Cearú, Jlill'anllilO f' Pan'L 



- 38 --

A linha do sul toca cm Santa Catharina, lHo Grande 

00 Sul e Montcvidéo. 
Effecluão constantemente duas viagens por mez. 
A Companhia intermediaria, é para o sul do Rio de 

Janeiro, c toca em Santos, paranaguá, Santa Catharina 

e outros portos internledios. 
A Companhia-Cnião Fidelista -é para o nortfl do Rio 

de Janeiro, e toca em Campos e "ictoria. 
A Companhia - Espirito Santo e Campos - toca nos 

nlcsmos portos da escala da - União Fidelista. 
Os vapores de ~Icsquita <..'\: c. a navegão do Rio de 

Janeiro para 11 cidade de Santos. 
Os outros vapores fazem suas viagens para os diversos 

portos da costa da província do Rio de Janeiro. 

82. A nevegação interior da provincia do Rio de 
Janeiro comprehende tambem a costeira, e empregou 
no exerci cio de i\ 83t-;)5 em barcos de diversos ta­
'manhos e lotações ,1 .539 da carga de 1132,9,1 9 toneladas, 
e tripolados por 12.371 pessoas; e no exercicio de 
1863-64 o numero desses barcos se elcvou a '1.645, 
lotando i1 tO .815 toneladas, e forão tripolados por 'I L5Hi 

pessoas. 
Cumpre observar que o maior numero destas em--

barções consta de falúas, lanchas, lanchões e canôas, 
e que os unicos barcos de coberta são os que navegão 
para os portos costeiros da provincia, dos quaes a maior 
parte para Campos, Mangaratiba, ltaguahy, Ubatuba, 

Macahé, Cabo Frio e outros. 

83. Vou, finalmente, apresentar uma demonstração 
dos barcos a vapor que se empregão na navegação 
da babia de Nictheroy, entre os diversos portos da 
mesma bahia e a côrte, 
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II D onstl'aor'ão dos ,allOres empregallos no h'afico da bahia I 
cm • -. .. d 1 S·"3 6 ii I de ~icthel'oy no cxel'ClC10 e v - .... I 

FORÇA , I 
:\"O~IES DOS YA- TO:\"ELA- POR . EQUPA-, 

POHES. GE~I. C .. lYALO~ GEltI. 
PROPRIETAIHOS. 

I 

Ferr) .... { 
Primeira ....... 1 001 266 ã 
Scglll~da ....... i)()() 266 ã Companhia TerceIra ....... I iloo 266 ii 
Quarta ........ , 600 300 iS 

(;al'ioca ........ 100 40 7 
S. Sebastião .... 100 riO (; 

s. Chrlstovão .. 100 32 3 
Sanla Cruz ..... 100 32 ]) 
XicLhel·ov ...... HO 21- 3 
Ponta da·"\n~:1 .. no 21- iS 

Dita ~ielheroy c Inho- <} 
Flor da 1-:sLrella no 24- 6 
Inhomcrim ..... 00 21- 2 
Piedade ........ no 2~ 2 merUll .. , . , ...•. , .... J 
GlIaranv ....... 10:.1 32 ii 
S. Clenienlc .... 100 32 5 
.\cliva .......... 40 8 3 
Yeloz .......... 40 8 3 
S. Homillgos .... 100 2'í 2 

\ Theresnpolis ... 100 32 

:1 Adelaide .... , .. 40 8 

Dila l'nião :\1theroycnsc 1 :Uaravi1ha ...... 80 24 
VilIa .xoya ..... 100 32 5 
Ponta do Cajú .. 80 21- ;) 

Dita Ponta da Arêa ...... :\{allá .•...••••. :120 32 iS 
AnLOnio )Iartins Lages ... Santa Clara .... DO 12 3 

J. F. Tharand .......... ~ Protector ...... 121 60 9 
Incansa "c!. ..•. 138 80 9 

caJ~fxn~ .~~~.r.c.J~:~ .. ~~. { 
:\[ o II tserra te .... 80 20 4 
Leão .•....•••.. 1ilO DO 6 

-------I fO~DLl •.. 4. 389 1 1.sao 139 

o •. Das demonstra~õcs, que apresentei, verifica-se 
que a provincia do Rio de Janeiro é, como aillrmei, 
a mais import.ante do Imperio, seja encarada por que 
ponto de vista fór. Possue o principal movimento 
commercial de longo curso, no qual abrange quasi 
lnetade de todas as transacções mercantis desta especie 
no Brasil; porquanto amue ao seu porto consideravel 
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numero üe lwYiu~ de todas as nacionalidllJes; c, final­
Inente, é a capital 00 Impcrio a mais importante c 
commercial cidade da .\mcricll. ~.Icridional, pertencendo 
aos seus negociantes ql1i1si tOLlos os Yapores mercanlis 

de cabotagcl1'1. 

G:i. Eu poderia ain;la dnseayolrer muitas outras 
questões commcrciacs 50111'c a pra(;a do nio de .Janeiro, 
com a dcmonstraçõo das quacs lTIoslraria a evidencia 
que cl1a é a principal praça commercial da America 
do Sul; 111üS alénl de que paril isso me não resta tenlpo, 
por ucn1iús alongaria este Compcndio escripto quasi 

ao correr da penna. 

ss. Entrando, pois, n'outra ordem de considera­
ções, cU1l1pre-me observar que o COffimcrcio da im­
portante praça do Rio ele Janeiro ern maior parte effectua 
as suas lransacções, baseando-se no cTedito; porquanto 
os negociantes inlportadores venc1Clll as suas nlcrca­
dorias a prazo de 4 a ·1'2 n18Z85, recebendo eru paga­
Inento letras, ou então contas assignadas com obrigação 
de premio no caso de es.cedencia do prazo. 

As letras ou as contas assignadas são caucionadas ou 
descontadas nos bancos e banqueiros, assim embol­
sando os importadores a importancia de suas fazendas 
dentro de pouco tempo, c com pequenos descontos, 
o que antes da existencia dos bancos não podião rea-

lizar. 

G'. Os negociantes intermediarios, ou de atacado, 
vendem as suas mercadorias para fóra da provincia, 
ou para serem rCY8ndidas a varejo na praça, tanlbem 
a credito, com o prazo geralmente de unl anno, ou 
de seis mezes as fazendas seccas, e os molhados de 
quatro a oito mezes; c os compradores assígnão contas, 
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ou, pur C\c('P~~;}o, passüu letl'ib: c' qlll'l' um~F) Cg iJutns 
~üo caucionadas ou dcscontllCtLls com n-:-; tlel1lib lll)S 

,~ "b" \' ". -., ,.·pl- .. ,-: ")! " '-"ll Yendc(lor,~s nos seu:. Lt!1(!llUI d~, 'i L1(,1) d till,d e ,-,lo 

ultima analy~c li repousarem as trallsac~ücs s:)bre o 

c,!'cdito, como acima disse. 

G~t. Os gcneros 110 p:liz-c,:1fí\ aSSae11', fumo c al~ 

godilo-silo vendidos n (linheiro ú vista, com Un1:l es­
pera de corlezia de ~30 dias; nu:, c~;tes generos süo 
cm geral rcmetticlos 11;·los pl'ocl uctores aos seus con1-
missarios e fregnozes nos tempos eh:; safras, ten do 
ilntcriormcnte sacado ns sommas era que cstinúo iln-

O ·t.-., 'l~ Sll"S CC)ll}Pl't'l" 0'1 "lfp.y· ]"c"ltl'l'ln ('lo disso p I uI t S • ,t, ll,~ c,." l "',.~ (,~, "~' "a,_ . .• 

Yirem indircclilll1enle os productores 11 exercer gTan(h~ 
press:w nas tri1l1Sncr,üe3 de credito do Increndo; por­
quanto os commissarios tomlo os cJ.pitaes, de que fn'e­
cisüo, nos seus banqueiros,' o como garantia earrcgin 
aos productorcs mais dous por cenlo que o juro cor­
rente. 

G9 . .\ pra~a (10 Hio de .Janeiro dCSl}e tempos re­
motos que gozou dos hem merecidos fóros de curn­
priclorn de sons devores c contractos. ?II ui rafO cril 
o negociante que suspendia os seus pagamentos, e 
rarissimas erCto as fal1encias commêfciües antes ele I ~:::)1; 
mas desta époCG em diante a mú dirccí:uo do credito 
fez completa transformaçüo na 111nrc1w anterior (10 COffi­

mereio do Rio de .Janeiro, (' as quehras se {.ornúI\10 
111ui comn1uns. 

;0.. A liberdade do creJito nilo {I sem duvida () 
ahuso, mas sinl c tilo s6mente n. faeilidado que dentro 
dos limites legaes e filloan:'ls deycm os h;mco.~ of­
fcrccer aos commerciantc:; para ('frt~ctuarrm tran~:H'-
(.·(-,)(~S }'(';lO,S',', ,") l' ,t . l '1 . _ . , \ , .\ I;.. 01 ump !innen rr f! c':~Ll c::;IEC IC no., 

ü 
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capitulos l' ,0 a ,IOdo I.V volunlc, e portanto nada n1illS 

nle cumpre dizer. 

'J.. Seria lnui conveniente li regularidade das trans­
acções que a praça do Rio de Janeiro e todas llS outras 
do Brasil estabelecessem a regra de que todas as com­
pras e vendas realizadas a credito rOSSenl feitas por 
meio de letras, de conformidade com o disposto no 
§ 3. 0 do art. 3;)4 do codígo cornmerciül, porquo desta 
fórma hüveria mais segurança nas operaçõ~s intcntJdas~ 
e as letras de favor, que suo Uln dos Inales principues 
da má distribuíçflo do credito, em grande parte, desap­
parcccrião do mercado. 



{~:\pnTLO III > 

},ROVI~CL\. DE I'EIL''-\.:\lI3LJ(',O. 

'J~. A proYincia de pernambuc'o é a rnais oriental 
llo Imperia, e COil10 que symbolisa o coraçüo do gi­
gante dos tropicos: ena domina o norte e o sul do 
l~rasil pela sua posiçuo geographica quasi no centro 
das costas das terras de Santa Cruz. 

A cidade do Recife, capital da provincia, acha-se 
situada na LaL Sul de 8° 3' 27" e Long. Leste de 80 

i17') [I", do meridiano do Rio de Janeiro. A bem 
escolhida posição desta populosil cidade a torna o 
centro da grande cabotagem, assim COIno de ponto 
de partida c chegada da navcgaçfi0 de longo curso 
da Europa, Asia e America do Norte c do Sul até o 
mar Pacifico, disputando cru primazia commcreial 
com as praças do Rio de Janeiro e da Bahia, e só 
lhes cedendo na inferioridade do seu. porto, que nuo 
é tilo franco como as destas; lnas ainda assim é a 
5rguIHla do Impcrio no seu Inovimcllto mercantil. 
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n n~p('cLo do solo perullnllJUl',ano é mOlÜal!hos0 

centro, porem na:, pro:ürnidadcs dus suas cosla~ 
il terreno é gcrulment(~ baixo, e cumo que fôrma urna 
fat:lw eutre as serras c o lflllt', a qual tem de lul'­
g Ufa deI O a ·1:) lcguas l senrlo estas baixadas todas 
eohcl'las de Inatas cm que abunc1üo vnlmciras de di­
,"ursas cspc::ü':';. LimiLi'l,-sc: csLilllfoYlncia iW norte com 
a (la rarahyhü, ao slll com n das Alagoas j ü leste COlll 

o occano, c tW oeste CO:H a (L1. Dahia. 

~.A. E' ntraycssarla tl pl'ovtncia de Pernambuco por 
diYf'i"sOS rios, nus (] n:lico imporUmtü é o de S. Fran~ 
{'i~co que ii di "1 de pelo sul com pude da das Alagoas 
I; dü T5alúa; os ()u.ttn~; :-sJ.o fie limitada extensão., como 
o i~Grmo~;o, o Bc;wrilH\ (\ Capiberibe e o Serinhüem 1 

os q uacs s() ad mi ltem na \'C~LtÇ:l.O por pequenos barcos 
4.U c(wôas; nus ul~rn do porto do Hecif'c, que 6 o unico 
ju;Jilit~HI() para a rn\'eg~l(~.JO longo curso, tcm di-
Yêr30S onL'():;, vEde üncorüo os navios 
('li]IJI'C~;~1dos na llil cosleira que em grande 
(\<~nta alimenta ('::;h província cum as suas irmãas 
do norte e sul do lnlpc:.>io, c nu qual emprega nJo 
p'cl11erw nuu~ero de brní,:os laboriosos. 

de ~\'rni1rnbllCO tlin)!'sas 
ilj- ,~;cwh) a ~!lL1:01' a dê F~rn~lDdo de :.\oronllll, qnc 
:-;.el'\"c (ic rl'C"jr\~'J {~O c se acha situada na 
1,'1.[. S. de :)0 :)j', c i,Ulli!;- L. lU) :jU' :jO"; as outras süo 
:t d C' Hi\I1W.L~(:Ú, d i~\ iO,l C S;lnto Akixo, c o 
i: 1'\1 pu í1:..;'; l)CfFiCllilS i HLb de S. Frunci~,co. 

~@" E:~,t.il prol'inc-i;t cont{m uma úren qnudrada de 
\,~,:)~"',:; mi1h:L~ de \;:.1 ao {.:r::w, e umll populu~üo de 

qll:tC:'; 'JiiLOOO livres c 2:)0 .üon 
p!"yluclo:; da h\\"ourn de 



fCl'lEllllbILCU súu o Lb:~UCal', o algodão, i1 ilgllurdente (; 
pOlll:lh outros: sendo o seu algouüo c o assucar os 
de· melhore:;; qlla1idaucs do Brasil, 

". Conta a pro\"illcía de Pernambuco, além da 
~lU importi.\ute c:lpital, que contem nma populaçuo 
de 1 UU. 000 habiLJutcs lodo:.;; jndastriosos c commel'­
dantes, di YCfSilS cicbdes c Yillas de Ilwior ou menor 
importJncill commercial, as quaes YOU demonstrar en1 
um resumido quadro, a íinl de se poder abranger de 
uma Yista d'olhos. 

7S. Antes ue apresentar a (lemouslraçüo uas prin-· 
cipacs cidiHles e yilIas (le rcrnambnco, nua será 
ocioso dizer que a belia eiclndu do nccife, fundada CIlI 

tempo da oceupn~;lo dos lwHandczos p010 principe 
l\Iaul'ic.io de :\assau, foi o tllcütro das acções hcroícus 
de André Vidal ele Negreiros, CamarJo, Henrique Dias 
ü outros nfto menos yalentes brasileiros nas guerras 
contra os holl:lllClczcs. 

'9. A cidade do Hccií(~ onde exisle a a1fandega, que 
é a segunda do Brasil, contem umll popubçüo muito 
il!llstrada, e nlli tem assento unl curso juridico do 
qual sahirJo formauos alguns dos estadistas que tem 
figurado conl dislillCÇÜO 111 administruçiIo do paiz: 
possue uma agencia do bLlllCO-Brasileiro e Inglcz -; 
uma caixa flli:l1 do banco do Brasil, e o banco de 
rernamh~Jco, além de outros estabclecirncntos de ('1'0-

llito de menor importuncia. 

SOo Conforme a esLalislica offieÍal do 1801· - ü:j, con­
tinha a pl'oYineia {le Pernarnbuco diversas casas eOIll­

Tnercül;~, fabris c inrlustriaes em numero de 2.8í·G, 

'St'lldo LlJ,l:innac';; 1:_)~)8 c (''-:Iriln~('iri\s 1 ,tí~; ma~·, 
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conforn1e a estatística de '1863-64., contem ~ .,~N~ ca~(l:..; 

commerciaes, fabris c industriaes, sendo nüeionaf':-:. 
1.685 e estrangeiras /1.202. 

I Dcmollstt'ar:ão das prillcipacs cidades e ,'illas tia -~:~'.n inc;a i, 
I 

de .·cl'nanlbuco. 
I 

I!-------------------~-----------------------------
CATEGOlUA.S 

E DE:"\OlU:"\ AÇÕES. 
SHV.\.ÇÕES. 

I 

i 
II-~~~-~-~--~-~--~·===-=-=-=-~~I~==~~==========================\ 

Cidade do Rccife , .... , . 

I 
» de Olinda ..... .. 

V!lla de Iguarassú ..... . 
CIdade üe G oyauua .... . 

:Xa costa do mal' entre o BeJwl'ilw e Ca- I. 
pibcl'ibe. I 

Em um alto a uma lcgua da capital. " 
~a margem do riu rio lllesmo llO!Ill~. 
Entre os ribeiros TraCUllhJClll e C11pi- I 

bcribe. 
Villa do Páo d'.\.lho ..... A 10 lcguas a OSO de Olinda, sobre o Ca­

pihcribe. 
Cidade de ~azarcth ..... A 14 leguas ao ~O da capital sobre o 

I Villa do Limoeiro ..... . 

I ~~dade do C~bO ....... .. 

I 
'IIla de IpuJuca ....... . 

li de ScrinlJaem .... . 

Tracullhaem. 
A 20 leguas ao O da capital na margem 

do Capibel'ibe. 
Ao ~ da capital sobre o Cabo de Santo 

Ac-ostinho. 
A' II'targem do rio de seu nOlHC e a duas 

legllas da cosLa. 
Ao sul da cirl;ltle do Cabo, e na margem 

do Serillhaem. 
Cidade uo Rio Formoso. Pl'oximu á fóz tio rio do seu nomc na 

costa do mal'. 
Villa de Barreiros ..... , Junto a fóz do rio do seu nome, ao sul 

do Formoso. 
Cidade rIa Victoria ...... Ao occidente da capiLal, dentro da mata. 
Villa da Escada. " .. " .. "\0 sul do caDo, e pouco distante da cosla, 
Cidade du Bonito, .. ' ... A 30 leguas ao SO da capital. 
VilIa de Cal'u:!l'ú ........ Ao occidcnte da capital üenLl'o da mata. 

» de Garanhuns ..... ~o centro da mata ao SO c a 70 leguas da 
c:l\)itaL 

I) ut) BlIÍfJuc ......... A OiLo leguas c ao ~o de Gr:llllnlllS. 
li do llrejo .... , ... '. A ;)1) leguas ao éste da capital, dentro da 

ma La 
l) de Cimbl'cs ..•..... \0 oeeidente do Brejo e a (jü leg'n:ls ua : 

capital. 'L II 

l) Bclla ............. ~o centro do sertão, e ao poenle de Ga-
rauhuns. I 

li do Ingazeiro ...... Xas (H'oxilllid:ldcs das divisas com a 1'a- : 
rahyba. I 

» do TacaraLú ....... :Xo centro da mata e proxÍmo ao rio S. 'I 

Francisco. 
Cidade da Boa-Víst:\ ... Xo centro da provincia. 
Yllia do CabrolJó ... " .. ~a extrema sul da provincia e sobre o S. I 

Francisco. I 
)) do Ouricury..... :'\0 centro c sobre a Illargem do rio ~OYO. I 
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SI. Além destas outras povoações existem, porém de 

menor importaneia commercial, pelo que deixo de men­
G'lonal-as, para ir oecu par- me do movimento commer­
elal propriamente dito desta importante província. 

S~~ Os generos da producsuo industrial e agrícola 
dJ pro','incia de fernanlbuco, que servem para alimen­
tar o seu c0111mercio de exportação de longo curso, 
de cabotagem e do interior, são os seguintes. 

Aguardente e alcoho1. 
AIgodüo em rama. 
Arroz. 
Assucül'. 
Azeites Ycgctaes. 
BlnhD. e unto de porco. 
Castanhlls. 
Carnuúba. 
Charutos. 
Cocos e coqllilhos. 
Couros preparados. 
Doc(':-) diversos. 
Esteiras c espanadores. 
Eslopa de páo. 
Feijão e outros legumes. 
Flores artificiaes. 
Fruelüs do paiz. 
Fumo eln rolo e ruma. 
t~engibrc. 
Gonlmu de polvilho. 
!pecaeuanha. 
Jacnrandú. 
Licores. 
Louça (h.~ barro. 

Madeiras diversas. 
)I~l~o. 
Milho. 
Mobilias. 
Palhas diversas. 
Panno de algodão. 
PiaSStlVH. 
Pimenta. 
Rapé. 
Redes. 
Sabão. 
Sal. 
Sola. 
Tubondo. 
Tamarindos. 
Tapioca. 
Tatagiba. 
Unhas de boi e ossos. 
Lrucú. 
Vassouras. 
Vaquetas. 
Velas de cal'naúba. 
Diversos outros objcetos. 

S3. Os objectos que importa das províncias para o 
:-;eu consumo são, em maior escala, a carne secca e pouco 
ou lros: de paizes estrangeiros recebe directamente 
os prod uetos e artefactos que se menr.ionarao no 
S ~k~ do 1,° '"01 ume e por isso julgo ese1Jsado aqui 



'l'cproduzil-os, porquanto ~~ómGnte serviria para mais 
alongar este Compcndio, sem que nada se adiantasse a 
re~peit.o. . 

S". A somma do c0111mercÍo geral da provincía de 
Pernambuco nos exercidos de 18:)'t,-i)0 e '1863-Gi., 

se elevou no prin1ciro a 27. ft·18 :OOOS, e no segundo 
a ~j2. ;)83 :OOO!~, e se dislribu irilo estas imporlancias 
pelas seguintes cspecies do con1merGÍo. 

I 

I 

I 
CL\.SSIFIU.çlo. I- ,I S;Sí-'1 8:);) 18G3-'18G~ 

.. -

\ 1m porlaçües '18.3U7:000# directas .. ,12 .720 :OOO~~; 
,Longo curso Exporlações 
\ idem .... 9, 372 :OOOr~ 18.1.:)3 :000$ 

~ T mpo rlaçõ cs 
de cabo-

Cabotagen1. tagem ... \ 11.1;97 :OOO1~ 8.001:0008 
Exportarões 

\ iden1.~ ... 3.72D:OOOH ü.8:29:000$ 
-----------

Somma ......... 'i!.7 .~.18:000~ 32.;)83 :000# I 
I 

S5. A simples inspecção vizual den10nstra o pro­
gresso que ten\ feit.o esta provincia no ultimo decennio 
quasi dupplicando o seu n10vimento comn1ercial. 

O c;olun1ercio exterior ou de longo curso se com­
paz das importações e exportações directas realizadas 
pelos di versos paizes que passo a demonstrar com 
os valores oillciaes das mercadorias rrcebidas ou re­
n1ettidas, as quaes Cll1 referencia us importadas forão 
as seguintes. 
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I
· ,'alo!'~s ofljdaes (la ... imjwt'ta~;,CS na pro"incia (Ie PCI'" 

n:'l:m.oltCO POI' pro("cdcncias. 

! 
-~- - - -- - - . 

r l'_UZE~ D.\. PhOCEDE:\CLL 

-'_"'.,c~-_-_--'_-\--'-,.~"~~-----~' 
IS:) ~·-l K):) ii lSC 8- ·1864· :1" 

t --~~--

I,' I; nllil- i;rc I iuún c PO"05-' " ' ". ", ! .. ,. '. I 
r ~J)cs ......•.... ·..... J .KS.). n,,()~ III () .;)~(1.000~ :.1 
jl ~"';l!lç'a (' ~W";S(,~:'-iÜc:-; .... , ::t.t)(lq:fh)OS I 1,mi:3:0nos 
l: 1;1)l\mLil c ];l"l~·i;:,l.. . . . . ';!Hi:OOOS i ~)G:OOO;i; 
't\;l'll!!.~:j (' l,lOS"O:-:,~,CH::~, • • ~i-:-:U)i)(l~) il.OU8:0008 i 
! C~t:U(~l'~ h(l!i~.a.i( a~ .... : b:j:onu:.; I ;;8t:OOlÚ ~";':I,I' 
I :';ll\~,-,i(t, .\(;1'\I('{-,;;~; l\lIs<:l. n:oous I :):OOO,~ 
t:~""'I'I'lhl (I ')c;.,;e,,;~',ües' ,l;w:ono~~ 1G:j:OOO~~ 
i ~<i',t(\:J:~-'r~l{l:)','-' .. ',. ,~ ~ : I -;í-;r,.;OdOS i sn:j:OOOij 

• I -u ('(}I' I .:,·)v~·.()OOS'.; I i~.';ti~ji)l!cn..; dU~)~'illit .. ,. I(~:' ,;,"j I o::: 

li i l~~:; ~ a: : : : : : : : : : : : : : : : i 1 :r; : ::~;:~il ,1 ~~ ::;~~~ · 
r Jk;ersos puizes ........ i-, ,.~I;):~~,_~~OO°i..!1 

! ,\ ~ .120 :OOOs ! 'J8 .:ial :OOO~~ :1 
i 
~~:.:.ã.-- - -------_. --_ .. _- - ._-

! ! . ~ 

S6. A dcmonstl'J(Jlo, que acabei de produzir, prova 
<PJ(' U cOlrmcrciu .k imporlaçJo na provincia de 
Pernambuco no dCI~ennio decorrido de 11854·-3:) a 
'lt-:G3·-61. tCYC Uill iltlgmento do J.6Ii:OOC$; ou do 
1:'(.,7 por cento, Ci {tllU~ se traduz n'U1l1 progresso lllé­

dio i.HlllWl1 na l'nZllG tk ~·,0n 1101' conto. 
\-(~-SC que os paizes que mais augmeniúrão as suas 

reln~ões pelo cotllmerLio de importação forilo a In­
glJtcn'(j, a Fran\:a, PorlugHl, e as republicas do Prata, 
nú~) (1c;nonsLrando llugmcnto considel'uvel os Estados­
U1iLios, por Sl' atllLl.l'i.Dl a lJra~:.üs COll1 a guerra fra­
tricida que infe1izrncntc os dilacerava. 

~~. ~\n\J. {rJC se possa ÚiZ\.'l' uma idér'. do eOU1-

mClT1U ue jm:!orti-';J~ÜO da pn-'YlllCiil de Pcrnmnbuco~ 
-, 



vou apresentar UIUil SyIlOpSC dos diversos gencl'os c 
artefactos importados no exercício deI8G:~--(H, visto 
que desenvolvidümenlc seria Ulll longo trabalho) alem 
de que melhor se não prestaria ús comhínnções es-

tatisticas. 
Ainda que nuo apresente em forma comparaliYil a 

syfiopse das mercadorias relativas ás importações effec­
tuadas no exerci cio de 18Qí,-,-:)~), podem-se fazér as 
indispensaveis combinações estatistieas cm referencia 
a este exercício, visto ter apresentado esse trabalho 
quando tratei do commercio total do Brasil, no Tomo 1,° 
Capitulo 5.() § 2V:?_ 

SS. Cumpre ponderar que as sommas das di YCl'sas 

especies de n1ercadorias descriplü'; na synopsc que 
vou produzir são formadas dos valores oiTIeiaes da 
tarifa das alfandegas, e por consequencia devem ser 
menores que as importancias que representem nas 
transacções commereiaes; comtudo isso ntlO ohsla a 
que sobre cUas se estaheleçfio as analyses compartai ras, 
porque dando-c.;e o mesmo em referencia as 8'\por­
tações os resullados oblülos se eompensüo pelas dif­
ferenças proporcioniles; se bem q lle, C01110 jú (18-

monstrei, os valorcs commerciacs das importaç,õcs se 
calculenl cm mai~ 20 %, do qU.e os preços ofllciaes, 
c beul assim os das exportações que se estimiio em 
mais 10 °/0 os commerciaes que os ofIlciaes. 

S9. O rnappa synoptico, que vou produzir, i.lpre~ 

senta classificadarnenle as mui diversas especies de 
lnercadorias importadas de pnizes estrangeiros na 
provincia de Pernambuco no exercicio dD18G3-Gí" 
o qual dispensa qualquer obscrvaçrto a seu respeito 
alen1 da que fiz no paragrapho anterior, 
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~};raops{' lIas mel'~'att<))'hls esh'allgeh'us importatlas ]la 
}ll":l\aada .le !'el'namhllco no cxel'cicio de '1863-61 ~ 
pu~' !'ica:-o yalol'cs .,tliciues. 

l Y.\LORES 

I
I OFFH:L\ES. 

I! 
ii----------------------------------~--------'---------
í
l

:." ~ c\I~'()dão •..... <o ••••••• 11:l,1RIi:Ooosi 
, L~l.................... ;:íliJ:OO~,~; 

.\l'l.'Ltcto:' dl.· ...... < Lillho, ..............•. 1 :n\l:eousl 

I',,' 1:-1,'1\:1··················1 :2'1'7:0'JO.'i 
. ~li\.Las ............. ,".1 ;)\I!i:ouo~ 

li; '7.2:.13: COOS 

l ' 'l·l· '. \- . I· .. · í nl'1lidas eSPirituosas ... \ 11ii):üOÜii 
,L W .1." ,) (OIIU Ita:,) YinIJOs.,.............. ü17:000.~ 

'7!)2:000$ i· I! 1-----
ii,' \. ".: .•• '. 5 Cal'\~() (k ]Ji·{]r;[...... .liS4:000$ 
I .I.U.II.\ !lllIIU·····IF(~nOl'IHlJal'l'aeg_lIi'.a. 't~:(J(lOf; 
!' . I~---

II Calcado ................................... ! •.•....••• 

i' ~::~ ~T,'~·~I ~) ;.;. jl:l'j:a'( i (;~ ~ : .... : : : : .. .' .. : : : : : : : : : : : : : : li : : : : : : : : ~ : 
li \ Carllf"S salg:Hlas .....•• 1 liI:J:O{)Os 

CUlIl\'Slireis .... ,F:\l'inlla üe Il'i~!o .• , •.•. i !lli\l:OOÜ8 

202:000S 
~l;):OOO$ 
ldl :(:0;))) 
l;;D:OIJOi! 

" ·{'",.I:llllt.jga t~ /)alllta ...•• i ;)~'~:~}~~~ 
:"',:11 •.•..•••.. ' •••.••. 1

1 

t,: ,)OLH 1_____ 2.17R:OOOs i 

l~/":!r:~~('~;,/~I.t~(~i.~:ll.IlPII:~~~: .... :: :'.::::::::::::::::::.::::: fi~b~~gg~ 
i, LOli(':1 t' \idros ............ , ............... i... .... .. . 213:UOO.'í 
!! :,lac!liiL("; ................... , .............. I.......... 11 : (jOílg 
I (l!ir-:h dI' ouro e prata ................ , ..... j........... \):;:000;.; i 

ii' ;:~~\~I~)~;~ :l.:!.l~~l.~~,~ ... ::: ::: ::: : ::: :::: : : :::: :: ::::::::::::: i n;:~g~g~ li 

I
'::, ni)Up:I fabricada, .......................... ·1-·····,···: 1fiS:OOOS i 

lIi\I'I':->O" a!'iii.!\h ...•..•...•.. " ..............•.. ··•··•· i 2.H.l'i:OOÜ~ ! 

:1 i'L).4~H:()OO~ I 

I',:, :'110,'(\:1:-> ,te pl':ll:1(' ouro ..........•.................. i 2.\10\):000.') I 
I :--------

I' i : lR.3\l'7:000~ i 
I; _______ ~ i ____ 1 ________ 1 

!'C. \ somma das CXlhH'lal;õc:ci, realizadas para pai-
1(':-:' (\"ll'angeiros pela proYincia de PenwmlHlco llOS 
e\.ercícios (te I tfH-:):) e H~G:1-(H, süo as (lue constão 
do milppll qne segllc, n qual design~1 os seus destinos, 
pelus Ydlore~ que l'cprcscntüo, porquanto em outro 
nwppa ~c demonstrarüo as cspcr:ies cxportadas pelas 
:-;uas rcsp\'diyil.~ tlllüntiuarlcs. 
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II' ,ralares o!Ucia-cs d~s (''x~m'~~~f;;~CS del)cl'llamollco, IlOl' :1 
'1 seus tie",ünos. I' 
1=· ======_.~=-=-.-=.=------._-. __ ._-- -------- ! 

I 
I 

II __ E_S_T Â_D_O_S _D_IP_O'1_lT_·A_D_0i'_iE_.8_. _I IS :;'.--18:;" 

Gram-~retanha C pos-I 
sessoes ............. . ~.370:00ns 

20~: OO()~i 
1.7.i9:000S 
,j .1 ~);;: OOO,~ 

----

K. GG9 : OOOlS 
:!.. ,)11: nuns 
i. ~:H: 000::; 
'l.IRl :00l:$ 

Hespanha C pusseSS(-;êS. 
Fraúça e pússessõc~., .. 
.Portugal e possessflrs .. 
Italia e portos do )Iedi-

tCITaneo. , ..•.... , . . . ,'187: COOS 1 • :188: OOOS 

I, 
I. 

Republica do Prata .. " I . 1 si: OO('S N5:~: OOU;; 
Chili, ................. ,I t-G8:UOO;-; ~)~H:OGJ;:; ii 
Suecia e :\Ol'Uf'ga .... , .. 1 ;j~8: llUOS .. ~, 
Estados-l~nidu; ...... , .1 G H): O('O,~ I '! 
Cidadesl:a~lselHica:-J .... i :)i:OOO.) 'j 
China .................. 1 Uj: f\nO~) I 1 
A~;:-,tI'ia""""""""1 lj.i:(/Oll;; I 1 
D '\-CLi ,i.~ f'\f1 . 'l)·)·,II){1 -. )00" 1 

L :,U::, J.:..o~\('\.lO;:-,·······, ___ ~~~I ____ I~_<-_, I 
':),:37:3: O()O,~ : ·18 •. 1:);3: UCUS! 

!1 
! 

91.. Tendo t1clnonstrndo no nll~ppa que :9 rcceüc ü~ 
QxporLações realiziiJbs pelos seus Yi.1L)l'c." t.')nl a~s(' 
agofil ncccssal'Ío demor:.sll'ür os prodllc;,u~ l~a p_'oY;ncia 
por suas especics c'úüores, vlstu que ~2E1 sClll::lllilTJC 
demonstração nÚG se poderia bl..'nl apreciar o (~CSU1-
vimcnto industrial de 'pcrnmnbnco) per isso VOlt apre­
sentar os productus do paiz, que Üh'J.Q C\ pO~'L~ C~()S nu 
exereicio de ,18G~~ a H~Gl') os qna(~s ~1;J i) OS Clll'2 CU:Etüo 

do IDappa seguinlc por suas quantiunL1('~ e TúlJcrc~ 

offiClües; assinl furnecendo os infl i spcnsi.1Ycis elc­
Inentos para se l1rmarem os calculos cconomicos Que 
entender ncccssarios a admtllistl'ilÇÜO publiclt. ~ 
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nl·t!l{)~lSh·~H·.10 t1u~; lH'i.~H'iIHH"'" lU'odnet;;s c:'\;.IHn':~Hlo .. }l('ta ' 
, !H'h,Lu-iH' (ii' Pel'naH~!Hll'O na ~~X{,~,(,t('in de ,1 ~';a-,j ~6 1, 

IlHo' suas quanHthHks e \aÍ<H'es. 
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I rni,b,b. I ()"'\"\:\b:",·1 '·"ItJl6 "aí,·i"". 'I 
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.\~nwrd.'· dI' CHlilla. Ci!l1adil 

I .. \l~·()(L)(1 ,'IIL rnliLil. ,\1'1'1111;\ 

; _\ :,,\·;u r:;i!' ......... . 
'I Ln:·! ............... . 
~'c()l[~·(,:-; ,~,l'l·(::h " 

I' ,"': I :.~': I; I, ) s .. . . . . . ~. 
f nL\\'l'~lh (d"i(\c:()::; '1,'" " .. , 
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~l)~. Com pn ['ilftt~O-se ns C'\ portllÇÜC~: de ! ;~·)1·-;j:) e 

I \C~3-G '~, l:rill'c si, n.'í~ím!18e(~-SC fi ue lb) llll: lllu l'\.f'J'c: {:lo 

il IH'nvineia tle Pl'l'lHll:lH lrU c\ l)Gl'~(jli ll1iÜ,"; \). US 1 :0008, 
ou f'1'C~(;(il'ÜO as C'\.11Oi'~lHJ)(·,,; ru \illur ele UG,8i li/O no 
dccennio, o tl11,i i;nl'()~'la Ulil P;'Of.!,Tê"'-O Uh"dirl ilIlallaJ 

na l',lZÚO :11' 10,10 °;/0' ~.Ulli~l'ioi.· l~nl mais d0 cluplo ao 
IH'Oi·;'l'C:";:';O d:l:~ i n1110l'lüí,:ücs, ('0111 o (lue rn'üYa-Sl~ II ma 

JH'O'iJll'l'id (Ull~ t'Cld dd ~H'li\il1C: iI. 

~m. 0:-; tsl:ldu'., q tU; HiiÚS a ugmen túnl0 1li.l compra 
.lo~~ pl'C)(tdl:lU:i Üê h~l'n,unhuco, vara c\.VOrlJi', 1'o1'úo a 
I ngL:üCfl'tI, n()",~);Jnhill l'orLlL;ill c FrtlW,:a: tc{;do des­
i)l)C~lr(',,'d,: ~~~, l'\.l'll):'~;l(J)CS l'i1!'(l (iS E:-;tadn'i-[nidli:-.liPías 

1',~iIS;\S ,H í :ef·l ill'itdiJS elll ti i ';cr:-:os P1U".IFt'<lplw.;. 

S.tl,. O cnrnmo'\:íC! d8 cnÍlntiJgem da proyintiil ele 
"l'cl'lt:tml)1jl'o no eV'l'ctcio ele 18G:~ -- (H, se cllccluou 
cm l'C'fcl'("w'ia Ú illlllorta~üo pel~1S prorilicias que YOU 

(kmOthll'ar, di:-:.l i ngl! i 11<10-::'(' 0:-:' gl\llCl'O~ ele origrrn 
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ili1.eiondl dos n:lyegiuln;.; unll (':\l'lit de gUlil ele ]H'O(,C­

(knc:a ('~;tnngcil'~l. 
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~~;~, \u ('\C']\'lcio rl(~ l(r·,~·~~l{fi:) o ,'<-dor das impor­
:ilçf~í~''; de ei.ll foi de ; _:)~)I:tH)():~, sendo ([IH' ()~ 

,_:'C:WI'OS di; flj";<i.:lH n,1ci()n~ü nil\"c';';il.do:-i cm ('allOtagcm 
;~nporl:'n'i-t;) t:ll! :, i! i :dU;)S, t' O~ (le origelll rsirangl'ira 
ilti\C;l'1Hhs ('()Í:l l'JrL,l (lt ,~;.!i~:l cm U';:i ; ('ompa­
t';u-;,d O-SI', 1);)::;, C<;~l':--; '\ ,d(Jl'~:S com os i 111 }!m't.adus de 

J'CI'OUtll.'('(";-:-iC qUi..: ~;iHl\í) 't1l:1 tlllglllcnlo nc~-.la espccte 
de cnmmerl'io de' i.~W-;-:()I)():,: lU d\~ ~·:)I,:_)'I. por !'cnl.o; 
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que neste houve um llugmenlo de oxporta~;üo de calJo­
tagelll l1e 3.1 00 :OOO~, iH::rlciclcendo ús mercddoriils de 
origem naciona1 :2 .OJ;;UOO~, e ús de oríg~rn estrangeira 
1.028:000S; rcali:~Clndo-so por1Cllllo um accrcscimo de 
8:3,1:3 por ce:üo no dCl:CIHlio, ou urn progt'CSS~) 111cdio 

nnnun.l de n1:t:3 por cento. 

9S. O commcreio interior da pl'ovineia lte Pernam­
b;JCO nlio podo ser detel'lnillado, r:-or nüo hllver déH]O 

algum oiücial cm quc' mo pos:;\l C'scudnT, ".:lIUO (111e1'(')' 
apfcsental' qunnLitLHles Sil ppusiti YilS; ;)u'lunto ru"d~l 
üirci sobre esle ramo; lllilS, cm n<erc11cl il no c.O:Il­
HlCl'eiO de trans!l.o, l1irei quo por Penl,\\1l1 j lH:O se i.'l'e~~­
llorlÚl'ão di versus morcadoria:., no eserei ti () {~el :.HJ:}--C~, 
no yulor (le :220 :OOO,~, so'1Ciü p1i'a ;'ú~'a (o Tn pC;'io 
'HH :OO(\~, C 1'~1t'1l ou tl'llS provi ilcias :1:~ I :ouO~)OOU" 

Sei que as rnerea(]I)rlüS l'ec~portLld;ls llLW süo as 
que cli.1.s~Üüc:~ o regukmento d~: ,i Q do Sc":cm:}l'o de 
1850 COlHO Inel'Cild~H'i;lS {'ln U'iln:,i:Ji, l)ilrtl as qnaes 
CSt:l~}eje;":2U cnti.'Crrosto~, e,-~pceiaus: mas, como u rc­
U~_p:)fVi(W (c n:2rc~1:lurla:-; \.':.;tningeii'lls Ó Ur:.l real 
transito, por i~"so sob 2S:;il (lv:lG,üinü<~~\U LtlSU'CYO 

aqueHcs valorc~" 

~,s. AgOl'il YOU In'OCrele:}, ti CO:\lp:lrtH}:J !1ilS impor­
Ul(;ÔeS U ex \)01' Laçúu:,", di n;cL1S I,~ de e:1botagcm cfrce­
lua(litS 110 exercicio de H~~:1-(",") n Hr:u tl\2 dC;llcn"li'J~ 
se 1101J yt-~ rCl~"l augmento ou climinu ir:ão de vaiore::: 
no rl.1crctHl0 de PCrr';1111bnco, ou, por outros termos, 
se a pl'oúi.1cia a prc:senlo II sühlos O';J de[c~ l~ ~lest0 
~;cn movi ~11elltC) c)~nrrlCr~ial", c isto é c que se p"ldc 
Y81'ificnl' da demOnScrH\:,üo SC~~ll;íll(': (:urnpl':2 ccmlcclo 
observar que :í.1ÜO '~e ineluc nCSli) compara',;üo o valor 
do comlucfe:io realizado l1ura o iDt('r~or o (lUul 1'ep1'e-
senla saldo a füvúr da provincii.:. 
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YALORES. 
!'ALDO SAtDO 

CO:'\:TRA. Af'.\YOR. 

.g j ImportaçflO directa ......•.. 18.:3\)7:000~ 

ti / EXllort,~"o iuem ........... ~.~3,OOOS ~ oü'OOO~ I 

...: { Impol'taCilo de cahotagem.. 8.UO'l:OG08 I 
i C \ j 

I ~ 1 Export'ç"" idem ........... ~2n'Qoo.'12.07:):0008 ___ s~,! 
I :2.07;):0 )0;; tW:0008 

I Sal(10 contra a proyincia .... ................• 2,OIH:OOOH 

.00. O saldo de 2.0 I 9 :0008 contra as exportações 
do Pernambuco nfw demonstra real deilcit, porque cne 
procede da troca de productos entre esta e as diversas 
províncias; e prova antes que Pernllmbuco é o centro 
eommercial do norLe do Imporio, que para aqucllc 
nlcrcado mandão os seus productos industriaes, para 
serem vendidos aos estrangeiros, nlém de que as 
vendas para o interior não são con lempladas nesta. 
comparação por filHa de dados da cstatistica omeial. 

:10 •. rassando a considerar o commercio marítimo 
de longo curso, de cabotagem e interior da proyincia 
de Pernambuco, ainda tomarei por ba~(' de comparação 
o exerci cio de '18:54. - 33 com o de 11863 -(ii.; por isso 
vou apresentar trcs demonstrações numericas, sendo 
uma dI' cada especie em que se divide o commercio 
marítimo do Imporio. 

1.0~. A na-regaçuo de longo curso da provincia de 
pernambnco é a que consta da demonstração, que 
segue, cm referencia i) 1 ~n~·~30 e18G~1~~G~·. 

H 



~~n"egac:ào de longo Curso lIa I.ro,'incia de .·cl'namblwo 
l)(lr suas naciollaHdatles. 

IUCIO:ULIDADES. 

i . . 
, Alll('l'lC:mos ....... . 
1 Argelltinos ........ . 
Austri~l('()S ........ . 

: Bl'emcm.es ......... . 
ChilellOs ....•. ,.,. , 
Dinamanlllczes, .. , , 
FI':tlltCZCS ••••... ,. , 

I Jlano\'eriauos ...... 
Hambmguezes . ' •.. 

; Hl'sp~mltoes .. , " ... . 
, Hollandczcs , ..... , . 
IlI~dczcs ....... ', .. 
Italianos ..... ' •.... 
:~orueg-\lCllSeS ..... . 
Oldemhurgllezes .•. 
POJ'luguezes ....... . 

: ~rllssiallos ... , .... , 
Suecos., .......... . 

i 

! 
i Brasileiros ........ . 

18J~-18JJ . 18G~- ISl\t 

... .... r>; 
ú.:. ~ 
~ ::.:l 

S 
oe: ~ 8 ~ ::: 

:,.. ~ :. 

---
.... ~, 

~ 
r; ,... ~ 

~u I ,.'IR] 32.1 12 ;L'J2(! 
1! 2\)() IS ~~ 4\lí:? 
11 ;~ i iS 11 2 ti i)~; 

31 ,T5! :2';1 2 61,') 
:~ 1.2'i{j 3\! 

.! ,:S I 2.fra;1 ~~N 20 :1.2:;;;1 
til '.} :,011 '1:21 i?O .)., (1"1. 

'":;;0 "lo). "j t 
i 11 ' .. - U';:.; 

11' ':J 'I'" 1.'iO Ü ~)'; 1; • ,; 

~:J3;~ 4'1, i):1 3:~ :., ') 1 ') I 
.)" -

I 1.3~71 7J H 

"'I 
~.) 

1Hi 'Jq ,...{)') 1,4.10 1fl:2 8B,9:-;2 .". J";, ui 

.3 t .I)()Ü j(lS :1 o,·~O 
') lHO 2-; J 2L~ oJ 

j '1:)3 H ~ S07 
47 9.S:;ji Mi i~S 1L3j~ 

:2 372 ~" }0 
}! 2.(;01' H3 3 707 

--I-~~ --- --- --~-- --: 

3tml SL721 4.3;)2 3B'< 1:5\1 .. )/0 ~U)/S! 
;) I 1. 022 ti j 1 Ü :2 o ,~H;3 101. I 

:\74180:;13 UI3 401 162.103 --;;:-,;-,:11 

:103. Observa-se da dClnonstraçuo, que acabei de 
produzir, que [l naYega(~iio de longo curso da provincia 
tl0 Pernambuco no exercicio de 18G3-G,i. foi superior ú 
do cxercicio de '1831-3~j no numero de 30 navios, c 
na lotação em iG. 4. i O toneladas, tendo augmentudo 
cm 4 o numero dos navios naeiollnes, e diminuido os 
americanos de 19, e os francezcs em '11; mas para 
compensação augmentúrilo en1 6G os inglczes, e os por­
tuguezes de ,1 I embarcações, 
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JO-l. :\úo se comprchenclem nrste qUJdro, que acabei 
de ilIlalyzar, os seis vapores transallanticos inglezcs e 
francczes que se empregüo 111.1 linha entre a Europa 
(, () Brasil, que tocüo por escala em Pernambuco. do 
(ll:c gt'llnde desenyohimenlo tem pro"indo a esta 1)1'0-
yillCiiJ no seu commercio curopco. You agora produzir 
o mappa da IHlvcgação de cahotügcm. 

:-\ayegaç:lo de cabotagt'm da !)('oY:'H'ia de Pcrnalnbuco por! 
(li'ucelleucias. I 

I 
--===========-~-=-------=--=-=-~---------------I 

I '''1;;"1-18;;;;. I 110163-186 t. I r ..---______________________________ , 

~ 2 ai a a'i i ::.. ~ ~ ~ 
;;, tI;. ~ • CI.l g' I 

r -3.~ M.S -3 .e- I 
~ = = I ~ = =' 
~ ~ ~!~ ~ 3 1 

l'IlOVL\CL\.S, 

P'F:[ t 1 lU 11 2ô 21.737 1.2J~ I 
, • ( o •• ~ •••• " •• ~ •••••• 

i:I( :~:'i:'!:: !.I~~~~ : : : : : : : : : : . : : 1 11 l.Híi() lI.\) (j 1.160 63 I 

31 1.7Vi 20.') 5H 10,S/}i) HtS 
H iI) ':;I'allde ÜO :'óol'te •• it 1.703 Iii 21 1.180 1 H::! 

! 
";ll';\il\"ha ..••.•• ,., •• , 23 (iS() 81 2\J0 10.12l 1.237 

li 
.\la~.r(}~Lls ............... li 3tn 'Ii 17 iS,27S 31;) 
;';1·:·:~iIIC ••••....••• ' ••• iS 3:U 4l 10 2.279 1 la 
[L\!ü;i., .•..••.•.••...•• 3" 1:.203 28\1 23 3.800 227 ·0 

E <.;IúiLo S;Ulto .' ...... 2 200 1H , 
'7 1.3:~;j !S2 

I 

Bio il" .lalH'il'o ..••...• 7J H.OH 763 

1 

fif) 32.\1'>1 LEra I 

I 

;';;líll:l Catharill;) .....•• 2 :!7I tI) 6 !)J !í DI) I 

I 
Hio {~ralllh; du Sul ..... H L:Ji;) il3 M 13,307 710 I 

._-- -- --- -- I 

I i :!2J i :2ti.Hllfj 1,827 3~12 1 10,').272 i.mm 
! 

:iO~. Dcsln clemon;;tL'l1çUO \',;-50 que [t nüyC'ga~iio 

,!t' ca!)()tngcm da proyinciu d(~ PCl'pambuco tem aug­
Jill'lliadu do 111iJi:-; do duplO no decennlo decorrido 
deI S:ji-;J0 a '18G:~-G}, porrlu1rüo no !wimei 1'0 (;'\01'­

('i~:i() era coml)Osta de 223 naYios, c no ultimo de 
:;~i:!, (Te:-;c:entlu pui~ :JG~) Ili.nios , l' qlladnlplicando as 
~11;h joLHJIi'S. 
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ÍOG~ A navegação de cabotagem por vapor ctl'ectuuda 
na província de Pernambuco nos exercícios citados 
foi a que por escala ani tocão das linhas existentes já 
demonstradas no mappa que segue ao § 27:2, do ·I.:l 
volume; e por isso sómente darei a denominação dos 
vapores pertencentes a eompanhia pernambueana or­
ganizada e pertencente a esta provincia, a quul para 
o norte nüvcgão alé a Granju, e para o sul üté Sergipe, 
fazendo uma viagcrll mensal a Fernando de l\oronha. 

I 

\TapoI'cs da companhia de n:n('~acão costeÍl'3 (Ia pro,incia : 
de l~ernnmhueo. 

I 
\ 

DEl\O)II:\ AÇIO o 

1 _______ _ 

I Jaguarihe ........... . 
~laranguape ........ . 
Persinunga ..... " ... . 
Parall,rba ........... . 

Tonelagem. Cavallos de 
for~a. 

120 I 
80 
GO 
40 

Equiragem. 
i 

I 

I 
3.'~ 

2í. 
20 
23 

1.0'. E' sem a menor contestação a navegação por 
vapor um dos maiores elemenlos da prosperidade COIl1-

mereial dos Estados que a possuem, porquc, não tendo 
de lutar contra a inCollstancia dos ventos, tornão as ,'iu­
gens quasi que eertas nos tempos prefixados, e assim dilo 
11lJ.is rapidez aos transportes e opcra~:ões mercantis 
de umas para outras praçlls commereiaes. 

:tOS. r~ão só a provincia de Pernambuco, e as 
outras do Imperio, cm que sc tem estabelecido a 
naYe8"ü~ilo por vapor, c1emon,::,lrüo um rnais rnpido 
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progresso industrial e conlmercial ~ como tambCIU 
melhor rcgularizLlo as suus transüc~ões nwrcantis ; são, 
poi-;, uma despeza productinl vara o E~tado as sub­
YeIl~ÕeS concedidas ás companhias de navegação a 
vapor henl dirigidas, e ref;lllarmenle ol'ganizada~ . 

• 09. Eu porleria enlrur em outras muitas consi­
d(,l'ações estatisticas sobre a provincia de Pernanlbuco, 
J)Jas nüo o farei por abreviar este Compendio, que 
tem tomado uma extensLlO muito maior do que aquella 
que pretendia dar-lhe, e portanto pouco mais direi 
soure o commcrcio da importante pra(~a do Hecife. 
porém ainda assim syntheticamcnte . 

• 10. O commercio da praça. do ltecifl' (~ regular­
mente rnelhodico nilo se aventurando a esveculü~:õc~ 
arriscadas, e disso tem resultado que o credito ent 
geral tem sido bem dirigi(lo naquella prar,a, tanto que 
poucos trall~tornos COlllmcrciaes GllhOll alli a crise de 
,IOde Setemhro U0 ,1861- que tanto abalo produzio na 
praça do nio de Janeiro. 

"I. -I. Cumpre ponderar que grande parle (10 Gom­

Inercio pernambucano repousa lamhem sobre o (:rt'~ 

dito, visto que no gGral as compras c as rendas súo 
realizadas a creuito, mas 11i\ somma lolal das trans­
acçües qunsi que se saldClO os encargos (los commer~ 
cianles annualmentc. 

.t~. Os prazos dos generos de origem estrangeil'it 
regulCto con1 os estipulados na pra\il do nio ue Janeiro, 
que serro de regnladora das principacs praças do Brasil, 
c hem assilll cm referencia ús vendas dos produt:tos ela 
industria nacional, m;1S, força é confessar, cm nenhuma 
praça do Brasil existe nm systrrna uniforme nos con~ 
! !"artos dr~ f.'ompl'a e H'nlln lllercan ti L 



.'.3. A provincia de Pernambuco mareha em pro~ 
gresso, e póde-se prever que em breves annos, quando 
a sua yia ferrea chegar ás margens de S. Francisco 
a cidade elo Recife se tornará o centro e emporio do 
commercio do norte de i\linas, c extremos de Goyaz, que 
rcmetteráõ seus productos, e farão seus supprimentos 
na provincia de Pernambuco. Esta nova arteria de 
progresso já se estende da cidade do Recife até o ponto 
terminal de sua La Secção. 



o 
o 
o 
e 

e 
,0 

l'HUYI:'iU.\ D.\ n.\HIA . 

•• .1. A proyinciü da Hahia qne durante os tempos 
coloniaps foi a mais imvortnnto capitania do Brasil, c 
por muitos annos a sede principal dos -ricc-reis da 
tr'rra de Santa Cruz, é aetuillmente a terceira entre suas 
inntlas, considerada ern relnç:üo Ú imporlancia e mc­
yimento comnlercial do seu mercado. 

:1:1':'. O aspecto physico dosta proyincia é lnontnnhoso, 
nlllS cont{~m grandes c extensas chapadas sobre as 
SUI1S elevaç:ões, sendo cortada cm di yersas d irecç[lcs 
110r grande numero de rios caudacs, que fertil izJ.o 
os yaHes que percorrem, tornando o solo da Bühia ue 
unla ubcrdado admirayel. 

Enconlruo-se em diycrsas localidades desta província 
ricas minas de ouro o de outros nletaes, bem como 
do pedras preciosas, e tambem de jazidas terras tur­
fosas cm a bundnncia. 
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As melhores madeiras de construcção nuyal encon­
trilo-se nas imlnensas matas da Bahia, c belll assinl as 
de marceneria. 

'118. Entre os rios principaes que cortão e fcrtí­
lizJo o solo baltiano, notarei: oS. Francisco o qual, 
nascendo em Minas, atravessa a extrema central desta 
provincia, e depois de percorrel-a por grande ex­
tensão, se lança no oceano, separando-a de Pernam­
huc.o, Sergipe e Alagôas; o Vasa-Barris que corre para 
Sergipe; o Itapicurú que atravessa a comarca de .Ta­
cobina; o Seregi-)lirim; o Paraguassú; o das Contas; 
o l)ardo; o ~Iucury; e muitos outros, que longo fôra 
enUUlerar, e que no geral são navegados em grande 
extensão por barcos de vela e alguns a vapor. 

:l.'. Possue esta provincia muitos portos no oceano, 
sendo entre elles mais notaveis o da Bahia de Todos 
os Santos, o de Camamú, Ilheos, Porto Seguro, e Ca­
ravellas; o unico, porém, habilitado para o commercio 
de longo curso, é o da capital de S. Salvador, na qual 
existe a alfandega da provincia, que é a terceira em 
rendinlento no Imperio, tendo até benl poucos annas 
sido a segunda, 

•• S. A provincia da Bahia confIna pelo norte com 
as de Scrgípc c Pernambuco; ao sul com a do Espirito 
Santo; a leste com o oceano; e ao oeste com as de 
Minas Geraes e Goyaz. 

O perimetro formado pelas confrontações descriptas, 
mede uma área quadrada de 133.524 milhas, que são 
occupadas em grande parte pela sua população estimada 
cln -1.400.000 almas; dos quaes são livres "-fiO.aOO, 
e escravos 280,000; e além destes habitantes contém 
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mais iO.íino indigena.;;, II11e errüo sem llon1i\:i\i., ('~­

tarei nil~ ~UllS ('\lensas malas, mas ('lll grande pnrte 
semi-ci Yili~(lllos . 

•• 9. A cidade de S. Sahauo1', capital da provincill, 
;lclw-se collocnlla na LaL S. de '13 0 ;j:)' :J8", e Long. 
E. ele _1. 0 ~.:)' ,I" do lneridiano do nio de .Janeiro. 
Esta imporlante cidade, acha-se, como Homa, assentada 
sobre a encosta e cimo das l1lonLanhns, dominando a 
extensJo dos ntares que uvassalla. E' o seu porto am~ 
Vlissimo e franco para os nnYios de todas as lotu~õcs. 

i'!O. A capital da BahiiJ é uma das ll1ais bellas e' 
opulentas cidades do Brasil, c contém Hrj.OOO habi­
tantes intelligentcs c laboriosos. A instrucçüo acha-se 
muito adiantada c descnvohida nesta capital, qco 
pOSSllO, alénl de di versas escolas de instruc(;iw secun­
daria, uma academia medico-cirurgica, e um semina­
rio episcopal: lendo diversas hibliolheeas onde os es­
tudiosos cnconlrüo as luzes que procurüo. 

.~I. Outras cidades e Yillas importantes possun a 
proYincia da Bahia, das qnaes ,"ou resumidamente dar 
uma demonstl'açuo; mas, antes de entrar nesse assumpto, 
tratarei da estatistica commercial, rescn'aIHlo-n1e vara 
l1lais desenvohcl-ü no lugar eompelentc. 

.2~. Segundo a estatistica omeial de I S:)i-3~i, COll­

tinha a províneia da Bühilt ~1.J8:) casas COTI1mcl'ciacs, 
fabris c industriacs, uas qunes crilo nacionacs 2.78D, 
c estrangeiras 1 .OOG; 111üs, conforme a (statistícil do 
exercício de 18G3-Gi, contC'ul actualIncnle 3,~ 13 casas 
commerciaes, fabrjs c indl1slriacs, sendo nacionacs 
2.:j38, e cstraugcirasl.z/0, conseguintemente rcali-' 
Zi! n rlo-~í' 11 m (l \l :l'ITH'n t () ~;ó de 3 ~ c1SJ.S no (1 cccnnio ; 

lJ 
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mas isso explica-se pela primazia que sobre esta pro .. 
Yincia vai adquirindo a de l>ernllmbuco 1 para onde 
tcm ultimmuente amuido grande parte do eomnlcrcio 
do norte do Imperio . 

• ~3. As principacs ddades e yillas da província 
da Dahia sZ\O as que vou demonstrar, indicando li­
geiramente as suas situil0õcs, a fim de que se façu 
uma approximada idéa do que são Cin rala~ão á capitaL 

I j" 

I 
i 

, 
fXfF.GORIAS :nn:AçÕES. 

I E DE:\O)lDiA~:ÕES. 

1 Capital: S. S:lh·ador •. Sohre a costa da n3hia (le Todos os S:.mtos. 
Ciíb.de da Cachoeira,. Sol)l'{~ a margem do rio Parag-uassú a 141e-

l!uas lia capit!ll; é muito import:lUte pelo 
seu COllHUeI"CIO. 

)I de Santo Amaro. Perto do rio Seriçd, abaixo do Sub!.l.hc, a 12 
le:.was da capital: idem. 

Villa da Feira ......... Perto (la citlaiJe da Cachoeil'a: ncHa se faz 
uma feira importante. 

) de lnhambupc ... l)cl'lo do rio que lhe dá o nome a 2t lcguas 
da capital. 

II de Jacobina ..... :\a margem do ltapicul'ú a 641cguas da ca-
I vital. 

l) do lLapicllI'lÍ ... '. ~a m;irg-rm do rio do mesmo nome. 
" ti u "i 0. tI~ ?" ulas 'I :'i o s crIá 0. ;o~r .. o rio ,lo n~',,,m o ":mle. , 
>l do CaeLtle ....... A llllla lt.'!:)Ucl do It.lplCUIU, e a 20 do Ja-

cobina. 
Cidade de :'iazareth ... (a m'r~em do rio Jagu,ripc, 61egnas da 

Barra Valsa. 
Yilla do Jlontc Santo. ~o centro da provinda, c a (),') lcguas~. O. 

I da capiwl. 
II da Barra ........ \ "Xa. con~1uellcia do Rio Grande com o S. 

f l"anClsro. 
l) do Cl'Ubú ...... ~:l m:.lr!,!cm do Rio Gl'!.l.nde c a 28legu:.ls de 

I sua fÓI. 
Cidade de Valf'nça .... A' man!em direita do rio rua. 
yma de rorto-segul'o. ,A' horda da bahia do mesmo nome. onde 

pisou Cabral. ' 
Cidade de Car3.\"elbs .. A' horúa (la bahia do scu nome; c muito 

cUlHmCl'ciaL 
Villa do l"ilão-Arcado. 'a lIlal'gem do rio do mesmo nome. 

li !le Oli"cn .... a ..... IEm uma t~minencia na costa úo HIaI'. 

" de ~amamü,.,. 'IA [t',,, Icguas adUla ti:> harra du rio Ar, "hl', 
li de Abl\lIltcs .. " A sete leguas da capital sobre o rio Joanes. 

j ~1ém destas po~sue :l pro~·ínci:.l da I!ahia a.1gu1l1:ls outl'~S cidauGs I 
j e \"lHas de menor llnpOl'tallcll que por ISSO deIXO de uWllcJOnal'. I 



• i 

It-l. lh prOdllelos ngrícolas e ind~]st['iaes que a1i~ 
mentão o commcrcio {}e cxporta~üo lI:! proúncia da 
fiahia silo nlllito YJriados, e portanto só cm resumo 
d(:'scrcH~rci os principacs, nuo tralando das merca­
dorias que são importadas do estrangeiro por serCIn 
das mesmas especics dcscriptas no § ~í·2 do :1. 0 yolumc 
deste Compenclio, e assim cyitnr rcproduc(~ücS fasti­
tliosns. Os pl'oductos dll pro\"incia S/lO: 

Aguardente de canna. 
Algodüo f:'m rama c tio. 
Anoz pilado. 
Assucar. 
Azeite de mamnna. 
Barbatana. 
Baunilha. 
Cacáo. 
Cafl~ cm grão c moido. 
Cera da tt~rra. 
Charutos c eígarros. 
Couros scecos e sa 19-ados. 
CraWJ u·~·irof1el. 
niamantes. 
Doees ti i versos. 
farinha da mUIHlioca.. 

Frutas do pai~, 
}'lImo em ruma c cordu. 
tit)]nrrHl de polYilho. 
Leglllncs diversos. 
:\ladci ras di versas. 
)]pla('o. 
)Iillhl. 
"obilias. 
Ouro em pú. 
Hapé. 
Urdes l' esteiras. 
Subüo. 
Sola. 
Tapioea. 
TIlClJ rn eBt rama (' fio. 
Diversos outros at'tigu~·" 

I.~~ .. O comnlCl'cio maritimo da provineia da nahia 
nos exercieios de 118:j;í-~3:j c ·1803-G1 se elevou, nol." 
ii somma de 28.::t;7:000$, e no 2.° á de ,í.O.!;7-i.:OOOs, 
distrihuindo-se pelas e3pccics que vou demonstrar, 
cm abreviado resumo para depois dcsenvoln:l-o pelas 
din~rsas cspccies de que se cOlnpõem, visto que so­
mente por este resumo se não poderia hem delerminar 
o progresso industrial desta provinr,ia; c se ficaria 
ignorando alguns fados important.es para a adminis-
frílç50 pllhlicíl, c fIue muito interessno sahpr os ('(ltH­

!lWt'f:lilntl'" qlle' tem rc1;II.JlI·~ pnrn o cxlrrior. 



rLA~SIFIUJ.).U . [183-Í·-,18:~n. 18G3-181H.[ 

I 

i 
I I ~ 1m portações 

, dIrectas .. '12.690:000$ lG.'103:000$ 
Longo ~lIrso.( F.X[lOrtil~ões 

,] ,1 .í83: ono~~ 13.0i)H:OOO.~ idem .... 

; ( lmportarões 
i ~ de c,i'bo-i 

: Cabutagc1l1 tagem .... 'J .:2z8:000~~ G.OSQ:OOOS 

! 
EX'portaçõC8 

2.31G:OOO~~ 3.3:21:000# \ Idem .... 
------

MLi)74:0ÓO!~ I 28.217:000S 
-------~~~- ----- -----1 

I Interior, remessas para 

I 
: 

i\linas e Goyaz ..••••. iJ.100:000S ,I .200 :OOO~5 
I 

:126. Deste l'esumo se reconhece que a }wovinciü 
da Ballia tem em muito augmentado as suas trans­
acções commcreiaes neste ultimo dccennio, porquanto 
]1() com1llcrcio maritin10 üugmentou 112.29, :000#, e nas 
1ransLlcçõcS n1ercantes do interior ,100 :000$, e som­
Jnaclas estas d iffercnças reconhece-se que houve no 
commcl'C'io geral um progresso na razão de ,i3,G8 ·/0' 
no deeennio, o qual se traduz em llll1 llllgmenlo cons­
tante na razúo Dlcdia allnllal de 1',83 o/e. 

:127. () comrnercio de longo curso se compoz das 
"importações c exportações direclas feitas de diversos 
Eslados ou para ellcs rcrnrtlidos: sendo o yalor ofIici111 
das illlllortaçües effecluadas na proyincia da Dahia 
l\OS exercicios de ,18i>1'- :)~) ci 8G~3- G4· o que vou de ... 
lJI(lll~tral' com t!csigntll.:ilo da~ suas [ll'oceclcncias, 
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'-alores otliciacs. (" proccllfOR<-ias (Ias imlwl·ta(:ões lIa 
pl'o\iuciu da Hahia. 

1..:o-·/, IC!:-:' 1 1863" 18(" i 

()·Jl- 00,). I - \l. i 

G rmn-Bretanlla e possrss(Jl'~ 8. a:j:2: OOOS 8 .zz:): 000$ 
I - ~)8t:000·\! 2.8:J8:000 •. 1.! <'ran~:a (: po:,sessues. . . . . . . . o " 
Purtugal ü possessül's. . . . . . ~8~): 000$1 . ::209: OOOS 
Estadus-rllidus. . . . . . .. . . . . i·:?7: OOOS 4·01 : OOOS 

I Cidadcs HallsC'atieHs.. . • . . . . ~1.i6: 000$ 791: OOOS i 

i neJlublieas do Hio da Prata. 2HJ:OCO,~ 97:):000$ 
i 11 ullanda l' Belgica. . . . . . • • . ,177: 000$ 179: ()OO~ 
: lt"lia..................... . ·17 t: OOO.~ ii \.3: 000$ 
; \ l' 1t):OOOI.! 202:000~ I " u~. rIa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . q ,) 

I "HI'l{'(l.......... . .. .. . . . .. . ;310: 000:; 270: onoS i 

I 1,lesp.anlla e pU~Sl'S~ÕCS ••••. 1 :36: OOOS 301 : OOO~ ! 
I SUt'('la ..•••••••••.••.•.•••• [ 1:1; OOOS 11 .OOOS : 
I Di\l~]'sas pl'UCl'LlCIlcia::-:. ...•• ' __ ~~: OOOS GG~: 000$ . 

) I:!. li90: OJOS I(i.-! 0:1: ouos i 

:t~s. Da dCDlollstra<.:ão, que precede, yê-se que houve 
um augrncnto de valores importados no ex.ereicio de 
] 803-6í- sobre os de 1S:).í· - 33 na importancia de 
3.iI3:000$, ou na rJzão de 26,8U % no dccennio, o 
que equivale a UIll progresso médio annual de 2, g8 ° / o. 

) .~9. Os Estados que durante o decennio de ,183~-3:j 
aI863-Gl mais illlgmentúrão as suas csportaçücs para 
il Duhia forão a França, Portugal e rq)uLlicas do Prata; 

lS a Inglaterra conserYou-sc no mesmo pé de transacçôes, 
)5 c os Estados-tnidos diminuirão alguma cousa, isto 
ai pelos nlOli ,"os que jú tem sid0 dcrllonslrados com re-
ia fcrcnt.:ia li outras provincias. 
c-

1:10. As direr~as mercadorias importadas na pro­
Yinl'íiJ lL\ H:lllín nC\ exercício ele 18li:J~lil' 5Ü.0 as flue 
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'"ou demonstrar na synopse que segue, a fim de qne 
se possa bem apreciar a importancia desta cspecie dI." 
eommercio, não apresentando em fórma comparativa 
HS importações relativas á t 854-55 pelas razões jú 
dadas. 

Synopse .las di'\'{"l"sas Dlel'endol"las estrangeh·a.~ Importadas I' 

nm Balaia no exercicio do t S83-84 .t"l" seus ,'alores~ 

CLASSIFICAÇÃO. 

~ 
Algodão .••.•... '" 

Artefactos fabris~de ~~àa·.: ~:',:.:'. : :: ',:: 
Linho ... , •. , ...... . 
Mixtas .•.•......•.• 

Behi?as alcoholi- 5 ~9bidas espirituosas. 
c,as .•..•... , .... ~ \Julhos ............ . 

Comestiveis .... 

{ Azeites ............ . 
\ Baca lháo e outros. 
, peixes ........... , 

•. (camcs salgauas .... . 
Farinha de trigo •.. , 
~[anteiga e banha ... 

ti .486: OOOS I 
1l65:00üS,' 
217:üOOK 
33~}:OOOS'\ 

-=-H):OOO~ I 
10.:'):0008 
fj27:0008 

116:000$ 

498:000$ 
613:0008 
U70:00llS 
D79:000$ 

Chapcos .•.......• , ....•........ , .•..•...••...•....• , 
Calçado ......•...•...•.........................•... 
Couros preparados ...............•................... 
Drogas e medicamentos ...... ~ .............•......... 
Ferragens ...•............. ' . '" ................•..... 
Louça e vidros ..•......................••.•.......••• 
31achinas ....•............••..........•...........•.. 
~Iatel'ia pl'ima, ferro cm guza c aço .......•.......... 
Ouro e prata e joias ......................•........... 
Papel c papelão .....•........... ' ................. ' .. 
Polvora ..................•.........•....•....... '" . 
Roupa fabricada .•..............•.................•.. 
Diversos 31'tigOS .•...•.•.••.•.••••..•••••...••••••••• 

l-!I.on ·li. 
Ot'FIC IA I.. 

I 
I 

... ;J3').'üOO" I 
J ,- a. C) I 

I 
-9')'OOO~ I ,_. 'I 

2. ii6:000S I 
421 :0008 I 

2i5:()Oüg I 
1iJ\I:0008 I' 

St :0008 
600:0008 I 
243:000S' i 
11: 0008 I 
48:0008 
g3:000S I 

1 W:OOOS I 
11U:OOOS 1 
i/iS: O()O,~ : 

3.02i'i:()UOS i 
-~--I 

16.103:000$ I 

:131. As sornmas das exportações realizadas para 
paizes estrangeiros pela provincia da TIahia nos cxer­
cicios de 185·í-5ti e 1863-6i- são as que se passüo 
a demonstrar no mappa que segue. 
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I 

"alor oftlclal das eX'P0rtaçi'tes d~ prodncia da Bahia, e 
palzes do deshno. I 

I EST.\.DOS 

I 

DIPORTADOllES. '18:54-1855. 11863-,1864.\ 

~ 

j Gram-Bretuuha e posscs- i 

I sõcs .. ' ............... 5.024:000$ 7.911 :000$ i 

Fran\;a c posscssõe~ ...... '1.347:000$ 1.4-18:000$ 

I 
Portugal e possessoes .... 1.268:000S, 1.006:000$ 
Estudos-Unidos .......... 157:000$ 708:000$ 
Cidades Hanseaticas ...... 1.427:000$ 543:000$ I Suecia e Noruega ....... r 88 11 :000$ 2]8:000$ 

I Italia ................... 306:000$ 130;000.$ I 

Republicas do Prata ...... 54-3:000$ 3,13:0001~ : 
IIcspanha B pO'ssessões .... i :000$ 477:000$ : 
Di versos destinos ......... 4~9:000H 334-:000$ I 

----_-----.... ------ I 

lil.783:0QOS '13.058:000$ i 
! -- ---- . --

• 3~. Da comparação das sornmas das exportações 
dos exercicios de 183i--:J;) e 1863-61 resulta conhe­
cer-se que houve unl augmento nas exportações do 
ultimo €xcrcicio no valor de 1.275:000$, ou de -18,28 

por cento no decennio, o que se traduz em Ulll pro­
gresso annual na razáo de 2,03 por cento. 

t.:J!J. Os Estados que lllais avultárão nas exportações 
forüo a Inglaterra, a França, Portugal, os Estados-Uni­
dos e as Cidades Hanseaticas; mas observa-se que dimi­
nuirão as exportações da Bahia no exercicio de 1863-6í. 
para Portugal, Cidades hanseaticas, Suecia e Noruega; 
:ao mesmo passo que augmentárão para a Inglaterra, 
}'rança e Estados-Unidos: com ludo estes factos são da 
marcha geral, das transacções, e por si só nada expri­
mem em referencia ao progresso ou decadencia da pro­
víncia dH llahia) pois vê-se que marcha nas yias do 

I: 
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progresso, senão com a mesma rapidez que PCl'nam~ 
buca, ao menos seguindo o Dlovimento gera1 do IIll~ 
perio nestes ultilnos annos . 

• 3<1. Os prineipaes productos da proYÍncia d:) llahia 
que alimentarão o seu commcrcio de exportaçflO di­
recta para os diversos Estados, com os qUilcs entretenl 
relações nlcrcantis: silo os que vou demonstrar no 
mappa que segue, designando as suas quantidades e 
os seus valores officiaes, habilitando assim para reco­
nhecer-se a importancía e exlensão do commercío desta 
província. 

~ 

Delllonstrac:ão dos prluluctos exportados pela llro,'incia da 
Hahia no exercício de 1863-6"1 por suas quantidades e 
,-alorcs oOlciaes. 

PRODUCTOS. lJ~I- QCA~- VALORES 

DADES. TIDADES. OFFICIAES 

Agunr(]entc decana. (anada. 8:1:2.206 291.:000.~ 
Algodao em rama .. Arroba. 48.88:j 'I .0;);5:000$ 
Assucar ........... ! IdeJn .. .201.436 5.379:000$ 

Cafó pilado ........ lIdem • . ii Si. 4·32 1 . '183 :000$ 
Couros seccos c s:11-

gados ........... lIdem .. 61.7;)3 304:000 r5 
i Fumo em folha e cml 
I .cOr?u ........... ilf~~n~ .. '797.763 2.77H:OOOS 
DWlnantes ........ Olla,u . 4.933 ,1 • ,iij :000# 

I Diyersos outros ob-
jectos ........... .. •• ~ •• II' , .......... 587:000$ 

I 

I 
Isomma ... \ '13.0:j8:000S 

i 

:139. Parece-me indispensavel observar que grande 
parte do assucar denl0nstl'ado, e bOln assim da aguar­
dente) e de nlgnml1.s ror~ões flr fll mo exportrlChs pf'l~1 



pi'O\lJ1cli.l da Bahia não 11CrtcncClll Ú sua propl'la 111d u~ .. 
tria, porém ú da proyjncia de Sergipe, que cll'edua a 
exporLHJio de seus assucarcs e outros productos pUJ'it 

os rwizes eslrangeiros, cru Il1Gior parte, llelil dil Balüa ) 
com a q unI entretem as suas princi pnes relações emn­
Hlcrciacs desde muitos anIlOS; nüo deixa cornludo de 
ser rnnito importante ü producçQo propria desta 1!l'O­

Yinc.ia, que tem algnmüs YCZCS decrescido era l\lÚlt) 

dJS seccas pcriodicílS que de tempos il tempos aCOll­

tecem no seu in terior, (l) 

j38. O commercio de cühotngcln da proünc}il da 
nnhia no excl'cicio de ,18G3-üi se realizou Velo nw­
yimcnto das import3~õCS c exportncol's entre aqnelLt 
e as outras provindas do Imperio; 8 cm referencia Ú" 

imporlaçóes forl1o as transae\ü8s realizadas com as que 
YOU demonstrar, fazendo disüncçilo entre os gencros 
llaciorncs e os estrangeiros guindos, por ser some-, 
lhnnle destinc\:ilo inllispensâvcl para se poder hem 
avaliai' as industrias e o commercio loeal desb prn­
Ylncw. 

~~ •. \ tid:\lI::, dt' S, Sal\ador, eallilal da proyincia Ü;t TLlll:a de TudO:-í o:' 
S,:tlllos alé ;) l'hcg:ld:~ da falllilia 1'1..':\1 ao B~>;tsi~ cm1S0t? l:tll;1 llO.S:-;;t [!l'in­
('1;):i1 pra('a COltlllH.'I'l'lal, lia qual se l'eal!z:lvao as maIS COllSHlel'arei', 
ti',UlsaU,'ües linO só para a mctropoll~, como, nos uHilllos telllllO:-í. 
p' i'J a:l suas colonias da Asia e da Afrie:!, e por bso :!s outra,,' t:\­
!,!!:t;íias do 110l'lc para a da Rahi:! rCll18ttiàu os seus lll'ollutlos illitllS­
\!;:li~S; mas (ksllc que forão abcl'Los os portos ([o Iú'asU a u)(ias ac, 
l!a(.~(ks amigas, e sendo estabdccida a C()rl~ íla lllonal'chia no Hio 
dt~ .Jalwirü; a p!'aça de S. Saha(\üi' tlec"hio l:1nilO (lo ,''':\1 anti:.::o 
('slí!('n~tor COllI111tTCial, tornando-se a do Hio d(~ J~Hlt'il'o o pl'ltlciiÍal 
l'l:1pOl'lü mercanlil da Terra tle Santa Cruz. 

AIl!ig'amcnLe }lcla Bahia creto exporl;uios toüos os l)]'O(lact!.>S tLh 
Alap,'?as, Sergipe e Espirilo Santo e attS alguns da I'aratnbtl cHio Cr:mde 
do ~Ol'tc, mas nestes ultimos anuos o mC'lT::Ü(l de Pel'll:\lnouco (cm 
se ,tornado o centro COllllllel'cial das j)I'OYinl:ias do llor!l:, iicam[o 
'~l1lCalilente a Bahia como o cculro !lo COlllDH"l'CÍO ~;'('I':li dl~ ~(:!'dpc, t: 
I~!~ :ilgllma partl~ do das Al:q,:-óas, Espiri,o Santo (: ~'ili:!:::-, CC1':\(;:;'; tli' 
IOt>Ill:,t q(l~' seH! 1\11\' lpuha ilecahidu a proYineia da lS,lhl::, o ;,L'U (lHll­
Il)Pl'I'II) 1l:10 I(~lll lIdo n anSIllI~nlo qlle l!!:Yí'l'i:\ 1,-1' l'\iH'l'i!li('nl:lllo 

W 
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\'alor official (las jml)ol·taçc~les (Ie cal)ota~em na prodneia I 

,la Babia no exercido de 1, 863-6·1. 

- - ~ ", - ,- -,' 
:JPõ-~~~~'-"'~' 

i 

~ I 
GE~EROS. 

li I 

---'" - ~ 
PROYIl\CUS -

TOTAL. EXPORTADORAS. 
NACIO:\AES. 

ESTRA:\GE1-

ROSGUIADOS. 

I 
Pará ........... 27:000$ 7:000S 30:0008 

I Jlaranhão ...... 2:000$ 8:000S 110:000$ 
Cearú .......... ;J(LOOOS S HLOOO$ I 

Ala,g~as ...... "1 3~0 :OOO~ 4.:000$ 324:000$ 
Pelnllmbuco .... I' L)1 .. 000$ 23&.,:000$ 388:000$ 
Sergipe ........ ~I . 9 18:000$ 2:0008 11. D20 :OOO~~ 
Espirito Santo .. \ 3Hi:OOOS S 34.6:000$ 
Rio de Janeiro .. ~ ;Sg:j:OOOS 1181·:000$ ,I .079 :000$ 
Santa Catharina. ~ ti'l :OOOS S 12'1 :000$ 
Hio Grande do I .. I, 

Sul .•.. " .... \ -1.84,9:000$ 2:000$ ·1 .831 :000$ 
! 

t 3.3H~:OOOS i 4.1 :OOOI~ ().089:000,$ 
I 

f. l 

-1.3'. l\' o cxerC!ClO de ,j H;H·-~":) as importações de 
cabotagem realizadas na provineia da Bahia sommarão 
cnl 1. 2:28 :OOO~~; pertüllcendo destas aos generos nü­
eionilcs 321 :000$, c aos de ori gem estrangeira nave­
gados com carta de guia 701 :OOOS; comparando-se, 
pois, estas duas especies conl as efTecluadas no exer­
cício de '1863-64, verifica-se que houve um consÍ­
deravel augmento nas importações de cabotagem da 
llahia; sendo nos g'eneros nacionacs 4. S27 :OOOS o aug­
mento, nos de origem estrangeira, guíados, 34.;000$ 1 

e nus duas especics reunidas .1.. 861 :0001~; por conse­
guinte effectuon-sp llTIl augl11cnto de valor('~ importados 



erll cilbotagenl na razão de 393,76 por cento no de­
(;ennio, o qual se traduz eDl um progresso annual 
constante na progressão geometrica de 43 ,97 por cento, 
assim fica demonstrado o augmcnto con1IIwrcial da 
provincia da Bahia neste ultimo decennio . 

• as. A SOilllna das exportaç.ões em cabotagenl ef­
fectuadas pela província da Bahia no exercicio de 
I} S()3-54 constão do nlappa que vou produzir, distin­
guindo os valores das mercadorias estrangeiras nave­
gadas com carta de guia, dos dos gencros nacionues. 

\ I Yalor om.ial das expm'taç',"" cno cabotagem da p.o~;n.ia 
,la llabia em. t 863-64. 

\ GENEROS. 

PROVINCIAS --- ...A... 

IlIPORTADORAS. 

\ 

Estrangeiros> 
TOTAL. 

l'acionaes. 
! 

guiados. 

I 
Pará ........... ni):OOOS 8:000$ 103:000$ 

l\Iaranhào ...... 4·3: OOOs 7:000$ 50:000$ 

I 
Cearú .......... 8 5:000$ 5:000$ 

Parahyba ...... 3:000$ $ 3:000$ 

Pernambuco ... 399:000$ 239:000$ 638:000$ 

Alagôas ........ 126:000$ 514.·: 000$ 700:000$ 
i Sergipe ........ 201-:000$ 1 . 4-·1 8 : O O 0$ II .622: OOOS 
i Rio de Janeiro. 1.248:000$ 271:000$ 1.522:000$ 

Santa Catharina. 3:000$ fi 3:000$ 

Rio Grande do 
Sul ...•...... 6·10: 000$ 66:000$ 676:000$ 

I ~. 733: OOÕ$ 1T.59": oõOf\ 3.324: oõõ$ 



!! 

:1:19. So CXCI'cicio de 1834 ~i)o a somma das e:qHH'­
laç0es en1 cahotagC111 realizadas pela Bahia se elcyoH 
a t. ijiG :OOO.~OOO, pertenccndo aos gencl'OS de origem 
nacional "1. ii-I :OOO~~OOO, e aos estrangeiros navegados 
com carta de guia 80:j:0008000; e, procedendo-se á 
eompara~~ão com os de especie semelhante no exer­
(icio clcI8Ü3-Gi., ycrifica-se que a somma dGS expor­
Ll(;ÚeS neste excrcicio foi superior á daquelle cm 
1.1 i,8:UOO.)OOO; pcrtencendo ao augmcnto dos gcneros 
nacionaes ~)G.:?:OOO~~OOO, e aos de origem cstl'ungeÍrü 
. .2. 38G:0008000; havendo por consequcncia noste dc­
ccnnio nm nngmcnto de ~xportações de cahotugem ele 
HW,GI por cenU)r o qual é igual a um progresso médio 
i1Dnllal na razüo de fi I, H3 por cento; e desta fórma 
'n~-se que a rrovincia ela Rahia augmcnta e progride 
]lO seu commcreio de cabotagem. 

Cumpre comtndo obserrar que o augmento das 1m­
porUH;ües cm cabotagem no decennio desta comparação 
cresceu n'uma razüo muito superior a que a apreseI) tUo 
as cXportüçôes lambem de cabotagem, por qunnlo as 
entradas se elcyúl'Jo na razuo allnual de 43, ri, por 
cento, e as sahidas na de iJ -] ,8o, por isso apresen­
tando csLas UIn menor movinlcnto na razüo dt, ;3:2,1 Z 
por cento ao anno. 

:I"". O commcrcio interior du proyincia da Rahia, 
hem como o das outras do Imperio nüo l~ lwssivel 
determinar-se com certeza, porque n1l0 es.istelll dados 
positi"ros para calculül-o, portanto só darei uma hrcyc 
demonstração do qne faz a Bnhia para as províncias 
de }linas c Goy.1Z, e ainda assim fundando-me cm 
informações de negociantes que se cl1\olvem nesse 
l~ommcrcio, e por i:,;,;so llH'rcrem inteiro ('reflito. 



j- ... - ~ .. . 

{'OnlIlU')'('iü intel'iol' da lH'{u'in('in tln Bahia. Iml':! :Uinns e I 
t.oyaz ('Jn '186:;-64, 

PAIL\ O.\nE 
}IIIl le; ( DO. 

l".\Z E' n.\S \ 
ESTH.L\GElIUS. I 

I 
OBS EH. y,\ÇÕES. 

--~~- ---------,-----------, 
I 

~IinilS GCl'ilCS ,\ .000 :OOÜS : J~ste comm~r('io é em 
'maior parle efl'eetllndo I 

Goyaz.. . . . . . . ::?OO:OOOS por Curayellas e ",Iu-

1--1.200:00OfICUlY 

..... Além do conllllcrcio ue longo curso, de cabo­
tagC111 c interior lambem a provincia da Bahia effectuou 
no exercicio de I 8G3-ü 1.. varias transacçües de transito, 
vor meio de reexportação, no valor ele 21-4-: OOO~5000, 
~endo para outras provincias do Imperio 92:000~~000, e 
para paizes estrangeiros I :j2:000~~OOO; mas esta especic 
de commercio ainda mui pouca relaçào guarda para 
c0111 o commercio geral do Brasil. 

:t.~. Descri ptas o analysildas as di rersas especics 
de que se compõe o conlInercio geral da proYincia 
(ta Bahia, cumpre comparaI-o, a flnl de yer se as impor­
lilÇ'ÔCS o as exportações se balanceão entre si, ou apre­
sentJo saldos ou deficits contra a proYÍncia, 

:1-1:1. A SOilllna das importações c exportações di­
rectas l'(\presenUlo no exercicio de 18G3-G1 a impor­
tancin. de 29. '1 G 1 :000$, sendo de importação i) G.1 03 :OOO~ 
c de cxportaçClOl3. 0:)8:000$ ; apresentando esta especic 
um deficit contra a proyincia de 3.043:000#; c as 
ímport;H,JlcS c e'\porlações e111 cabotagenl sOlllmão em 
I I . ~. j:1: finos. lH.'rtellct'llIln Ú impol'ta~ão G. Ok!):OOO,~, 



I 

e à exportação iS. 324:000r~! tambenl dando ern resul­
tado um deficit de 765:0008; e an1bos estes dcfic:.its 
perfazem o total de 3.810 :OOü$! que eIll parte fica 
coberto pelo commercio interior de Minas e Goyuz no 
valor de 1.200: OOOS, reduzindo o deficit a ;2 .610 :OOOS : 

este calculo melhor se demonst.ra no seguinte quadro. 

"alores. Saldo cOlltra. Saldo a fayor.: 

~ . ~ Importações dil'ec- li 

Extenor. tas .• "" ........ 16.130:000S 
t ExpOl'taçõcsidem. 13.01)8:0001; 3.0Hi:0008 

------~ I 

I 
Importações de ca-
botagem......... 6,089:0008 I 

Interior. EXilO, l'tações idem. a. 321:0008,', 76i):000~ I 
nClllcsssa para o I 

interior. ..•. ...• 1.200:000~ __ ~ ~200:~OOS ! 

3.810:000$ 1 .200:000s i 

Resultado coutl'a a~OYinCia 2.610:00;- -----\ 
I 

:I,L1,j,. Cumpre observar que ü demonstraçuo, que 
acabei de produzir, não é consequencin ínfallivel de 
decadenci;l comn1ercial na provincia da Bühia, porém 
simplesment.e a veril1caçuo de que os seus procluctos 
exportados não fazem face aos que importa) os quaes 
necessariamente devem ser compensados pelas outras 
pro vinci as com quem está C111 relações nlercanÜs . 

• <15. Vou agora considerar o comnlercio 111arilimo 
da provincia da Bahia nas diversils especies en1 que 
elle se divide, a fim de completar a estatist.ica com­
mercial desta importante provincia; e separarei da 
navegação de longo curso, e da de~cabotagen1 e inte­
rior os vapores pertencentes á provincia, demonstrando 
os 'lue se enlprcg:1o liU cabotagcnl dos que fazenl a 
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l1aycgaçiio íluYial; sentindo que os dados que possuu 
a semelhante respeito não sejão tão comp1ctos, como 
era descjuvcl. (3) 

.-1:0, A navega~ão de longo curso da proYincia da 
Bnhia se effectuou e111 naYios nacionaes e estrangeiros 
quo se empregúrão na conducção dos product05 estrl111-
griros importados, e nos de producção nacional expor­
tados: o moyimento desta especie de eonlnlen~io 

llwriti mo nos exercicios de '18;'>1.-5:5 e '18G3- 61, é o 
que passo a demonslrar no quadro que segue conl 
distillC(.:~LO dos na rios pertencentes a cada naciona1i dade 
com ü sua rcspecti ra loLaçuo e numero de pessoas de 
eqllipllgem, para (lue bem se p0s~a apreciar este nlO­
virncnto transaccional cm relação as nacionalidades 
estrangeiras com qne entretemos relações conllncr­
{'iücs no exícrior, 

r:r ~\Iltcs de entrar 110 ücsenvohilllCll[O e apreciação do commcrC'i(} 
m:ll'iiilllo da importallte jlrovíllcia da Bahia cumpre-me obsenar que 
com f'lltlllH'l'aS llítHcllhlades lahorei para po(ler colligir os neccssario~ 
ese!:\rCCilllCnLos e dados l'slatislieos sobre a navegaçâo costeira e rIo 
interior desta IJl'oyiIleia moyida flor "apor, o que me forçou !l recorrer 
'os relatol'ios da presidcncia da jll'oYincia dos anuos de 1809 c 18GO, 
\i"w os üos anuos se!:!uillLcS serem omissos a selllelhantes respeitos. 

Caria YCZ mais me COl1YençO da neccssidacie palpitante que telll a 
adminislracão {lnbl ica de erear urnal'epartiç\o especial de estatislic3< 
a qual por" suas deI Cg:H:ÜCS naS provindas trate de eolJigir todos os 
factos ~of'ia('s inclispcnsawis a llIarc!Ja dos ncgocios do imperio. 

OLl'U[l:ll\(\o-me (lesdc 18'18 do estudo da estatistica applicada ao 
firasil lcnho recolllICC'iüo que JIIuiLos raros são os cidadãos que se 
pl'CSlão de hoamentc a dat' infol'ln:!ç'õf'S sobrc factos sociacs para 
~)\.·relll jluhlicados, pal'cc(~ (lne se d(~sl'ja conservar o publico c aclminis­
tral;üo do .Eslado Ila igliOl':lucia da marclla üo paiz, e isto é mais 
1Il11:l jl011(h'l'osa l'az;\O para Cl'l~ar-sc a rCIl:u'lkao especial de esta­
tblÍt'a do illlllerio, a qualllcvc a principio incumbir-se do rcccllscamenlü 
da \I1)\lU];I(JIO. do COillllH'rcio. C das pl'ineipacs industrias, para maio:: 
\:tlrlt' tr:t);W dCI"; nul i'O" ramo" 11:1 si'jl'nria 
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I
I ~::n~e~açào de long'o curso ela lH·{)~dIH·ia da Rabi~i pfll' suas I. 

nacionalida(tes nos cxcl'eicios d.e '. Sd,l-:;;:;; c·l S6:~-6"1. I 

18;i'f~ 18J:; -~:~I --------~ --------
"" ... I 

j';AClOIULIDADES. .., 
'" I ~ ~ ~ ;..; 

:.:1 ~ 

I 

7; ..-: :; 'f: ~ ..... , ... ::. ..;: 
~ ,.. 

"" " ~ " ;.r; .... §' .... ~J 
I 

Z ;.. r. ;.. 

Argcntinos ........... 2 ;}üO 18 2 507 1\) I 

I 
Amerkanos ........... 20 6.10H 238 7 ü.417 133 I 

AHstriaeos ............ 1 300 12 i~ 1.302 43 I Bremcnses ..•......... fi 1 .v70 {jH 1S (i.:lS2 2H 
I ninam:1l'quezcs. ,') !l36 .')0 12 2.32í 100 

Fr:111CCzcS ..• ' ........ 22 4.mo 2,')4 32 22.38í 1.731 
I llall1burgllczcs ' ...... H 3.;)02 1/j1 10 2.\':)1 103 

llanovcriauGs .••.•.. '. 1.287 i'iG j 1.1)!:! /iü 
I 

() 

! lLcspanhocs ' ......... 1.1 3.086 181 11) 3ASi 178 
liollantlezcs •......... ;) \)18 'I iS H :3 70H 114 

I 

Illf!.lezes ....... ' ...... H3 30.772 1.31)i) nR 71.7~O 3.011 I 
Italiano::; .•.•.... , .... 2.) 2.;);)1 170 i.S0S 13tj i 

MckICllIlH11'!.WCZCS, .' . 2 vOO 21 3 (i74 26 I 
~oru('g-ucnscs ........ 1 1iO 10 fi 1.\lOO .'SU 

I OIücl1lblll'gllczes ..... 1 220 11 R 1.\)73 

I 
Gt 

Portl1gnczes .......... 40 8.g8:! 517 o.') n.3H 632 I 
Prussianos ..... , ...... ..... ·'··11.- :2 jli;) 22 ! 
Russos. ................ • -.<- .......... 1 303 10 I 

SUCtOS .• , ............ ,') t.tHS fig 11 ':;.132 100 ! 

~ -~~~- -~- -- ~~-- ---; 

I 
2;5:: ü"í.H3G 3.23U 352 1.')2.03'1 (i.80:) : 

II nrasileiros .. , ....... , ~1_~1"í"í __ 2i5S ~ 30.7:50 ~í(j3 i 

II 
'>70 -.) 113 3 r.q- "1')0 t"'·) ";"wr. 8 ~I'S : I ~. - ~ _. • h A ~ 0_ •• o·... , • Q), : 

... ,. Da dcmonstraçüo, que acabei de fazer, resulta 
que a nü\"egaç:üo de longo cnrso da provineia da Buhia 
no decennio decorri(lo de 18~H-:):) a iI8G~1-Gl" aug­
mentou de 111Jis I :jO nnyjos, e hem assinJ. sendo maior 
a lotaçüo elos naYios do ultimo exercicio em 110. Gil 

lonclildas. O numero de JWYI0S brasileiros paSSOll de 
:18 a GR, augmcntando, porlanto, de ~)O. O maior numero 
(le navios eslrangeiros foi de inglezcs, c ú rstl's 
::::cg'ucm os porluguezes e fl'ancczcs: lnns os nnc.io­
n:-lrs f()f~{) C'm maio!' 111111\Pl'O f{1IC' IlS pnrLIIg'1(f'zrs r 
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francczes. ~üo se comprehenLle no lllilppJ, que Jl1Jlyso, 
os vapores transatlanticos das liulw.s inglezil e frUIlceza 
que tocão na llahia por escJla . 

• .,lS. A Jlll.Yegação de cJbot.agem entre a provincia 
da nahia c as outras elo Imperio por lueio de navios a 
vela é a que agora vou den10nstrar no quadro que 
segue, designando as diversas proyincias da proce­
dencia elos nnxios flue demandúrilo o porto da Bahia de 
TolIos os Santos. 

Xa"cgaçào llc f'abota~('m da pi'o"ineia (la Babia nos 
excl'eit'ios ue .. S:i/Jc -:;:; e t S63 - 64. 

J86~- .J.86t 

pno'·I~CL\S. ~ ... 
?E 

.... 
;;,;: 

~ 
:; :;:l .... 
~ 

:.. 
~ ''''; :; 
~ o CJ 
;,-; ;.. ~ 

II=========I-~~~-='-;-==::I===;==~==II 

...... 1 ...... 1 ..... . P:H'ft •.......•.••...... " 
Hio Ct':il\(k (lu ~Ol'lc .... . 
Vat'ahyha ............... . 
Perllillllbllf:O ....•....... " 
Ala~()as .... " .••......... 
Serg-ipc .................. . 
Espirilo Sauto .......... . 
lHo (h) .1aneit'o .......... . 
S. Palllo ................ . 
SaLlta Calh:will;J. ........ . 
Hio G!':1iHle (\0 Sul ..... . 

\ Hivers", portos do Hurte . 

i): HIll i 6'4 
1l ~.180 
1 317 

230 
11 

1! :W: li 
:n! 3. no-;- : 2fi:2 7 2:. 331 118 
sm: 3.ij3() 270 31 .).823 439 

1HO Hl.2H3, 1.S'íO 133 W.13'J 1.2'Í8 
'11 \138: Hl n/i 6.712 87U 

j .')/ 37. S7\) 1.8H3 22 13. i~)(jO 726 
3

1

701 i 33 1 202 10 I 
............ 1...... !l 1.i}i}U 98 

3U 7. 73~), i)OS ()r, 13.o\)2 723 
...... ,...... ...... 2(; íO.H8 too I 

'JGO.7:í.OOO 7.W7 421 74.918 a.t7~ 

."9. _\ c1emonstrnçuo, que acabei de produzir, apre­
senta li nüYcgaçuo de cabotagClll dos dous exercicios, 
que seryem de bJse 11 estas comparações estatisticas, 
cluasi que estacionaria, isto é, regu1ando no exercício 
de ] 803- (ii o mesmo numero de navios que eXÍstiúo 

ti 



no exercício de ii S3,1 - 55; :-mas cumpre observar que 
actualmente pelo meio da navegação a vapor grande por­
ção dos productos anteriormente navegados em barcos 
de vela são hoje enl dia transportados nos vapores t 

naquellas provincias que os tem, e neste caso se acha 
a da Bahia; portanto não prova este rrwppa deca~ 
deneia da navegaçãa de cabotagem, mas sim derivação 
das cargas para os barcos de vapor . 

• 60. A provincia da Bahia possue diversos vapores 
que emprega não só na sua navegação de cabotagem 
entre as Alagõas e Sergipe, COlno entre os portos 
costeiros e internmnente dos seus grandes rios que 
desaguão no oceano, c disso tenl resultado muitas 
vantagens as transacções commerciaes, e para as com­
municações entre a capital e os diversos portos em que 
tacão os vapores, que são os que passo a descrever. 

[ 

Demollstra~:lo da na,'egac:ào ~, ,'al.Ol' tIa pl'o"illcia tIa Rahia 
no exercido (te" S(,3-tS6!, com tlesignac;ão tios (le ca­
botageol e dos costeh'os e nuviaes. 

CO}lPA~nL\S. :'\03IES DOS LU'OHES. 

--~_._- --~=------=-'----'----'--

Vaporcs da cuúotagem. .' I 
. ~ ~:mt.a Cruz. . . ... .. 2nO 120 13 I 

Compaul1l3 Santa Cruz. ( Par:lll;\. .....•.... · 2;)0 12;) 17 1 
( Coíiugniba........ 2;)OJ2;)_~ 

Costcii'OS e fluâaes. 

Companhia llomfim·····1 

Pedro 2.° ......... . 
Cachoeira ....•.... 
Rowfilll ... , ...... . 
Progresso ........ . 

750 3iO 49 

100 
11)0 
80 
80 

30 
25 
20 
20 

8 
9 
7 
7 

--------
460 g3 31 

-------
TotaL., 1.2LO 465 80 
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.31. As linhas, que percorrem os vapores constantos 
do lnappa, que precede, são, os de cabotagem, na linha 
do norte: Riu Real, \' asabarris, Cotinguiba, Rio de S. 
Francisco I c Sergipe; e na 1 inha do su1: Cnrayellas c 
portos intermediarios. Os vapores costeiros e fluyiaes 
percorrenl Santo Amaro, Cachoeira, S. Francisco, Mara­
gogipe, Nazareth, Jagual'ive e Yalcnça; fazendo enl 
todas as linhas pelo menos duas viagens por mez . 

• d~ .. Da cstalislica, fine acaho do fazer, ;la proyin­
cia da Bahia, se vê elaramentc flUO o seu commercio 
marcha nas vias do progresso, acompanhando o mo­
yimento geral das tl'ltnsacçôcs do Brasil, sendo, porém, 
para notar-se que a província de rernambuco, hoje 
commcrciahnenlc considerada, é nlais inlportante que 
.a da Bahia, devido isso sonl duvida ao ter estabelecido 
em maior oscala as suas relações para o sul c norte do 
Imperio, assinl chamado para si muitos dos frcguczes 
que anlerionncnte se relacionav50 só com a Bahia. 

:15m. Por conclllsfio dcyo dizer que o corpo COlll­
merciul da RlllÍa é cUl11pridor dos seus contractos, 
e aiuda que tambem em grande parte fundo as suas 
operações lnercant.is sobre o credito, nen1 por isso 
tenl ahusado deste elemento do progresso e riqueza 
das nações, quando é bem dirigido; e S2n1 duvida 
que esta é a principal razão, por que poucos emba­
raços soffrcu a praç.a de S. Salvador eom a crise de 
1:l de Setembro de '1864., acontecida na praça do 
Rio de Janeiro. 

t.ãel. Muitas outras considerações estatisticas po­
deria fazer sobre o eonlmerCÍo da Bahia, mas cumpre 
resumir este meu trabalho, e além disso, sinto grande 
('tlxcncia de dados cstatislicos offieiaes, e faço o mais 



possivcl por não escudar-me cru outros, a fim de evitar 
erros provenientes de calculas estinlativos: mas não 
devo terminar estas descripções seUl dizer quc a via 
ferre a do J oazeiro presta ao transito grande vantagem 
para o movimento da produeção, e quando, estiver 
concluida, grande impulso trará aos municipios que 
percorrer, e em geral a toda provincia, 

Tambem antes de tenuinar o presenle capitulo devo 
declarar que a provincia dô Bahia possue al6rn da 
caixa filial do Banco Brasil alguns outros estabeleci­
mentos de credito, que nllüto tenl auxiliado o seu 
progresso commercial e industrial) por quanto não 
tem abusado dos meios que apresenta e~sa alavanca 
do progresso e riqueza fweionaL 
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CAPITULO V. 

PROVli\"CU DO RIO GR.\:\DE DO ser.. 

J.dã. A provincia do Hio Grande de S. Pedro do 
Sul acha-se collocada na extrema sul do Imporio na 
latitude austral entro 290 17' e 330 15' 33", obser­
yados na costa do oceano, na barra do rio l\Iampituba, 
ao norte, e na barra do rio Chuhy, ao sul; e entre 
49° 51)' c ~S70 30' 1)" de longitude oeste do n1eridiano 
de Greenwich, a partir da barra do 111CSmO rio ?\lnnl­
pituba, até encontrar a margem esquerda do rio 
Lruguay, na sua parte mais occiclental entre os rios 
Ibicuhy c Quarahy. Interiorn1ente a sua latitude co­
meça enl 27° 50' 40" no rio Pelotas de cin1ü da serra, 
que a divide com a provincia de Santa Catharina. 

:IdO. 'Confronta a leste com o oceano atlantico, ao 
norte com os rios Mampituba e relatas, e por este 
abaixo até a sua foz no rio rruguay; a oeste com o 
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nlcsmo lJl'uguay, ale a barra do Quarahy; e ao sul 
com a Republica Oriental, pelos rios e pontos deter. 
minados pelos commissarios de limites que denlur­
cárão a nOSS3 fronteira, na forma do tratado ceIe .. 
brado com a mesma Republica Oriental em 12 de 
Outubro de ;1831; sendo os pontos principaes o 
rio Chuhy, na costa do ocellno 1 o rio Jaguarão, no 
centro, e o rio Quarahy, na extrema do Vruguay. 

'15'. A maior extensão da provincia do Rio Grande 
do Sul, na recta tirada de norte a sul, é de 120 
leguas; na de leste a oeste de 1:28 ; na de nordeste a 
sudoeste de 83 1/2 ; C na de noroeste a sueste de 
103 leguas; c o perimetro calculado sobre estas bases 
apresenta uma área de 73. 83ü milhas quadradas, nas 
qUiles se eomprchendenl as lagôils e rios que correm 
na provincia. As Sllns fronteiras com as Republicas 
Oriental, de Entre-Rios e de ,Corrientes tem uma 
extensão de mais de 2GO leguas, a mlxior parte em 
Canl})OS abertos, e outra parte determinada pelos rios 

apontados. 

:lãS. A barra do nio Grande elo Sul acha-se na 
latitude sul de 3z0 G' 3:j", e longitude oeste de 8° 4G' 4-0'" 
do merilliano do Rio de Janeiro. Esta barra é bastanle 
perigosa no seu trajecto, por ser semeada de muitos 
pareeis, e afferecer pouca profundidade para os 
navios de calado superior a il~) palmos; mas tem 
11 nla barca de reboque a vapor que conduz os navios, 
quando isso se torna preciso. 

:159. As costas da provincia são lnuito baixas e cu· 
borlas de dunas de arêa finissinlll, que se move quando 
impellida pelos ventos, ll1udando os COlnoros de uma 
hora para outra a sua posição na direcção que seguem 
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os yentos reinantes. A barra e marcada pelos nurios 
que a de mandão por uma excellente torre ele ferro que 
scn·c de pharol e de atalaya aos navegilntes: esle im­
portante luelhofarnento deve a provincia ao seu dis­
tinclo 111110 o saLio n1athematico, ha pouco fallecido, 
o Exm. Sr. conselheiro de Estado C~ndido Baptista de 
Oliveira, que projectou este melhoran1enlo para a barra 
de sua província em ,18 i·i, quando ministro da ma­
rinha: sirvão estas linhas para rccordação da gruta 
memoria deste sabio rio-granden se. 

1.80. O aspecto physico da proyincia de S. Pedro é 
muito irregular, c não póc}e scr determinado senão por 
partes, aliás não se poderá formar uma idéa exacta 
da sua configuraçuo. 

A facha de terras que fUrnlll. as costas marítimas da 
provincia, e que se adu collocüLla entre o mar e as 
lagoas dos Palos e )lerim, é n1uito b3.ixa, e quasi toda 
arenosa e despida de vegeLlídiio fro~ldosa nas bordas 
do oceano, mas pura o centro e nas costas das lagoas 
tem grandes capões de mato com cxccllcntes nladeiras 
de di versas qualidades. 

As terras situadas li direita da lagoa dos Patos ou 
Viamão são accidenl:ldas desde a margem da mesma 
lagoa até encontrarem a cordilheira nlLlis oriental da 
provincia, que se bifurca em düus ramaes, dividindo 
o territorio do Rio Grande em quasi duas iguaes fachas. 
Um desses ramaes segue na dirccçuo do occidente até 
encontrar o Uruguay, cujo segmento vai pela Cruz Alta, 
ás vezes formando algumas famifica(~ões pouco alte­
rosas cm direcções diyergentes: o outro ramal segue 
na direcção da cidade de Pelotas e Piraliny, apartan­
do-se pouco da margem da lagoa; e tambcm este faInal 
se bifurca em varias direcções, sendo a müis alterosa 
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cordilheira a da sefra lIos Tapes, que perto de Pira~ 
tiny toma a denominaeão de serra das Asperezas. 

Ás terras que dcmorflO ao occídente da lagoa l\Ierim 
vão-se suavemente elevando cm collinüs, formando on­
dulações nos campos que percorrem até encontrarem as 
serras de Cavcrú e Batuvy, que seguem até terminar nas 
proximidades do rio Uruguay junto do Quarahy. Ne­
nhuma das serras que al.ravcssão o !tio Grande do 
Sul são alterosas, ii. cxeep~,ão da que a divide da pro­
yincia de Santa Calharina, que é a continuação da serra 
geral denominada serra do 3Iaf. 

:1.0:1. Quem percorre a provincia do Rio Grande do 
Sul fjca estasiado das innumeras bellczas que a seus 
olhos se apresentão: campos Ílnnlensos que se perdem 
LOS horizontes; ulatas isoladas no meio das extensas 
varzcas figurando ilhas; e além disso rios caudaes cor­
rendo pelo centro das yastas campinas cobertas de 
gado vaccum e cavallar sem numero, c a este conjuncto 
se aggrega o vapor percorrendo a maior parle dessas 
aderias da alirnentação industrial c c0111fficrciaJ . 

• G~. As jazidas rnineraes, carboniferas c turfosas 
abundlio na província do Rio Grande: as de carvão tem 
sido exploradas, e apresentão resultados satisfactorios 
aos seus em prezarios, que só carecem de empregar na 
extracção do carvuo de pedra melhores luachinas, que 
o vão buscar nas suas mais profundas camadas, que 
eonforrne todas as probabilidades devem conter carvão 
de superior qualidade. 

tO:J. Os campos, bCln como os matos, são abun­
dantes de todas as espccics de veação, e tambem de 
gallinaceos muitos proprios para a alimentacão' os rios 

o , 

superabundão de peixes saborosos; c a todos estes 



l'~(;UrSOS não euslüO grandes fadigas; c, l1nalm.entc, o 
ilmeno clima di! província de S. Pedro faz conl que. 
nolla procluzão o trigo, o centeio, a cevada bem como 
todos os fructos do meio dia da Europa. 

'iS,",. A provincia do nio Grande do Sul é cortada 
por innumeros ríos, dos quaes a maior parte suo nave~ 
gados por barcos de vela, e muitos pelos de vapor. 
Fora demais alongar este trabalho o dar uma minuciosa 
descripçJo de todos os rios da provincia, portanto só 
enumerarei os principacs, que são o Uruguay e os 
que nell0 desaguão, c destes os principaes, o Pelotas, 
o ljuhy, o Cún1aquam, o Taquafy c o Ibicuhy. 

O rio Jacuhy, c os seus confluentes, são o Vacca­
cahy, o Pardo, o dos Sinos, o Cahy c o Gravalahy, que 
reunindo-se fornl5.o o mügestoso Guahybu, cuja barra 
é na lagoa dos Patos, na qual desaguilo, o Camaquam v 

ü S. Lourenço, e outros: c ln Ligoa Jlerim desuguão 
J JJgUUfJO, o Arroio Gra:1de, o Ch;lsqneil'o; e outro:~ 
de rnono1' impodancia, n:'u) os que correm 
do Estado OrienbI; c, i1nalmcnte, dentro do Sangra­
douro de S. GonçalD, o Pirnt.iny, ° l\rrüo, e o Pelotas; 
tOllos estes navcgaveis eU1 qualquer estaç·:~ do anno. 

:i6fit. A capital da província Ó li eidade de l\wto 
Alegre, que se acha sit~wdn sobre uma colbna que 
so C;::fll'Uça, intcrnando~si_' pe1as aguas do magestoso 
Guahyba, na Llt. sul d8 :}:)Cl ;.2' e Long. oeste de 'jO Di)' 
:S8" do Ineritl i :lno do d c Janeiro. Esta cidade 
::'1~1 belleza é sem ü n1Gnor contestaçuo a primeira do 
Brasil, porém quanto Ú orclcin de sua popu lüçlio, Ó 

a quarta do IUlperio, pois conténl 30.000 lwbitantesn 
Os seus prinlClrOS fundan1entos começúrüo eHl '17&.3, 
non'ni hojp conta mnis dr' ,Lonn ('L1inf~ios rr~2'uhlrns? 

L: 



, :1 

, , ,~ 

e tntre estes :tó publicos, sendo seis klHVlus, J ca~G! 

da n1isericordiu, que é uma das maiores do Brasil; 
o licêo 1 o theatro, Ü pülac.io ela assemb10a, o da pre-, 
sidencin, quarteis, etc . 

• 88. Esta pl'oYlncin tem tres alfandegas, umn na 
cidade de S. IJcdro, proxima da barra da prOyinCÜl 7 

outra na CilpHul, c a terceira na Urugnayann, mas 
a principal é a da cidade de S. Pedro do Sul. 

Conforme a estatística fiscul clo1831-0:' tinha esta 
provincia 3.3t2 casas cornmcn:iaes, fabris e indns-· 
triaes, sendo nacionacs 1.093, e estrangeiras il.J19; 
lnas, segundo a estatistica de -1863-64 contem ncluul­
lnente 3.809 casas commcl'ciaes, fauris e industl'incs, 
sendo naciollaesl.61 tt., e estrangeiras 2.195, tendo no 
decennio ilugmentado de H37 casas, 

1.8'. A população do Rio Grande do Sul, conforme 
os l1lais exactos calculos, se computa 0111 080.000-lw­

bitantes) dos qUilcs 3GO.000 livres e 30.000 escravos: 
cumpre obsorvar que as diycrsas coloni::r; de origem 
gcrmanica estohelecidas nesta rica provine~il tain p1'o.;-' 
"pcrado l1.clmiravclmente, achando-se hoje fundida na 
população nGcional a da colonía de S. Leopoldo) fun­
dad'l, cln18~:U·, o por esta fusho formando Ulll impor­
tante munícipio da Iwovincia. 

:lOS. A industria agrícola é exercida no nio Grande 
rio Sul cm grande escala n(~.s comarcas de Porlo Alegre c 
Hio Pardo, c em outras localidades) e grande parle 
dos gCl1cros lcgmninosos, qUQ se. consomem no nio 
de .Janeiro, são ela cultura da Ilrovincia do S. Pedro. 

Antigamente produzio esta proYinciu muito trigo, 
~niJ.S, tendo sido este cCi'eal at0.cado í1c lima nlo1c~tii.t 
\_1 ue (Il'nnmillúl':)(' dl~ 1'('1' rl1 1-:1'111 , rUI ('lll (Jllil~,i :-;llil 



f.iJLéÜidadu ahandonada esta la VOUl' J, mLlS 11L1 anIlOS ti 

esta pi.trto tem-se tornado a cuidar da cultura do trigo 
que YJi outra YCZ apresentando vantajosos resultados; 
Parece que nuo está muito longe a l'poca en1 que o Rio 
Grande cxporte o vinho c o trigo nccessario para o 
consumo do Brasil; assim COlno vai nena j(l en­
saiando em grande escala a cultura do algodoeiro. 

:1(&9. Anlígamentc no n1unicipio de Rio Pardo se 
cultivou a vinha eUl granue escala, c houve ID:vTador 
quo fabricou 111uis de CClll pipas de vinho excellentc) 
nlUS depois foi quasi que tota1ment.e abündonada esta 
cultura, para oxdusivanlente se cntreglHenl Ú criação 
dos gados. As uvas produzidas nos municipios do Rio 
rardo e do Rio Grande em nada er~io inferiores ús 
nlClhorcs produzidas nas HlUrgcns do Douro em Por­
tugal, principalmente a da especie ferral c rnoscate!) 
qne súo muito Ll.nreciaveis. 

:'\csles uHimos t.empos se teu1 por tal fórma pl'opa­
godo a 'vinha nu provincia do H.io Grande, que jú 
no anno püssndo se fabricou grande '_Lunnlidade de 
vinho, que dizc111 os entendedores ser igual ao nle1hor 
vinho do BOl'denux. Deste vinho algum foi exportado 
para esta cdrte, onde encontrou muita cx.t!'(I.CÇÜO, 

fi ';0. AJéra Lia cOll1morcial cidade de Porto Alegre 
1em il provincia muitas yillas e cidades importantes 

"nas industrias e commercio. as quacs VOU dl2-

monstrar nnr cnic8'0l'i~~s e si!uaçücs, 

I 
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DE~O~II~AÇOES. J 
Cidade de Porto Alegr8 .. o 

Dita do Hio Graude de; 
So Pi3dro ................ . 

Dita do Felotil~.. . . . . .. . .. 
Dita ue Jaguarilo ........ . 
Dita de nagé ............ . 
Villa de Uruguüyana .... . 
Dita lIo Itat[ui. ........... . 
Ciclaclo de S. Borja ...... . 
Villa da Cruz Alta ....... . 
Dita ele Santa :\laria ..... . 
Dita tio Passo Fundo .... . 
Ciclalle de Alogrete .. 

Dita do S. Gabrir:l, ... , .. . 
Dita do Caçapava ........ . 
Dita da Caehoeil·a ..... o •• 

Dita elo Rio Parelo. " .... . 
Villa lle Taqual'y ......... . 

Dita do Tríumpho ........ . 
Dita ele S. Leopoldo ...... . 
Dita do S. Anna do Livra-
mento .................. . 

Freguezía de S. Yictol'ia 
elo Pulmal' .............. . 

Dita de Taim ............ . 

Citlmlc ele Piratiny ...... . 
Vílla (\0 Cangn"l:';ú. !, Dita das Dores ..... 

II 
I Frcguczia tlc ~\If):-:'tilnlit~ .. 

Dita C]O Estrejjo .......... . 
Yilla de S. José do :\ortc. 

.'-- H~ 

~nTL\çOES. ~~~~-!I 
~~_~ ____ . ii 

!I. So)m' i\ ll1argf'1ll do GuaylHl na L:,t. S. 30°.-2" c 

f'r~~~~~;) ~'n'L:Ij:ilj~::l pl'o\inciG, na LaL ~. :31 U :!'I '( 
j" c Lung. O. bll 1fj' ~1!!" 

Sobre i\ rnill'gclll do riu S. Gonçalo. 
Xa 1ll11rgclll dO rio do lJIC~JIlO no II\(', 
;';<1 fro!lteira e lIIargcm du no ,\q.;l'ú. 
"'a llJargÚ!ll do Cr-uguily. " 
Idem i,Í('IH C'lltn; a rrugui\yanü e ::i. BOTja. 
. \ 1/, kgua elo Cmguay. 
Em cima lia serra Geral. 
Xa lb'idü ua t;.:lTa a:20 !eguas do rio Par,:,. 
Xn l.wixa da SeITil a 1:2 leu;uas da Cal'lweir;t. 
=\i\S lJonla:3 lia llJiralJniÚtn ii. :2;) lcguas (l,l [ru-

gUiJy,ma . 
.c'{as llIill';:çims do \"acC'ue·ally. 
1'\0 ('(;11t10 lia pnjYinl'üL 
Xa maI'g-cIll cio Jacllhy a 12 legua:-:, do rio 1'.1]"(10. 
Xa nwrgem e jUllto (I foz do 1'10 do seu !lume. 
:.\a margem do rio do mesmo nOllle a :-,0 lt'gUi\S 

da CUllital. 
?'Ia margom rio Jacuhy a 12 leguas üa ('apitaI. 
~a llElrgeIll do Cal1y a í leguL\s da eapilal. 

:\a fronteira do Estado OrientaL 

Junto do rio ClmlI.y a .1.0 leguils da eidaclo de S. 
Peelro. 

:\a margem da lilgôa :'\[orim LI 20 leguas da ci-
!l;)(I,~ de S. Pedro. 

Sa sC'ITa elas A,;pcfezils a 30 legUi1" de Pelota). 
:'Ia serra do ll1et;ltlO !1.OltlU ii ::'0 k'g:ws de Pl'I1í(ilS. 
Sa lado direito da lagou dus l'it[US il 20 JegW\S 

da cilpital. 
~;o ladu esquerdo idom a 12 ]eguas da cidade 

lÍo S. Pl't!rl). 
hbll iilclIl il tn~s legua:,; de S. J()c;(~ do :\ortl'. 
Ao jJt· da barra da [H'ü\"illr:ia em frente du llio 

GraIllle ele S. Pedro. 

i 
li 
iI 
! 

I
' Freg. uczia de S. YictOl'ÍiI 

de cillla da SeITa ........ Em cimil da sorril geral a 30 ]eguils da e(\IJi(;(1. 
Yillct til; Sllllto Anton!o ... Sa SulJirlil (fel ~eJTé\. 

1 1~~:i~:~!1:::~:~:~ ~~~:\:~:~dO~I-leI~~Cn~):'~::~~'()~;~j~:,~'a~ e por isso Mo os rnCll-
: ClOno. 

,1-

., •. DcseripLa em brevíssima syntllcse a provinciu 
do Hio Granuc elo Su1 1 não 1110 posso forrar no desejo 
de transcrever cm resumo o que disse o füllecido con­
selheiro Antonio }iaHoel Corrê.a da Camarü, no seu esboç,Q 
estatístico sobre [t índole e caracter dos rio-grandcnses, 
pois que em ycrdadeiros traços descreve GflllCl1cs meus 
patrieios. Fi") a SU~l judiciosa opinião: 



- U:J -

'.1 Sobl'lo, activo, generoso e bravo; arnigo sincero r 

{{ e inimigo não desprezível; firme como um rochedo, 
í{ e de invonci vel constancia na lnaior adversidade; 
« enthusiusta da gloria, e para conscguil-a anhelando 
(\ os éomhates, e correndo após o perigo com avidez 
«( insQci3.Yel; preferindo as nlais rudes fadigas de 
« vivissimas operações militares á estação inactiva dos 
<\ carlton~tmentos, e á que resulta. das nossas guar­
« niç0e;" de 11i1Z; file nos disposto ao serviço de infante 
« que ao de cavalleiro, sem deixar de desempenhar 
« qualquer deBes, quando lhe é destinado; disper­
« sando-se algumas vezes, o retirando-se mais por 
« ineapacidade do chefe do que por falta de animo 
« n'urn campo de batalha; sensivel em extremo ao 
{( beneficio, e perdoando poucas vezes um ultraje; 
« soflrcndo o frio, il fome, a sêde e a calma intensa 
({ com resignaçào e paciencia admiravcis; geralmente 
({ talentoso e apto para cultivar as sciencias; bom pai, 
(\ excel1ente llHlrido, e filho respeitoso; o cidadão 
({ rio-granclense parece que foi talhado de molde para 
« exercer as virtudes civicas c guerreiras. » 

:I. ,~. Postas estas considerações, vou entrar na es­
tütistica CO ill 111 C rcial do Rio Grande do Sul, apresentando 
em hrovcs traços os principaes productos da industria 
agrícola, fabril e artística da provincia, e que formão 
a base dos sous productos exportavois, que são os se­
guintes: 

Alunados. 
Couros em cubono. 
~d~'no secca e salgada. 
Cl'J na e cübello. 
Doces. 
Frll tas do püiz. 
Farinlw de mandioca, 

Milho. 
Ossos calcinados. 
Pinho enl taboado. 
Sebo cm rama e derretido. 
Cevada e trigo. 
Cebolas. 
Toros de guajuvinL 



Gra:\a de "acea. 
Herva Inate. 
LCgU111CS di versos. 
tínguas seccas c C111 sul~ 

moura. 

~) 'I ----

r nha~ e aSrH1S Ik 1 H)l 
Lll'Vi.\O de }Jcdra. 
OtlrO e lwdras preciosas. 
ni rersos objectus mün u­

fl.dul'ndos. 

:1;3. Os objectos que importa a proyincill. dos pro~ 
duúclos no Brasil süo o assuear, arroz, nguardcntc c 
poucos oulros; e do estrangeiro süo os artefactos n1e11-
donados no § ,177; e corno ~c ycrú das importaçõcs 
c cxporLações, qlle hei de consignar neste capitulo, o 
Hio-Grundc produz o necessLlrio vara fazer face a lodos 
os produclos, quo importa, e aill!lü lhe ficilo crescidos 
suldos. A principal alfündega desta província é na 
cidade de S. Pedro, que ti, [l quarta em rendimentos 
do Imporia. 

A sommü do commcrcio geral (lo 1\10 Grande do 
Sul nos cxer~icios (le ! ~rj1·-:):i c i 8IrJ-(H se elCYOU, 

no primeiro dcst<:s exercieios a 1 :).i]{i:OUO,,;ODO, c no se­
gundo a 23.388:000!5000, dislrjIJuindo-sc estas quantias 
clades pelas cspccics commcrciUe~1 {t1 i C' YOU de~IiOnstr::tr. 

{
Illl]10rttl~~UCS do cahotagem. 

ExportLl~J)r:-; ldcllI . . . . . . . . '2. (lXO: ()()i)~ (). :f; ii: 000:-; 
--~-----~f 

1 :i. 7 ~~;: non," ~ ~ :~'lf;: nno~!' 
. ~-=~~ ==~lj 



ta'-1. lJL';,la ddlll)lblraçüo, que acabei de produzir; 
fl'-SC (lue o movimento commerciül da provincia do 
Hio Grande do Sut no exercicio dei S63-t)i se elerou 
tlcima do de 'JS:)} ~;r) cm 6.81 :2:000~~, üngmcnlando 
nito s6 Cln referencia ao commcrcio exterior de longo 
curso, como enll'cla~üo ao c01nrnercio de 'cabotagem; 
c osle augmcnto se operou na razilo de 1·3,38 % no 
decennio, o que cquiyale li. um progresso nlédio au­
nLltil dcí·,S:2 % 

.;~. rara que so possa fazer uma idéa 111:HS eXilcLl 
da impol't,llncia dü~ diyersas trtll1sacçõcs commcrclaes 
do Rio Gro.ndc do Sul nos varios rarnos q'JC com­
prehendcm, ,"ou trlllar cIo cada cspccie separadan1ente, 
porque desta fórm~l ücarú demonstrado atô 11 evidencia 
quanto importante é esta rica pro"incia, que se tivesse 
uma tão franca barra como a do Rio de .Taneiro e111 

cousa nenhumJ. lhe seria inferior, mas infelizmente o 
principal entrave para o seu engrandecimento provbn 
da sua perigosa barra, que podia ser muito lllClho­
fada com o auxilio cL1rlc, 

:i~G. O e01TllIlCrcio exterior ou d;~ longo curso se 
formou das ÍI11porLlf,:ôes o exportações que se rClllizá­
rue< na província, yindas ou remettidds pura os diversos 
pnixes com os qtLtCS entretem o Bio Grande do Sul 
il:-i :'JU.1S relaçôes mcrcün tis exteriores; e Gill referencia 
ús importações, os paízcs, com que negoc.iou, suo os 
que vou dcrnonstrar no mappJ. que segue, o qual 
comprehendc os dous cscreicios de ,1834-05 c 18G3 
~ Gi, e os yu]ores das importações por paizes J con­
forme os preços omci~i('~, 



1 ; 

- nG-

I 

Dcauonstl'ução das hnporta~(.c.<õO rcaliza(las lIa pi'o,,'ineàa da .1 
lHo ~';'l'a!l(le do Sul, por (1i1 .. m'sos paizes seguudo os IH'CÇOS 
offimaes. 

PAIZES DA PROCEDENCLL 
i 

: /18;)';.·-·1833. 18G3-18G4. 
I ____ ~ 1 

====================== 
I (iram-llretanha e posscs-! 

sõos . . . . . . . . . . . . . .• .. I ,1. OZ7 :üOOf; I .,18.:2 :OOJS 
Cidades Hill1Sciltieas .....• ! 7:Í·a :OOO~) 1. O! 6:000.'; 
Hospan.ha e possessões ... \ III a :OOOS 5z3:000jj 
Republ1cas do Prata ...... ! 3G:3:000.~ 1191 :OOO.~ 
Estudos-Unidos ..... ' .... i 717 :0005 4·81 :OOO,~ I 
Suecia 1 Noruega e Bclgica. .14:6 :000.:'; I 2~ü :000,.) I 

França e possessões ..... '1(':2 :000:: ~3!)a :OO(\~ II 

rot'tugal e possessões ..... : 2GLOOOs t 3:í~:OOOH! 
Ita1ia e Austeia .......... ! 43:0008 138:DOO~;; I 

Diversos Estados ......... ! ___ ~ :O~O.~ _:z1):OOO~~ I 

! 3.097:000" 1.730:000$ I 

.". A demonstraç,ão, que precede, pn),YJ qne no 
exercicio de iI 8G3·~Gt houve um i1ugmcnto de Ínl­

portaçílo sobre os valores effccluados no exercicío do 
1804-33 de /j. '133:000$, o qual é igual a u tU accres­
eimo na proporção de 33,89 por ccn to no docenuio, 
que se deve traduzir em· um progresso méd~o annual 
na razão de 3, ü1) por cento. 

:l' S. Os princi paes p3izes estrangeiros) qw~ rerüet­
têrão os productos de suas industrias para o llio Grande 
do Sul, forão a Inglaterra, as Cidades HanSC:l.tieils, a 
Hespanha e os Estados-Unidos, tendo este ultirno di­
minuído algunlü cousa as suas rClucssas, por rnotivo 
da guerra intestina cm qne se achava ncst{':~ uJtimos 
lempu~. 



.l;U. ,"ou agora Jülllonstrar em un1 resumo bj"°o 

lluptico o:) din;·l'S(b que forJo impurtilüos no 
esercicio dei ('H~:3-Gl-, a Íirn de que se possa formar 
uma exacta icl~a ÜO CotWl1ercio de irnllortaçào directa 
que se reulizil lla vrovinciü do lÜo Grande do Sul; 
visto que descrereI' minnciosanwIlte todos os pro­
duelos lFW furmúrJo iiS I seria, além de 
um trabalho por demais lurlg-o, di1l'uso vela sua ex­
tcn são d iflicl1Hando por is'c:o uos ca1c:u los cconomicos 
que se houycssC de tÜZ81' vela atlminisll'açãü put)lica. 

I 
~ SYlwl .... e a."'''' g'enel:'a~ t~:'th'ang'~~~'D'i ~H'J)1Wt;Hb§ no lHo G.'ande I 

: do Sul no eXN'clelO d~ i &~3-1 ~6c~) éouft;i'.mc os pl'e~os i 

i officiaes. I 

I , I:l~~e;.l~ .. : .. ' .' " : : : : : . : : , : . : : : : , : : . : 
I Artefactos falH';::; dC) ~~à .•.. ',.".",.,." .. ,.' ... , .. 

I ( ~í~~~as"" " .... ' ....... ' : : : : : : : : , : : : . , : : 
I 
I 
. Bebidas .11c;oholic.1S 5 ~~;llida:,; espirIiuosas .. , ~~~;2:oS 
, { '1.111OS .. , , . • . •• ••••... [;~i : vuJS 

f AzeiLcs ... ' .. , . , . .• " .. 

\ 

Jiallteiga e l!;lilhas" .. , , 
C'lrnes "'d o "(h" C "ei""s 

Come:sti\eis, " ,.' . .: :\ia"s~,~ e'iJ[':,;~~i,~·;;tur .. ~~~ 
~ ,d l~~~ h. tv t.l ~~u ......... . 

( 

F"\"l,lj'\ (I" "'l'"" 

QueijOS .. "." •• " ... , . 
Sal .. , ... , .... " '.',.,. 

H:OUOB 
1,):ODüs 
2G:O(jü:~ 

fl:~ll;;~;: .. : : : :: : : : . : :: : ~:: : : : :: : : : :: ::::, : : : : : : : ~:: . , , . 
t;UUl'OS pl'ep:uaüü~ ...... ' .. , .. , ..• '. . ........... ~: ~ : 

t~I~I\~~f~íl~i(!;':i:;' : :::: ::: : : : : : : :: : : : : : : : : ' : : :: : : . " . ' ... 
Papt'! e lino!"' ',',.,." .... , .. """'" .. ",.,::::::: 
.l\lachinas .... , .. 

, ~ • • .. .. • , •• ~ .. .. • ................. 1 • • ... ~ ........ ~ .... . 

'. \ Can'tío fie p(;(il'a,., .. '. 1.07: ()Of)l.: 
~Iatena pnma ..... \ Ft'iTO (' al,'O Clll barra... 41 :OO()~ 

! Chumho cm leiJl"·Oi. ' . . . 1o:0Joi; 

Diyersos objectos ... , .......... , .. 

YALOH 
(HTlfL\.T .. 

H2:}:onos I 

1'í3:üOGs I 
429:000$ I 

iOU:0008 j 

1H:LOOS ii 
LüSO:OOO$ i 

013'000! • 

I 

! 
II 

1 , 330 : 000$ I 

-'W:OOOs i 
5íi:OOO~ I 

42:DOOS I 

HH:OOOS i 
~LJ:OOO~ . 
71 :(}ÜO~ 
13:000$ 

H;8: 0(l08 
071:0008 

----I 
,í.i30:0JOS : 

! 



" , ~ . 

:lSOl, Não se comprehendc nesta synopsc em fÚ1Tl111 

compüratiyü as irnportuções relutiya:-; ao 8\crcicio de 
'18:)4..-;);) não só por brcridade; C:0111.0 IIlcsnlO porque 
os lnappas que se seguem supprem (lUanto é preciso 
esta omissão, visto que [\prescnt,üo os Y1110rcs das file!'-­
cadorias importadas. 

:IS.. O valor das exportações realizadas pela pro­
vinda do Rio Grande do Sul, nos exercicios de'l8;H-~~ 
e 1863-61, é o que vou apresentar, cingindo-me aos 
preços omeiücs, c CIH seguida demonstrarei as quan­
tidades dos productos exporLHlos no csercicio üe 

'18G3-64. 

I 

"alores officiaes (las expoI'ta~úcs p~n'a o CX.tcr;'or do Rio i 

(il'iMule 110 l~i.ll pOl' seus d.estinos. i 
I 

----------------------------------~---------
ESTADOS üIPOTtTADOBESo 

.§~_ COlnparando-se OS valores das e\pOrlilções di- , 
l'cct1JS do exürcicio de 1831-:j;j com os das deI86~l-{H1 
l'f::conhece-se 111Il. ilugmcnto no ultimo d0 :2 .8'j(;:OOO.~, nu 



i; accl'êscimo de í I ,07 r:OI' cento no decennio, o que S0 

traduz em um progresso lTIL'dio anrrual de 7,89 por cento. 
Obscrnl-sc que os Estados que nwÍs augmentúrJo as 

suas relações nos negocios de exportllç:w forão a Ingla­
terra, a França c forlugnl, c que os Estados-rnidos di­
minuirüo os seus negoc.ios pelos motivos jú apresen­
tados ~ 

:iS3. Os productos do Rio Grande, qucúEmentürJo o 
commercio ele cX[lortaçiI,) no exercicio de rI8G3-Gl., silo 
os que passo n demonstrar por suas quantidades c va­
lores otliciacs. 

'II'. ne""",,"'''"''" ,h" IW~~'H't'" <10 pro"'o";" .1. Ui. Grau.te I 
; do Sal (~X!HH'íada§ nu ex('{'d('5~~ (qe -I S63-t S6ci. se~'uJHlo I 
! os IH'~{:os otiiciae:s, liOi' quanHllatl~s c "\·ah~l'cs. 

1::-' T- QL\~- I YALORES ! 
PltOnn:TOS. DADES. TlDADES. OFFIClAES. i 

=========== ==== k:== _____ ====1 I 
: Cnhel10 e crina ... o •••••• Arroba. º,'t.39i)· :ns:ooosl 
i Couros Sl'ecos e salg>ados o }} I.009.:i,2il ;S.4í1:000S i 

l!prrcl mate. " ... ,e:, . , o • }} ~HJ.m{} 209:000~ I 

Diyersos ohjectos .............. , .... . :Jit:OOOS' 

SOTll1J1a • I .,.. ()o .9~'I.·OOO~iJ,; :1: 

k ,. L • •• • •••••• '1' ' ... ' . ,., ,-, ,) 

il}~"~ O commcrcio de import[H,:ão [Cln eubolagem 
l'(~u]izudo na provinda do Rio Grande do Sul no exer­
dcio de i18G3-G4, conl distincção das provincias 
exportadoras, (~ o que consta do Illappü seguinte, no 
qual se discriminão as 111crcadorias de origem nacional 
das estrangeiras navegadas COIU carta de guia, a fim 
de que se possa formar uma mais exacta idéa do desen­
'folvimcnto inuustrial desta importante proYineia .. 

! I 



--- iOO 

: "ai 01' ofHeial dao.; iJ~11la;:·t~\,:"es em a·a.JlO{a~em llU nio .;r;uulc 
·i ,}o Sul CHl 'HWa-i.S€iJ, 
.1 _______ -;-_________ --;-___ _ 

I Pl\On,CLIS 

Sacimw('s. 
i EXPOIUADOR.L~. 
i 
I 

ESf l '(!11.r!e1:m.s' 
gUii!r!iIS. 

TOT.\.L. 

J.S3, Os negocws de import<l~Cw de cabot:.lgern no 
ü\:crcicio de !18~) í-18Yj, realizados 1Ft proyinc.ia do 
}{tO Grande do Sul, sommúrilo em G.QOLOOO~~, sendo 
de mercadorias de origem nacional z. H'N;OOO~~ , e de 
nwreadorias estrangeiras navegadas com carta de guia 
3.8JG:OOO~~; conscg-uÍnLcnlente obsel'Ya-se qllC no exer­
cido dei ~G3-(H augmentúrilo as importações das 
111crofldorÍas nacionnes em 1~:)O:OOO~s, e diminuirão as 
de origeln estrangeira em il.0 17:000$; e esta dimi­
nuição n[io prova uecudencia no consumo da pro­
vincia, 111as sim e tilo sómente que o seu commercio 
directo com os paizes estrangeiros, tendo augmentRdo, 
como ficou dernonstrlldo no § ·1 i 1" recebeu o Rio 
Grande do Sul maior quantic1acle de artefactos dirceta­
Jnente~ assim dispensando os supprj mentos das outras 
provincias, e principalmente da do Hio de .Taneiro, 
r01n o qual maioJ'rs rela~ôes 8ntrctt~m. 



lU 1 

Ase. o yo.1or on1eial dns c\portJr,'-\CS crrcduarbs 
enl cabotagem [leIa prorincia (lo !lio Grande do Sul, 
no excrcjr:lo del SG:1~G '1" Ó o 'lile passo a demonstrar, 
com designnçüo (las pl'oYincias i mporLHlol'as, c bem 
assim dos pl'odnctos {la pl'oyinr:in e dos de origem 
estrangeira navegados com ci.u'la de guia 

\"aiol' Officla~ (las (''!.:.p~'''~a~àe", ('m' .. ~\~)ota;{(']n .1n ~U~-Gl':uHle I 
da ~nl ,-"m 1 §~~:~-'.a r~t~·-i . 

. ~====="=,.,~~-,. ~=~-'~-~'-~'"~~-'-"-"~~~"'- ~-~~~.~.- -='=' 
• I 

GE~[RO~. I 

PROYL\"CL\.S --- .1-----. TOT.ti. ! 

DIPORTADOIL\.S. Estrnll(jeims i 
I Xaciunacs. glli:i(!US. II 

I Santa calharina,' -, 71 :000,; ,~i 1 :000$ II 

I
' Paranú. . . . . . . . . ii G:OOOS S·1 G:0008, 

Rio de Janeiro.. 2 . .iS\) :üOOs GG :000S3. ;)frj :OOOS ' 
I I~nhia" . . . . . . . .. 1 .8H):(lOOS \ 2:0008 I .f.;;) I :OOOS! 

Pernambuco .... ~.8!Io~J:OO;)$ . __ k:OOOs ~-.:.81.f:OOD$ j 

G.2G8:000'~1 l0:2:000,~II' G.3iO:Oooi 
" " " I 

:lS7. A som ma das cxportnçüci" rea1izadas no exer­
eieio de '1851-0;j foi de 2.080 :000$, sendo de gcneros 
llueionaes 887 :000.$, e de gcneros estrangeiros naYe­
gados com carta de guia ,'1./1 Q3:000~5; c da compara~.ão 
com os valores dos objectos similares do exercicio de 
1863-6.í resu1ta conhecer-se que neste exercício as ex­
portações dos generos produzidos pe1t:1. provincia do Rio 
fTrande do Sul augmentárão cm ;).381 :OOO~~ ; e as de ge­
neros estrangeiros guiados diminuirão em 1.091 :OOO~5 ; 
e disto se pode concluir um grande augmento da 11\,0-

duc~ão da província. 



·SS. SerÍll aqui o iugar competente puril lratar do 
cOlnmercio inLerl:Jl' da provinciil, porém é inclispen­
sllY(~l dccliJl'ar que nenhuns dados dignos ele fé existem, 
que possuo com ccrlClLl determinar semelhante com­
morcio, bcrn como do que se cí1'eclull pela froi1teira 
terrestre pura as rcp~Ü)1icils conl1naales do nio da 1) l'ilta 
c Lruguayo 
. Túo s6mcnte se póde determinar o commercio ele 
transito rCülizilclo pelas cxportaç;ões, e esse S0111mOU 

no c\crcieio deI sn:3-GJ.· cm 13:00uS , sCllflo para f('lra 

do Imporia i:000 .. 5, c para outras províncias 30:080$ . 
Tambeu1 se faz no nio Grunde um commercio de Y01'­

düdciro transito de productos do gado yuccum do 
Estado Oriental, !l1ns esse não pôde ser discriminado, 
como convém, por falta Ue elementos omciaes. 

:I§9o Procedcnclo-·s8 Ú compn.raçuo das importações 
e exportaç,ões directas e de cabotagem, cffectuadas no 
exercício '18G3-GÍ:, se reconhecem muilos resultados 
apreciavcis pura a aumi nistri1\:ão economica 1 e para 
as operações eommerciacs da proyinciu do ilio Granue 
do Sul, c isto se verifica da clcmonstril~iío cstiltisticil 
que segue 

'1 IULonEs, S,H.l>O S.\UlO ,\ 
CO.\TlU •• F.\.HlH. I 

I 
F. ,I ('I'io I' i ll1l "m" adie, ,ii rc" ta, ·11. 7S0, 000: 

---~ ----
I 2.1H:OOO.~ I 

I 
I 
.. .. (1:'l)Ul'la~ ueS 1<1<,,, ..... (, !'2'::COO' ~ 

I ImporL:1ç'ÕCS de ca1lo- I 

Cabot~grm I t:lgcrn •.. ' ..... ' .... 1.,')17:0008 I 

E'pul'ta,ücs id""' .... 1 Ü. 370, 0008 ii 1.s;)3:000~ I li 

Saldo a f~n-ol' da província. '. . .......•. .......... 3.V\H:OOO$ i 
I 

.90. A demonstração acima attestü que a província 
do nio I~randc do Sul realiza unl lucro a fayor das 



1 ~.. ·::'0 3 íI')" ·O')I)(.i O f{.ual é posilivo. e suas 1J1'o(, ueçucs II .0i. 1·. ~ L,)) , 

prova por isso unl progresso industrial c commercial 
da proyincia no exercicio dcISG3-G'l" o qual se tem 
(tado em quasi toüos os annos anteriores, luas que 
por brevidade dciso de demonstrar. 

1.9 •. Passarei agora a tratar do commercio Inari-­
timo, apresentando o seu desenvolvimento nüo só enl 
relação ao de longo curso, como ao de cabotagem, 
c do interior, occupllndo-mc lleste especialmente em re­
ferencia á Iwvcgaç.ão por vapor, que hoje em grande 
escala se efI'eclua na província do Rio Grande do Sul, 
a qual foi a primeira do Brasil que eml83i fez sulcar 
nas suas aguils fluviaes um:l barca de vapor construída 
nas margens do rio de Sanla Barbara j unt.o da cidade 
de relotas; c de entuo para cú muitos outros vapores 
tem sido construidos no Rio Grande, e alguns se tenl 
mandados construir no Rio de .Janeiro, e ate nos Es­
tndos-l"nidos da America. 

:1st!. A naycgação de longo curso do Rio Grande 
do Sul se effcctuou nos excrcicios de'18~H-5:) e 
18G3-G:i en1 embarcações de diversas nacionalidades y 

as qUGes vou demonstrar no seu total, e por sua tone­
lagem e tripolaç.ões, no müppa que segue. 

Cumpre, porém, observür que o movimento maritimo 
uesta provincia não é inferior ao que aprcsenlão as de 
I'l:rnambuco e Bahin, portanto é evidente que, se o Rio 
Grande do Sul tivesse barra franca, seria o seu com­
mercio n1aritimo nllúto superior ao duquellas proyin­
das, .e então, e111 vez de ser collocuda como ü quarta 
do Imperio, só encontraria superioridade nu elo Rio 
(10 ;TaneÍro, 

I 

,I 
I I 



Ir: 
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i 

. ~. 

- 101' 

:Xa\'cga<::Io (l.~ loH~o tm.nw ,la }H'H\'int':a (lu nio Gi.'undc no 
,s,ut peH' 1l;'~~;~Hi,;llhl~ücs. 

l'üC:O~üLlD;\DES. ...-; 

'" Q ~ 
::; 

~ ~ :r; 
,..; 8 -'''-; .... 
c CI ;, ,... ~ 

"-' to:; 
...: < 
... ... 
~ ~ ! ~ 

• ' 3i) j. •• j,O.'! .~ H,I 3
1 f,ÜU! 21 i ;\IllCl'lCalH;S, •.....•••... , . . o, ~l I ~ I 

, A rt:l~ll tinos ... ' . ' ... ' .. , . . I 42/;;2 l!')_.'j 1 

: Bcl~:\:; .... , ............ , . :2 21-)\: ~.(1,. ?: I v 22 ! 
Hrellll'nsCS. , ,. , .....• ,... g l..~Lh v iJ 1,ra 41 i 
Din:.:lll:J.l'quezcs .....•. ,... 2/ i 3.7\',3 l{)'í 1\)! 2.::;00 121 i 

I FlaUCl'Zes................ 221 ;UiSi Hlü 2l! 4.235 1.)7 I 
· llallOYel'iallos............. lO: 1.i'iI\: M) 42; ti.I,JI 210 i 

li III ' 1,,1 1 'i'" (., 12: 1.\)ü3 81 ; 
I a I JUl'glWI(~S... ......... I/I • ".lu II S! 1.U3'_) ~(). II 

l1espadúícs .... " ........ 121 LUi.i4 110 o 
, lioll~\lídell's.............. 3 01\) 21 43, (i.ti/O 27;): 

Ilq:!ll.zes................. !i7 7.\11\1 2Ri lü3:17.248 704 I 
ltaliauos. .. . .......... . .. ;; 471>, 22 I) 1.831 7!.l: 

· ::"Ol'UeFUCllsCS ............ :2 JS:! 1\1 11 200 11 1 

, OI~lCllllJUrguczes ......... ?, ~(jC ?'l ~i l.HJ~ 4~ I 
Ol'lellta(~S .•.. . .•. . . . .••.• 1)1 30e 3j 6: 11.) 2,) 

i POl'tll~Ueí'.es.............. 1'1.
1 

2.7:23 201 27
1 6.0;)/ 2Hô i 

PrussiallOs ........ ", ..... ...... ...... ...... 11 1HS 10 I! 

Suet.:üs .......•........... __ 1_11 l.mm ~ ~I 3.1:W 118 i 

22;) I ;;(i. Sml 1.i23 32G: ai'i. 402 2.. 3(m I 
· Brasileiros............... Hl7j 3.4m, i.í74 20Ui 3.612 743 I 

.~~_._- -- ---- --, 

:193. na demonstrJ.~üo) que precede, vê-se que a na ... 
vcgaçuo de longo curso da pl'oYincia do nio Grande do 
Sul no exercicio de'18G3 - G1, comparada com a do 
exercício de 18;jí.-~):), augrnentou de 113 navios, que 
lotavão mais 20.79G toneladas; observa-se que o moior 
numero de Clllbl'Clll:ões, que demunuúrâo aquella 
proYlncia, forão inglczas, hanOYCrÜlnUs, hollündezasJ 

früncezus e portuguezas. 

:1.9..1. A navegaçiw de cubotage111 da província do Rio 
Cr:ml1e do Sul) nos CSCITtcios ck 18:)1' -;Yj c ~8G3~tjj.1 



e a que passo a tlC111011strJr por p:,oyindas ele sua pro= 

tCUCllciil. 

de eab3t~8:elu do EIo G:i:a:mlc €!o St!l :PCl' 
:aH'o .. l~:das. 

--
1 

;18G3-'18Gá·. I 

~I, 
I ~ I ~ i 

§ G I ~ -< 
?} := 
8 ~ 
l"" ;;;;;;! 

:iOdo A 11llvcgnçilo de cubotugen1 do lho Grande do 
Sul tambenl tcye grande augmcnto no fün do decennio 
formado pelos exercícios de 11831-35 a ·18G3~G1.) como 
se yê do mappu, que aCübei de produzir, do qUül se 
observa que no uHirno e:\.ercício houre lUu aug.msnto 
de ~·8 navios, que aprcscntilo uma1otil~.ilo rnaÍoi' que 
a dos que na.vegürilo no de ,18;)·1'-03 de 'H·.8tH tone­
ladas. 

~9G. You agora apresentar a demonstru\:ão nominal 
dos vapores da navegação intcrna da província do IÜo 
Grande do Sul, que suo Clll numero de i18 C0111HlcrcÍllcs, 
e i5 de guerra; lllas só tr\ltarei dos primeiros, e deixo ue 
npl'cscntür tmnbenl U imporbnte nay('ga~uo dus ps"" 
f'UW!:; c !11ntcs n Y('la por í;;n'('nrin dp dtl(l(l':~ f!fT;í';;ir~; 

lí: 
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I'omllldü pOSSU ilfrlnllllt' que os hwtes c eSC1~nas tl(~ :j(} 

a ISU !onela(hlS, q Li e actuülmente naycguo as lngôas 
Merim c dos Patos c seu:.; amucntes no Rio Grande do 
8nl, Ú sllpcrior a /1.00, c empreguo nu sua tripolaçuo ele 
2.100 a :.2.000 pessoas, on1 rnaior pürtc livres. 

fi .. . . 
'1'· lfapm'cs m~llH'cgailos na na,\,,pg:u:ào fhn'ial ,lo Rio Grande :. 

do Sul em tS~3-i~6t. I 
I 

I 
PIUÇAS. 

-------

I 
11 !I> , ;,ra,!" tio n,o \ I Grau,r" ....... ) 

\ 
/ 

I n:1 cid:u18 üe' 
Porto .\lcgrc .. / 

\ 

~O}IES. 

:UalliÍ ........ , .....•.••.. 
ContÍUC'lltist;t .•.•........ 
t'nião .. O" o, •••••••••••• 

[sPcclIla(';\o o •••••••••••• 

CI1;ILTU:l .: .... o ...... o •• o 

COI\1IllC ,·cio. . .. o, ••••••• 
rUo-graudcnsc .......... . 
PCl'sC\crallça .....•...... 
Proteecüo .............. . 
Gl1al'all\" .. , .••.••.•.....• 
Sele de "Sctcrnbro .•. o •••• 

Tmupy ...•...•.......... 
Jaeu!!,' ............•... '. 
Irapllil ...•..............• 
Hio P:ll'lIo ....•.. ,.. . .. . 
Cnahyha ............... . 
COllclmlia .............. . 
Ta(jllarv .•...•.......... o 

100 
o .... oa 
!-lO 
()() 
2;) 
80 
no 

22)0 
210 
&.l 
60 

60 
40 
~10 
3,) 
40 
ÜO 
10 

40 
36 
30 
20 
12 
30 
32 
80 
7,') 

25 
20 

20 
20 
20 
2'1 
:l.'S 
21 
18 

I 

ii) : 

12 
10 
H 
;) 

12 
Hi 
20 
18 ' 
10 

'7 
7 
(j 

7 
7 
7 
6 i 

1'----------- ___________________ : ______ --__ 
j 

I • I ~ 5 De Porto .\1., yapores 11 1 1"0 3H\J 
Rccapllu açao ... I Do lHo (; r.. . J '. 2~i) '1.')0 

13;) i 

!.~ ! 

'iJ, 

.9'. E' sem du vitla ás barcas a vapor que deve cn1 
gran(le parte o eommercio interno da proyincia do 
nio Grande do Sul o seu maior desenvohimcnto o 
pro~;r(>;;;~o f'niç; qi1\' Q'-\ flistflnrins. qne me(1i~_o entre ~l~ 



l1i'ínU 1HCS pl'[\~as eommcrciaes, sào transpostas a~> 

tualmcntc na quartil parte do tempo em que o Cl'ÜO 
nos tempos em que nuo 11:1\'1J yapore's, assim acU~ 
"ando as transacçôcs. 

:lOS. As principnes praças comnwrciúes do Ri o 
Grande do Sul são as das cidades de S. Pedro, PorLo 
Al~gre, l)olot11s, Jaguarào, S. Borjn, A1egrete, cBagt~ e as 
das villas de truguayanna, e Santa Anna do Li Yran1(~nto. 
Ah~m destas outras 111uilas esistem, nlüS nuo do gn'o e 
il1lI)Ortancia comn1crcial dcllas, cujo conuncrcin t~ 

consideraycl. 

1S9. A cidade do Rio Grande tlc S. rcdro tem a 
principal alfandcgll da provincia, e pos~ue tres caisus 
l)ancarias filiaes do banco do Brasil, Inglcz e Mauú ; 
c C0111 prazer devo declarar que esla cidade dcsdl! 
épocas remotas apresenta urna eorporüção commercial 
que faz honra á sua classe pela boa fó e probidade 
COln que se caracterisa, nunc.a ahusando da faculdade 
do credito de que dispõe, pelo que rarissimas silo 
2tS quebras de negociantes naquella pra\u. 

200 .. A cidade de Porto Alegre tambem possue l1ma 
corporação commercial lnui to rcspeitüvcl pela sua 
honradez, e tambel1I 11llülo raras suo as quebras entre 
os seus negoeiantes: existe nesta cidade o banco da 
pl'uYincia do B.io Grande do Sul, o qual tcn1 nnlÍ re­
sumidas transacções, ü tendo direito de cn1issão, IlÜO 
usa dessa faculdade. 

201.. Em resumido esboç.Q Lenho demonstrado o 
commcrcicio da provincia do nio Grande do Sul, e 
por brevidade deixo de toear cm muitos pontos, })las 
l~ull)pre iUltCS Üt tCl'milln.r esl(~ cnpit!l10 declarar qw' 



". ' 

.. ~ i : 

o curnmcl'ciu pl'oriacia é W]l dü~ do Brasil que 
gyra meaos com ilS opcraçôes de credito, e por isso 
ns suas transGcç,ÕCS são n1cnos extensas do que po­
dcrião ser, porénl em C0111penSUçno suo nlüis renes o 
seguras, porquando ten1 por büso principal o capital 
positivo reproscntü.do em geral por cspocies 111ctüllicas. 

C0l11 quanto a 1110eda papel do governo e os bilhetes 
tio banco do Brasil tcnlüio curso nas praças COlnmer­
eiaes da provincia, no interior da campanha todas as 
transacç.ões de compra c venda s5..o realizadas cm mB­
wL. ouro ou pnü(~, nuo gyrnnclo as nOlns de papc1, 



20~. A provincia do l\Iaranhão 6 a segunda do lm~ 
])crio a comcç.ar do norte, e foi uma das primeiros 
q ue, no começo da colonisaçno da terra de Sanla Cruz, 
progredio no seu descnvolyimento agricola c comIl1er-' 
c~i11. Foi doada por carta regia de il:j 13 ao celehre 
historiador João de Barros, o qual nunca pCldc colo­
nisal-ü, por ter perdido duas cxpedi~ôes que a esse 
iiin mandou de Portugal, naufragando os navios c 

'rdcndo-sc íl gente e 11latcrial que neBes yinhüo. 

20.3. O Sr ~ de La Riyürdil'rc, capitaneando uma cx.-· 
pC'dição frünccza, se apossou da ilha de S. tuiz cal 
1 fi í ~; mas ao cübo de trcs anHOS forilo expulsos os 
franeczcs por Jeronimo de Allmqucrque que occupou 
~'~ (lit:lilha cm ·lGE;. !.omtuflo ::2G annos depois, cril 
!~lÇ;. ()~ hollandezes ('ommnndad(l~ pelo nlmirank tlo[:n 

III : I 

I 
ii 

':i 
i 

" 



~ i , 

I, 

, , {! 

. ,> 
, I 

-1111 --

tornelles se apossúrüo do Mnranlulo, milS a ilnal 0, 
yalente Antonio Teixeira de Mello 03 expe11io p~rü 

sempre daqucllas terras tUo desejadas pelos estrangeiros. 

20-1:. A proúncia do l\Iüranhão confina pelo norte 
com o aUul1tteo, a leste e ao sul com o riauhy e parte 
de Goyaz, e ao oeste com o llarú, Comprebende ° seu 
perimetro uma c:densüo de 11 tÍ-LOOO nlilhas quadrudas, 
que, segundo os nlelhol'es calculos, contém lIma po­
pulaç,üo de 300.000 habitantes, dos quaes 4·:,)0,000 livres, 
e 50.000 escravos; c alélll desta população ciúlisadu 
cslimão-sc em 23.000 os indígenas que habitão nas 
suas matas, dos quaes alguns são scrni-civilisados. 

205.. O aspecto do terl'itorio 111aranhcnse é 111uito­
yariado, apresentllndo extensas planicies nas costas 111ü­

riliulas, bem eomo nas suus frontcirilS de leste; 111as 
no centro e ao oeste é atravessado o Maranhão por 
cordilheiras, que se ranlificuo, do systema ecnlral das 
serras do Brasil: dessas cordilheiras as principaes 
serras suo as elas Desordens, Negra, Alperclltas, Co­
roadas, TUlltinga, Parnahyba, o )Iallgabeira, que se 
liga á cordilheira contraI do Imperio. Destas serras 
corre1l1 diversos rios que fertilistlO as terras da pro­
yincia. 

206. Os principaes rios, que correm na provincia 
tlo Maranhão, são o Parnahyba, que a limita da do 
Jliauhy, o Itapicurú, o l\learim, o Pindaré, e o TUl'iasslt, 
todos navegaveis por grandes extensões) e alguns dones 
por mais de 200 leguas; c afóra estes, outros existem 
de monor importancia. AlCil1 de varios rios, que a 
cruzüo, possue a provincia algumas lagôas bem ex­
tensas, principalnlcntc nas con1arcas de Yianna, Al­
cantara, G uimartlcs c Cu~jas; bem como di versas ilha~ 
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r.Cl cosla l10 OCCJ110, das quac~ as maiores suo a tlc S. 
Joüo, c a de S. Luiz, onde existe a capital. Tambcm pos­
~uc exccllentes portos maritimos, l1l'incipalmenle os das 
bilhius de S. ~Inrcos e S. José. 

20;. A capital de S. Luiz do )Iaranhfio é uma das 
cidades nlais regulares do Impcrio cm rcla~uo ao alinhao. 
lnento de suas ruas, e possue muito bons edifícios 
publicos e parliculal'cs, tendo uma poplllução não in­
ferior a 27.000 habitantes, geralmente industriosos c 
commerciantes: a capital acha-se na LaL S. de 2° 31' 
e Long. O. II ° 7' 33" do Dleridinno do Rio de J llneiro. 
'Nesta cidade existe a alfandega da provinciu que é a 
quinta ell1 rendimento do Imperio. 

~os. O 'commercio do 7\Iaranhão é nUl dos mais 
illustrados e methoclicos, comparado com o das outras 
praças do Brasil, que no geral só depois da pronll11-
gaçuo do codigo commercial em '183D começ.áruü a mo­
lhor ordenar a sua contabilidade, quando alli, desde 
épocas remotas, os commcrciantes UlTUlllavuo os seus 
livros em boa e regular fórma mercantil, e faziJo todos 
os sous contraclos na lnelhor ordem. 

209. Conforme a cstatistica conlmercial de 'lS:jt 
a ,1803, possuiu a provincia do ,Maranhão 11.630 casas 
commerciaes, fabris e industriaes, sendo nacionues 
II .0;)1., e estrangeit'us 1583. Segundo li estatistica de 
11863-18Gt, conta il.60:) casas comnlcrciaes, fabris e 
indllstriaes, sendo nacionaes /1 .086, e estrangeiras 510 ; 
e, comquanto tenha diminuido de 3ft casas o total 
de ,1863- 61" comtudo vê-se que as casas nacionaes 
aLlgmcntúrfio ele 33, o (lue proVil a favor da nncio­
r};lli~(~~~ito do commcrciu. 

. i 



2.t@. Alóln da cidade ue S. LuÍz possue li pro-, 
villcía do .\Llrunlüo muitas outrGS ciclil(lcs e villtls im~ 
porLlnles pelas transac(~ôcs commerciaes e inclusLl'iJ. que 
I)Ossuem, c porLanto YÜU dC1l10nstr,11-as por seus nomes, 
indicando resumidamente as situações C}llC occupilo cm 
relação a cupitul, que é o centro do lodo o commcrcio 
da proyincill. 

'I 
I Categorias" MIl,millc"", 

Capital de S. Luiz ........ . 

I 
! 

Ciuauc d~ Ale:mt:U':l. ..... . 

II 

)I 

J) 

)l 

Yilla 

» 

)) 

» 

J) 

» 

) G li imar ~\es ..... . 

» VLm:1:1 .•••...•.. 
» Ca:d~,s ......... . 

» Brejo ...•....... 

)) Alto 3Icarim. " . 

J) Pastos-Boas ..... 

») Chapada ....... . 

» Hlachão ....•...• 
l) TUl'i-~\ssú .....•. 

J) Ii;U:tl'á ....•..... 

) Tntoya .... 0 •••••• 

) f:ol'oab ........ . 
JJ S .. ro'-;'~':""'''I 
)) CUI':tl'Ullll ••••••• I 
)) Sallta Helea:l ... 

li S. l.lI:;o; GOllZ;('!:t. 
») Pas';a~':llI Fl':lilt:a 
») Barra ü:.; conia .. 

Sitlln~ÕCS • 

."a Ilha dJ :Uar:mhfio entre o Bacanf!:J II' 

o Auil c o Salg'ado. ~ 
Em frellle (!a capital c !15Iegu:1S (lrlla. I 
:"a m:U'2',~lll da lJallia de CUlua a 1:'; le-

guas :w ~ O de S. Luiz. I 

:\as l)l'o~imirlades do rio Pil'aCuD:!tl. ! 

:.\a ll~ai'gc'!ll l10 Uapicul'ú a IjJ ll:guas I 
ao SUésl~ de S.Llliz. 

lÜC~i} .~L;tJ~iclU·Ú~H~iyi1ll a 22Iegllas da 
B,LlI.1 (Lv S. J dse. 

A i}J lcguas a S O de S. Lniz c entre i 

o P:tn:lhylJa e ü ~Uüui. 
~a ma:'ccí!l do fio qlle lhe dá o nome 

a 20 legnas de S. Luiz. I 
A ~a J~~g-U:lS ao sul de S. Luiz e a 40 de i 

Caxias. i 

~a parle superior do rio Gr:1jchu c na I' 
maq.!:elll do Alpel'Calas. II 

A.o stld()e.s~cdc.PaSilJs-13ons. , 
Sllu::;!:l a mJl'g'clll do rio do mesmo 'I 

]lome. . I 

~a C()utlucllcia do !~uará com o :\Ioni-
mirim. L i 

~a margem CSfrucl'lla do rio do seu 
llome, 

Entre () Ita[licurú c o ::\íiarim. 
~~a margem cs(Itwnla do Pal'uahyha. 
Elltj'(~ u Pamail\'ha (~ () 'rul'Íassú. 
:\a !llal'~~Cll1 üo "Tul'iassú a 115 O S de 

Glllllwl:)es. . 
Ell[,'C ~s rios Pal'l1ahyba c lialliclll'lL 
I<leill, Idem. 
Pl'oüma (l() l:alücurú. 

I-A-I-é-U-l~{-l(-~S-l:-lS-' -O-U-il-'a-S--ll-ü-Y-Üu-C'{~;Õ-'C-S--Cà-i-s~t'C=':'~'l=(=lo=v=n=}l='n-o=r-)-1!-lL-10-r~l-al-l-Ci-a-(-fl-lC-
I ll:tO J1te~lci();lO. 
ao"~-=.-- __ ,. 0_0 --~-~~=-'"""",,=,-~~_~~; ........ ~ __ ,::_~,:.~-:,~_:-
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7!11. Os princilHl.Cs productos que Seryenl para ali~ 
lncntar o commercio da província do Maranhão s6 
rcsumidalncntc vou descreveI-os, porque longo fôrll 
(mul11cral-os, além de que, conforme a denlonstração, 
que YOU produzir, se póde bem fornlar Ullla idéa das 
diversas industrias e productos naturaes desta pro­
"ineia) que disputa em primazia cOlllmercial a sua 
irmãn e vizinha do Gr5.o-Pará: cis os productos prin­
cipacs. 

Aguardente de canlHL 
Algodão em rama. 
Amendoim. 
Arroz pilado. 
Assuear. 
Azeites vcgetaes. 
Baunilha. 
Cacáo. 
Café. 
Carne sa]gada~ 
Castanhas. 
Charutos. 
Chocolate. 
Couros curtidos. 
Ditos em cabello. 
Doces diversos. 
Especiarias. 
Esteiras. 
Farinha de mandioca. 
Dita de araruta. 
Flores arLificiaes. 
Vrutas do paiz. 
Gergelim. 

i Gomma clastica. 
GOlnmll de peixe o de pol-
vilho. 

Legumes. 
Louca de barro. 
Madeiras diversas. 
Mamono em grão. 
Milho. 
Olco de copahybü, 
Peixe salgado. 
Redes. 
Heúnas diversas. 
Sabão. 
Salsaparrilha. 
Taboado. 
Tapioca. 
Unhas de baL 
Urucú. 
Velas de earnaúbu. 
Vaquetas. 
Diversos outros objectos na~ 
turaes e de industria. 

21~. A somma dos valores officiaes do commercio 
maritimo do Maranhão relativos aos exercícios de 
4854·-50 e 1863-64, foi no 1.° exercicio de 6.03/t :000$, 
e no 2.

0 

de /14 .. 995:000#, distribuindo-se nas especies 
que vou demonstrar~ 

J)S 

. , 
I 'I I 

I! 
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I CLASSIFICAÇÃO, lHJ.1-i8;);), JElíi3-HltH,! 

I i; 
I ( T - l' ') "00 /lO"i .... , ,O()· "I ',O·QÜf; .. ' I. 

l
i Ext"rioI' J Il1pOl'taÇOCS (,lrectaS •••• , ._.;; ,.,: , "~); " 

" v , ' .... t EXpOl't:l::i'í(::'i direcias .... , ~,on:ooo~ '7.'l·ii:OOili1 I 
'C')bota,rcm ,Importatües de cahotagem iH0:000".' ·l.~Wl:OO(;,.!)! 
i ' 'e>"" t Exportações de cabotagem _HD8:GOO;; 1.:W,';:OüD.'j i 
I . ') 'o ' '{' {t()C'''1f)'), ! 

11---------'--- ~~008 ~~I' 
li ln t<,.-io" r" me"as pc. ra GOya,···········1 (,00, 000'.1 50n, <JC()~ I 
~.3. Procedendo-se li comparação das son1mus do 

eOll1mercio geral da provineia do ~!aranhfio nos exer­
cicios de 18;)4.-00 e /1863-64 entre si, reconhece-se 
que no ultimo exercicio as transacções realizadas forão 
além do duplo das eífectuadas no primeiro, isto é j 

realizou-se um augmento de 8.964':OOO,~ no ultimo eXOf­

cicio do decennio, o qual é igual a um progresso 
na razão de 148,G3 por cento, ou a um crescirnento 
médio annual de 16,31 por cento, progresso assaz 
Jisongeiro pJ.fa o paiz, 

~i"'. Considerando-se o com~ercío pelas diversas 
espccies de que c1le se compõe, se chega a conclusões 
estatisticas beul satisfactorias, como vou demonstrar, 
passando a apreciar as importações e exportações di­
rectas e de cabotilgelll de per si nos dous ex.ercicios 
que tomei por base destas descripções e analyscs es­
tatísticas. 

2.;». As importações directas effectuadas no Ma­
ranhão nos exercícios de 1 S3i,-i:So e 1863-64 são as 
que constào do mappa, que segue, com designut:ão 
de suas proccclencias. 



fi \'a~~:~ ~~E~h~i ~~-:as jmpol'ta\'t~cs {1ii'ceta'i «ia lH'o ... -in~i~ d.c, llhl 
! ~'Hnhào IHH' pl'occdcl!cias nos cxeI'ch~ios de i§~4-:;::; e I 
i :i~63-G'1. ; 

\ 

PAIZES DA PilOCEDE,\CLt IS:i\-I8Jl. 18ü3-I81iL I 
I 

==============~====~======I 
i I 
, I} t l 1 . (j'~:~.' OOO~i.! :3.228: OOO~."·, I I Gram- Jl'f an ln. ........... .- _ " 'J 

I - 2~;3',O(,)O,~ 8t7:000,~ , Fran~~n e posses~,oc~s....... ..0" ., 
j Portugal e po~scssoes ..... , 1.,:H: OOOS 4:iR: OOOS " 
I Estados-Unidos, .......•... ' ,187: 000$ 3:22' aoas 
T' - r.,'i.' OOO,i! 1 '-/' 0'.000,',-= \1' rlC'spnTld<1 e pOS,·;f:ssoes.. . . If. pJ _ 'J 

Cidades ILmseaticas. . . . • . . . fi GJ: OOO~ , 
1 . ".O'.OOO,i-!" I Beglea ...•. , , . . . . . • . . . . . . . II" f) I 

- 11" d IJ 15',000," ,I;! Heplh) lCDS . o rata.... . . . . " q I 
Diversos EstLHlos ....... "... ,19: oooS, 2~: OOO~ 

2.601 :OOOS I' 5.061:_000$ II 

~==. ~~~==~~~-=~~~~~~~ 
~iS. A demonstrllç2io precedente pro-va que no exer­

cicio de 18G:3-G~ o valor das importações directas r 
corá parado com o da rCllEzaclns no exercicio de 185í. 

a '!tUo, aprcsenb um augmento de 2.,1.63:000$, quasi 
o dnplo daquellc cxercicio, o qual se traduz na pro­
pOI'ç5J de 0 ~,73 por cento no dccennio, que equivale a 
um progresso nlédio annual n1 razuo ele 'IO,G:? porcento, 

21'~. Os prinCÍpcl.C's Estados flG8 c:qJOl'túrüo os pro-
!i:tos do :\lnranhuo forilo a Inglaterra e Françü, que 

di: iJic:írão as remessas fei tü:) no primeiro cxereicio 
(k:~ta comparaçào, conservanl1o-3c os outros no Hwsmo 
I)Ó de transac~ões, c sendo digno de observar-se terem 
os EstGdos-rnidos, mesmo a dcspeilo oa guerra, dupli­
(ado as suas remessas. 

2iS. Os principQcs protluctos, que alimentúruo as 
exporltçüc:s ÜG provinda do Maranhão para paizes 
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estrangeiros, suo os que vou dcrüonstraf no rnappa, que 
segue designando não só as quantidades c qualidades, 
como a sua importancia, segundo os preços offieiaes 
do exercicio de 1863-61. 

PROD[CTOS. , ruid,'". 

Algodão em rama ..•..... ' . 
Assucal' ....... ·· ........ , .. . 
Arroz pilado ............... ' 
Cacáo ........ ···.·········· . 
Couros seccos c salgados ... 
Olco de cupalliba •........... 
Sola .......•................. 
Divcrsos objectos., ......... . 

Arroba. 
» 

» 

» 
Lihra. 

Qanii(bles. 

286.31)3 
1:)0. \l2l 
2~.3\H 

1:W 
(ii. lIGO 
3.1.6H. 
28.8~)O 

":;lol'CS I 
Offitiurs. I 

G.3Hi):COOS 
33G:ÜOOS i 

40:000$ : 
1)008 ' 

320:000.g ; 
G3:üOOI:i : 
11: O{)O~ I 

76:Wü$ 

Somma. 7.247:0008: 

219. Os productos designados 110 mappa, que pre­
cede, forão exportados para diversos paizcs da l~uropa 
e da America, como YOU demonstrar no lllappa, que 
segue, a finl de que se possa avaliar beln a exlensüo 
do commerc.io de exportação directa da provincia do 
Maranhão; e, para se poder determinar o progresso 
deste ramo de eommerciJ, e mesmo pura ir de confor­
midade COIll o systCll1ü, que tenho adoptado, vou de­
monstrar os valores otflciacs das exportações relatínls 
ao exerci cio de 11804-55 c 1863- 6i, designando os 
paizes a que ellas se destinárão, cumprindo advertir 
que além dos objectos que acima ficilo dCU10nstrados 
outras especies forJo exportadas, que por brevidade 

não classil1co, 
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i Denumsh'3 r.i\o ehl eXp(ll·ta(:!iQ 11f1 lU:lt'anhilo !lOS 
I 

cx~.·(~icios 

I de 1 S::it":":;:;, c '1863- 61 lia!' !<ocas ~cstmos c ,'alOl'e1ii I 
I 

ofliciacs. I, 
i 

P.UZES DIPORTJDORES. \ i1 g:H~t 83:j . 1863--186L 1 

I 
I 

rIram-Bretanha ... " ....... 1. 21 ~~:OOOS 3.304:000$ I 
I 

Portugal e possessões ... 308:0008 t .0;):3.000$ I 

as:oooS 879:000$ 
! 

li'ran<.:a e possessões .... 

I 
Hespanha e possessões .. 1 :H:()OO.~ 288:000,~ 

Estados-Unidos ........ i112:000S '13:3:000$ 

nelgicCl • ...... , ........ lo .. 
i12:000~~ S i 

I 2 . O I j : 00 J ~~ 7 . :21·} :COOr~ I 

I 

I ~~ 
I 

2~O. Da dcmonslraçuo, que acabei de produzir, S8 

reconhece clue o commercio de exportação da proYinciil 
do Jlaranhilo no exercicio de ,18G:3-oí- augmcntou em 
luais do triplo sobre as exportações rcaliznclas no exer­
cicio de iI8:)~-;n, isto é, elevou-se em n1ü.is ij.230:000$; 
nlns cumpre advertir que este granuc augmcnto pro­
cede principalmente da grande alta que teve o algodão 
nos seus preços por n10tivo da guerra dos Estados­
Cnidos. O augmcnto realizüclo foi na razão de 2:)9,7\) 
por cento no decennio, o que se traduz etn um pro­
gresso rnédio annual na razão de 28,8G por cento. 

22 •. Observa-se que de todos os Estados que re[1-
lizú.rão exportações de productos da provincia 0.0 Ma­
ranhão, os que ruais avuHúrâo forào a Inglaterra e 
a França '; mas em geral todos alles forão além do 
duplo uas transacções que effecluárão no exercicio 
dc18~H-:)0, ITlenOS os Estados-Enidos, pelas razões 
que' .iú tem 5il1o düdas. Agora, porém) que a guerra se 
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acha cxtíncta, cl1es serilo um dos principaes freguezes 
do Maranhão, como forilo antes de suas divergeneius 
politicas. 

~~~. Passando do commercio exterior para o de 
cabotagem, tambem se observa q{~e o }Iaranhão tem 
n1archado nas vias do progresso, como vou demons­
traI', primeiramente cm referencia ús importações de 
cabotagem, e depois em relação ás exporlações da 
mesma especie. 

223. O valor do commercio por importaçío de ca­
botagem no exercicio de il8G3 - ô4 é o que vai ser 
demonstrado no mappü, que segue, no qual distinguirei 
os generos de origem nacional dos estrnngciros nu­
ycgudos com carta de guia, já despachados por con­
sumo nas provincias que os ren1cttem para o Maranhão. 

!i- -~ --- o --

I li Walor omelal das ;mp •• ta~õe. de """.'ogem n. llla.anbão , 
no cxeI'(~i:{"io de -! Se~3-G~. 

i' 
I 

I 

I GE~\EIlOS. 

I P~Wlll\f.HS ~ TOTAL. ! E:\POfiTADOiUS. I 
• Y \, I FSTR,\';GEI-I 

i :\"\CIOlhE~,. ,f1O~ GlíHDn~ 
I ___ cln:-J - üS 

~ ! 

I 
I Pará ......... [51, :OOO~~ 111 :0003 1 ():j:OOO$ ! 
I 

I l)iGuhy .•.... , 6~}:)::)OO$ 3 :oooj~ G08:000S ! 

I Ceará .... .... , ~2!~:) :000$ g:OOOS 2:H.:OOO$ 
i rcr~lilmbuco .. a 1:0008 t)/ :OOO~, 8S:000.~ 

I Rühia. . . I·· .. 4:3:000$ /:OOO,S 50:000$ , !lio dcJuuciro. 97:000$ 37 :000$ 13LOOO~~ 

I _-'i_~ 6:j:OOO_~1 224':000$1 iI • 3tl9 :OOOi; 

I~ ~--~--- - ~..:o.M..:I.d! /ilõR'Ae 

i' 

i 
" 
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2~-i. As sommas das importações de c.übotagem rea­
lizadas no 1Iaranhão no exercício de 118ii~ - 33 mon­
tárilo em 513:000,5, pertencendo aos generos nacíonacs 
333:000.~, e aos de origenl estrangeira /183:000# ; e, pro-' 
cedendo-se á comparação destas sommas com a dos 
generos semelhantes das importações de /18G3-64, re~ 

conhece-se que nQS gencros nacionaes houve um aug-
111cnto de 83$:OOOr~, e nos de origcll1 estrangeira 42:000~~; 
perfazendo um augmento totüL de 8/1:000#, ou de 7:5,02 
por cento no decennio, que se traduz n'um progresso 
anoual constunte na razão de 8,34 por cento. 

22:i. O grande augmento das transacções realizadas 
en1 cabotagem pela província do 7\Ianmhão procede 
em maior parte do estabelecimento da navegaçilo por 
vapor entre esL<l e as suas írmuas confinantes. E' por­
tanto incontcstavel, COlll0 já o tenho demonstrado por 
111ais de uma vez neste compendío, que o principal 
motor do progresso commercial das provincias lua­
ritimas é a navegação por vapor, assim como tamberll 
será o principal agente do progresso industrial das 
provincias internas o estabclecilncnto das vias ferrias, 
que tanto impulso dcrão aos Estados-l'nidos do I\orLo 
da America. 

228. As exporlaçôes de cabotagem effectuadas pejo 
Maranhão no exercício de 11863--64 lambem apresentflo 
urn grande augmento sobre as do exercicio de 11834-50, 
corno vou demonstrar, produzindo primeiramente o 
quadro das exportações relativas ao exercicio de 
1863-64 COln distincção dos gcneros nacionaes dos 
estrangeiros navegados com carta de guia. 

,i' i 

'Ii! II 
i; 
, ~ 

I i 
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i '-alo. omeia: das exporta~ue. de .al>Ot~gem do 1IIa-auMo I I no exercido de 1S63-(;1. 

GE~EROS. 

PROn~CL\S ----........ ·'í ........ - TOTAL. 
BIPURTAllOlUS. . I ESTIUSr.EI-

~_\.CIO\_\ES·lnos GGL\DOS 

i 
-

rarú ........ - 26z:000,~ !123:000.~ 3R:j:OOOs 
Pia ully ..•... 4·9 :OOO~~ 322:000,~ 371 :OOOS 
Cearú ........ 1 O:):OOO.~ 203:000~,; 3:}8:0001~ 

I 

I)ernambuco .. 30 :OOO~~ G2 :OOO~) 8z:000$ 
Bllhia ........ 2:000~) 8:000S 10:000.) 
Rio deJaneiro. 6G:OOO~~ 23:000 r? 89 :OOO~) I 

51~:OOOSI 781 :OOO~~ iI .295:000$ I 

22'. A somma das exportações de cabotagem do 
Maranhão no exercicio de 18~a - ~):j se elevárão a 
898:000$, pertencendo aos gcneros nacionaes 431 :000$, 
e aos de origem estrangeira navegados com carta de 
guia 4.67:000$; e t comparando-se estas addições com 
as semelhantes do exercício de 1863-64, r8sulta reco­
nhecer-se unl augmento desta especie de negocio, em 
referencia aos generos nacionaes, de 83:000$, e em 
relação aos de origem estrangeira, de 314:000$, e no 
total 397:000~~, ou 44,2'1 por cento no decennio, que se 
converte em um progresso médio ailnual na razão de 
4,9·1 por cento, 

S2S. Por falta de dados estatísticos officiaes não 
trato do commercio interior desta provincial e sómente 
posso deelarar que para Goyaz remettc 500:000$ an~ 
nuacs; c em referencia ao commercio de transito só 



VUS:;o üpl'cscntür o re~;ultQdo dos mappas de reexpor .. 
tncüo que olfcl'cccm o villol' de ;) :0008 das rllcl'cadorias 
re~\p'Ol'Ld(bs no exercido llcI8G:J-G} pela alfandega 
do :\lnranhüo. 

~~9. Passo agora a fazer 11 compuril~iio das irnpor­
tilÇ;-)(~S e exportn~ües directas e ele cJbotagcm entre si, 
a ilm de que se possa bem aprcci:ll' o progresso e inte­
resses rcsul tanlos do cominC'l'cio (}a prorincia do ~Ua­

ranhuo no cscrcicio dc18G;3-t) 1:. 
-.----..~-~====_:: .. "?:C._'"_~~=. =-"= .... -·..,.S=.\=L=no=·'7

I
--=·'= =sA=.L=n=o=i

l ,".\LORES. f.O;'oíTR"\.. A }<",\ YOR. ". 

-_._ .. _----
I EXTERiOR·_1 

: c.\noTAGE:U. { 

Tmport:wões directas. il.OHí :CGO~ 
Exporiações id.em. '" 1.:2H:OOOs . . 

~~-- .... , ... :U83:000S 
Tumort:lcõcs de cahoL L 3S~l:OOO.'j i 

E:xí)Qrta~ões idclll .•.. !.2ü;):ooo,~ ! 
-~-- íH:OCOs 

---
\)1:000812.183:000$ 

Saldo annual a faY01' da 11l'ü\'íncia..... 2.089:000$: 

230. O saldo demonstrado prova um progresso real 
da proyincia do l\laranhão, o qual deve ser nluito 
nuüor, porquanto não ha dados ofIlciaes pelos quaes 
se possa calcular o 111ovin1ento e resultado do commer­
cio interior da proYÍncia. 

231. Passarei agora a tratilf do conlll1ercio mari­
timo não só em referencia ao do longo curso, como ao 
de cabotagem, e do interior, porém neste distinguindo 
os navios de vela dos vapores fluviaes do Maranhão; e 
ainda assim sintindo não possuir os indispensaveís 
dados para desenvolver, como convinha, a navegação 
dos vapores: portanto serei mais breve a este respeito 
do que o fui em relação ás outras províncias. 

16 
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232. A navegação de longo curso tlJ provincia do 
Maranhão se cffecluou crn barcos naciollacs c estran­
geiros, os quncs vou dCl110nstrar no n1:1l1pa, que se­
gue, relativo aos exercícios dclS:H· - 3:) .c18G3 - G ~ ) 
fazendo dislincçuo das suus na.cionülidililcs, 

i8;)~ - IS;)J. t8f1~ - 18M. I 

~.\CIO~ALlDADES. 
.... 
"" "" ~ ~ 

~ '-' :r. 
..l 

.... ,.... 

.... ~ :.. 
~ o 
:.-; i= ~ 

____ -~I 
..; • I 

~ ~ I 
~ ; 
...l .' II 

~ == 
; ÇJ I 

----
! 

Americanos ............. o • ==1;;::0::::::::1 =. f!=t=t ==8=()='==~==';:==1 
Belgas ............. 0_' .'... 2 4:1:? 28 I 
Francczes................. 10J.7G~' H2 20 4.031 2íJ I 
Hanoverianos... . . . . . •.. . .. ...... ...... ...... 3 3:J(i 18 i 
Hespanhocs ... ·...... . . ... 7 L3.'}g 83 U 1.20;) 4t(j'~~ II 
Inglczes ..•.•••.••••..•••. 22 \J.i.i.1\l 3:33 42 1L.80\l " 
~orueguenses............. ...... ...... ...... 1 131$ 6 i 

POl'tuguczcs ... .......... . 2t iL3Hi 33\1 23 7.008 32(;: 

72 20.183 1.023 m.; 2/LiH8 L1iH I 

Brasilcíros ............... , 7 1.460 \)8 (j 1.2\1S ia i 
-- -~ -- -- -- --' 

7021.\)'131.121 1042iS.8i61.229! 
I 

233. O mappa anterior demonstra que a navegação 
de longo curso do Maranhão no exercicio de 11863-6í­
foi superior á do exercício de 1854-55 eUl 2:1 navios, 
lotando mais 3.903 toneladas, bem como apresenta 
maior numero de navios das nacionalidades ingleza, 
franceza e portllgüezuo 

~s •. A navegação de cabotagem lambenl marcha 
em progresso, e isso se prova com o mappa, que vou 

produzir, relativo aos exercidos de '1834-55 e 11863-64-, 
(~om distinc~fio das proyincias da proccdencia. 
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:;'\!n·c,ra;'ào (Ie Cabl)ta~·~m .Ia. lll'?,·incia do l1Ial'anbão 
~~ . lUH' lH·(}cedeIH~Hts. 

rROYL\CIAS. 

Par;l ................ . 
: I'iallh" .............. . 
: C(':II':1" .............. .. 
. Pf'l':!alllblléO .•...•.•. 

Hio de Janeil'ü ......• 

3, 
j2 
JO 
11 

j 

23d Ai nela que o mappn, que precede, apresente 
no cxercieio de 118;}i - 3.:) m~is 14 navios que no 
de 18G3-G1.., isso n:lO prOYi1 di minuição na navegação 
do cabotagem antes pelo conlrario se veriüea augmcnto 
porqne, comquanto uavegassem lTI'2fiOS ,14 navios, a to~ 
nelagcm dos do ultimo exercício foi D1aior em 2.307, 
e portanto honyc maior n10Yimcnto de cargas no fim 
do decennio. 

238. Vou agora tratar especialmente da navegação 
a vapor, e sinto não ter a meu dispor senão 03 in­
r.omplelos dados que me fornece o relutorio da prc­
siclencia do Maranhão; todaYia farei o mais possivel 
por apresentar um quadro dos vapores da compa­
nhia de nuYegação do )Iaranhfio, fundando-me quanto 
a sua lota\;do em informações que nle forão forne­
cidas particularmente. porém, ainda que não tenhão 
ioda a exactidão, isso nada influe, vislo que o nu­
mero dos vapores é fundado cm doeumento officiaL 
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,'allores cnstdl'!~S (' fhniaes iH.~:·h·nc~'Ht~s á pl'o\'inciu du 
"'i.. .. u·anhà/) cm '1 S{;3-'i :S~j I. 

I 
..-:: 

Ll~IL\.S. :\OJIES. 

I 
i Linhas costeiras. , . ~ (~!mlr)"Y:·· ...... , .... ' 

CallHhSllil ......•....• 

3:10 11;)0 
2S0 12;) 

S: Lniz .............. . 
í'latlart' •.... ' ....... . 

g\lft~t·l.': .. '. '. '. ~ : ~ : : ~ : : 
Dias Yieil'a ....•.....• 

, . h fi' ~ ! Llll as llY)acs .... t 
I 
I 

i 

1 ___ _ 

I Súnlma np(li'l:s .. , 1 
. \ 

;SiW 21;) mi 

j:m JOO 
1:;0100 
iiJ :-n 
'1:20 n] 
18!) 100 

720 .. BO 100 I 

1.3UO 10:5 130 i 

23'. As linhas costeiras silo de S. tuiz até o 
rara, Inra o norte, e para o sul até o Cearii, e as 
fluviaes são para diversos pontos interiores da pro­
vincia, porénl a principal é até Caxias pc10 rio 
Itapicurú. Pódc-se a1firmar que ao estabeleeimento 
destas linhas de vapores deve I)rincipalmenle a pro­
yineia do l\laranh:lo o seu grande desenvolvimento 
comn1creinl e industrial; bem como ti de paquetes. 
brasilei r05 a vapor que alli tocuo na sua direcr;ào e 
volta do Parú. 

Assim me expressando, dou por concluída ü esta-
tistica commercial desta provincia, declarando que a 
cidade de S. Luiz elo Maranhão tem em si o seu 
banco proprio e outros estabcleciluen tos de credito,' 
que' funccioRão rcgn1armente, prestando grandes au­
xilios ao commcrcio, que até o presente nilo tem 
abusado do credito bancario. 



L\PIT[LO YII. 

PUO\T\cn DO PAIL\. 

2as. Colloc.ada na extrema norte do Imperio, a 
provinda do Gruo-Pará pareC0 represontaI' a cabeça 
alti va do gigante dos tropicos. O Supremo Creador 
do Lui verso dotou com mitO profusa o solo paraense 
de riquezas e productos natllraes de incalculavel valor; 
mas ainda assim esta vastíssima província é a sexta 
entre as suas jrmãas em relação ao seu 1110vilnento 
commercial e industrial, e isto porque toda a popu­
lação do Brasil não seria sufficiente para bcnl poyoal-a. 

23,9. Divide-se a provincia do Pará pelo norte conl o 
oceano allantieo, por leste COill0 Maranhão, ao sul 
com Goyaz e Mato Grosso, e ao oeste com a do Amazonas, 
e com a Goyanna Franceza pela barra do Oyapock. Com­
prehende esta provincia dentro dos limites designados 
uma úrea que se avalia em 316.000 milhas quadradas. 
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2-10. O aspecto do lerl'ilorio elo GrZio-Parú apresenta 
no geral uma grande c_\lcnsilo de plünicics, semeadas 
de algumas SC1TJS de pOllC1 e1cral.:~I.O ao sul e üO norte: 
bOSqllCS frundosos colH'em quasi lo(}a a provincia, e 
~omo que scrn~m de a~irigo a unn popllla~:üo illdigcn:l 
que se avalia cm mais de 100.000 almas, pcrtenLcntes li 

diversas triblJs lluis ou menos indorniLls. 

2.11. ~cnhuma das provincias do Impcrio apre­
senta tllo gnlllJe numero de rios, nem lüo eolossaes; 
ponllwnto, além do nU8'cstoso 1muonas que a atravessa 
cm toda a sua esLenslio, conta nos seus limites o Trom­
heta, Xingt'I, Tapiljoz, Tocantins c Araguaya, cm que 
desilgui10 rnais de cem ontros rios navcgilycis, alguns 
n'llma cstensuo rnaiol' de 2:j~) lcgtns. Possue innun1cras 
ilhas no ceatro dos seus rios, que se crnzJ.o c rceurvüo CIll 

divcrsas direc~ücs, mas a principal é a ilha de Joanes, 
ou de 3Iarajó, qlle s6 de per si podia formar lltTItt grande 
provincia, pois que (~ rnaior que alguns Estados eu­
ropeus de primeira OrdCI1L 

2J,~. A capital da provincia do Grilo-Pará é a cidade 
de Belem, na qual existe a alfandega que é a se\.ta 
em rendimento entre as outras do 10113erio. Esta im­
portante cidade acha-se ediflcada sobre a~ margens 
da bahia de Guajará, que ó form1da da rcunião das 
ilguas de varias rios que alli se juntão formando o 
Cuamá. A posição aslronomica da capi tal está na LaL 
S. de '1 0 28' e Long. O. de 5e :10' ,13" do n1eridiano 
do Rio de Janeiro. Os fundamentos da cidade de BoJem 
forão lançados cm 11616 por Francisco Caldeira que 
alIi estabeleceu uma feitoria: actualmente é uma das 
mais be1las e importantes cidades ao norte do Imperio ; 
possue muito bons edificios publicos e particulares, 
tornando-se digno de mcnç,fio entre todos o grande 



palacio da presidencia, que, a ser concluido segundo 
() risco com que foi delineado, seria o primeiro edi­
Licio deste gClJcro cm todo o Imperio. A capilal (~,onta 
uma popula~ão (!c mais de z~;.ooo habitantes indus­
triosos e cornmercialltcs na sua maxima parte; e se­
gundo os calculos fundados em lllulor num:ero de pro­
habilidades deve conter toda a provincia do Grão-Para 
3ijO.000 habitantes ci Yilizados 7 e '100.000 indigenas 
errantes pelas matus: dos civilizados são livres 32ij.OOO 
e escravos 23.000. 

2 .. 3. Além da cidade de Belém possue a provincia 
do Pará muitas outras cüllldes e vilIas importüntes. 
pelo seu commercio r das quücs darei uma abreviada 
noticia; luas antes cumpre dizer que, conforme a 
estatistiea olHeial de 18;Ji'--0~)" tiniu. esta provincia 898 
casas commcrciaes, fiJbris e indllstri;~es, das quaes erão 
nacionües 283, e estrangeiras G 13; porém" segundo a 
estalisticu de :18G3-(H, as C1SUS eOlllmerciaes, fabris 
e industriaes da provincia se elevão a 939, sendo 
nucionacs 328, e estrangeiros 631; conseguintemente 
o numero das nacionücs uu.gmentou de 43, e das 
eslrangeiras sómente deiS. 

2 ..... As principaes cidades c yillas do Pan\ silo Ü?Y 

que l111SSO a designar no müppa que segue, detenl1i­
nando-Ihes as suas sitl1açõt~s. Sinto, porém,. nã-o poder 
apresentar JS suas posi~ões astl'onornicas por falta de urn 
roteiro de observação duquel1a provincia

r 
c por não 

querer determinaI-as sob o nluppa g.eral que possuo~ 
para nuo ser induzido em erro; tambem em falta de 
dados positivos pouco direi sobre o cornrnercio especial 
de cada localidade da provincia, que pela sua extensão 
abrange grande variedade de producções nuturacs

T 

que ~rw trazidas no merrado da eapitnL 

j. 

! 
I 

I 
~ I ' 
(' 

I 
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If:'appa das P"i: .. ,pao'-"i""""' e ... n"~ da -,,,"o'inda .10 I'ará. -, 

~~=~TEG~n] :\~~~'=~~~ l-·~~~~~=='"~~"·'~O".~~-c~=~=c=~~~.== i 

E ])E~o:m~Aç{)ES. I SITCH,:I,t:S, I 

I Cidade de llelém (Capital' I, ~ohre a halda de GU:ljal'á na Lal. S. lo 28' I 

I 
I 'l I ') 'JI) ,\1\" ,," . I L .0,1. •. ,;) "l.}. , : 

I J) Camelú", ... ,e\' 1lI:11';!'('lll tio rio Tocantins, muito com- ' 
I I lllel'C1al. 

)) 

Sant~\l'Clll ""A' llIal'r:!:lI! üi]'cita do Tapajoz. pro:dmo do : 
I AIII:lZO!US, i 

Br:W;)lH'a, . , , ' '~\ tI'!:s 1l'~llaS da costa na marr!:cm (10 C:lilt>,! 
Yigia .,' .. ", ... \ Ji) lf';l'lias ti;) Clpil<lI sohre () Guaja!'ú. 
UlJi<!o:-; .. , , , .. ,Xa Illargl.'lu esquerda llo Alllazouas a 2DO i 

• I leg-u;\:-; da cavi.tal. ! 

» }Iacall<l.,.", .\0 llU]'li-~ da el[lIta1. I 

Yilla de Cintra .. , ' .' , , , , ; Sobre a_lIlargem do oceano e do rio ::\Ia- ' 

» 

l) 

li 

» 

» 

» 

» 

,_ I ' rac:llla. ,., . 
Balao.,.,. "",.: Soh,'[; a marp:em {l!relta do focantms, 
Bl'c\es" . ,,' , , , ' ,,~a ilha do .\1al'ajú, na margcm do rio dos 

I Brcves, 
Oeiras""""., ;~a lllaq!Cm da rio Araticú a cinco leguas 

I da Doca do AmaZ011:lS. 

Equador,., .. , ' 'li:\a l,lJ,argem SCPl,enll'iOnal da ilha de ::\la­
raJo, 

l\IoIlsarás . ".' .' ~a iiha de )Iarajó a ires le~llas da "ma 
, I T de ?ly!lrort~~, , ,~ 

~rualld" ., , , , ' , ,';';0 dlSll'H.:to llllllll'ophc a OeIras, 
ChaYl~s ... , .. ,. II~a ,~l~arge!ll selltcllLriuual l,la ilha de )Ia­

]';)J (). 

J101'to de 3Ioz, ., ~a lllargem direita do rio Xingú e 1021e-
I truas de Belém. I 

G uruplÍ, . , ' , . , , ' . A,L margem do Amazonas, 12 leguas da ! I barra do X inp:ú, 
Alenquer"."" I ~a Gnyana brasileira a 141eguas ao ~. de I Sanlal'f'nl, 
~~;~nca ' .. , , , . , . I A q~;all:~, l~~?u:\~ ao ,SO: de S?~l3~'~1~1. 
falo .... ", .. ,. 'I ,A L le;:,ua,S de Obulos sulne a laboa Ja­

Ilullda. 
:\ielg-ac;o",." .. :\'a lIlal'gem oceidental da lagoa Anapú. 
~Iasagao, ... " .. :~a (;uyal!:l brasileira á margem do rio 

){uluac(I. 
::\IOlltc Alegre,., ~a GUpll:l brasileira sobre o rio Gurupa­

luba. 
Mojú , ., ' , . , , ... Pl'OXilll:l do rio que lhe (iú o nome. 
Yizeu, .. , .. , .. '1''\' bci~'a-lllar c ao oriellte da í'ôz do To­

C:lnLll1S. 
Porlel, .•. , ...• , A duas lcguas :10 SOo de ::\Iclgaço. 

i 
~Ulr:lS existem de menor import:lneia que por isso IÜO menciono, ! 

2"~. Os principücs produdos industriaes e natu­
J'tl8S da proYineü\ do rará silo os '1110 rm resumo passo 
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a dcmonsh~i1r, porque fura IlO1' (Jc1l1Jis longo fazer uma 
• - • .. 0 1 1 . () I c 1"1 f q '{ .. ~ '1 ; n'1 . ~ descnp(uo rrllnuclO:~a cos Od,lCuO" UP'Slu pro; lI.e,a '1,k 

são expostos nos seus mefcüdos. 

J\gnnrdcnlc de canna, 
AJgodfio cm rn;na. 
AmaITns de piüss::rra, 
Arroz pilado. 
Assucar. 
Azeite vegetal. 
Baunilha .. 
Cacúo. 
Café. 
Carnaúba. 
Carne cm salmoura. 
t~ascas rncdicinncs. 
Castanhas. 
Couros cm cabeIlo. 
Cravo (gi rofle). 
Doces e fru tas. 

EstCifilS de p:llhü. 
Farinha de mnc.diocn. 
Fcij;1o c outro~ Jer.{umcs. 
Gornmn. clasticü.. ,-
Gomma de peixe, c de pol-

vilho. 
GU[lranú. 
Louca de barro. 
Mndeirns c resinas. 
}Iilho. 
OIco oe copahyb3. 
Peixe seGCO e salgado. 
RBrlCS de dormir. 
SnJsi1parrilha, 
Tütngiba. 
Outros muitos objectos na­

turacs e de arte. 

2,16. O commcrcio maritimo da província do Pará 
nos exercícios de ,18:),1:-33 e 1 Sü3-G4 muito avul tou, 
elevando-se no '1. 0 a 9.323:0008, e no segundo a 
13.513:000$, distribuindo-se entre o de longo curso e 
o de caboLagenl nos rclaçücs que passo a demonstrnr 
no mappa resumido que segue, o qual desenvolverei 
pelas diversas cspecies de que se compõe, a fim 
de que se possa bem apreciar nilo só o montante da 
navegação de longo curso, e [iS naciona1i(llldcs com 
quem se effectuárüo as pcrmuLDçõcS, como tambem 
em referencia üs transacções realizadas cm cabotagem 
pelas diversas provincias que pcrrnnWo os sens pro­
duetos com os da do Pará. 

li 



~ ; 1 
: I 

, 
" 

,~ 130 --

CLASSIFICAÇlO . i -1834·- rI850. ,
j

I
18G3-186.l.1 

I I 
,=========--= ~., ~ ~-

~-- - {,mportaçõps di_ i J I 
I eelas \ 

!1 .. 9r\9:000,,;',· ;j.21.,~.:OOO~.i~,·' I 
I ExtrrÍol'.. Ex~o;rtactl~~ 'di~ _" » 

t • I 3.8~iJ:OOO~')',' :j.830:000S'~ I rcc as .... "1 '-' 

I I ImportacCles de " I 
f

' 1 t· (f:'I ~ cubota
6

gel;1 . ·1 ~)97 :OOO~~ Lí·78 :OGO$ i 

,tl lO d...,em l Exporla(;ócs de ,', ' , " I 
~ cabotagCJll. . -I i 1.:0008 i 9G I:OOO~~ 

I -9.32i)~OOO$i-'3.513~ooo# I 

Interior: remessas para o \ 
Amazonas e Goya... .... -'.:300:000$ 2.000:000$ I 

2.'. Da demonstração, que acabei de produzir vê-se 
que a provincia do rará no exercício de '1863-64 elevou 
a importancia de suas operaç,ões mercantis sobre as 
cffectuadas no de 185~-55 en14 .. 188:000$, ou na ra.zão 
de 4.4,91 por cento no deccnnio, o que é igual ü um 
progresso médio annual na razão de i) por cento, pro­
ximamente. 

at.:s, A sornma do commercio exterior, ou de longo 
curso, COill o de cabotagem é formada dos valores das 
importações e exportações directas e das transacç,ões I 
das províncias COD1 quem a do Pará entretem relações 
commerciaes; e portanto vou tratar do movimento 
transaccional do seu cOffilnercio em relação aos exer- ' 
cicios de 1854·-51) c 1863-64, distinguindo cada es- ; 
pecie, e tratando-as em separado. 

\ 
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2-19. As importações directas effeduatlas na pro­
vincia do Parú nos exercicios de '183~-oi) e 18ü3-6,1, 

por seus valores officiaes c proccdencias são as que 
constão do quadro que segue. 

I Valores ,ias ;mpo.ta~õe. ~;reeta" ,Ia pr.v;ne;" d. Pará I 
iHH' IlrOcctlencias. 

I 

'18G3-186', i 
I 

i 

PAIZES DA rIWCEDE~CL\. . '183t-18;);). 
I 

I 

I 
Granl-Brclanha .. > •••••• 11.623:000$ 2.4G7:000!~ I 
Estados-Unidos ........ '1.') -'18:000$ ;J. 013 :OOOr~ 
França ................ 3'}3:0008 700:000r~ 

\ 

Portugal .............. 919:000# 732:000.5 
Hespanha .... ' .. , ..... 1;1 :0008 70:000S 
Cidades Hanseaticas .... 247:0008 78:000S 

I 
Belgica .... '.' ." ...... 3G:OOO~~ 113í- :0003 
Dinamarca ...... ' ..... .~ 13:0008 

I Di rcrsos Estados ....... 30:000$ __ 35:000~ I I 
I .......--_..........--...---
I .1·.299 :0008 iS,2H:OOOH II I 
'I - ~ 

~30. Prova a demonstraç,ão precedente que no exer­
cicio de '18G3-(H houve um augmcnto de importa~[tO 
sobre o de iI trH-J0 no Yillo1' ele D-1'0:000~~, 011 de 21,98 
por cento no decennío, do que se condnc um progresso 
nnnuüI llil razüo lnédia de 3,Ji por cento. 

!!5t.l,. Os principllcs Estados que ímportúrão 1ner­
cadoriüS estrangeiras na provineiG do Pará forão a 
f nglaterra, os Estndos-Cnidos, Portugal c a França; 
übseryü-se, porém, que, ao mesrno vasso que não aug­
mentou, e antes rlirninnio, II rcmcs~a de produdos dos 
Eslados-rnido~, a Inglntrrra clcyou a inl.roc1ucc;lO dos 
,lrtf'[(lr\ns (1(~ ~Il,h in!llt--\ria-s PJ1l nli)í~ IJp :;0 PI)']' celJ!n 
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nu ultilllo exercício destü cornpül'iH)iO, o que prova que 
ü falta de concorrcnclu daquelles Estüuos foi suppridu 
pela Inglaterra. 

2.:i~. Os valores ofIlcÍilcs das csportaçõcs directas da 
província do Pará nos eXercicios de '1854-35 e ,1863-64 
s:lo os que passo ü dC1i10nstrar no mappü) que vou pro­
duzir, designando os paires ti que eUas se destinárão, 
e bcrn uS.üm üS irnL}Ortancias relativas a cada Estado. 

~ 'I I DenlflUSÜ'a{'ào lh~,> 1ê::':~JO:;.'~~H'Ôe,'i {HI'e:ptas da IH'O"'bu~ia (ia 
~ 1iOm'~ nns' cxcl!'{'icio~ .. ~ (l:.~ 'Jl·8'::;;-B.-;;'~,;j;::; e 1Saa-1LHi'1 .po ... • 
~ SClB "oalull'üs üfnei:..t~§. 

II ESTADOS DIPOIlT.iDOR<S 118~H-18i)3. 11863-1864. 

1====1==== 
Gram-Brctanha ........ 1 L036:00Q,S 2.12G:OOOS 

I 
Estudos-Unidos........ 2.033:000~~ 11.973:000'8 
França e possessões.... 370 :000:$ 1.291 :000$ 
Portugal e possessões.. 3'15:000,~ 440:000S 

I Cidades Hanseaticas.. . . 8lJ:OOO$ S 
Di versos Estudos ..•• :. . . 1:2 :000$ S I 3l>5ii-:rlOõ';- -5~3õ-:ÕôõSi 

2ã3. Comparando-se os valores das exportações do 
exercicio de i1851-53 COfiI os de i1863~(jl'l reco­
nhece-se que neste ultimo exercicio houve um aug­
lnento de il.975:000~~, o qual se póde converter em 
umu proporção do 51,33 por cento no decennio, de­
monstrando Ufi1 prog.í.·OSSO médio constante na razão 
annual de 5,59 por cento. 

25i:. Os Estados, que mais llvultúruo na exportnçuo 
dos productos do rará, forào a Inglaterra e a França, 
que muito nugm!,;nfúrüo ns compras parü exportar, 

\ 
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ao Illesmo passo que os Estados-unidos pelos Ill0ti vos 
apontados alguma cousa diminuirão üS suas transacções 
nesta clusse de negado. .. 

255. Os productos du provincia do Para, exportudos 
no exercicio de 11863-64. por suas qualidades, quan­
tidudes e valores ofTIciaes, 6 o que agora vou demonstrar 
na tabclla, que segue, a fim de que se possa formar 
uma exacta idéa do valor commercial desta importante 
provincia. 

Demollstraçào dos p~'h!Cipaes 1,ro(~nctos do 1~:U"á que se 
expul·tál·ào no cxeN~icio de tS63-1S6..J: 1t01' saa§ 'lu~lJ.nti-
dadcs c ,'alta'cs oificiaes. 

PItODUCTOS. U~I- QUA:\'- VALOR 

I DADES. TIDj .. DES. OFFICUL. 

L 
I 

-----

1·~lg~dãO em rama. Arroba .. 5.590 11 07 :OOO~~ 
Cacao ...... ' ... , » " 234.54.2 tJ.132:000S 
Castanhas. ". '" Alqueire 55.437 la7 :000$ 
Couros seccos e 

salgados ....... Arroba .. 82.853 231 :000$ 
Gomma elastica .. » .. 23:2.288 3.696:0001~ 
Diversos outros 

I 
productos ...... ......... ......... . 467:000$ 

----- ----- -------1 Samma .... . ........ . ........... 5.830:000$ 
. I 

2~G. Por esta demonstração "ê-se quanto são im­
portantes os productos do Parú, os qUlles não tem se­
nlClhantes em nenhuma das outras provincias do Brasil 
senão em mui diminuta quantidade; s5..o, porém, os 
dons principaes ramos do commercio de exportação 
desta proyincia a gommu elustic.a e· o CJcáo, e ambos 
rst.es producios süo em sua mJximn parte cspontancos 
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da natureza, porquanto a arvore denominada !la lin­
guagem geral- seringueira -nasce espontaneamente, 
c ainda até hoje ninguem lUC consta que se tenha 
dado á sua cultura. O mesmo acontece COU1 o caeoeiro 
que n1ui raros são os que o ci11ti vão; tambem é um pro­
dueto natural do solo o ~astanhciro que dá a castanha

r 

que tão procuraàa é no mcreado para sor exportada. 

23'. Considerando-se o eommercio de cabotagem, 
lambem se reconhece um progresso muito lisonjeiro 
na provincia do PilriÍ no ultimo exercício desta com­
paração, como se verá elos mappas, que vou produzir 
organizados conforme os 'pre~os officiaes dos exercicios 
a que se referem. 

25S. O valor do commercio de cabotagem realizad(} 
por importação na provincia do Pará no exerci cio de 
/18G3-G4 é o que consta do mappa que segue, no> 
qual se vêm as provincias exportadoras, com dis­
tincção dos generos nacionacs dos de origem estran­
geira navegados com carta d c guia. 

j
"aIOl.es ofliciac-; (la -impo~açàode cahot~t;~~;~-no Par.fl ;'~-I 

cxcI'(~icio de iSG~'t-iS6Lt. 

I 

I 

GE\EROS . 

I EXrOIrL\.DORAS. 

PHOYI:íCIJS - - -~- -----.----
-' I Estrangeiros 

_ ~~i(,Iú~Ú~ __ yuia({()~ _ 

TOTAL. 
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2 .. 9 . .-\:-, importações Lle cabolagenl da provincia uo 
Pará no exercicio de 11834-33, confornlC os valores 
officiaes, sommárão em 997 :000# 1 sendo de generos 
nacionaes 3G7:000S, e de ganeros estrungeiros guiados 
61.0:000#; c, e01l1parando-sc estes valores com os de 
18G3-ül, verifica-se um augmcnto no ultimo ex.ercicio, 
nos gcneros nacionaes, de SGi :OOOH, ao mCSlno passo que 
nos gerreros estrangeiros diminuirão 386:000~5, conse­
guintemente resultando sobre o total Uln augmento de 
481 :000$, o que prova um progresso desta especic de 
commereio de 43,24 por cento no deccnnío, ou do 3,36 
por cento médio annual. 

280. As exportações de cabotagen1 do parú lambenl 
ti verão um grande augmcnto no dccennio que estou 
descrevendo, COlIlO se observa dos valores omeiaes que 
vou produzir no mappa que segue relativo ao exer­
cicio de r1863-61" no quul distingo os gerreros nacio­
naes dos de origem estrangeira, e demonstro qUilos 
as provincias importadoras. 

Valores ofliciaes das expol'fações de cabotagem. (lo Parà 
no eXel'cicio de t. S63-1 S64. 

GE~EROS. 
PRO·n~ICIAS .r-~ ........ 

UIPORT.lDORAS. TOTAL. 
N.tCIONAES. 

ESTRANGEI-

R03 GUIADOS. 

Amazonas .... 60:000$ 310:000S 4·00:0008 
Maranhão .... 04:000S !111 :000;; 160:000~ 
Ceará ........ 65:000S 3:000$ G8:000$ 
Pernambuco .. 109:000$ G3:000S 172:000S 
Bahia ........ 27:0008 7:000$ 34:000# 
Hio de Janeiro ,1 iI9:000~ 3:000$ 122:000$ 

---- -----------
I 

434-:000$ ;)27 :000$ 961 :000$ . 



-18G -

~G.i. A somma omcial das cxpoelllç0cs de cabo­
tagem da província do Pará no exercicio de '18:H,-i50 

foí de r1'ií:OOO$J pertencendo aos gDneros nncionaes 
83 :000$, c aos de origcnl estrangeira 91 :000$; c, 
comparando-se estes yalores com os do 1863 - 64, 

verifica-se um grande augmcnto neste ultimo exer-
cicio, o qual cm referencia aos gencros nacionaes 1 
foi de 31)'1 :OOO~5 , c cm relação aos de origem estran- l 
geira de 4.36:000$, e ambos os accrcscimos reunidos 
finem 787 :000$, o que demonstra que esta especie 
de commercio dentro do espaço de dez annos se 
elevou além do quadruplo dos yalores desta espech: 
no primeiro anuo. 

282. Por falta de dados officiaes, deixo de tratar 
do commercio interior da provincia do Pará, pois 
não me quero aventurar a produzir comparaç,õcs hy~ 
potheticas, quasi sempre [allíveis; portanto só direi 
que este conlmercio muito tem augmentado, desde que 
a navegação por vapor foi estabelecida nas grandes 
arlerias fluviaes do Parú, calculando-se cm 1 .500:000$ 

as remessas feitas desta provincia para as do Amazo d 

nas e de Goyaz; sendo 1.000:000$ para a primeira, e 
500:000$ para a segunda. 

E, em referencia ao commercio de transito, só posso 
dizer que os documentos officiaes são omissos a res­
peito, e apresentão sómente o valor de 32:000.~ sob 
a denominação ele reexportação, quando é cert~' que 
muitas mercadorias em transito tem pussado pela ci­
dade de llelém com destino ao perú; conviria pois 
exigirem-se demonstrações a tal respeito, a fim de que 
se pudesse com certeza determinar ° montante das 
nossas transacções commcrciaes de transito para as 
naçõQs ribeirinhas do Amazonas c seus confluentes, 
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28:1. Passando agora a comparar as im 1)ol'tü~0(~~ e 
rxportações de longo curso e de cabotagem e1Tl:'ciuüdus 
110 cxercicio de '1863-64 entre ~i, se lcccnhccc um 
lisongeiro progresso commercilll na plcYincia do Crão 
Parú, como vou provilr na derllonstLl!)O que ~:cgue. 

-- -----l-'--:~." i~~':l~~ i~~~::.~): -:~ 
! ' .• Lv.d.u. ;<'0- ... "\ : \ii/o'OU ! 
: i ~ "' i",'.1' .e 'I~ 
____ ~' i 

i" \IlllPort;H:út'sdircctas ...... ii).2'1~:O()(i!i!---1 II 
E\d21'1Oi' .• 't E1.port:H;ões idem ......... jiS.!:LO:OO:J,)i !,!;j$:OGOs iI 
C b t \ I llIportaç(ICS d,> cabotJf,Clll.l1. 'i.,s:O~;{~ I I li 

il J :1 "em ) l' 'o ·t· ";"Ces' !'d"'lll I \)"l'ü"U"I"'-' ("""'1 ! c ,,:,q. 1,l'.(J l, ••••••••• I_.'I_.~,.~~ ~ ___ .~' 
I 1",- 0"01 I '''ll! C'i'.",. ~ I ,)U; u .~ i .),'ju: Uv,) ; 

Saldo illlnu;:d a fayor da provinda. I. .......... (}D:COO~OOO ii 
: -_._._--.-.<--------------~-~~-,------~~--~---- ~-~ .. ~_.- .... _-~~~---

~G •. O saluo demonstrado é o real uus m.portilç'Ôi2S 

sobre as ímporta~õeSf mas cumprc adyertil' que neste 
calculo não se compl'chcnde o cumrllcrcio interior 
llue ln uito llYUlta., e por eon seguilltc dCY6 filZei' CHi 

muito clCYill'Cm-Se os lucros reGes Uil llrorincin do 
Puni. flue se capiLllistÍo. 

2G~. Cumpre ugorü tratar do cUllllllCrtio lual'Ítimo 
da proyincia do Parú, o que YOU fi.nel', distinguindo 
a nuYcgação uc longo curso da de uibotagem c da LIo 
Interior, da ullima das qUilCS 'só tratdi'ei elll referencia 
aos vapores que sulcão as üguas dos bnUl(.l~s rios 
desta prorincia, c aos quacs, COlno dissc, sc LCYC o 
dcscnyohimenlo de suas indusll'ias, e animação uo 
seu commcrcio; lJorq uauto, ante'S clo eslalJelecimellLu 
da naYeg3.~[io dos vapores nos vrincipaes rIOs desl ü 
lH'ovincia, as rendas publicas enio menores llue a 
llwt3.c1(\ dilS qlH' sr arrcc[tdúri'io dous annos depoi.,;, t; 

iS 
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isto porque a difficuldade e lentitlúu das COnl11111lli·, 

caeões entre u capital e os pontos do interior des­
aninluvão aos comnlercianles, e fazião eOil1 que nluitos 
productos não fossem trazidos ao 111ercadornaritimo. 

288. A navegac:H.o de longo curso da provincia do 
Grão-Pará é hoje muito importante, e se efrectua em 
navios nacionaes e estrangeiros, COlllO demonstro no 
lllappa que segue, designando as nacionalidades, to­
nelagem e equipagenl dos navios, conforme as ban­
deiras com que navegão. 

1Xa,'cgação de longo curso .la pro,'incia do l'ará por 
nacionalidades. I 

{8a l/! - 185;), 1863 - i SÔ! ... 
, ___ .A~ -----

NACIONALIDADES. :=: =S = = ~ ~ ~ r.< 
Ç,!l 

" 
c c 

<Ii < -< <Ii -< -< 
S ... 

== 
o ... e: ~ :: r.< 

~ z; p z; p 
< o 

! 
01 -< o 01 

;oe ... ~ ;z: ... f"I 

Americanos ..........•.... 44 7.tHl 361 2 464 ial 
n inamal'qllezes ............ 2 3()\} 21 4 1)98 30 
Francezes .............. , . 16 2.iS28 204 21 6.220 241 
lIamburguezes ...•...•.... :5 773 41) 1 2G9 10 
lIanovel'ianos ....• , ....... .t"'· .11 .... 1 137 6 
Hcspanhocs ............... 1 202 13 1 181 11 
Inglezes .......... , .... , .. 24 ':>.237 2.39 69 19.015 647 
Norueguenses ........... ,. ........ ....... ....... 2 098 18 
Portuguezcs .' ..•......... 28 6.489 409 26 7.361 3iSiS 
Prussianos ....•........... ...... ·.t .... ...... 4 2.420 30 
Suecos .............. , .... ...... ...... I ••••• 1 21>2 10 -- -- -- -- ----

120 22.717 1.312 132 37.51iS 1.473 
Brasileiros ....•. , ......... 2 618 39 6 991> 60 -- -- ~- -- --

1.
533

1 
122 23.331> 39 138 38.1)10 

28'. Vê-se do mappa anterior que a navcO'üeão de o • 
'longo curso da provincia do Pará no exercicio de 1863 a 
ISG4 foi superior ú do clcrcicio dei S04 - 5:) em 16 
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navios, c cm tonelagem I iJ. '17;); c conseguintemente 
reconhece-se que o ultimo anno do decennio apre­
sentou unl lisongeiro progresso; cumprindo observar 
que os navios nacionaes augmentárào de 4, os ingfezes 
de 43, e os francezes de 5, tendo diminui do de 38 os 
americanos pelas causas já ditas. 

2GS. A navegação de cabotagem realizada pelo Pará 
entre as outras provincias do Imperio tambem segue 
nas vias de progresso I como vou demonstrar, distin­
guindo quantas embarcações por provincias se empre­
gárão nesta especie de conlulercio com o Pará, nos 
exerci cios de ,1854 - 53 e ,1863 - 64. 

I 
Na"egação de cabotagem da provincia do Pará por 

proccdencias. 

I 1854 -18;;5. 186~-i86~. 
I --.--------/~ 

PROVI~CIAS. ;S ~ i :à 
f;I;l f;I;l f;I;l f;I;l :;::I :;::I :;::I :;::I 

r.tÍ -< -< til -< -< ::; '"' e: o ~ e: f;I;l 
~ ~ i ~ ;r; ~ z ;;, 

I -< o 01 -< o 01 Z E-< f;I;l Z ~ 

"" 1 --

Maranhão .........••..... 38 2.848 260 17 2.184 190 
Parnahyba ................ ...... ~ . .. ••• 011. 2 260 23 
Ceará ........ 0 ••••••••••• 2 164 18 
Rio Grande do NGrtc ..•• 1 i\)4 13 

I P~rnambuco: .......•. o ••• 18 2.304 17,1) 13 2.311 142 
RIO de JaneIro ........... 21> 6.ã75 1)68 25 21.970 1.389 

\ 

---~ -- -- --
1.7H I 84 12.08;) 1.034 57 26.725 

I 288. Ainda que o numero de navios que se em-
~ pregárão na navegação de cabotagenl no exerci cio de 

,1863-64 fosse menor eUl 27 do que os de 1804-55 . ) 

nCln por ISSO houve decadencia nesta especie de com-
l1wreio Illilrititno, porque n ]ota~ão dos navios do 
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lllt~mu ('\('releiO foi ~upcrjor êi doi.') em mi.Ü~ do 
duplo da tonela~cn1; c a1én1 disso deI 863-6,f f1'O-­

quelltúràn o porto da cidade de Dclém 2~; Yapores 
que percorr0rí10 n linha de paquetes entre o Rio de 
.~anciro e o Parú, por conseguinte provado cstú que 
o commcrcio (10 cnbotagem do Parú no exercido d(~ 

,18G:J-G~ f,ü superior em lllais do duplo ao que se 
renlizon nn exercício de rI8i)~-:J;), assim acompa­
nhan(~0 no ~CH r1esenro1vimento os outros ramos do 
con111Wl'ci (). 

2:a.~. You agora tratar especialmente da lWycgaçJo 
interna por Ynpor da provincia do rará, ii. qual ella 
devo em nlnior parte o seu desenvolvimento industrial 
c eomnlcrcia~, 8 nüo 11lenos Ú das linhas de Yaporcs 
fILIe a frcquentilo exteriormente, como ~ejão a de 
paquetes brasileiros por vapor pertencen te á praça 
do Rio de Janeiro, c a da companhia de vapores elo 
)íaranhiio. 

~~rl. Os vapores fluviacs da prorinGüt do Gl'üo-l\lrú 
pertencentes ú companhia de naYcgação e commefrio 
do Amazonas, fundada cm 'lS:j3, süo os que passo a 
{}rn1onstral' por suas dcnominaç()cs, 

T A ,"omp;mhia de n;IYí'íJ:í('ào jntf'l'na por ':1pnl'('S n.1S pI'0\l111'I:1' 
(10 !,ara e Alllazollas foi OI'g<l.llizada JwJo dislindo e patrioLij'1I SI 
hat'ao de ~Iana, IJlW ilJ;l.Itg"urou a pl'illlt'Íra linha de ,"apores eom /I 

Vapol' i!J(1t'(1Jo que COHH't'UU a sulcaI' as :lg-lJas do ~il~alll.e i\IllaZOlla~ 
J!O L" ctt' .fane:!'o fIe -lHi:í:3, t' depois fOl'ào-sf' I'stab(;Ic~celldo as outras 
l!l!h~ls t' '·:l!Jíwes 'lHe :\ciualmcuLe exislplll. O desenvolvimento indus~ 
t.rial P. rOlllUlen'j;Jl (1c:,1a inlllOI'l.anlp provincia se dfceLuou 1.:."10 rapi-
11~IIWliUo qne. lH.1 1"11!0 t}~:pa('o .fle tl'PS ;UJIlOS ~lS I'clld3S ela provinei;, 
fluplJ(·ilf.iO. ~ll\ :.tO, 1'0::', f':,la.~ J :n!J:)!"i para ('Ollll1lelllOrar o llOmr do (lJs-
11!lctOl,'jM.'T:P)fi'·lhl·' li ll :.''-+' :,("/);! JiiC:H1o ;í~ prirwip;w:, t'nlrn'7;\~ indu,,· 
tn;u"" /il\ gr:l<Il. 



- Lil -

cmpl'elJ'ados na n:n'egação OU"jal do Pará e ,'apores 
A';;.azonas em tS63-1864. 

._" ,_o 

I 

- ~-

~. ~ ~ . .... ~~ ~ 
t.:> t.:> 
~ ~~ ~ 

PROPRIET.\.RIOS. XO-'IES. I ~ ~ 
ç..:; .. -' 

I 
~:'1 S ,.,-; o"'" O ~~ ÇI 

E-< u ~ - --I 

! Belém ...... ' 33~ 200 G2 
I 

~Ianáos. 335 200 32 cop1punh~il de\ 
..... 

Tapajoz . ... . 333 200 52 
Navcgaçao do I Inca ...•.... 185 100 46 
Parú e Ama- YcamialJa ... /185 100 46 zonas. Soure ....... " ;)0 100 46 

I \ Tabatinga ... 9:) 60 32 
I ---- --
I t .620 960 326 
I 

2'2. Os sete vapores fluvÍaes da con1panhia de 
nuvcguçflO c commercio do Parú c Amazonas pcrcorrmJl 
.Jiversas linhas interiores daquellas proyincias, c essas 
linhas se dividem cm seis, como passo a demonstrar: 

1 . él. Linha de Belen1 a ~lanitos. 
2. n Dita de Manúos a TabaLinga. 
:3.;t Dita de Belén1 a Cametá. 
fr·. é\ Dita de Belém a Chayes. 
:). il Dita de Belém a Tapera. 
0.(\ Dita de Belém a Soure. 

~as iI .a C 3.<1 linhas cffectuárão os vapores nellas cm~ 
pregados 24 viagens no anno de 1863-64'; c nas 2. <:l, 

!". '\ iS. a e G. (\ rcalizárão ·12 viagens, tocando nos pontos 
intcrn1edios das respectiras linhas, assim muito eon­
(orrendo para a animação das industrias c desenvolvi­
mpnto conlmercial daqtHJllas ricas provincias, mas 
f;1\f;\,:; de pnpullll:ÜO. 
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2'3. DcnIonstrado assim o commercio da província 
do Grão-Pará, terminarei dizendo que ena possue como 
principaes Estabelecimentos de credito o seu Banco do 
Pará e a cüixa filial do banco do Brasil, além de outros 
estabelecimentos bancarios de lnenor importancia; 
cumpre porém declarar que o crcdi to no Pará te111 sido 
sempre bem regulado, não havendo por isso abusos na 
sua applicação. 

Se uma corrente de emigração se encaminhasse para 
a província do Pará, dentro em benl poucos annos 
o commercio desta importante parte do Imperio se 
não se tornasse a primeira provincia do Brasil seria 
sem duvida a principal depois da do Rio de Janeiro, 



CAPITULO VIII. 

PROYI~CIA DE S. PAULO. 

2'.:1. A província do S. Paulo é a terceira maritima 
do Imporio a contar do sul, e foi a primeira que pela 
metropole começou a ser regularmente colonisada cm 
1332 por Martim Affonso de Sousa que nella fundou 
a colonia de S. Yicente, da qual passou a ser dona­
tario pela carta regia de D. João III passada em rI 33;:), 
tornando em ,1679 para o domínio da corôa por compra 
feita aos herdeiros de l\larliIn Affonso. 

2'3. Esta rica província acha-se collocada entre 
latitude austral de 23° e 26 0 c longitude occidental de 470 
c iJ6°, comprehendendo Ul1l11 extensa área que se avalia 
em 92.700 nülhas quadradas, c conforme os nlais exactos 
calculos contém 900.000 habitantes, dos quues 8.:23.000 
livres, e 1.').000 escravos. 
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~ZG. O aspecto lJhysico ua proúncia ue S. Pau10 t' 
pouco montanhoso para o poente, lllas para o oriente é 
atravessada pela serra do mar que a contorna em grande 
parte das costas do filar, c depois se reparte cm varias 
dil'cc~ÕCS, tomando diycrsJ.s denominações, tacs como 
ue-Serra de Araassoiuvü, Araquara, l'irapirapuü, Dou­
rada, Apucarana, Juroa c Jaguar}. 

~". l)ossue a provincia grande numero de rios 
gigantescos, c depois da do l)arú é ü que tem rios de 
Inaior curso, como sajão o l'araná, o Tictó, o Parüna­
pancmü, o T)'bagy, o lyuhy, o Iguassú, e Inuitos outros 
que longo fora enurnerar, os quacs perrnittcm francas 
"ias de con:municação iluvial por longas extensões, 
que llleclcião entre as cachoeiras de que alguns são 
obstruidos, as quaos muito coa viria destruir, a fim 
de tornar franca a navegaçuo entre S, Paulo e Mato­
Grosso: c isto se tornll indispcnsa yel não só ao pro­
gresso do commcrcio, como c principalmente a bem 
da melhor ordeIll adminislrüti -ra e {loliticü. 

22'S. Esta provincia ronllna ao norte COIll a de 
Minas e Goyaz, ao sul com a de I\ll'anLt, a leste com 
o alluntico, e ao noroeste com a do Rio de Janeiro: 
os seus portos principacs SdO o de Santos, onde se 
acha u alfandega da provincia, e está na Lat. S. de 
23° 5;)' 51" c Long. O. de 3') 8' 40" do 11lcridiano do 
Rio de Janeiro. Além do porto de Santos, que é o unico 
habilitado para o commercio nlaritimo de longo curso, 
possue a província de S. Paulo lluis alguns portos 
lnaritimos, eorno o de Iguape, (batuba, Cananéu, Cl1'U­

guatatuba, e outros de menor imporlancill cOlllmerciJl. 

2'9. A capita1 da provincia é a cidade de S. raulo, 
central c situada rm uma clwpada a ql1l1si lcg-llLl de I 
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dí~tillll:iil ilo rid Tíd(', t~ ii 1~ du.porto dt' 5antos, para o 
tl'wl existe actualmente lima via ferrea que ha pouco foí 
aberta ao transito publico, assinl pondo cm fapida C01l1-

municuçüo a capital cmn o seu principal porto maritimo~ 
Esta importante cidadt~ está na LaL S. de 23° 33' e Long, 
O. de :)0 49' ,10" do Rio de JilIlCiro; COlllcl:úrào osjcsuitas 
a sua fundação em ii :):51., e hoje conta UU1a população 
de 24.000 habitantes, no geral illustrados e conUl1er­
ciantes; possuo alguns editlcios antigos bCln impor­
tardes; e ne11a ten1 assento um curso jurülico llluito 
aereditado, de onde tem sahido a maior parle dos 
brasileiros que occupão os altos cargos da adminis­
tração publica. 

2S0. A provincia de S. "Paulo teIn tido a gloria 
de ser a patria dos homens mais eminentes do Brasi1, 
laes como os Gllsn1Õcs, os Andradas, os Feijós e os 
Paula Sousas, e outros que ainda existem, e que por 
não offender a sua mollcstia não os enumero: o ca­
racter dos paulistas é alguma cousa concentrado, senl 
comtudo deixarem de possuír em subido gráo as vir­
tudes civicas e sociaes : são emprehendedores até a au­
dacia, e Heis compridores de sua palavra. 

2S •. Além da cidade de S. Paulo militas outras cida­
des e villas importantes possue esta rica provincia, das 
quaes vou dar uma abreviada d.escripção, visto que os 
curtos limites deste trabalho nào cOlnportão grande 
desenvolvimento; antes porém de apresentar essa des­
cripção vou entrar n'outra ordem de factos commer­
ciaes. 

2S2. Conforme a estatistIca omeial de 1834-33, a 
província de S. Paulo tinha 3.803 casas cornrnerciaes, 
fahris e inrlustriaes, sendo dnstas naciollHcS 3. Ht;, f' 

1\1 
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estrangeiras 708; mas, sagundo a eslutistica dt'] 86J-G.í, 
conta actualmente ,} .633 casas commerciaes, fabris e 
industriaes, sendo nacionaes 3.4.76, e estrangeiras 1.157, 

mostrando assim ter em muito augmentado o com­
me reio eslavel da província, que se póde considerar 
nacionalizado, sendo muito digno de notar-se a exac­
tidão com que os paulistas cumprcnl os seus tratos e 
compromissos eommerciaes, tanto que, atravez das 
grandes intermittencias que tem soffrido o commercío 
do Brasil de 11808 para cá, raras tem sido as quebras 
nesta provincia US) . 

• SR. As principaes cidades e villas da provincia 
de S. Paulo são as que constão da demonstração que 
segue, na qual designo as suas situações em re­
ferencia aos pontos mais conhecidos, a HUI de que 
possão os commerciantes ter, pelo nlcnos, uma noticia 
geral dos logares 11lais comm,erciaes da provincia, e 
por essa fórma melhor dirigirem as suas transacções 
mercantis do interior. 

(5) Uma das questões com que mais seriamente se tem occupado 
os principaes estadistas brasileiros, é a que tem por fim nacionalizar 
o commerclO do paiz; mas todas e quaesquer medidas a tomar-se tem 
que achar um grande obstaculo no nosso tratado perpetuo do com­
merdo com a França, no qual se lestabelecêrão coudições amplas 
de reciprocidades que se nao podião dar entre uma nação que se 
constituia e outra I.1ação provecta em industrias e commercio; é 
portanto urgente cUidar-se da revisão desse tratado tão impensada­
mente firmado pelos nossos estadistas do tempo da independencia, 

Cumpre ~omtudo pon.derar que n~st~s ultimos tempos os brasileiros 
se tem dedlcado em maIOr numero a vida commereial e comquanto 
tenhão de lutar COlU illllumeros entraves, yão ainda assim se libel'­
tand,o.do predomínio estrang.eiro em algumas de nossas principaes pl:aças 
mantlmas, porquanto nas cidades centraes ° commercio nacional e em 
numero muito supel'ior ao estrangeiro; e neste caso se aehão as pro 
vincias de S. Paulo; Minas, Bahia, Rio Grande do Sul e Alacrôas. 

O tempo, ainda que com alguma lentidão, lia de resolver eSLe
n 
e outroS 

problemas, cujas ditficuldades nos forão legadas pela mell'Opole. 
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:Uappa das cidades c viU~~ da _IH'O,rillcia de S. Paulo, 
l)or sItua-;ues. 

CATEGORIAS SITCAÇÔES. 
E J)E~O}lI~AÇOES. 

Cidade de S. Paulo (capital; ... Junto do rio Ticté na Lat. de 230 33' 
c longo de;)O 4~)f 10 11 • 

Cidade de Santos .•.•........•• ~a~ lllal'~e!n septentrional da ilha 
I~ nglIa -(J ll:1SSIl. 

Villa 

» 

» 

)) Itú ........... o ...... \ 20 legnas a oeste da capital, e a 7 
de SOl'oeaha. 

)) SO-l'ocaba .... o o •••••• \ 20 lcguas ao sudoeste da capital. 
)) ltapeLillinga ......•. A 12 lcguas de SOl'ocaba, e a 30 a 

o(~sLe de S. Paulo. 
l) TaubaLó ......•..... A 30 lcguas ao norte da capital. 
)) Ca!llpinas .. ' o ••• o •••• \ 1S leg'uas ao nort.e da capital. 
)) 19uape .... o •••• o •• o. :s'a maL'uem (lo rio do seu nome e 

proxílHo do mal'. 
)) Loreua .. o •••••• o ••• A' maT'g-em do Parahyba e a 401eguas 

~E de S. 1'aolo. 
11 Guaral.illguetá ...... Idem idcm c a 4S leguas de S. Paulo. 
J) Fhatuha ....•.•..•• · Xa eosta da bahia tto seu nome. 
li PinJamonhallgaba •• ~a margem do Pal'ahyba a 32leguas 

ao ~E de S. Panlo. 
) BI'af!an<:a ....•...•.• A 21. lCgu3S ao ~E de S. Paulo. 
]) Bananal ........... o ~a ILIargem direita rio rio Parahyba. 
)) Jacal'chy •..... o •••• [delll í(]cm a 18 leguas L~E de S. 

Paulo. 
li J\Iogy das Cruzes .•.• A 10 leg-llas I""XE de S. Paulo e 1 le-

~:!Ua de Tiüté. 
H ::Uogi-rnidm o ••••••• o 

)) Queluz .•.... o •••••• 

)) Sílveil':ls ..•.. o ••• o •• 

)) Cunha •.........• "0 

)I S .. José ............ , 
li Santa Isabel ....... . 
I) Santo Alllaro ..••..• 
l) ~ar~.hytinga , ...... . 
)) S. \, lccllte .•....•. o. 

,\ 30 Icguas ~:XE da capItaL 
Xa comarca da c:tllilal. 
~a comarca de Lorena . 
.\. 3') Jeguas a L~E (la capita.l, na 

ScITa do F31eão. 
.\.' margem direita do Parahyba. 
A 30 legllas ao. ~E de S. Paulo. 
.\. H lcguas ao oeste de S, Paulo. 
\. 32 lcguas L~E da C:lflital. 
A legua e meia da cidade de Santos 

para o Sul. 
)) Itanhacm .........• o Sobre o rio do mesmo nome a221c· 

}) Cananéa .•••••••• , •• 
). Atibaía .•..... " ..... 
]) Capiyary .• 0 •••••• 0 •• 

" S, Roque •.. o o •••••• 

" Tatuhy .......... o .. 

» Itapeva ........... .. 

guas SSE de S. Paulo. 
~ a hahia do mesmo nome. 
A 10 lcg-llas ao norte da capital. 
A 30 leguas ao oeste da capital. 
.\. ta leguas ao oeste de S. Paulo. 
Entre Sorocaba e Itapetininga. 
A 481eguas a OSE da cidade de S. 

Paulo, 

Além destas existem outras que deixo de mencionar por menos im­
\ portantes. 
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2S.l. Os rH'lJH:ipau~ produdos indllsl.l'iaes da pro­
villl~ia de S. llulllo situ os Cllte vou demonstrar cm rc­
sumo, a 11m de que se vossa fOl'lTHU' uma justa id~a do 
commercio desta importünte proyincia. 

Aguardentc de canna. 
Arroz pilado. 
Assucar. 
Azeite de peixe. 
Batatas. 
Café em grilo .. 
Chá. 
Doces. 
Esteiras, 

Farinha de mandioca. 
Feijüo e outros leg-umes. 
Fumo crn folha. 
)lt~1 ueo. 
Milhó. 
Sola. 
Taboado. 
Toucinho. 
Di versos outros artigos. 

2S:i. A somma dos valores officiaes do cOlumercÍo 
maritimo da provincia de S. raulo nos c\orcicios de 
1]851-55 e '18()3-fH., foi nol. ° de ·IO.O:Í:Í:OOOI~' e no 2.° 

de 17 .826:000~~, disLribuindo-so pelos diversos ramos 
de commercio que vou demonstrar. 

CL\SSIFIC.\f.:lo. '185.1.-18:55. '1863-1864. 

~ Importações 
Exlerior. '. ~ direcla~ .. ' 1·10:000$ 1.472:000$ 1 Exportaçocs 

idem .. ". :3, ;3()j :000$ 6.21·0 :000$ 

í Importacõcs 
~ . \ de cubota-

;j. 8~G:0001~ 9,290:000$ , Caho (ag c III ( gcnl_. _ : o:. ' 
EXpOlldÇOCS 

idem, ... , ,I .1·3:2:000~~ 814:000$ 
-------

10. 01:t: OOO~~ ,17 . 826 :000$ I 
I 
~-~-----~---- --~- ---~ 

lnterior para ;\! i nas, 
f~oyal. e ~lilto (~ros"o .. :~. QOO:OOOH 3. iOO:OOO$ 

. - .- -._.- ,.;, - ------ - - ~ --------. . .... ~~ ~ 
--_._.~~ 

~ 

--

1 
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2SG Pro<.:cdendo-se ú companl<;ão do commercio 
Inaritimo do '1. 0 com o do ultimo exercicio, reconhece­
se que houyo UIll augmonlo de 7. 783?:OOO.5 no exercicio 
de HH):3-()1., oU na razão de 17,1,1 % no decennio, o 
que so pôde tradllzlrmll um progresso médio allnllU[ na 
razüo de 8,li I %, Em rcfel'eneia ao cOIl1mercio interior 
lambem se reconhece um üugrnento de tlOU :OOO~~ no 
tlccennio, o que e henl satisfac:lorio. 

2S'. Passündo a considerar o cornrnercio pelas di­
versas partes de ti ue elle se forma, tambem se obtem Yün­
tcijOSOS resultados de progresso nesta proyinGÍa entre o 
cxerGÍcio dei ~E),i-3;j e o de ,I 863-()i., como YOU de­
monstrar em referencia ús imporlações e exportações 
quêr de longo curso, quêr de cabotagem. 

2SS. As importações directas, conforme os yalores 
olllciaes, somnlúrõo nos exercicios de '1S:)i-G:j c 
'18G3-Gí· nas impOl'tallcia::; demonstradas no rnappa 
que segue, no qual indico as suas procedencias. 

,ralor oflicial flus import:u:ões dh'ectas 1m, 1U'IHcincia fie 
S. l'aulo nos excI'cicios de IS;;4-;;:';: e 'IS63-6~t. 

r.UZES D.\ PIWCEDE:XCL\.. 

Gram-Bretanha e pos-
sessões ...... ' ...... . 

Cidades Hanseaticas ... ' 
Portugal e possessões .. . 
Hespanha e possessões .. 
Fra ( ~lça ............... . 
Italta ................. . 
Itepuh1icils do 'Prata ... . 
Diversos Estados ...... . 

102:000.~ 
38: OOO~~ 
n I : ooo~4 
70:0008 
6:000$ 
6:0008 
~7:000S 
79:000$ 

'1863-1861' . 

OH :000$ 
2ij():OOOS 
'109:000S 

117: OOO.~ 
IH :OOO:~ 
26:000r~ 

89 :OOO~~ 

t19:000$ 1.~72:ÜOOS 

I'iii' '\ -; 
'i',l 

li ::~:,I 
i ~ :. 

,l! :1 
I: ij 

iii 
I\:i 

!~ 
11!'j' 
i,r:,' ': 

:j::,' "I,' 

'i, ' 
:i· ,: 
jil :: 

':,'j!j, " ! ' 

, : 

:: , 

:]! 1 

'·I!J, ! 'I 

'j 
J 
II 

:,I!, i 
'ii; 
'III 
1,1 
:li!i 
;11 j! 
l! l' 
1:'1 

l
i ,I, 
i : . ' 

'1:1, 
'j:! 
;.: \' 
'1 1 
I j' 

I j' ' 
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2S9. Desta demonstração se reconhece que as irn­
portil~ôes directas do exercicio de '18ü3-G4 forão su­
periores ás effectuadas no exereicio de 1854·-35 em 
Ij .063:000$, ou que houve um augmento no decennio 
de 233,GO %, o qual Ó igual a Uln progresso médio 
annual na razüo de 28,.18 %, 

290. Os Estados, que imporLúrão em maior escala 
os productos ind uslríaes e artefactos estrangeiros na 
província de S. Paulo, forão a Inglaterra, as Cidades 
Hanseaticas c Portugal, tendo porém entre estes muito 
augmentado as suas importações o primeiro, que do 
exerci cio de 18:H-;):j ao de ·18G3-tH elevou as suas 
remessas deI 02: a ~lll contos de réis. 

20 •. Os Yülores ofIiciaes das exportaçtles directas 
da proVÍncia de S. Paulo nos exerci cios de "1 S;J1-3;) 

e '1863-64- são os que vou demonstrar, descrevendo 
os Estados a que se destinárão. 

I I 

"alol' onidal tias eXIHlll'hu;ões dil'cetas da prtH'illcia de I 

S. l)~ullo taur seus destinos. 

ESTADOS DIPORTj .. DOHES. 118:)4·-18')3. 18G3- iI8G4-. 
--===:::1:::=====11 

Gram-Brctanha e pos-
sessões ............ '. 'J. 72G: OOOs 4-. 2:i?0: 00005 

Cidades Hanseaticas. . . . (jG9: OOOS 102: OOOS 
Estados-Unidos. . . . . . . . 2GG: OOOS 707: 000$ 
Republicas do Prata. . . 246: ooo~ 
Chile. . . . . . . . .. ....... 1 ~)8: aoos 
Dinamarca e Belgica. .. . 108:0008 
França e possessões.... 60: 000$ 
Austda e ltalia........ 118: OOOS 

DIversos Eslados... .... 4:000$ 

233:000$ 
384:000S 
195:000$ 
3D9:OOO~ P?rtugal e possessões... 12:000$ I 

_ 3~6i ;ÕOO$ G. ~40: 000$ J 



I 
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292. Da demonstração precedente ve-se que no exer­
cicio do 18G3-Gi houre um augmento de exportação 
sobre o de Hso i~3:) na impol'tancia de :2.873: OOOi~, 
o qual está na proporção de 83,32 ajo no deccnnio, e con­
seguintemente apresentando o progresso médio annual 
na razão de 9,18 %, 

29:1. Os Estados que mais üugmentárão as suas 
transacç,ões na exportação da provincia de S. Paulo 
forão li Inglaterra, os Estados-Unidos e Portugal, o que 
prova que os principaes productos, desta provincia 
tem grande aceitação naquclles mercados, e principal­
mente nos dous prÍll1eiros. 

20.1:. Os produdos exportados no exercicio de 
1863-6~ para os paizes acima designados farão os 
que vou demonstrar por valores e quantidades na re­
sumida synthese que segue. (6) 

Cafe pilado ,1. OG2. 68G arrobas......... G . 2:33: 000$ 
Diversos artigos ............ '.' .. , .. . .. 0:0001~ 

Sornnlíl ....... 6.240:000$ 

29:'. Os valores officiaes das importações de cabo­
tagem da província de S.l)aulo no exercicio de :1863--61-, 

com distincção os generos nacionaes dos de origem 
estrangeira navegados eom carta de guia, c com de­
signação das provincias, são os que constão do mappa 
seguinte. 

(~: "~. Pl'oyiI~ci:t de S. Paulo, quc at(~ _18;)0 cra uma das maiores pro­
dudol.IS de aSSUC:ll', abandouou de ellLao para ca em grande pal'Le :l 
cul~UI'a (\.a can!l:t para applicar-se em maiol' escala na plantaçâo do 
ca~e, c. L:~O l:~IlHd~ tem maI'Ch'H~~) csta espccie ~e cultura, que hoje 
c~t.l PIO\IllCI~ PlO<luz tanto cate como a de :\Imas Geraes, quando 
:lllld:1 . en~ 18i)~ a s~la cxpol'tação ~ào excedia de 1;)0.000 al'l'obas; 
mas ~llld.l aSSIm alh se produz mUIto :J.ssucar c :l,yuardcnte de canna 
e ulluualllclltc o algodão. 1) , 

I 
! 
~ 
l 
,\ , 

} i 
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"alor ofncial d:1S illll)OI·t:u: •• es (le ealJOta~f"nl da IU'o,cillcia 
(le S. l-aulo cm .. SG3-1S(;I. 

CE:\EROS. 
PHOYI:\CIAS -------r-- TOTAL. 

EXl'ORT.\.DORA,s. 
_. I> Estrrmgeil'os 

~'ar/(HIlH8. guiad()s. 
u ___ -

Rio (l~ .Janeiro .. 1.019:000~~ 8.1 :>3:000$ 9.:112:000# 
Santa Cathurina . ,9 :OOOB ~~ 79:000S 
PêU\UÜt ••..•.•. '., 39 :OOO~~ fi 39:000'f~ 

----- ----~ .......----.-_-----
ii. :137 :OOO~~ 8.133:0001~ 9.290:000S 

298. A sornIDa das importações de cabotagem no 
exercicio de ,18:).1·-:5:5 foi, em referencia aos generos 
naeionaes, de 2~)2:000S, e aos generos estrangeiros guia­
dos de 1).571.:000#, perfazendo o total de 5.826:000$; 

comparando-se estas quantidades com as importadas 
no exercicio de i1863-61., resulta um augmcnto no ul­
timo exercício, cm relação aos generos nacionaes, do 
883:000$, e aosgeneros estrangeiros de 2.327:000$, per­
fazendo a totalidade de 3.464.:000$, o que é igual a um 
augmento de importa(;ões na razão de 59,43 por cento 
no decennio, que se convertCln em um progresso médio 
annual de G,6 por cento. 

29'. Prova a demonstração, que acabei de produzir, 
que a provincia de S. l)aulo recebe quasi todas as mer­
cadorias estrangeiras que consome da procedencia do 
Rio de Janeiro, onde ellas são directamente importadas 
e despachadas por consunlO para outras provincias em 
cabotagem. 

29S. As exportações e1Tectuadas em cabotagem pela 
provincia dr S. Paulo no t'xrreicio dr1 R6:J-61 são as 



1 fi' . j , ""OU produzir no qut:'. :->t~gUlujll uS Yd ores 01 ICli~e:-" . . 
mappa que segue, distinguindo os generos naClO­
nnes dos de origen1 estrangeira navegados co:n ?arta. 
de guia; e bem a.ssim demonstrando as prOVlnCIaS a 
que se destinárão as exportações. 
. . . 

I' 1 .. : \'aloii' oflicial (las exportações de cabotagem (a provlDcla II (le S. Paulo em 186:1-1864, 

I! 
(~E:;-EROS. ! PHOYI:\'CIAS --I TOT.iL. I 

DíPOnT.\DORAS. 
í I' : Estrangeiros 
! -,'act:maes. guiados. 

- ----

i 

93:0008 782:000S ! Rio cl C .J unciro .. G87:000!5 

II 
paranú ...•. ' ... 33:000S .~ 33:000$ 
Santa Cütharina .. 9:000$ S g:OOOt~ 

I 
----- ----- ------.....--

729:000$ 9;Y:00O.5 g24.:000!~ I 

! 
'0 

_. 
-

~9'f). Os valores oiliciacs dü exportaçuo de cabotagem 
da provincia de S. Paulo no exercicio de 185,i-3i5 som­
lnúrilo em 4.32:0001~' pertencendo aos generos nacionaes 
270 :OOOf~' C aos estrangeiros navegados com carta de 
guiü16:2:000f~OOO. 11rocedendo-se Ú comparaçuo destes 
valores com os das mesmos cspecics rclatiyos ao exer~ 
eicio de 1863-6i., rcconhe:2c-se que houre um Hug­
mento neste ultinlo exercício de 392:000~~, pertencendo 
aos gcneros nacionaes 4..39:000$, c tendo dÍlllinuido nos 
de origem estrangeira ui :OOO~~; por conseguinte ve­
ri fica-se UIll augmenlo de exportnçilo cm cabotagem na 
razilO de GO,J 'to por cento, o qual 38 converte em um pro­
gresso médio annunl de 10 ,08 por cento. 

300. Considerando-se o negocio interno nas rcn1cssa~ 
fi \ i l;i" Jíil r;; iI:-; pl'Oyj nria~ (]{' )1 i nas Gera( "S! Coynz (~ \lido 
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'.Grosso, tambeln se verifica unI augmento de 800:000$ ; 
além de que se reexportárão pela alfandega de Santos 
mercadorias estrangeiras no valor de 7 :000$, qne podem 
ser consideradas como negocio de transito. 

ao.. Passando a comparar as importações c ex­
portações directas e de cabotagem -entre si, vou de·­
monstrar numericamente o grande progresso (lue no 
exercicio de /1863-64 apresenta a provincia de S. Paulo, 
o qual manifesta um saldo a seu favor entre as im­
portações e exportações, provando a evidencia a sua 
solidez transaccional. 

HI,o"'·1 SALDO 1 mDO I ce:'\TRA. A F.nOll.. 

EXTElUOlt {ImportaçQes l~irectas. 1.472:000$ 
.• Exportaçoes ldem ... 6.240$000$ ••• , I •• ~ •• 4.768:000$ 

\ Importaçíies de cabo-
C.<\.BOT AGEM tagem • :..' •••......•• 9.2\)0:0008 

Exporta~'ocs ....•.... 824:000~ 8.466:000$ 
----

Commercio interior para outras 
IJ,revincias .•........ ' .......•... ........... ........... 3.700:000$ 

----
8.4G6:000$ 8.468:0008 I 

302. Resulta desta comparação reconhecer-se a exis­
tencia de um saldo reál a favor da provincia de S. 
Paulo de 2:000$000, e isto senl entrar cm linha de conVl 
o seu grande commercio interior, cuja extensão real 
não ha dados por onde se possa determinar porque 
nenhuns registras existenl que se incumbão de enu­
merar estes factos commerciaes. 

303. Agora vou tratar do commercio maritimo em 
referencia aos navios de longo curso e uns de cabo­
tagem que dernandárão a provincia de ~. Paulo nos 



r 

I , 

€\ercrcios de J 80~-0:) e 11863-64-, distinguindo nos­
primeiros a sua nacionalidade, e nos segundos as 
suas procedencías. 

~a,-ega«:ão de longo curso da IU'ovincia de S. Paulo por 
nacionalidades. 

I 
185í-55. 1863-64,. 

~ .... ~ 

~.\CI()~ALIDADt:S. ==i ~ :S =1 
;:;l ... ... ... u:: ~ ~ ~ ,,; -< -< ri; -< < 

~ 
... t ~ 

... t =:õ ... 
;.. ;r. ~ > z ~ 

< o 01 < o 01 
Z E-o ~ Z E-o r.l 

Argentinos .......•......• .... ,. . ..... 2 634 30 
Americanos ............... 3 2.064 36 
BI'Clnenses ....••.......•.. 7 3.038 85 6 t.78ts 44 
Dinamarquezes .•.•.....•. 10 3.010 95 9 2.951 6l) 

Francezes ..•............. 4 1.261 46 7 1.001 55 
Hamburguezes ............ 14 4.892 151 11 3.647 86 
Hanovcrianos ...........•• 6 2.590 71 
Hollandclcs .............. 2 528 10 10 3.178 68 
IIcspanhóes ............... 3 800 3H 
Intrlezcs ................... 5 1.508 02 17 5.253 127 
Italianos ...•...•.......... 4 877 42 1 391 10 
~ oJ'Ucgucnses ............ 1 282 9 11 4.777 86 
Oldemburguezes .......... 1 217 7 
Portuguezes .............. S 2.182 10H 3 1.425 30 
Prussianos ................ 1 377 10 3 826 22 
Suecos ...•.......•.••...• 10 3.532 95 12 5.130 9lJ 

---------- --
79 27.160 859 92 31.908 722 

Brasileiros ... , ............ 3" 1.146 38 1 225 7 -- -- ---- ----
82 28.306 897 93 32.183 729 

30-1:. Comparando-se a navegação de longo curso 
que demandou a província de S. Paulo no exercicio 
de 1854---5;) com a que se cffectuou no exercicio de 
t863-6.i, reconhece-se que houve augmento de 11 
navios, e de 3.877 tOI1eladas, assim como verifica-so 
flue os navios que em maior numero se empregão neste 
commercio forão Ínglezcs) hamburguczes c noruc= 
gllcnscs, 



30:'. A nüyegal/lO de cabotagem lÍi\ prO\LnClil dí: 
S. Paulo nos exercicios de 11804-30 c 'I 853-(H.' l~ ü 

que vou demonstrar por províncias no rnappll que 
segue, dcsignando as suas tonelagens c cqui pagen~;' 

- .1 
Nan'gação (te cabotagem tia IlrO'i'incüa de S. {·aul\} lHn.> ; 

IH'(n'incias. 

1831-00. ! 8G3-G'I. 

pnOYl.\CL\S 

Rio de Janeiro., .. , '" ". 133 16.816 2.220 
Paraná .................. . 20 1)23 \li 
Santa: Catharina ........ . 43 1 Ji49 liSO 
Ballia ..................•. 1 9ü 10 -- -~- -- -- ----

197 Hl.OS] 2.e07 IUO :J{).138j3.cíg,) ii 
i I '\ 

308. Vê-se da dClllonstração, que precedc, qllC a 
cabotagem da provincia de S. Paulo, conlquanto di­
minuísse de sete barcos no exercicio de ·1863-G4 com­
parado com o de 183~-5i), comtuclo foi muito mais 
importante a do cx{~rcicio u1timo, porque subio a 
1onelagen1 a :36. /} J8, quando no excrcieio de 1801--,:i:j 

só sommOL1 cml H.OSí·, assirn c1cyando-sc il quasi o 
duplo. 

30', Cumpre agora ponderar que 11 proüncin di' 
S. Paulo ó percorrida nos seus principacs portos pcln 
1inhn de vapores do Hio de Janeiro para Santtl Catha­
rina, e além disso pelos Yi1pores paquetes do Santos, 
{~ por outros do Iüo de .Janeiro que se cmprcgiío na 
níwegHI:'3.0 rio L7jwlubn ,. f' nutro~ portos rxpl)rl(\dofeS 



de Glf\~; e sr wü, dou a deIlornina~ào desses vapores 
('. porque jà fOi'tlo descriptos na provincia do Rio de 
Janeiro, na qual residem os seus proprietarios; mas 
não devo deixar de ponderar que dessas linhas de 
-vapores grandes vantagens tem tirado o commercio 
da pro,"incia de S. Paulo. 

20S. Feita ü descripção da cstatistica commercial 
da provincia de S . Paulo, só lne resta ponderar, antes 
de concluir este capitulo, que ti sua principal praça 
mercantil é a cidade de Santos, na qual existe o banco 
da província, assim como na capital a caixa filial do 
hanco do Brasil; na praça de Santos existem outros 
estabelecimentos bancarios, os qUHes grandes auxilios 
tem prc~tado <la commercio e a lavoura. 

309. Parece que em breve tempo a provincia de 
S. Paulo será uma das lllEliores productoras de algodão, 
porque os ensaios que alli se comoção a fazer desta 
importante eultura tem prod azido re~u1tados salisfac-
torios ; porque o seu clima é muito apropriado a esta' c 

outras especie~ de lavoura. Se se encaminhar a corrente 
de emigração dos Estados-l nidos para esta provincia 
e para 1:1 do Panul;'l; 11 su:t prosperidade será rapida" 

r 
j 

i' 





CAPITlLO IX. 

rROVI~CL\. DAS ALAGÔAS. 

"SIO. A provineia das 1lagôas que por nluitos anno:') 
foi uma das comarcas da de Pernambuco, e da qual foi 
separada para ser convertida cm capitania indepen­
dente em ·t 8·17, é hoje em dia uma das importantes pro­
víncias do norte do Imperio. Acha-se conocada na la­
titude meridional de 8° 15' c :10° 3r, e na longitude 
oriental de 5° 15 e 8° ,10' do meridiano do Rio de J anciro. 

3:1 •. Limita-se ao norte e oeste com l)ernambuco, 
ao sul com a provincia de Sergipe, e a leste conl 
o atlantico; comprehendendo uma extensão de 46.800 
milhas quadradas de 60 ao gráo, c tendo de costa 
sobre o oceano perto de 60 leguas. 

3:12. As terras desta provincia são geralmente baixas 
(' cheias (le lagos, dr onoe lhe proycio a den~minaçi1o 
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de- Alaguils -, mas em geral silu CUDel'las de fron­
dosas nlutllS de superiores nladciras, entre as quaes 
sobresahem as de Jacuipe. Tem algumas serras pouco 
l~]eradlls para o centro e ex.tremos lIa provincia, c entre 
estas as Jnais notavcis suo a do Yento, Priaca, 3larmll­
baia e Barriga. 

313 O rio S. Francisco atravessa a província das 
Alagõas emgrande extensão, correndo do sudoeste para 
o oeste, c sobre as suas margens se dehão situadas 
algumas importantes cidades e villas da provincia; 
além do magcstoso S. Francisco possue outros rios 
tambmn navegavcis por pequenos barcos, e tdes silo 
o Parahyba, o ~Iandahú, o Santo Antonio Grande e o 
Pequeno, o Camaragibe) o 1langllaba, oS. Miguel, o 
roxim, o Gequiá e o Una. 

31.:1. As costas da provincia das Alagõas silo cir­
cumdaclas de arrecifes que, comc~Hndo em Pernambuco, 
sc estendem alé o Ceará; mas mcsmo assim tem di­
versas enseadas c portos abrigados onde podem an­
coral' navios, ficando abrigados dos vcntos de cima 
da terra, rrms o seu porto principal é o de l\Iacció, 
sobre cuja enseada se acha edificada a capital da pro­
vincia, que tambem se denomina Maceió, sendo a sua 
situü0ão na LaL S. de 9" 40' e tong. L. de 7° 33' 20" 

do Rio de Janeiro; e é este o unico porto habilitado 
para o conlmcrcio de longo curso. 

a'lõ. A cidade de ~Iaceió, nu qual existe ü alfan­
dega da provincia, é de moderna data, mas já conta 
1l1llÍto bons cdillcios publicas e particulares, e por 
ser um ponto muito commcrcial a sua população tem 
crescido rapidanlente, e hoje conta para cima de '10.000 

habitan tes, l{uc no pyral si"ío laboriosos (~comnwrei autes: 



( t~tll !(ldJ ;l [lt'()rlllUa ii jJuPlllluJ!I) ;-;(L (·krd ii :WO. onu 
Jlahd~lllk;" di):-; ljllill''':' ..... üu liyl'L'" }:jO non. I' \':";:Til.Y(h 

:;U./lIlll. 

!lIG. E:;la pl'Oyj t1cia foi oceupada pdus I iUlhlHlcz!'~ 
clqe 111l!1Cit a pudcl'üO possuir pacific.amcntC', pelas tonli­
llUH:-; gucrrils que lhes fuziüo os indigcnas eapitaneaclus 
pti.l0 \~ell'!)rc CaInhar, e por outros brasileiros qno alli 
:~e di~,tinguirüo por actos ele bruyurn, clljos nomes "u 
ilC1tCw rcgistrLlt10s na historia patria. 

31'. Conform('(l estntistiea oiTicja! do e\f'fcicío de 
: S:j)·--:·d con taya i1 proYincia das-ililgô,~s 8i>G easas 
cumllwrci~les, fabris e industriaes, das quaes eriio Jl;t­

ClUllilCS GfH, o esLrangeirusl3z; mas, segundo il esta­
tística de 18G:3-G 1, cou ta actualmente D03 casas C01i1-

lHC'n:iacs, úlbris c inclustriaes, sendo nnc:iollacs 70::>, 
c estl'i.wgeil'llS zO I ; demonstrando Wl1 ilugmento de 7~3 
c:-;Ülbelecimcnlos dosta ordem, o que prora progresso 
industrial e commercial. E' esta Ulnu das proYincias 
que púde jú consideraI' nacionalizado o seu commcl'­
cio, \isto que o commcn:io estrangeiro para o na­
cionül guarda a propor~ão de '1,3:G,H; e este facto 
nito acontece em 111uitas outras n1uritimas. 

aiS . . \.l(~lll da cidade de JIllceió possue a proYinciil 
dus Alngoas diycrsas outrlls cidades c viHas importante:; 
pelo seu c:ommercio c industrias, as quaes YOU de­
monstrar em resumo no mappu que ~egue, desig­
nando as suas collocllç5es, a fim de qt~C se possa forrnul' 
uma itka de suas rcL:u::õcs com o porto commcl'cÍill 
de }Iacció, no qual llncOl'ilo as embarcações que se 
empl'cglio no sea commorcio costeiro 1 bera como os 
nay!os {PC faz 0 m ;J naYr~,lC'ii() de longo ('1.11'SO (la p1'o­
~ ~ rl (' L.1 t 
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Jhlppa .las cidades (~ ,~iHas das Alaguas lWI' suas 
situa<:õcs. 

L\.TE(;OJtU'; 

I·: llE\Ol!CÜ~:ÜE:;. 

Ciuade de )IaLeió~eapital 

das A }açUlas ...... . 
llo peuedo ....... . 

da Atal:n~l. 
til' Pul'lu Ca1\o .... 

Villa do 1"o1'to üe Pedras 
do Pll.\illl ..•..... ,. 

dI' Sanlo Anlollio ..• 
de S. :'Iliglld .....•. 

-'O porto de .T:tragu~l na Lat. S. de 9° ' 
40 1 e LOII~. L. tll';" 331 20 11

• 

:\3 margem' üa l;q~úa M:mdaú. 
:'Ia mar'.!l'lIl do riu S. Francisco a 81e­

!.wa~ (Ia j uz. 
A ij ieglla~ a Ot'ste da cidatle (las A la~(jas~ 
,\.' Iltal'W'1lI üu :Ham:tnguape a ti ll'guas 

do mal'. 
Idem idt'lll, t' pro'\imo da sua rí'z. , 
Xa Ill:ll';:U'1\t üo rio do mesllIo IlOJílC, C i 

jUllto da foz. 
","a 11\:tI'g-em do rio qlH' lI}(' (1(1 o 1I01l1í'. , 
:'Ia lll:ll'gl'lll tlo rio S. "liguei a 'j' leguas ' 

acima (li: sua foz. 
\"a IlI;{J'!.!'elll do rio Call1al'a~:ilw . 
. \ 11 le~\I:lS ao oe~te da tilÍade das ~\la- • 

u(~~a:/. 
X'm:l!'('(clll do rio qlle lhe dr\ o llonH'. 
A J;) it'gU:lS a nl~sle de :.\lact'Íú. 

I Akm d('"I:,s existem outras lJÜ\'oal,'(i('S 

I_:~nn~el ciaI~, ~ 

I 

de menor illl!Jlll'I:mcia i 

I 

:119. Os principaes produclos induslriaes e naturacs 
da pl'ovineia das Aldgôas SJO os que resumidamcnte 
passo n demollstrar; pOl'qU{Ulto alóm destes muitos ou-
tros existem qlH' longo fúr~l C'nuilwral-os. • 

AIgOtlüo, 
Assucar. 
Couros em cabelio. 
Coem:>. 
Farinha de llw.ndiocil, 
Fcijüo c outros kgulllCS. 
(~OIllma de polYilho. 

Aguanlentc, 
~Ielaco 
~Iilho. 
~Iadeil'as diversas. 
Solu. 
Taboados diverso::!. 
Outros artigos. 

:120. A somma dos valores orIlciacs do comll1cl'cÍo 

nlll'itlnlO ua pl'orillci~ ttis ALlgüas nos c\ercLcios de 



/' 

1 ~··· t .... u" l°l·~3-!)'''· foi no 1.0 exercicio de '2.1 ~G;OOO,~, '(",.).l-.).) o)· , . 

~ no .~ II eleyou-se a1 O .l~H :000.1, dividindo-se pelas d i­
YerSH~ cspccics de commercio, qUI? vou demonstrar. 

, 

I CL\SSIFIr:1(\O. 1831--·1 SY). 18G3-'18Gí.1 
i, I ____________________ ----------.1---------- 1 

, 

I 

I (Imporíu(:ôcs 
i • 2 diredas ... 
I Extenor., Exporla(;ôcs 
i t idem .. , .. 

( Importaeôcs 
\ de cabota­

cahotagcnl) . g,cm .. ",' . 
, E\portaçües 
\ idem ..... 

27:00)8 

'I . '1 !JO :OOO~~ 

1 . iI 33: O()O.~ 

8t; :0008 

I 

.j:ti : 000 S j 

l.fHI :000$ 

I 

i 
I 
! 

J . ~}:)4': ooo~~ I 
___ .-r-_______ ~: 

2.12G:OOOS 10.t31:000$! 
I 
! 

3~1. I'roeedcndo-sc Ú compüra~ào do commcrcio 
nlal'ítimo dos dous exereiGios acima designados, reco~ 

nheee-se que no deI ~f);3-lH o valor das t.ransac~:ôes, 
por imporla~:ões e exporta~ôes, se elevou além do 
quadrupul0 das realizadas no de ·18:->1·~:)0, e por 
eonseguintc se verifica um augmento de vnlores lJil 

imporlancla de 8.008:000~~, ou um progresso do ultimo 
~obl'c o primeiro exercício de :no,o:-> por cento, que 
(~ igual a um crescimento rrH~dio anIlHaI de :3G,(j:) 
por U~lltO. 

:J~'!. As imporlaç.ôes dircetas, conforme os valores 
üfI1cÍnes dos exereicíos de 18;ji-i;0 c 18G:J-Gl., sorn­

múl'uo na fllwntitlad\' qHe vou df'wC\n"lrar por ~Ui\(,;.. 
n r fI (' I' ri (\ II !' i Il ..; . 
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"alol' ofiidai fIas im]wI'taçilt'S (IiI'cetas das ,\lagüas pOI' 
II1'Ocedelu·:ia". 

lia i li" da p """<1m;,,, II S:i I ~ I X:i:i I i oii ,-HHj-\ 
_____________________ 1 I : 

C'·,l111-Brclanlltl ............ , ... \ '2:00ns T3:0(lÜS' 
I' . I I (,1'.00(\,>,<'; ; . I'an~:i1 c possessoes. . . . . . . . . . . . . ~ 

I Suctla (> \oruega .......... , ... ·1 ;3:000$ 
: Porlngal ..... ' .......... ' ...... 1· .• . .. . . . • J: (lOOS . 

Dl\ (·l'~a:-. prOl'L'dellcias ...... ,. 'I~I)OS ~~{)OS 

I' 1 2, : (JllO S 1:,(;: OIlOSJ 

- - - . 
3~:)'. O comrncrcio de impOrla~:ií:o directa na Ill'U-' 

yincin das Alagôü:-; é de mui dimiullla import.auciu, 
Jlorque esta provincia se suppre das mercadorias C~­
It\UlgcirJs, (IllC consome, da n~lhia c de rcrnamhaco; 
EH\:-;, [linda assim, Yl'-Se que as SUJS iml1orLlí:ões di­
rcctas dc 1i :0008 ~() c\crcicio dc"l8:j~·-~):} passúrüu 
a'l·ü:OOOS no de 18G:5-{)'r·: comtH~10 l' de prever que 
niw ('~te.ia muito distante a ("poca em que a provincia 
(Lt~ Abgôns entre cm l'e1tlçÜcS dirccUts de imporLlçüo 
com us principnes llWfca.dos dil Europa pela CXIlOrtu­
(/il) qne .iii faz (Ll SUil produc',:i\i) du algodÚn. 

~i~cl. Ch valores o(11liacs da" C\]lUI'ILH,:ÜCS dil'Ccli\S 

das .\lag(laS nos txcl'c-i(ios de H;:))·-:):) c HHi:~-C I 
~i\O (l~ qw' Y011 dc~munstt'ilr 11.0 nwppa q;lC sCglH.\ 

designandu (h l>-lilflos il que se dC'stin;'tnúJ, e Cln SI'­

g11 ida (Íi'rno nstrarcÍ a su il q!lilj i(Ll{lí~ C (lU;ln ti(!;utf.', (' rn 

n~rcreLi('ia i\l) ullinll' í'\Pl'cicio, para q!iC se possa Lw'[' 
llI11it C\ilt:lil id(·'il. da inqH)!'!nLlcjn c;c"t{\ c:--IH~c:i.e d,\ j'ulll­

ltHT~'lu (k 1(l!l,~:'1 ('lll>t' !iii 11l'(lYllWíil 



I 
'"alol'cs ofliciacs (las eXI}{)t-!a«:{~,:s (lil-cetas .1as ~\.lagô3s llor I 

: seus .:Icshnos. I 

I'.\[ZE~ IlII'Ol\L\DO,,"S. 18:, \ -IS:,:,. 1863 -18SI. I 

__ " __ ~~_ _I 
G l'alll-Hreta~Ü13 .-~~-_-~. ,. ,I ij I : O;~SOOO . G. :;82: OOOSOOO I 
FI',uu'(t .•. '. .•.•...... 39: OOOSOOO; S.l I 

' Po rtllgal. • • . . • . . . . • . • • S 11 : OOO~OOO 
1--------

1 .190: 0008000 G. 5~):3: 000$000 I 

323. A demonstração precedente apresenta un1 
anglllcnto de cxportaçiio no c\crcieio de '18n3-üi 
sobre o del tf>1-5:) de 3.403: 000$000, o qual se tra­
dllz na propol't:tio de 4.G:5,'71 por cento no deGcnnio, 
erplÍ valendo a um progresso ln6dio annual na razão 
de ;50,G3 por cento. Devo porém otlscrvar quc, cmn 
(lllanto augmcntassc tanto a producçuo destl.l proyincia, 
a grande diffcrença para 111Gis procede principalmenle' 
da aHa do preço do algodüo, que é o seu principal 
artigo de exporbç[io, depois seguindo-so-lhe o assucar; 
von por isso apresentar a esporta~ão de 1803-61 por 
ql1anLidades e valores ofl1eiaes. 

Cumpre· mais ohserrar que elevando-se no exer­
cicio de ,18G3 - 18G1 a somma das cxporta~õcs d i­
redas desta provincia a G.3~3:000~~, as suas impor­
Llf,:üe~ directas neste n1esmo exercicio nilo execclêrilo 
de 1G:OOOS ~ isto poréni se explica sabendo-se que a­
J)ra(~a do l\ccife é a que effec1ua em maior parte o 
t'ommcreio exterior das Alilgi)as, visto receber grantrn' 
JlI.lnJlll fi /1'- :-;Ub n"SlH"i_ll'e~ C' n 19!)düc~ parn. ~"~\nilt~r. 



I Demonstra~ão (l~s lll'oclllcto'i d=.ts• Ala~tlas ,?XIH~t·tndo~ IHU'a ','I' 
I paizes estl'31lgCIl'Os 110 eXCI'CU'H) de '1 S6.;-tj·l JHH' SC'US 

I 
,'aItu'es ofliciaes, e por lluantidad('s. ! 

--------------~-----------.----~-; I ! ' 
C O... r~l- Qr.\.~- Y.\.LOrr Ir 

I PRODG T S. J) S TlD \.DES OFF1CL\L. I DA E. • ' . ',. i 

I I 

'==========~c::==.,:-:-. __ ........-'-_._-_. ----.. ! 

1 Algodüo em rama. '" ,\rroba. 
J Assuear..... . . • . . . .. Idem ... 

Couros scecos c sal-
gados. . . . . . . • .. .... Idem ... 

~GO,5~1 ~.0jG:oons: 
~iO.710 Q77:000~ ~ 

9. 280 ~O: oons I 
_____ 1 

().;j~n:ooo~ I 
I 

--------_ ..... __ ._-----------_1 
i 

O valor do algodão em 18;jl-~):) rcgnlnll a 7$000 III 
a arroba, e em 1863-64, a 20 e 2:3$000. 

I 

328, ror esta dcmonstra~flo que acalJei de rH'oduzir 
se vê por fórma incontestavel o que dis~e no IH\ra­
grapho anterior, porquanto verifica-se que a expor­
tação do algodão e do assucar das Alagoas em granda 
parte é exportado directamente; mas ainda assim a 
exportação de cabotagem para Pernambuco ahsorrc 
destas especics 1.300:000, a Balda 3::?O:OOO, c o nio de 
Janeiro quasi 300:000~, conlO y(~ do mal1pa que scgUl~ 
no § 329. 

32'. Os valores officiaes (Ll5 ünportaçüc~ de CLl­

botagem da provincia das Alilgôas 110 cxcrcicio de 
1863-64., com distincção os nacionacs dos de ori­
genl estrangeira na'vegados com carta de gUiil, :,ÜO 

os que vou demonstrar, dcsjgnando {l~ proYin('i\l~ ('\~ 
portad oras. 
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= ,-atO!'-ilflieial das illlllOrtnçi'tcs de, cabotagem das Alagõas ! 
i cm t S63-64. , 

PHOll,tIAS 
E\POUT.HWIL\S. 

Pt']·llnmlmco ...... . 
Sergipe ......... ' .. 
Baltin ............. . 
Hiu de Janeiru .... . 

G}:~EROS. 

-~ 

~3ciollf1es. 

7:): OOOs 
'26: 0008 

l2G:OOO$ 
;)9: OOO~ 

.t8fi: 000$ 

EsII'an~ri­
t'os guiullús. 

TOTAL. 

893: ooosl 968: 000$ \ 
$ 26: 0008

1 

57t:00081] 700:000$. 
88:000 d 117:000S 11

1 
.. I 

I ,I .555: 000$ 1~8H : 000$ II 
I I 

32S. As importações realizadas de cabotagenl na 
pl'oYincia das Alagolls no exercicio de 1854-55 se 
elevúl'ão a1 .123:000.5, sendo de generos nacionaes 
13-; :000$ I e de estrangeiros navegados com carta de 
guia 08ü:OOlL5 ; compaeando-se estas quantias COIn as de 
igual cspccie do cxcreicio de ,I 8G3-64·, resulta um grande 
augmcnto no ultimo exercicio, e este foi nas importações 
dos generos nacionaes de 14·9:000$; na dos geueros es­
lrangeiros de 3G9 :000$, e no total de 7·18 :000$; o que 
~c traduz na proporção gcometrica de 63,93 por cento, 
fJ II em um progresso lnédio annual de 7, ,t O por cento. 

:1~9. As exportações de cabotagclll effectuadas pelas 
Alaguas 110 e:\Cl'cicio de JI863-~·G4, segundo os seus 
yulol'CS oillciaes, são as que vou denl0nstrar, distin­
guindo no mappa que segue não só os generos 
de origem nacional uos estrangeiros navegados com 
carta de guia, como as di ycrsas proYÍncias a que se 
dcstinúrão (l fim de que bel1I se possa avaliar o mo­
YiIUf'nlo dc~Ut C'speeie de comnWfrio maritimo dns 
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'1' 0'0'", n ;},,- I~)royinciJs com flue esta entretem maiores ."1. ;,~ (l:::>, v ~ J 

relaç.ões mercantis. 

"ulor oflieial,las Cxpol·taçõcs de eabotagclll das ~\lagous 
no cxc'l'cicio de t S63~'1 SG1. ! 

GE,XEHOS. I 

PRO\'Il\C IAS ~----------",,-~-...... 

i 

I 

TO T.\L. 
nIPO H'f ADO IUS. Estl'angei-Nacion:'·es. 

I'OS guiados. 
i 
I ._. ~_._-

--~-----~-

Pernambuco . .. ... 1.309:000$ ;):OOO~ '1 .3-11.: OOGS 
Parahyba ..... ' .. ' S 3:000$ iJ:OOO:, 
Sergipe ........ ' . ·1: 000$ 10:0008 1·1 : OOOS 
Daliw .... , ....... 320:0008 l[: 000$ ;~24.: 000$ 
Rio de JaneÍl'o .... 299:0003 1:000.'; 300:0üO~ 

I 

Santa Catharina ... 2:000$ S 2:000$ I. 

----- -----
1.931: 000$ 23:000$ /1 .95.1,: 000$ 

; 

330. As exportações en1 cabotagem ela provincia das 
Alagoas no exercicio de ·1834-35, conforme os preços 
ofIieiaes, sommárão em 8G:OOO~~, pertencendo aos ge­
neros naeioIlacs 'j!) :OOO,~, c aos estrangeiros guiados 
7 :000$; comparando-se pois estas somillüS CaIU as do 
cxercieio1863~G!í· acima dernonslradns, resulta que no 
ultin10 exercicio exporturflo-·se nlili s de gcncros llncio-
naes il.80~:OOO$J e dos ele origem estrangeira H3:000$, . 

perfazendo o Qugmcnto total a somma de '1.868:000$, '" 
que se cOtlyerlc n'umu progressão proporcional de 
24,1,34 por cento ao anno, a qual equivale a dizer-se 
que o üugmento foi na proporção de i] :21,72 no de-
curso do dccennio que comparo, 

3:1:1. Sobre o negocio interior da proyincia das 
AIngoas JHHla posso dizer p or falta. de dados ('~intjslicnsJ 



, 

c por isso passo a fazer a comparação das importa~ões 
e exportações entre si, a fim d~ demonstrar e~ l~1tl1Ua 
analyse o progresso coulmerClul desta prOVlnCIa em 
18G3-6~. 

M I 

1 

Y.UORES. 
SALDO SALDO 

CO:'iTIU. A FAYOR. i 
,-.'-~=~- I 

I . {Importações directas. 16: GOO~ i I 
IEXICrIOI'.... Ex porta~()c, idem •... 6 .o~3, ooo,! .......... 6. 47:000$ 

113,ooJ 1 Imporla,õcs de cabo- , ·.1 
iCabotarrem. tagelll. .... o •••••••• L8-Jl :0008 

t> ExporLa\ucs idem .... 1. ~).)~ :000$ I"" ...... 

Saldo real a fa"or da prO';llCi, 1------I 6.660:000S
1 

3:J~. A demonstração que precede apresenta os 11laÍs 
satisfactorios resultados para a província das Alagôas, 
visto que o saldo de G.GGO:OOO$ a seu fHvor sobre a 
somma de um comrnercio geral de íIO.434:000$, im­
porta mn uma capitalização na razão de 62,8 por cento 
o que nenhuma outra provincia tem demonstrado 
nestas comparações estatisticas, pelo que pôde-se af­
fimar que o estado das Alagõas é sobremaneira lison­
geiro e prospero. 

333, O eomnlercio 111aritimo, em referencia ao longo 
curso e á cabotagem, é de que agora vou ll'J.tur, não 
s6 relativamente ás diversas nacionalidades do pri­
meiro, G01110 em referencia ás embarcações e províncias 
do segundo, dando de ambos as tonelagens e tripo­
lações dos navios. 

33 ... A navegação de longo curso da provincia das 
Alagôas se etl'ectuOlt em maior parte eill navios es­
h'angeiros, cujas nacionalidades vou demonstrar eUl 

t'C'ferrnf'ia nos exerClcios dr1 fFd·- :;:) o 1 R68-G.'t., 
22 
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I:vpgaçao de longo eurso das Ala.gõas po. naCionali:d:

1 

I 

-~~,I 
~ e; I 

~ ~ ~ II 
~ o ~ 
Z E-< :..l 

18:>4-18155. 

:'\ACIO~A.LIDADES. 

Dinamarquezes ..•.. "..... 1 441' 12 1 238 '7 ! 
Hanoycrianos ..... '. . . . . . .. ...... ...... ...... 1

1 
r3,3

0 
193' II 

Hespanhoes ......... " . .... ...... ...... ...... u 

HolIandezes . . . . . . . . . . . . . .. ...... ...... ...... 1 221 8 ! 

Francczes . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 265 11 I 
Inglczes.......... ........ 27 H.l17 371 35 19.668 Mi! 
POl'tuguczes . . . . . . . . . . . . . .. ............. ...... 1 2.~.) 10: 
S 

I 

') U u_· 18 I uecos ..................... ~. ~ ~ ~ ~ -616 

39ii. Da demonstração que acabei de produzir, vê-se 
que a navegação de longo curso das Alagôas augmentou 
no exercicio de 1863 - 61· ue 14 navios, e de 9.709 
toneladas, sobre a que se eífectuou no exercido de 
18iSí·-55, assim acompanhando o progresso geral das 
importaçôes e exporLações directas desta província; 
mas senl duvida que o allgmento desta especie de 
navegação seria muito maior se não existissem as 
causas que já demonstrei quando tratei das impor­
tações e exportações. directas. 

338. A navegação de cabotagem relativa aos CXCf­

cicios de 181)4· - 55 e /1883 - 64 é a que agora vou 
demonstrar por provincias da procedcncia, deixando 
de enumerar os vapores das linhas que tocão nes.ta 
provincia, por já ter delles tratado cm referencia ao 
Rio de Janeiro, Bahia e pernambueo I e nüo querer 
conlmcttcr duplicatas, 

t 
1 



t 
I 

-lil 

33'. Por esta demonslraçào tambenl se prova o 
augmento da navegação de cabotagern das Alagôas, por­
quanto no exercício de 1863-64 navegarão mais que 
no de 185l - 55 empregando-se neste commcrcio 64 
barcos lotando mais 13.009 toneladas, assim pondo 
patente o nlaior nunlcro de productos importados c 
exportados de cabotagem. 

SSS. Antes de terminal' este tapitulo, cumpre dc­
durar que o corpo commercial da provincia das Ala­
gôas é freguez das praças de Pernambuco e Bahia 
principalmente, onde goza. de bem nlerecido credito, 
por ser exacto no cumprimento dos seus contractos. 
O credito bancario nesta província ainda até o pre­
sente não tem sido ensaiado por estabelecimentos pu­
blicas, nem de associações anonymas; e~de certo que 
seria de grande auxilio ao commereio e ás industrias 
ddS ·l1(lsôas/ sendo ellc estnbdccido e bem dirigido; 



) 
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porquantu nflo se póde contestar que o principal pro­
gresso do Brasil nesle ultimo decenllio tenl por origenl 
ü credito, se Dom que os maiores prejuizos tambem 
no abuso do nlesmo credito tenl a sua causa, mas isso 
não é razão bastante para se evitar unl elemento que 
está demonstrado ser a prineipal alavanca do pro­
gresso das nações civilisadas; os abusos em nenhum 
tempo poclCln constituir regra, 

I 
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339. A proYincín lIa l'arJ,hyba du ~Ol'te fez vor 

muito tempo parle da capitania doada a Pedro Lo­
pes de Sousa por D. João llI, cuja doa~àu comprc­
hendia a extensão que lncdía entre o rio Iguarassú 
l' enseada dos }Ial'cos: eOlli o correr dos annos foi 
povoada c tornou-se uluito importante', pelo que D . 
. José I a comprou aos herdeiros do seu donatario, 
e a declarou capitania independente) concluindo 
dcst'arle as interlllÍnaveis delnandas que havia entre 
O~ herdeiros de Pedro Lopes de Sousa. 

3.0. Os llOHalldezes se apossárão desta importan­
te provincia no anuo de 1633, o que fez com que a 
lnaior parte dos seus habitantes das povoações pro­
\irnas da costa do oceano emigrasse para o Hecife, 
11') 'Fw.l se C0111("':(I,\'(.I. a l\J.nÜar Cl. cidade determina dü rd() 
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príncipe Jlauricio de Nassau. Os primeiros estabeleci­
Inentos' dos portuguezes farão na ilha de Itamaracá. 
hoje pertencente a llernambuco. Em 15S5 fundou-se 
(I actual cidade da Parahyba, que em louvor de Fe­
lippc II da Hespanha, que então reinava sobre Por­
tugal, foi denominada :Felippéa. Quando se retirárão 
os hollandezes desta cidade, a deixárão completa­
nlente arruinada. 

3 .... A provincia da 'pa1'ah) ba do Norte conta 30 

lcguas de costa sobre o atlantico, comprehendendo 
as curvaturas: a sua lnaxima extensão para o centro. 
a contar do mar até o seu extremo limite, é de 12(} 
leguas .. Os se11S limites ao norte são o rio Guajehy, 
e ao sul o Goyana; a leste o oceano, e a oeste o rio 
Crumatahy. A posição astronomica desta provincia 
acha-se entre a Lat. nleridional de 60 15' e 7° 55', c 
Long. oriental de 50 5', C 8Q 25' do meridiano do Rio 
de Janeiro. 

Calcula-se o territorio desta provinda contido den· 
tro do perimetro demonstrado em 32.400 milhas qua­
dradas, bem como a sua população em 300.000 ha­
bitantes, dos quaes 260.000 livres, e 40.000 escravos. 

Os naturaes da provincia da Parahyba são extre­
mamente laboriosos. e com especialidade se entregão 
ávida agricola e commercial, tendo muita semelhança 
em seus habitos e costurnes com os pernambucanos. 

3L.1~. O aspecto physic? da provincia é no geral 
bastante accidentado por atravessaI-a a serra da Bor­
borema, que a divide em quasi duas iguaes fachas. 
Esta serra se bifurca, estendendo di versos ramaes 1 

em que se formão algumas chapadas, como a dos Cariris 
Velhos, a do Catolé e outras; cumpre ponderar que a 
}1arahyba é deficiente de agua em algumas localidades.. 

I 

t 
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:1.1:1. o rio prineipal desla provincia é o Para­
hvba do Norte, de onde ella tomou a denominüç.ão, 
a~e é navegélvel até a capital; além deste possue 
1 

outros rios de menor importancia, que não são na-
vegaveis senão por pequenas canoas, como sejão o 
Mamanguape, o Graulanle, o Camaratiba e o Piranhas. 

3 .... Divide-se a provincia da Parahyba, pelo 
norte, COUl a do Rio Grande do Norte; pelo sul. com 
a de Pernambuco; por leste com o atlantico; e pelo 
oeste com a do Ceará. Os limites desta província são 
quasi indcternlinados, como em maior parte os das 
outras do Imperio, isto porque ainda até hoje não 
existem cartas exactas das diversas provincias, mas 
nenl V1UO se póde realizar em pouco tempo. 

3.5. A sua capital é a ilnportante e commercial 
cidade da Parahyba, antiga Felippea, edificada enl 
1583 por Frllctuoso Barbosa, e destruida quasi que 
totalmente pelos hollandezes ern '1633, que a deno­
minavão de Frederick. Possue esta cidade muito 
bons edificios publicos e particulares, e acha-se si­
tuada sobre a margem direita do rio Parahyba a 
quatro leguas de sua foz no oceano, que está na 
tat. S. de 7° 3' 30" e Long. E. de 8° ,13' 54." do me­
ridiano do lHo de Janeiro. O porto desta capital 
acha-se bem defendido pelo historico forte de Cabe­
dello, e pelo da Cambôu_; e nella existe a alfandega 
da província. 

3"0. Conforme a estatística oflIcial do exerClClO 
de 1854.- o;), contava a provincia da Parahyba 413 
casas commerciaes, fabris e industriaes, das qllaes 
crão nacionaes 31 ,1, e estrangeiras 10í· ; mas, segun­
do íl l'statistica dc1S(n - G )" eonta í\Clllll mente ~.I ~ 



Lusas commerciaes, fabris e industriaes, das qUilCS 

são nacionaes 306, e estrangeiras 163; demonstran­
do assim ter havido um augmento de ,104. estabele­
cimentos desta ordem, sendo mais 4;) nacionacs, e 
59 estrangeiros. 

9.1,'. Póde-se dizer que ° commercio da província 
da Parahyba tambem já se acha nacionalisado, por­
quanto, conforme a ultima estatistica offieial, a pro­
porção das casas nacionaes para as estrangeiras garda 
a relação 3,5: '1,6; isto é, para cada 3 casas nacionaes 
existe uma estrangeira. Assim pois conlO nesta e n' outras 
provincias o commercio tenl-se ido nacionalisando sem 
auxilio de leis protectoras, e antes pelo contrario car­
regando COln muito n1aiores onns que os estrangeiros, 
porque os con1merciantes e caixeiros nacionaes, ~fio su­
jeitos a jllry e a guarda nacional, de que estão isentos 
os estrangeiros; assim tambem elle se ha de nacio­
nalisar em todo o Imperio, cumprindo porérl1 ver o 
meio de isto se conseguir no menor tempo possi vel ; 
porquanto nenhuma nação poderá considerar-se em 
estado de prosperidade, emquanto o seu commercio 
e industrias não se achar em ll1uior parte exercido pelos 
nacionaes, os quaes capitalizão os lucros obtidos no 
paiz, e os estrangeiros geralmente voltão aos Estados 
de suas nacionalidades, levando os capitaes que adqui­
rirão, assim retardando o progresso material do paiz. 

a.J:S. Além da cidade da Parahyba possue esta pro­
vincia diversas outras cidades e villas inlportantes 
pelas suas industrias e commercio, das quaes vou fazer 
umd resumida demonstração por suas categorias c 
sitllu~ôes, no u1nppa que segue. 

\ 
1 
1 
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Ual)IJU das IH'in('ipaes d,l:ules c vi~las (1.1 1l1'O,~nda (la para-II 
i lnba do .'\Ol'te. I 

I . i 
I falt'gol'i3S e denOlllina~õ('s. Sitn~N\'s. 

1---------
! 

I
, Ciila,.,(l(~ da ral'alJyha:capítal) x;) margem dil'eita do ParahyLa a 

1. I.'~uas lk sua foz. 
de -'Iam:Ul~llap(~ .•..... ,\'!'l-lL''inws da Parahyh:t na margem, 

L do riu de seI! IlOllll'. . • I 
) (te .\t'êa, ..... ". . .•.. S!91H'c a Sl'lTa do 1ll'rJo da Arca, . 

anti!.!·;i yi!la geaI. 
)) de SOuz:1 ............. AlOU' lcgu;-tS :10 oeste da c:.tl)Ítal. 

Yilla da Alhalldra ........•.... A -to lqmas ao Sul tia capital e a 2 
do mar. 

da Call1pina ........... _ .. \ 31) kgU~lS a Oc!'lc da eapiUtl, na 
serra do Bacamal'te. 

)) de )IonteIllOl' ........... A 3 lcguas tio mal' junto do rio 
.\ralllall:2'lWpe 

da Cabaceiras ....... , .. , ~o :iIlLigo município de "il1a ReaL 
» do COJl(le •. ···· .......... 1 Entre OS lapoeas e a i) leguas ao 

sul aa capital. 
» do I)i!ar ......... · ....... A 12 lcguas da ral)i!al :l rumo 4le 

I 
Suducste. 

) do Piancó ..• , ........... A 2 Icguas lIa üo Catolé a 1'U. IllO 
de ~.~E. 

» dos Patos ........ , ...... '\ A 80 lCgll:lS 3 oesU~ da C3!~ital. 
» da Iuuepcndellcia .•. , ... Anlí;ra !)()Y03(;ÜO.- da Guaranll'a, no 

, brejo da Arêa. . 
» do Catole ..... , ......... ) A 2 le;ruas a SO da do PJanc6. 
» da Alagoa-.xo\a ......... Sohre:1 margem do lago do mesmo 

llome. 
)) do çOítt~:":""""""'1 SObl.'(-~ ~_s~:\:ra. d(~ 1 .. l1csmo, llOI~-le •. 
II (le S. 1Ilgucl ........... A 10 leguds da capItal peIto da ba-

11ía ela Tl'aiçüo. 
tio Pombal ....... , ...... Xa lnarzcm do Piancô a 96 Ie~uas I ela eaili~al. c 

Ahim destas contém diversas Outras vill:1s e povoados. 

3 .. 0. Os principacs produdos agricolas e industriaes 
da parahyba do ~ orte vou demonstrar cm resumo, 
visto serem muito variados, n1üS comtudo a demons­
tra~uo, que segue, dá uma exacta idéa dos genero:; 
que alimenlão as transacções commerciaes desta pro­
vincia, não só B1U referencia ao longo eurso, como 
t)n\ rí~lnr.ão ii f'llhntngrm. 

~:1 



Aguardl!ule dI; CilHU;l, 

Algodão cn1 ruma. 
Arroz pilado. 
Assucar. 
Azeite de 1l1anlonü. 
Batatas. 
Couros Cill cabcl1o. 
Esteiras. 

lj~ -

Fal'illha de nHwd ltwa 
t~ülllma de paI vilho. 
Legumes. 
3Jadeiras diversas. 
Milho. 
Palhas diversas. 
Taboado. 
Diversos outros artigoso 

:IdO. A SOlTIffiil dos ya1ol'cs do comnlcrcio marítimo 
da provincia da Parahyba nos excrcicios de! S:H·-;s;, 
c ·18G:3-G~ foi, no 1.° de 2.3i.7:00QI~' e no 20° de 
9.310:000$, distribuinuo-se pelas cspecies que vou de· 
monstrar. 

I I ! 
11 ____ C_..,T_~I_\~S_S~I_F_IC_;\_~_;.-_\.O_. ____ llm-:j:i. 181l;-61.1 

. . 5I~11port3ç:0(~S ~1 il'ccta~ . li7: 000;; i :) 1 :OiJOS i, 
EXTERlOR ·lExporla<.:oc~ ldem .... 1.6H: oOOS::j.81:J:UlIOS ' 

~ ImpOl"taçõcs ele caho- I ii 
t l')I~O' ',000 i.!." 1,,·1 •• ~J' ?,")' '.OOO,~. i,. CABOTAGE)I '. ilg[:l.n~ .': ~ :; ~: • • . • • ~ v , tJ ,) q 

EXPUllLH.,oe~ h,L,lll.... 't,9:000~11.~0:2:000;).: I .. 
---___ , __ 1 

2..:H 7: OOOs 9.3'IO:OOOS ! 
,., .' I 

35:1. Procedendo-se á comparaçuo do cornmcrcio 
geral dos deus ex.ercicios Llcimü descri ptos, verifica-se 
que no de i18G3 -G4, a importancia. das transacções 
enl n1uito se elevou acima da ue. iI8:j4,-3;), realizando 
V:llores quasi do qUildruplo, isto ó, houve um aug-
1118nto de import!l~;õe,.; e csport:Jçües no exerc.ieío de 
1Rô3-6~ de 6.9G3:000$, o que se traduz em uma 
proporção de 29G,67 por cenlo, ou C111 11m progresso 
lnédio annual de 31.) 07 por cento. 

3~2. As importações directas, con fonne os yalore~ 
offieiaes, nos exrrejcios tle1Sijl,-:·,;. (' 1 Kf;:1-,~(~·'~, <\0 



I 
~ 

a;,; li ue pas~\J il demonstrar, designando no mappa, 
que ;,;eguo, ql1tl(IS as naçôes de que procedêrão, para 
que ~e po:-;sa hem apreciar a extensão do COnllTICrdo 
c:~tel'iol' de longo curso ela província da rarahyba. 

i ,'ahu' o1'iióal das impal't:u:()cs {iiI'cetas (la parallyba 1101' 
I IH'Ol'c .. lcncias. 

! =-= 

I 

i Hc:.;panha C possessões ..... 
I (, 1"1 II' Il l'll iI') n 1" '1 ! '1" l.- .t-") v ,nl. II ..... w ......... .. 

Diycrsas procedcncias ..... . 

~~;;3. O \~ommel'ci() de importa(Jio dírecla na pro­
yincia da l\trahyba (~ ue (FWsi nul1a imporlullcia, por~ 
qlW os seus supprimentos dos artefaclos de origcrn 
rslral1geira lhe são feiLos por inLermcdio da cabotagenl 
de Pernambuco, para onde rcmclte os pl'lncipaes pro­
duelos de sua lavoura, recebendo em relorno os ar­
Icfados de origem estrangeira que consomem os seus 
h(1)itantcs, mas é de presumir que assinl como nestes 
;!\limos tempos se eiTedua já crn grande escala ü ex­
portação do seu algodão, tambem se cSlabele(;ão as 
importíl;,:ties directas dos n1crcados curopôos. 

35.:1. As SOlllmaS das e\porta(~0cs direelas da I'ara­
hyha ntY~ i)\crcicios de ,IS:) í-33 e 1863-tH, segundo 
o;,; 111'o\:oS ofIiriacs, c por destinos, são as fIne passü 
:1 drmon:-;!rill' no mappn ql1(' se~ltc 



,'aloI' otHcial elas cXlJOrtal,:tH:'s directas da. l-'arah)'ba ltOl' 
seus destinos, 

"1 

PAIZES DIPonT.\DORES. I 18"! ~ ... I t,)-E.-,l'). 18G7J-IH, 
_______________________ 1 ______________ __ 

I 
I I 

Gram-Bretanha ............. i i] .03:l:000.~ :,). '1·D:OOO,~ I 

Hespanlw e possess[)e~,. , .. i :J81.:000~S ·1 Oi :ooo,~ I' 

I ~~Fan, ~;a. e,~,?s,~scs~?e~ ....... '!, 9~):OOO~,~ ;) I,G:OOO~,s':,1 
I (;ldAdcs_ J~Ia:ls,e;tICd~ ........ i 80 .OOO,~ I r. _. ,~ 
I Lstados lnldd.J ............ I ~5:J 1.000,~ 
, Cl' , I 1 ~. '000 '. • I dInd ........•........... "!-_._~_~I ____ ~i 
I !1.G II:OOO'~I ,;.81 ü:OOO~ 

:153. na precedente demonstração verificn-se quc 
as exportações directas elo exercicio de 18G3-G1.· forão 
além das de 18:j4,-ij:j na SOluma de 4 .. 208:0008, o que 

equivale a Hln augmcnlo na rüzuo de 263 por cento, 
os quaes se lransformilo onl um progresso na razão 
illl'dia annual de 2G,3z por cento) assim provando ú 
evidencia o grande clcscl1yolvilnento comrncrcial da 
proyincia da rarahyba: mas cumpre observar que cm 
grande parto o augmento dos valores procede da alta 
do preço do algodão, que de '7 S se elevou até 33# por 
arroba no ultimo excrc·ieio. 

:JdG. 1\\ssarei portanto a demonstrar os producto~ 
exporlados direclnmenLe pela provincia da J>arahyba 
no exerci cio de '18G:J-Gl') (lclorminando as suas (tuan­
lidadrs (' yalor!'s oHiciacs, !ura que se possa faz{)l' 
"ma f:Xi.lcb idén t!;i ~U;\ proL1UC1,;Ü(L e do commereÍo 
de 1.\\P()l'lil~i\() Ijiit: illiml'n!i,I" 
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~---_ .. -~----- -.----~-.---- ----~-----.-------,f 

-~~------~--- -
--- ----

. - ritO]) (C TOS, UIl i,la ,I" 'I Quaulitl,des, I\''' I o r oHi, ial.l 

;--------I-~--i---- --~ 

: A] (fOLIão em rarna ... 1 Arroba.! ::?l~ . j9G 1.8S~l:OOO,') 
! tl I: 
: Assutm· ........... 1 Idem ·.1 11·7.0Ia 

i nivcrsos produdos. I ........ 1 •••••••••• 

, I 1-----: 
I 10.810:0008 ; 

Si>:OOllS ; 

! 

J!~ ___ _ , I· 

35;. Tratarei agora do commcrcio de cabolagem, 
distinguindo as impol'ta(.:õcs e e\porta~óes dos gene­
ros nacionaes dos de origem estrangeira nan~gal1os 
eonl carta de guia de umas para outras provintias, 
nws só descreverei os relativos ao cxcn:icio de ·18G3--Gl, 
procedendo depois ú eompnn1f:ôes com os de ·1 ~-rj.í.-;):j. 
O nwppa seguinte consta das importaçücs de úlbo­
tagem, com designação das proYincias que f1zerão as 
exportações. 

Cumpre ObSCfYUr que a província com a qual eslú 
a da parahyba enl mais activas rela~õcs commcrciacs é 
a de llernambuco, da qual recebe por inlermcrJio da 
l:abolagenl grande quanti da de de artefaclos de origenl 
estrangeira que conSOme111 os parahybanos, cujos va­
]ores silo pagos eOIl1 os protluclos quo ren1cttom para 
aquelln provinein. 



-IK.:! -

I 
"alol' onicia,l tIas im)w]'úar:ttes de (·abotar.;-cm da Par~lhyba 

nu CX('I'cicio (le i S6:l-64. 

i .' 

pnOV1~CIAS 
E\PüRTAnOIUS. 

GE:\EHOS. 

_..4-.\ 
l\~jc.lonacs. 

I 
Esl l'ml!!l' il'GS 

g'uintlos. 

TOTAL. 

----------·----------·---1----------·----------1 
i C(,;[l'Ú .... < • • • • ü: 0(0)) I l~~): 000$1 
I Hio (~r;~I[(le do I 
. .\()ric. . . . . . . iG: 000;; j : OOG;'; 11: OOOS 

P:·fililillllt!('O... i'O:2:üOUS 'l.:lgS:OOO:) 1.1DO:OOOS i 

Alnl.:;'(l(is....... S :J:OOO;; :1:ooos i 

: Ba!~ia......... ;j:oon;; ,~:):ooo.') I 

i Hio d(' JiuH'tru. :J:OOOll; ::2:000S 5:000$1 
----- -------_._-------I,' . 

I :211 : OOOS! .. :l9 i: OOO,~ 1.53;): oooS I 
I 

3:;S. A somrna das cxporLllçücs de cabotagmn no 
oxcrcicio de /18:;1--:)0 foi de GüO :OOOH, sendo de ge­
neros nacionaes GO :OOO~?, e de estrangeiros guiados 
(iOO :OOO,~: comparando-se estes yalorcs com os do 
c\.crcicio de 118G3-G l" reconhece-se que houve um 
ilugmcnto no lIllimo exercício de 87:j:OOOS; sendo nos 
gcnero:-; nacionacs üe ,I S 1:0008, e nos estrangeiros 
acompanhados de carta de guia de G9 í.:OOO~~ 7 o que 
(lA fllll'il as trans1e~:{ic:., 1] m accrcscimo de 133,37 por 
cento, que importa no progresso ml~dio annual de !11,7::l 
por cento. 

3d9. A cxportaçilO de cabolagelll da pl'oYinciJ da 
rarahyha no exerci cio de H~G3-G 1: foi effeduada pllra 
a de Pernamlmco, representando HIll valor oflicial de 
I . 00 ~ :O()() sCllclo pertencentes a generos nacionacs 
I, SH::>.:oon . (' an:-; Ik ol'igrm (~slr;mgf'il'a n,lr('gado:-; com 

t, 



I:~ll'ta (le gllia I () :UUU~); C lW c\cl'cicio de .p~:) ~,~;j:) sorll~ 
márão as exporta~ões de cabotagem e111 29 :OOOs, sendo 
ue generos naêÍonaes 4: :OOü:~, C dc estrangeiros guiados 
2:j:OOO.~: da comparaçào entre os dous escrcicios re­
su1ta que no de 18G3-Gi houyc unl augmento de 
1 . 8,3:000~, sendo nos generos nacionacs G :OOOH, e 
nos de origeln estrangeira guiados de ,1 . 8G7 :OOOS; estas 
den10nstrações se transformão na propon)io de 'I :Gt,ij8, 

o que equivale no grande augmento annnul na razão 
111édia ele í17,G:j por ccnto. 

360. Passando agorü 11 comparar as diycrsas impor­
taçücs e e~porta(~ões do ultimo exercicio de 18G3-Gl 

entre si, resulta conhecer-se o reaJ progresso que tenl 
tido nestes dez ultimos annos a provincÍtl da llarahyha, 
o qual se prova da fórma seguint.e. 

I 

Yalor. \ Saldo a fa\Ol'. 

1 

Tlllporlar,t-ICS di- ------I--~-
Exterior. , . .rcctas,-,,: . . .... , ;>1:: 0001~, I 

E\.porta~()cs [11-
reetas.. . . . .. :L 819: OOOg I 

------1 :i,iG:):OOOS: 

~ Im~Ol't[l~~?es de : .. ~' .l 
C:J b01a O'rm. I _(A,bota~cm.. ,1. ,).~.). 00°0 

b \ Expol'ta(',oes de 
{ cabotagem.. ,1.902: OOO~ ;3C7: 000$ 

Saldo a favor da proYineia. ----I G • I:l~: OOIl$\ 

3Gt .. Não pode ser mais lisongeiro o progresso de­
monstrado na provincia da Parahyba, porque elle re­
vela que a sua industria produz, al(~nl do sufficiente 
para o s~n consnmo) mais a somnla de G. ,1 :12 :OOO.~ 



vara tilpilalizi.H', o que all:~m ui~to demonslra quanlo 
suo rconomicos os parahybanos, os quncs reduzem os 
sells gastos por fónnn. a que estes sejiio sem pro U1C­

no1'CS que as snllS rendas, porqmmto sr, ao contrurio 
acontecesse o luxo iria inyadindo aqllclla proyincia 
na raZJO directa do nngmento das suas industrias e 
pror!ueç()cs, c então asi mporta:,:ües se balilncoariiio 
('Oln as cxportaçücs. 

:JG~. l)assarci ngora a trutar do commcreio 111arl­

timo rm referencia no de longo Cllrso, c ao (le cilbo­
tngcm, distingllindo elo primeiro as nacionalidades dos 
navios, e do segundo as provincias da procetlencia, 
a fim de que se possa fazer uma cx.aeta id(~a do moyi­
mento maritimo que alimenta a industria o o C0111-
mcrcio da provincia da Parahybn. 

383. A navcgllção de longo curf'O qne S8 dirigio ú 
provincia da Pürühyba foi sob ü bandeira ue diversas 
naeionalidüdes, como passo a demonstrar em referencia 
aos exercicios de iI83í'-~)0 c 18G3-61. 

Navega(:~\o de longo C1H'SO llu Parahybn po r suas 
nucionalidacles. 

I ninam:tl'qllczcs " ....... ..I 2 371 V> 1 280 9 
Fr:mcczps •...•.•......... j 2 um 30 !} 4.2i>H 1'10 I H :tuovcri:1Uos ............. 1 •••• " •••••• •••••• 1 298 7 
lIrspanhóc::i, .............. : 17 ~ . .JIi1S 208 2 516 21) I 

I Tll~lezes .•............ ".,' ~!l 1O.at5 3:)1 38 11.0t8 432 

~ 
PO'I'tnguczcs .............. d .......... ,. ...... 4 1.22t 51 
Surcos ..... , , , ......•..... j 1 I 33;) 11 ... , ............. . 

I ,-;- 16.73S ~~ ~ 2õ.W2 ~i 
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3S ... Desta demonstração v0-se que o commercio 
de longo curso foi ern llulÍor parte feito por navios 
inglczes, c que no exercicio de 1863 -6-}. ül1grnentou 
o numero de tonelagem cm 3.831., e de bLlrcos :en1 L 

Esta navegação poderia ser mais importante se a 
proúncia da Pürallyba recebesse direcLlmonte os gc­
noros e artefactos estrangeiro que conSOlllC, poróm 
como já demonstrei ü maior parte, ou quasi na sua 
tota1ic1aüe as nlcrcadorLls de origenl estrangeira que 
se consomem nesta provincia são-lhe fornecidas pela 
de Pernambuco por intcrmedio da navegação de Cll­

hotagem, pura IDgar a importüncia das quaes para 
ulli remctte grande parte dos productos de sua industria 
agricola. 

3Gri. A navegaçuo de cabot.agen1 nos exercicios de 
18:5t-53 e '1863-G4, pelas respectivüs provincias de 
onde procedenl os nüvios é u que vou demonstrar no 
mappa que seguo, 

Navcga-:ão lle cabotagem da Pal'ab~-~m llOI' pl'o,·iucias. i 
-f=~--"~-='-=~-==~-==C~f-~--== - =-1 

~ 1851--185::>. ~ HsG3-iI8Gi. 
,i ~ 

I'ROVI:'iCIAS. : :--~---ril'm l-I 
~ ~ = - ~ ~ = 
~ ~ ~ ~~- ~ v. w 
~ o o ~ o o 
z ~ ~'Z ~ ~ 

11========== ---.-~=== ---~---
Ceará .••••....•..•..•.• , .. : .... o. • •••• _ ••••• _\ 1 21S 4 

Rio Grande do Norte •.•.. ~ 21' 537 88 i 20 771 89 

pernambuco .............. !~ l.fJSi ~j~ 4A20 482 I 

~ ~i) 2.518 376] 119 D.21~ 1)75 j 

I 
ij 
: -
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soo. Dn. demonstração precedente deduz-se que li 
navegação de cabotagenl da provincia da Parahyba 
acompanha o desenvolvinlento industrial e C0111mer­
cial, porquanto no ultimo exercicio del8G3 - G1: du­
plicou em tonelagem, e augnlentou e111 24 navios, como 
se yerifica da comparação con1 a que se realizou em 
!18ij4 - 03. 

as,. Cumpre advertir que não tratei da navegação 
a vapor que toca na Parahyba, para não duplicar o 
numero dos vapores, que descrevi, empregados na cu­
botagenl, porém ü linha de paquetes brasileiros a vapor 
faz escala nesta provincia, beUl como a da companhia 
Pernanlbucana, o que muito tenl concorrido para o 
desenvolvünento cOlumcrcial da Parahyba. 

30S. Concluindo direi que esta provincia teu1 mar­
chado nas vias do progresso e do desenvolviu1ellto 
eommercial, son1 que até o presente tenha um banco 
de credito commercial, o qual ccrtanlenle seria mais 
um poderoso elemento para a sua prosperidade, bem 
dirigido e regulado o seu credito, COlll0 é de prever de 
UU1 c0111mcrcio seguro C01110 o da Parahyba, onde mui 
poucas fallencias se tem dudo nesta época em que ellas 
são tuo conlmuns CHl quasi todas as praças mercantis 
do Imperio. 



í:,\PIITLO \i, 

389. A proyincia do Ccürú fez parto da capitania 
tIo Maranhão, de que cra donatario o celebre histo­
riador Joüo de Barros, e principiou a ser colonisa.da 
cm '16 ti por Martim Soares ~Joreno, segundo Berredo, 
o qual Ilffirma ter sido o prirneiro estabelecimento do 
Ceará no lugar cm que hoje se acha a capital. 

3'0. Comprehende na costa do oceano a extensi10 
que 111edía entre o Iguarassú, harra oriental do Par­
nühyba, e o Araripe, medindo mais [de cem leguas 
sobre as bordas do atlantico: está situado o Ceará 
entre a latitude meridional de 21) 45' e 7a 1 II', e lon­
gitude oriental de 2° 30' e I}0 28' do lneridiano do 
Rio de Janeiro. . 

3'., Limita~se ao norte e noroeste com -o atlantico, 
ao sul com as proyineias da llarahyba e Pernambuco, 



-~ 188 ~. 

a leste com LI. do Rio Grande do Norte, e a oeste com 
a do Piauhy, e o seu perimetro calculado apresenta 
uma úrea de 32.G:23 nülhas quadradas, que contém 
51)0.0)0 habitantes, dos qUilOs são livres 520.000 J e 

escravos 30.000. 

3'~. As costas do ceará são extrcman1cnte baixas 
nas proximidades do mar, e 111uito arenosas; luas para 
o centro e nos seus ex-lrenl0S limites são 1110ntanhosas 
por serenl contornadas pela serra da Ibiapabo., que corre 
na direcção noroeste-sueste, e além desta existem, 
as de l\'Iaranguüpe, Acarape, Aralanha. e Balurité. 

3~ 1). Esta proYincia não tem rios importantes para 
a navcgnç.ão I porque nas grandes seccas ficão quasi 
que esgotados I só contendo a1guma agua na proxi­
n1idade de suas barras, e taos são o Acaracú, o Ja­
CUfutú, o Groyaras, o l\Iacacos, o Jalobá, o Jaibora, 
o Curú c o J aguaribe; os quaes 8lll n1aior parte são 
Tcrdadeiros leitos das torrentes pluvi::tes nas estações 
invernosas, as chuvas são alli periodicas, e quando não 
acontessem esses phcnorncnos a agricultara saffre dos 
cffeitos das secas, bcnl como os gados de que muito 
abunda esta província. 

3' "'. A província do Ceará, -ainda quo sujeita a 
seccas periodicas, é corntudo 111uito productiva, e os 
seus naturacs são no geral agricultores, laboriosos, e 
intelligentcs, e 111uitos se en1preg5.o na vida pastoril, 
possuindo muito gado vaCCUffi, do qual antigamente 
cxporlavão grande quantidade de carne secca, geral­
mente conhecida no norte do Brasil pelo nome de 
-carne do Ceará-; esta industria, porém, com o 
apparccimcnto das seecas, passou a ser exercida cm 
grande cscn1<t pelo Hio Grande do Sul, e quasi que 

l 
\ 
( 
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deixou de existir no Cearú, sendo substituida pela 
de agricultura. 

3'5. A capital da província é a cidade da For­
bIeza que está situada na LaL S de 3° 4,2' 58" e 
Long. E de 4,0 41' 52" do n1eridi:lno do Rio de J a­
nciro, sobre a costa do mar em uma extensa planície. 
A cidade tenl mui lo bons euificios, é benl alinhada, 
e contelll uma população de /14.000 habitantes, em 
n1üxima parte industriosos e commerciantes: nella 
existe a alfandega da provincia. 

3'8. O porto da cidade da Fortaleza, quando soprão 
os yentos do mar, torna-se pessimo para o embarque e 
dcsenlbarque das luercadorias, e por isso reclama ser 
n1elhorado, a 11m de c~yitar os prejuizos que causa 
aos negociantes pela avaria das aguas do mar em suas 
fazendas; e já para esse firn se tenl feito estudos 
preparatorios os qUiles demonstrárão a possibilidade 
de formar-se unl porto artificial que ahrigasse as 
embarcações empregadas na carga e descarga dos 
navios. 

3". Conforme 11 estütistica omeial de 185i-33, 
contava a provincia do Ceará '1.622 casas commerciaes, 
fabris e induslriaes, sendo nacionaes 1.28·1, e estran­
geirus 34·1; mas, segundo 11 estatistica de 1863-64, 
contém actualmente 1.4·84 casas commerciaes, fabris e 
industriaes, sendo nacionaes 1.333, e estrangeiras 15'1 ; 
tendo conseguintemente augmentado o numero das 
nacionaes de G2, e dinünuido as estrangeiras de 190, 
o que prova que naquella provincia a nacionalizacão 
do commercio marcha rapidamente. E' portanto e~ta 
provineia uma das que se póde dizer que já tem COffi­

plctClmcntc nacionalizado o seu commcrcio. 
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3'S. Alénl da cidade capital, existem na provín­
cia diversas outras cidades e villas importantes pelas 
suas industrias e comnlercio, as quaes vou descrever 
em resumo, detcrnlinando-lhes as sítuações em re­
ferencia á capital, a fiIn de que se possa bem pre-
cisar as suas colloc.ações. 

!

11I3Ppa das l~rincil)acs ci,-!adcs ~ e ,riUas do Ceará por suas [ 
sltuaçues. 

CATEGORIAS E DEl'W­
lllI;>iAÇÕES. 

SITL\ÇÕES. 

Cidade da Fortaleza (Capital) Na .cost.a do mar na Lat. S. 3° 42' 08", I 
Loug. E. 4° 41' 02". 

» do Aracaty ........ , A' margem do Jaguaribe a 3 leguas da I 

» do Icó .............. A 80 leguas da capial, no valI e do rio 
sua foz. I 
Salgado. 

)) 

» 
« 

l) 

da Janual'ia .••..... Nas camr.JiI.1aS do .\.caracú, a 3.8 lcguas I 
da capItal. 

do Crato ........... A 100 leguas ao oeste da capital. 
da Granja .•.••..... A Di lcguas ao oesnoroeste tla capital, 

sobre o Camuclm. 
de Qucixcramobim. A vi) leguas ao susodueste da capital. 

» de Baturité ... , ...•. Na sena de 13atudté. 
Villa de ~Iaj'an!;uape ..... ~a serra que lhe da o nome. 

de C:minüé ..•....•. Ao sul da capital 2)) legu:J.s. )) 

) 

l) 

)) 

») 

») 

da Telha .... ; .•..... Entre os rios Jaguaribc e ~angati. 
::'ilontc-mOI'-noYo. A 30leguas da capital, alem da serra 

de Baturíté. 
de S. BCi'n;:mlo •.... A 3iS leguas a lesucstc da capital sobre 

o Russ;(s. 
de Bom Jardim ..... A 12ü leguas ao sueste da capital. 
de S. Vicente das 

Lavras .•••.. ,. Na margem do Salgado a 10 leguas do 
leó. 

da Viçosa ........ ",A (iI) l.cguas ao noroeste da capital. 
l!a Jmper~~riz .....• A 2G lcgll:ls ao oeste ,da calütal. 
(te Acaraeu .•....... Na barra do Acaracu. 
de )Illmbaça ..... "INa margem do regato Banabuihu. 

Além destes existem muitos outros poyoauos menos notaveis. 

3'9. Os principaes productos agricolas e indus­
triaes da província do Ceará são os que passo a de­
nlonstrar em resumo, porquanto longo fôra enumerar 
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toJos os objectos que servcnl para alimentar o COlll­
Inercio exterior c de cabot3ge111 desta provincia. 

Algodão. 
Arroz. 
Assucar. 
Balsamos. 
Cabello e crina. 
Café. 
Cascas medicinaes. 

Cl~ra de carnaúba. 
Couros seccos e preparados. 
Carnes salgadas. 
Gomma elastica. 
Madeiras o taboas. 
Resinas. 
Diversos outros objectos. 

:ISO. A importancia do conlmercio nlaritimo do Ceará 
nos exercicios do 18Gi·-55 e '18G3-Gi, segundo os 
preços oillciaes, foi no '1. 0 de 2.332:000~~, e 2.° de 
6.400:000#, e distribuia-so pela fórnla que passo a de­
monstrar. 

CLASSIFICAÇAO. 18iS't-18i)a. 1863-186i. ! 
---I 

E -t ,', { Importações directas - .... 8H:OOO~ 1.496:0ooR ! 
~x CllOl..... Exportações idem ....... - aúi):OOOS 2.G16:000g I 

Cabotagem .. 5 Imporlaçºes (~e cabotagem 414:0GO!l 7U(>:OOÜ$ I 

t Exportaçucs Idem ...•.•.. /809:0008 1.432:0008 I 
--~~- ----
2.232:0008 6.400:0008 I 

- I 

as •. Procedendo-se á comparação do commcrcio 
geral dos dous exercicios acima descriptos, reconhece-se 
que no exercicio de /1863-64 quasi que triplicou o nlO­
yimento das importações e exportações da provincia do 
Ceará, porquanto augmentou a sonlma do UltilllO exer­
cicio sobre a do primeiro em 4..368: 000$, o que se 
traduz em um progresso de 193,87 %, ou em um 
accreseim.o médio annual na razão de 2'I,7G %, 

3S2. As importações directas, conforme os valores 
oilleiacs. nos exerci cios de 1834-515 e ,1863-64 forão 



cfI'ectuacJas nas impol'tancias que passo a descrever, 
designando os Estados de suas procedencias. 

"aIOl'CS ofticiaes das iml)ol'ta~ões dh'cctas do Ceal'á. pOI' 
pl'ocetlcncia ~. 

PAIZES DAPROCEDENCIA. i18~).í.-1855. 1863-1864.1 

11========1==== ====1 
I 

Granl-Bretanha ....... . 
Franca ...... '" ....... . 
Portllgal ..... ' ..... ' .. 
Cidades Hanseaticas ... . 
Estados-Unidos ........ . 
Diversas procedencias .. 

678:000~ 1.060:000$ 
34:000~ 168:000$ 
44:000$ 105:000S 

.•.. , . . .. . . . 1 'I ,I :OOOg 
75:000S 43:0ooh 

__ 23: 000'$ __ ~: OOO~I 

8M:OOO$ 1 1 . 4%:000$ I 

asa. Observa-se da comparação das importações 
directas dos dous excrcicios de 18:H~-55 e I) 863-64, 
que neste ultinlo quasi que duplicárão os valores 
importados, havendo um augmento de 652:000$000, 
o qual é igual ao consideravel crescimenlo de trans­
acções no decennio, na proporção de 77,25 por cento, 
que se póde designar por um progresos médio an­
nual na razão de 8,08 por cento. (7) 

as... As somlnas das exportações directas effec­
tuadas pelo Ceará nos exercicios de 1851·-53 e 1863-64, 

(7) Cumpre ponderar que o commcreio exterior desta proyincia não 
apresenta um desenyolvimento_ cm rclaçã~ á sua grande populaç:lo, mas 
peocctle em grande parte d,~ nao se tel' amda introduzido o luxo no seu 
interior onde os se~ls ~labitantcs vivem mui parcamente; comtudo sç 
observa nesta prOVlI1Cla o grande progresso que tica demonstrado, c e 
de prever que epl breve tempo ella cmp:1l'clhc com as suas irllülas do 
norte do JmpNIO. 

., 
t 
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~<IO ;1,-; que "OU dcrnon~tl'm', dc...;ignando os pailC'í D 

flue se dcstin,ü'iln, 

-. r __ ~ .--

I '"aloi'('s offida('~ (la~ ('xpOl·ta-:;,('s (lirecta~ do C('ar~ para 
seu,," destiJlo"!, 

i PAlZES BIPORTADOHES. 18;).1--18:)5 18G3- '1864-

.- _._-

Grarn-13retanlw, . o •• o ••• ~)12:000.~ ::? Ii 4~):OOO$ 
Franra e possessões, . o • S ::?85:000$ 
PorUj'gal e posscssües o •• 20:000$ ii ~-,7 :000$ 
Cidades Hnnscatieas .... ,Ii I 62:000$ 
Eslado::;-Cni dos., •.... ' 8;1: DOOS :i7 :OOOH 

I--~---
2~()jG :000$-1 I I 3(Fi : 000,$ 

:JSd. Comparando-se as som mas das exportações 
direelas do exercicio de 18:)l,~~j:) COUl as do de 1863-64 
Ycrifica-se um augmcnto de :2. ·1 /11 :OOO~~OOO, o qual se 
t.ransforma mn um progresso proporcional de 373,62 
por cent.o no tleccnnio, Oll em um augmento médio an­
fl11al na raúlo dpl.',;j 1 por ccni o, 

aSGo Cumpre ponderar, qllC, ~ellclo o nuüol' pro­
dueto do Cean. o algodão, o grande augrrlQlllo nos 
ultimos annos do seu preço é sem duvida o que lnais 
~'nnCOlTeu para aVlll tal' a SOllll1Ut das exportações desta 
provincia, 111as ainda assinl o seu progresso é real. 

1 porquanto reconhece-se que as quantidades exportadas 
nos ultimos ann()~ forfio 111are!FuHl0 nas vias da pros­
l1cridilAc. 

as;, :\ fim de rlno se pOSS'l bem arwcciar li inl~ 
!,nrtanf'ia di h pr()d 11l~lus da pro\- i ncia do Cear,i vou 

2:; 



~ilJrCSCJlLd' u!ü llidppcl j'(;l~ji/i\(Ll~ 

c\.cn:jcic) dI' IS():l~-,n~, distinguit;dn n-: : .. dj;l-"; i"T'C'f:l\'>, 

o ddennínando lh quantidJ(lcs Q ri~lill';':: omei (;'H' 

S8 lhes deu no ,~(;lo da 
trangeiro~ . 

. ~ . ___ . _ ...... =, .' .. ,'C==':"':=Có::::o,::::-,:,:"'.=~~:"~~·"··,....,.,.,,,::,,,-~---:, 

II1
1 

!}('nllilil ... h'a!::.;c~ t1:i' .. '" pr'o~h,et(]l" "l", (;'.;) 
taf!.O~ .. ]}t) ("-xe~)C~("lHS ile :a 
Iül'cs OfU<:"ÜH~>:;, 

I -== =-. --,.~~~~-.".~~~,~: 

I f'ROBrCrOs. ! r!,i}jc~. fl';:\{;c),' ';'"',,, :~ 
.1 ic~--=~c,=,=c. ~c~~~~; 
I 

! 
AIgoduo cm rame,. , : G7. :JD I i . i, : ~, 

I
" AssUí:ar., ...•. ,.,.! .' L:ti. fW~; ~~:ri. 

Café .....•... >"', ., !(l~l.Q:U n~,l. 
(',ouros secco; \,' stJ 1-, 

I gados. o o .... , , • • • • i GL. 

il ni\ersos ol ~~~~~i~~.~~~:.~. __ .~,~~!,;p~~~ 
~i li 
JI 

3SS. PassareI 
hotGgema 11m ele podor dcmonstr~H) 
lcn1 acompünhado o deSCLlyohim('nlo dJ c.oEmlf'rC'Ío 

í1escreycrei o commCftlo de 
cicio de 18G8-tl L 
nücional dos de l' 
de uma!" pnra ont1'i'1.:;, 
de guia; c depois rirei ti 

valores officiGCS cor:! os do 
cornpletando esUl cSP2cll' de; conE~,t'rcio, 

O mnpp!l qne segUG rlf'munslr(J as lllli)f' rei) 
l'iwdas en1 cobotngrm ('om :I,S ,li-.;\ine",:-")(I';:' qi~t' ,'lf'ilhl 



f.;~i(} Ca. fi ~\orl(~ c 

;'(':':U:_~I;:iCU , , .,. : 

lul1~J ........... i 
[:,: l' i.'.; I.;.i'.~ j "', : 
-"- " -...... ~ .It 1. '--' p • j 

I 

_---. --~_J' _ _ ~-~._~ .. ! 

no C:"l>.CI'-

TOTAL 

I 
~,:,:,::::,:."=:,----==:,,=,,,~ 11 

I 

08:000;; i 
:ng:ooo~: i 

,:) i~ :j :~H)O;:. i 

~·i :nnos i iI' :OOÜi~ 'I 

~:}l.l !'}'J:OOOi; I 
o iS :UUDi, :i :OOO.~ I 

__ .~. '1-:000.~ __ \ ,~l~~<~;J')S !~ 

Gi I I íiYi:OOO,):; 

3 §~. ~\s ~C) ~-!lIY1{~_S (iít:~ ·rn no 
; 1 :rLen-c~cfcjci<) ele c~S,<) -~;:) ~-~r c\ie\'co~r:~~o <1 ,~_,i}, 

ccndo i10,~ gcncros , e HQ:-i c:3tr::cgciros 
; proc,:,Jenllo-so 

:~Glnn1~):-: com (}~ 110 exer-
\C;:C·-SC: q;'.2 ilGU\C íi!l1 a.ugmento 

nacionacs 
~~onscg tlintcnlentc: 

11:..1 prupOCCíOlli:l1 de 92! 2i 
;,'01' cento no deccnnjü, o qac se torne!'I!' n"um progresso 

39€Z, 'l-;;'L,nEn,llL)~; c:.;:portnçiH:s cO'ecLu tI)). cilho-
ia ;;ern pr,v:inc.J a do CCH fÚ tan1hcm ii prcscn hJo no 
~)\crci('io ~lc H1G~~-(H 1111'1 cOl1"íder'lYCl iUlg'fficnto sobre 

do \'\,f'!'( i('io (k Un'l·----·:):i. como V(llj t!cm0J)slrar, 



fazendo distineçâo eutre os gCllcrus de IH'OtlIlC{JlO lla~ 

cloual dos ue origem estrangeiru na ycgados l:om carta 
de guia, bem como designando as pruYincias a (llle ~;u 

destinúl'âo as mercadorias c\I:)orlaLlas. 

i 

II. "alol' oilidal das ('XpOl'hH:'(~ICS c1(' ('abotagclll tIo Ct':u'á no 
cxcl'eiciu de JSH3-ISC)J.. 

I 
I 

I 

PHOYE\CUS 
DIPORTADOH\S. 

iT==~~-========~=== 

j Para ..... ~ ... " .... . 
i ~laranhtlO .. , ....... . 
I Parahyba .......... . 
: Piauhv ............ . 
1 Rio Gl~andc do Xortc .. 
I Pel'l:w.mbuco ....... . 
I Bal11a ........ " .... . 
i lHo de Jaueiro ...... . 

'i 
I 

GE\EHOS. 

hlTAL. -~~ '-/"-- . .....---~._--.-

....: '. I EstnUl!.!:li-
"C\\: Ill!lae~. . ,u 1 

l'l'S gUIH( li~. 

··~:i~:~)~)~~)r~~~:I):I~; 167: 1)(108 • 
~.n;):üUO~i ~J:O()O;; ~:)í:OOOS i 

~:ooosl S 5:0008 . 
:;:00081 S 3:0008 
:3: 000:-; i S J:ooos: 

~)i~:ooü~1 2~):OOO~ ni~~:OOO~ 
lb.üoo~1 ;; Ib:OOOS 
32~):OOÜ~ ~~oos ~~~?U~; 

1 • :3HO: OVOS i J~: 000;.; 1 .1·32: OOOs . I ' . . 

391. As somllUb das cxpul'la(~ões de L:ubolagem rea­
lizadas no exerút:Ío dcI8;Jí·-;)j se cleyúrão a lO\) :000$, 
sendo de gcueros Ilacionacs 3'1 1 :OOO~~, e dos de origem 
estrangeira na.vegados conl carta de guia 38:000#; c, 
prOGedelldo-se Ú eomparação destas sommas com as du 
exercicio 11~ '1863-ü1-, y(~-se que neste as tl'allsac~6e~ 
subirão a filais ,i. Uz~~:OOOH; sendo nos gCllcros llilCiü­
naes LOOO :000$; c nos de origem estrangeira·l 1:0008: 
pur cunseguinte o ilugmento tutal foi na razüü (k 
2L,O, r~ 1lor ceuto, o qual se traduz U'tlIll progres~0 

ITlédio alluual de ,ri )'j~J vor ct:lltu, 
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:19~ CUlllIHU\Hldo--se as Íltlvurtaçües c exporÍtu;0es 
l1ir~da~ e de cü1J0iagclll do ex.ercicio de ,1863~G' .. 
entre ~i, ycritica-se Ulll rcal aug't1lcnto ue transuc~ües 
mercantis, bem como unI lisongciro progresso na pl'O­

yinda do Cearú, t:OlllO passo a dC111011strül'. 

-I 

I! 

I: 

\'ALOHES. 
SALDO 

A FArOIL 

li, . , Ollluorliu'(Jes directas 1 . Eh): OOOS 
I: Lxtenul' .. {E\l)OrUH,:'üVS ideLL1 ... ~.Gj6:000,~ 1.180:000S 

II ,,- l 
I ,', .. "'" ' í [IIlP(~::t()(~\:U(\S l e ca-
I !_'L~butdcLJllI,. }JOlu/")ClJ,1. ...••.. ,... 7S(): OOO,~ II \E\PUl't~l~úes ldclll •.. I. 13z: OO()$ 6:JG: 000$ 

li Saldu l'l~al afaror da proYincia .•....... 1.81G:OOOS: 

39:1. COllsiderünuo agora o ~onlmercio 1l1i.uitimo, 
l'arei distincção entre o de longo curso c o de ~abo­
tagcm, c uescreverei da primeira especic a naciona­
lidade dos Hayios, c da segunda li sua procedencia 
pUl'pl'OvillCias, demonstrando em uma e outra a to­
nelügenl c cquipagenl dos navios que nesses conl­
lllel'cios se empregárfio nos exercicios de "1834-03 c 
1863~G,~. 

3S.I:. A navegação de longo curso, que se efl'ectuou 
(LII.rc a provincia e os diversos paizes com queul esteve 
('m relações o Ceará nos exercicios de 'I 804-'J 853 c 
I S63-61., ó a que consta do mappa que segue) o qual 
di~tingue as naci01Ltlidndes dos navios empregados 
nc"l t' cODlmerciu, 



1~=::=,~c'r""~~"":_:~:~-'~:"'O~{!~':;""f"'"'.':;'""'::l=,";;;""'n'""'{""-,~""'.~"",~;~}~;: !H'D"-:~~H'~~ ,~~~~~~,(~~ç~':=-7~'~1 
i: ,~:: ,-·~(,n,:~l~(:,a:~('§. J 
~ ~, 

I' l~t:'::)~l,--!~~:):Jç i~~):_~,-~-,~ I~ f . ; 
~ ,~'~'~/'----"""""----'--. r-" --..-_~~.~~-"",--" 'I 

t Ll.\\~>;\~.;D,\;\F:;', \ p', i '; 
~ l ... ~ f_~ 

i:_-.--. ~-~. --c...,----~ ~ __ ~~~ ~1~_ ,~,-, 
1---- .. :~. . .... ~ 2 I;> c, ,.; i,',' 

I' Fr:iUC, , ..•.•...•.. , .' ,;" :~n ';o ;;,::::21 i 

r j: ;: ;;:1 11 '.[1':::;' .. ,; .••• ' ..• , .' . ,,:, :23 .1 

i: i )(.l,'/,'~" •.• " '" .. " .• " f21· S l ,2 ,i 
i l',;l'[ , •.• , . , .. . . . :2~:'; '::2 i! 
li :.i i\)';' - ~:_~ I-'~-· - ~~! 
! 11;':, ,:l.'~l'i',' ...... , ' ~.; '". ~ ;;)(j II! 
1: ......... ~'~,~ ~:~~ :~,: 

l~;~;::;=-==------;c------cc_-. __ ~_~~:.J~' ~J 'I~_! ,/ J_-=_:~~ _j~ . '.~~~L~I 

co1'n (j\H:m cslú cm ~. 

de ,I SG3-Q 1· foi 
sc~ no de \8:) l-lfr)~), at;gmcill :Hldo ele !! 
ll:lYIOS j c na (lp to:los cm mo.is ::.\L\:) tOl1C-

"lath:s, as:-;irn proynntlo-sc fJUO mlllor imcntu 
!CYC CSL.l Iil'Oyincia no seu 1'ilmo de comrncrclo c:dc~ 

rim', como jú ricou llclllOHslrallo numericamente no 
J o ~~ .. a r c o m p c t (; l1l c . 

39&. A lU Ycg.J(W ele cabol:l.gem lltnlhe ';l !,'J\ê grJ.ndc 
. iesou yolsirncn Lo como vou dcmon';l~'JT no 1 que 
;;r:[;uC', com [t distilH'(~:lO da:-; proyincias cutro as qUOC5 

;.:(' l'l'n1i]()l! ('...,:-;P rnuvimcnfo (nnll)wn~lal 

I 

I 
j, 

.;., 
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I • 1-=-==--'-' ,,-, -=--===== 
t :.:J~'Ú.O-~ .•.. , ....... o.~ .... ~ 
t: 
~ ~ll~i~·:t!lrl~t~)". o. o. , ., ~, .; •• ~ 

I';;' H.i u C i';-t:: (l,--~ {[;; ~"~ UJ.< c .. 

I!'· 

r"('t'iLtlnhlU'd ... . 

i ~ 

i: 
I 
I-==...:~=~.::-~--:,=-, 

(luzir (lue no C\CTClCio 

'lg:ji,-:j'), isto l~, hOllY8 Hwjsl H) barcos 
neste ll'oflco, lotando nlai;;:. :):urjG tone1af11s, 

pi'Cl­

de 

~as, Cumpr(t ildvcrtlr que nesta naYcguçüü de C,iJ' 
botugcm n10 se comprehcndom os V~lp01'2S da~ diycr:,ils 
linhos que locilo no Ccal'ú, os qUilos nuo demonstro 
(}clns l'i}ZÕeS j r't e=\pcndidas, e porque mra ocioso fepro­
rlUZii :: f-lLWjú foi dito a scmc1l1i..H1tc respeito. 

~~'~J2Y., E\.posto o demonstrado assnl1 o Gümmercio da 
pl'oyinc.ill do ['narú, n1C resta pon<1(1'o.1' que o 
1 unco creüc10 l1;:l'il ost.a pro','incia p010 decreto n, °2390 

2 (te ~\bl'íl I t{)Q ainc1a até hoje nitO foi inslnlliul0, 
i; 'y': 111 ui lO era parQ desejar 1 yistn que no Ccarú O~, 
illl'os ~iln por demais eleYf\dos, de sorte que o cstabc­
I! 'i:,llHí,'Jl ((I dI' n!!!, 1 );lnCU d(~ ered i ti) eonnnercial Sprii} 



2011 

dI' grande llU:'\ ilio ao SC11 commel'éio c ind nSlrill, como 
já foi a pequena caisü bancaria qne ulli houve, creada 
em 1836, a qual ha muito que (1ei:'\ou de funccionar. 

Por tanto fôl'ü muito conveniente estabelecer-se no 
Cearú 11111 banco con1mcl'ciü1, ou pelo ll1C110S uma caixa 
filial do banco do Brasil, yisto que qualquer estabc._ 
lecinlcnlo hancario que se estabeleça nesta provinciu 
deve em muito conc.o1'1'I;r para o seu progresso 
comrncreial c induç;trial fil::endo miüs prosperar esta 
ilnportnnte parle do Bl'.íSd. 



( \ P l1T LI) :\ 11 . 

J']UWf\Tl \ Dr: :-;1~H!,I1·L. 

400. A provincia de Scrgipe aeha-~e conocada cntre 
10° ~8' c -1\" 40' de latitude n1eridionlll e 4,0 46' e 
GG 4·4,' de longitude oriental, do meridiano do Rio de 
Janeiro, c confiua ao norte eom a provÍn ela 
pelo rio S. Francisco, tiO sul con1 a da Bnhill pelos 
rios Xingú e Real, a oeste com esta mesma proyincia, 
e a leste com o at1anlico, contando de costa sobre 
o oceano quasi 30 leguils, c contendo nm\1 supcrílcic 
rk /11..2:20 milhas quadradas. 

~O:i. :\ o geral suo h:lixas as terras (lu Sergipe c 
hastl~nte arenosas na proximitliJ(le do mar, nlflS parn 
o cr-ntro SJO os terrenos muito fertcis e proc1ueliY0S o 

As poucas serras que alrayessJo a proyincj;} tem as 
flenominaçôcs de ItalJaian:l, Capungn, Cnpitüo, ~,ef~Ta !: 

Cnjôhyba. ~as proximidades tlest.'b srrnls se rncon(rJO 
mi n [1 S UI1'! fprfl~. e .ln n lo da primeir3. :.It(~ de r1 i;}n1~nl; C~:. 
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-1_02. Us pl'illCipacs rios que cOlTelU ne:-;lü pnWÍncin 
são O S. Francisco) que a contorna, dividindo-a das 
AIagous, o Japarutubll j o Colinguibu c os seus üH1uentes, 
Sergipe, e poxitn; O VasíJ.~Barris C rio neal, todos 
lluvcguyeis por grande extensão. Os seus principacs 
portos são a barra de Vasa-Barris, do riú lleal e Cotin­
guiba, as quues se (lehão, al.a na taL S. dc1P 8' 30" c 
Long. E. de 6° 1 r 20"; a 2. il na tat. S. de 1 P 33' c 
tong. E. i:,O 08' 50"; e n 3. u na LaL S. de ill O H' c 
tong. E. 0° 38' 120" do meridiano do Rio de .laneiro. 

4:03. Sergipe principiou a ser colonízado no anuo 
dcl592 por ordem de Christovão de Barros, governador 
da Buhia, que para alli mandou povoadores, a fim 
de expel1ir os corsarios francezes que) d e combinação 
com os indígenas) faliJo o contrabando nas praias f 

u1argens do rio S. Francisco; fez até '182i parte da 
i~apitania ua Bahin, em cuja época foi sf'parnda em 
~,apitania independente. 

tiO:l.. A capital de Sergipe ó a ~iJade de Arilciij ,']} 
situado proximo lIa burra do Coting111 ba na laL S. de 
11 °1 T e Long. E. do ;yJ 30' ~)O" do meridiano do Rio 
de Janeiro, nelIo. existe a alfandegü da provincia. Ainda 
que o local em qnc se acha cdiflcuda a capital seja 
pouco salubre} por sercrn os terrenos quo a contornão 
'muito baixos c eneharcudos; comludo, contando apenas 
i] O annos de fundação) já teul alguns hons edifieios~ 
e o seu comnlcrcío prospera a olhos vistos, c conta uma 
populaç-uo que se calcula ser superior a ~j.OOO habitantes. 

403. Segundo os mais exactos calculos contém iJ. 

provincia de Sergipe 3'20.000 habitantes) sendo livres 
28;).000, e esentyos 30.000, Conforme a eslatistiea 
i.dHciul rJp!8;),1-');j f'ontinhD n nfw;j nei H :i28 (';iC<I~~ 



\'.JJllIllCrCliJÜ:;;, fttbl'1s e inllustrincs 1 sendo naeÍonal:s JU:Z, 
c c=,tr<lngeiras 13G; mas, segundo a estatística de 18G3 n 
18Gí, contém actualmente 6:)0 ccuas c0111merciacs, fabris 
(l induslriues, sendo nacionacs JG1, e estrangeiras 
sô; o que prova que o commercio desta província 
ji'l se iJchJ llJeionuliz;:Hlo J porquanto a proporçi\o qne 
e\Íste entre o numero de casas naeionaes e estran­
geiras (; de SeLC nacionücs p~ra uma cstr3ngcira~ (~, 
pois, cyidcntc que, IllCSino scm nenhuma lei protcc­
tora, o commcrcio lles L1 P l'oyincia conseguio libcl'-­
liu'-sc do prcdomj nio cstnmgelro. 

~OG. Os principacs produdos indllstriaes desta pro~ 
vincia c que fornluo a hase do seu commcrcio de 
exportação suo os que rC5U midamente passo n. dc~ 

monstrar. 

Aguardente de canna. 
Assacar. 
Batutas. 
Côcos. 
Couros cm <.:abe110. 

Farinha de n1anci ioca . 
Gomrna de polvilho. 
Legumes. 
~Iüdeiras . 
Di versos obj cetas. 

ciO:. Além ua ci<liluc capital possue a provincia de 
Sergipe diversas outras cidades c vilIas importantes 
pelas suas industrias e cOlnmercÍo .. das quaes vou fazer 
uma resumida demonstração, a firn de que se possão 
apreciar as suas posições em relação á capital e outros 
portos maritimos, o que é do summa conveniencia para 
o commercio; cumprindo antos declarar que quaes­
quer elos portos commcrciües de Sergipe não tem 
muito franca as suas barras, mas jú ulli existem vapores 
de reboques para auxiliar os navios nas entradas e 
sahidas, o que 11a lllUito tempo era reclümado pelo 
('ornnlf'j'('jo, pnrqu;mlo ni"w pOllro-- nnyio~ naufrCl~i'n'iín 



UiJ entruda úll lta :-iallida du~ podos de Sergipe, hoje 
VÚl'ém llÜU se tem de lamcntai' semelhantes sinistros. 

]H'Ãuci:incs cidaf!t·s c l;iHas de ScrgilH~ por 
suas pü!'jh;ucs. 

~~TEGORI~S E D~~O­
~H'i.\ÇÜES. li 

4,= =====================I~========~================~ 
I t:ld.atle lle ~\l'ac~~jú ·~r:apital). :1a margem do Cutillguiba llroximo da 

ban·a . 

r 
i Yilla 

)) 

IbsL:l'augeiras ... 

da L;tancia ..... . 

{lc ::-;;. Christoy~tO . 
rk ;\!OI'OÍlll .•...•• 

.'\a margem rIo Cotillguiba a !t leguas 
üa capital. 

.'ía margem üo Pianhy a ;) leguas do 
lllal' . 

Perto do rio Scrgipl~ a :.:i lcgnas do mal'. 

di; ltalJai~ill~Ja .... :'ia" adjaccncias da serra que illc lLt o 
BOlHe. 

rL: itahaiallIliilha. A oeste (la cidade dr; S. Chl'isto';:Io. 
da Diyina Pastora. Xo distl'icto das Ln':lllgril'Js. 
de LagaJ'to ... , ... A 20 legüas a oeste d~ S. Clll'tstuvão. 
d~ Pl'opriá ....... A "'i leguas a oeste de Itahaianlla. 
ÜO Ro~ario ...•... Xa lllal'g;clll do Cirid perto do .Jaoal'a­

tuba. 
) YOy,\ dr; ~;allto Antonio, ~a lllal'g'(~!l1 do riu S. Francisco a 8 

leguas~ do mal'. 
de Sallta Luzia ... A '7 le~uas do slhulloeste t1~ So. fran­

dsco. 
da C:lpella ....... :-lu üistl'ieto de Sallto .\nt:1.ro. 
de CanljH):) dê: ILa-

hal:t1l11:1 ..•.. -'a comarca üo Lagarto. 
<lu E~;;;il'\lü S~ullo. :\a lllat'gl'fll du rio !teal. 

Outros lJOyoadiJ-; c'Xislt:lll ÜC Illcuor im[Jort:mcia COllllllCt'Lial. 

·tos. .\ im porlnnda do eommct'cio mül'itimo ele SCl'­

gilH' 11Ih e\ercicios de 180i~:)0 e '18G;3~G1. foi no ,1. 0 

de I. :fj7 :()O()~)ooo ~ c no :2." dcL 9 í·9 :OOO~sOüO, que :-;0 

di:-;tribuio pelos l'umo~ tl![(~ pas~o a LlC1l1ünstrar, u fim 
de (lUC se lltbsa formal' uma esücla idéa de quanto 
monta o cOllllnen:io desta illlportante provin~ia, o (l1w1 
dq>oi~~ SCl'Ú dcseu volvido no lugar competcnte pelas 
di versas especie:-; em (1 ue se di vitk, como se tem pra­
ii{:iU[11 {':l!ll d' !,uh·a .... llitl'll':) du lUllll!riu 



- .:!Ud --

183í-;)o, 186:J-6L 
I 

... . í Importaçôc~ ~lircctas 20:000$ 29:000$ 
E\ U·IUOH .• t Exportru;ücs ldem ... t22:000~ ·1 .20'\ : OOO~ 

~ Impol'ta(~õcs de r:(l-
!H9:000S I. 703: 000$ L\DOT,\i;E:lI t . botage~ll .. : ...... 

EXIlorl tU;ocs ui c Ill ... ,16:000$ 2.016:000$, I 
------

Ln"9;-OO.~ I 1 . 371: OOO!' 
-- .. -~ - ----~~ ;- ~- ------ ~----------;:y- ,-::; 

-.109. Proccucwlo-se ii compal'açüo do tOIllIllcrclO 

geral dos dous exercícios designados, reconhece-se 
que no de ·1863-61 houve um excesso de lllilis do 
triplo do realizado em ,183Í,-Yj, isto c, a sua inl-
110l'tallcia uugrncntou de 3.372:000~50()O~ o que é igual 
a uni progresso no deeennlo na razi'io de 239,i pOl' 
conto, e ao accl'cscimo lw~dio proporcional por üllno 
de :28,8:2 por ceuto. 

Cumpre ObSCl'Htl' que sendo esta UIHa das provindas 
que mais soffrCll do dlOleru-rnorblLs cm 118:j;), por­
~llHlnto allí os escravos empregados na ügrioultura 
IHorrênlo por dezenas c centenas, lleln lnesmo assitn 
deixou de prosperur ü sua priucipal lavoura de canua 
du assucar, sendo certo, pois, que se aquelle flagello 
ililO tivesse tanto devastado a provincia de Sergipc o 
seu progrcsso actual seria HllIito lnaior. 

·11.0 .. \s impOl'taçües directas da provlncia ele Ser­
gipe süo de l[uasi nulla irnportuncia) porquünto ele­
VÚl'ão-sc cm '18iji.-;):j a 20 :OOO.~) e crn1863- fi,í. 

:?~): OOO.~; portanto) só por conservar a ordem rp.1t 
II~llhu '''d,,~qido ;I.k iHl1,i, i\pr(,"~:Hlo o lnapll;l ~1.'gtÜlltco 
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\ "-alOl'e~ otnciae~ (las· impOl·taçi')cs tli1'ccta~ de Sergipe 1101' I 
I llroccdcncias. I 

\ .•••• ... <. ·~I 
! _. pai"~ pm,",,,i.. ~_ 185.\-18:iã 118G~-18M \ 

Dinamarca e Suecía ........... . ,13: 000$ " O: 000$ i 
1 Gram-llretanha ................ . 
I Hespanha ............... · .. ···· 

.......... 110:000$ i 
• . . . .. . • • • 3: 000$ I 
.......... 5:000$ I I Pi?rtugal .......... '.' .......... . 

! DlYl'TSaS proceclcncw.s ... ' ..... . 7 : 000l~ 1 : 000$ ! -_~ ___ ·I 

\ 

2.0: 000 $ 29: ooo,~ I 

Lil.l. Demonstra o lllappa, que precede, que houve 
um augmcnto de 43 por cento nas importaç,ões directas 
do excrcicio de '1863-61' sobre as ciTectuadas no 
de 18:)i>-;);>, o que prova um lisongeiro progresso 
no desenvolvimento commercial da provincia de 
Sergipe, se bC111 que o augrnento progressivo do COffi­

rnerc.io l1 esta pl'oyineia lllClhor se reconheç,a c de­
monstre pelas suas exportações, c pelas transacções 
de cabotagcnl como ao diante so demonsLrarú. 

,.t.~. Os valores oillciaes das exporlações directas 
da provincia de Sergipe nos exercicios de '1801,-00 e 
18G3-6J.) são os que vou demonstrar no mappa que 
segue, designando quaes os paizes li que se destinárão 
essas exportações, li fim de que benl se possa avaliar a 
sua importllncia commercial conl referencia a esta pro­
vincia nos referidos exercicios, visto que antigamente 
quasi todas as suas exporlações para os paizes estran­
geiros erão realizadas pela pro vinci a da Bahia, para 
onde crilo navegados em cabotagem os productos das 
diY~'!'~;h ifHluslrin~ de' ~en~ipc, da~ rtlJaes os lni1iOl't·~ 



yalol'cs efilo representados Velos JSSUCilrcs, que elÍl 

;:::-randc quantidades erão fabricados, sendo de supc­
'~'iorcs qualidades; 111CSmO actualmente ~crgipc rcmetlc 
a maior parte de seus assucül'CS para a Dahía, c re­
cebe dalli em retorno os artefactos estrangeiros que 
C0l1S0mC111 os seus ilaturacs, 

• r,~ 

ii I '"alorcs ofliciraes das exporta~õcs de Scrgi.i.h~ , lHH' Seus 
I (lestinos, !, i 

i .- I 
I 

___ o - .. _-

I I Paiz('s impodndorcs. 18J~-18JJ ISG5-ISG.~ 

I 

Sueeia e XOl'ucga ........... 1 

I i) 
113:0003 

II 
Dinamarca .. " ...... , .... , .. t:23: 0OO1~ :n :000.") 
Estados-Unidos • ~ • ~ I ... • • '" • • " 1·;1: OOOS 

I Gram-Bretanha .. , , ........ , SW:j: OOOS ·1 .0,1'2: OOOH I ~ 
I França ................ '"' .. 18:000,) 

I Portugal .................. il;j: 000$ '132: OOOS 
ftalia. , • , " • ,j; .. ~ • • " , • g " ,. .. .. • "' , 5: 000$ 

I ----- ------
I lt'22:000$ ,I . ~O'i : OOO~ 
I I 
--"- --_o-o -- •• 0 __ - ---- --_._-- I 

":13. Da descl'ipçuo que precede vê-se que as 
exportações directas da provinci a de Sergipe 110 cxcr­
cicio de '1863-64 se clcvúrão sobre as realizadas no 
de '18~)4-00 em 7í9:000,~, ou na razão de 181·,59 por 
cento no dcccnnio, o que se traduz n'um progresso 
médio annual do 20,51 por cento. 

".... Os produclos exportados no exerCíCiO de 
1863-64.. se reduzirão a 634.·131 arrobas de assucaf 
no valor omeial de iI .183:000,~, e a mais diversos 
objectos no valor de ,18:000$, perfazendo o total do 
1 .1?O 1 :OOO~~ . 

E:-;la imporlante provincin podia ser uma das quo 
C\'!lOr(il:,sc cm maio!' qllanliflnrlc () algo(lão, mais assim 



" 

nüo aeonlcce: comll1do (, 111"'111 (1 .. prcycr qlH' Psl,1 (:::.­

pccic de cultura al1i se COlHece a en~aial' (1m mail)}' 

escala visl0 as grnnd('~ YiUltng;ll1s qlW Om)'er'p af''!nal­

n1en te no )11prcíl(lo. 

Li1.õ. You agora apl'e~pnlal' o vaiul' da~ imporL1ç'{)lh'; 
realizadas pela naycgnçi'io dr' c.abotngcrn. distinguindo 
os generos de origem nacional dos de rn'occtlpnr.ia 
estrangeira transportados IlI: 11 mas para as olllras pl'()~ 
vindas acompanhiulos dr- carla (Ir' guia. 

- . -- -- ---_. .-

\ '-alol' offit<jal das impol'íaç;.es (le ('uhotagem tl~ Sergipe 

i no exercicio ,Ie i SG:t - 64. 
i 

I I 
I 

I 
_ ... .- -, ---- .. --_ .. _.- ~I 

i 
GE~EROS. 

I 
I .~ .. ~--~'~- ---

I PI'O' in!'Í:1S rxpoT'tado!'aS, Tnlal. 
I 

I 

l"acionars. 
Esll':ll1l!;cil'OS 

I guiu(!os. 
I I 

I 

I I nio de Janeiro ..... 4·1 :0008 22:000$ 63:0008 
Bahia ............. 20~:000S 1.!1-1 8: OOOS -1.622: 0008 

7:000$ 7:000$ Pernambuco ....... .J • • • • • • • ~ • 

Alagôas ........... 1:000$ 10:000$ 11: OOO~ I 
I 

_... !. • .1.) 1. H." 9 íG-:QOOS l-i -, ,.::;-00·)'1 U03:000$ \ 

... 6. Os valores elas importações de cabotagem no 
exerci cio deIS;) í· - ;j;) sOlumárão em 9 19 :000$) sendo 
de gcneros nacionaes 'DG :000$ 1 C dos de origem es­
trangeira navegados com carta de guia T23:000,~; c, 
comparando-se estas sommas com as do exerci cio de 
1863-61') reconhece-se que no ultimo cxcrclcio se 
realizou um augmento de 181:000# no tolal; sendo 
730:000S nos generos nücionacs, c üi:OOll~ nos de 
origem cstrangeirll gl1io (los: por r,OnSC(llH'l1ria houw 



, 
l 

I 
i 

um augmenlo de exportação no decennio na razão de 
8:),:11 por cento. o que cqni,'ale ao progrrsso médio 
ilnnnal na razfto de n, .í.8 por cento . 

... ,. As cxportal;ões de cabotagem realizadas pela 
proyincia de Sergipe no exercicio de -1863-64-, segundo 
os preços o111eiaes, süo tiS que "OU demol1strm\ dis­
tinguindo os generns nacionaes dos de origem estran­
geira navegados Clltn carta de guia, I' henl assim a~ 
proyincias a que se (lestinál'ão. 

___ o -- -- - ) 

; ,'nlorl's offidaes dus exporta-:úes de t'abotagl'ffi .le S("l'giPej 
no t'%.ereicio de -ISfl3 - 64, I 

,..:::::::::.::-~-.:..;.:---==:::::~-.-:...::---=~ 
_. ! 

i 
I 

GE~EROS I 
I 

PROYINCIAS I IMPORTADORAS. --~- TOTAL. 

I Nadonal's. \ 
f:slJ i (1ngpil'os 

i I guiados. 
\ 

i I I 

I i I 
Rio de Janeiro ..... :J1j:oOOSi S 35:000$ 

! Bahia ........... , . -1.918:0008! '2:000$ 1.920:0006 I i 

! Pernambuco ....... 9:000$! 1) 9:000~ ! Alagoas ....•...... 26:000S 1 S 26:000$ ! ; 

26:000$1 Hio Gl'andr do Sul. 8 26:000$ I ____ I 
I 

2.0-) ~.:OOOSi 2:0008 2.016:000$ I 
! I 1 

4018. As exportações de cabotagenl da provincia de 
Sergipe no exercicio de ,1851.-5~ sommarão cm 16:000h, 
sendo 114.:000$ de generos nacionaes, e 2:000.~ de estran­
geiros navegados eOOl carta de.guia; portanto resulta 
da comparaçfto destas som mas com as do exerci cio de 
1863-6&. que houve unl augmento neste ultimo exer­
tieio 2 .000 :OOO,~ nos gencros nacionaes exportados; e 
conseguintemente na razão geometl'ica de 1 :,125 no 
lirrennio j o que sr traollz em 11m progresso médio 

27 



,U1Ilual de i :18S,8 por C(·l1tO. [1l'ngress l ) sO!J!'emfUldfil 
admiravel. 

Cumpre pondera r que liO cxcrcU'lO (h~ 18:}~-;):;, /~ 

que o cholera atlligio esta proyin(:.ia J e pnr isso aSila 
lavoura como que tlcou parilliz;ltJa, att~ que ecs;;arlo 
Hfluellc n[lgcllo (}nlrou na Slla marehil normal. 

:10.9. Entrando-~·a~ na. eompal'a~;ftO das il1lportal~úes p 

export.açües rI it'eetn~ (~ de cahotagern en I.re si no cxel'­
cicio de ·18f)3 - til,) sr reconhece que o f'stad o commrr­
tial da pl'ovincia fie ~f'['gi pp t" hrm 1 i songt'i 1'0, f'()mn 
rou demonstrar. 

:'.\Lno -I 
A FAVOR. I 

í I 

rAI.OnE~. 

1-----1 , ' 

ii Tlllpt)l'laç~lO dil't~Cla ....... \ 2\1:000.) 
EXTEfiTOIL. . . ExpOl'la(~ão íd\~IIL ........ 1 1.201 :000:\ i 

i 1 1-')'000'; , 
5 ImpOl'la(:àofleealwtap:el11,\ 1.';O:~:OOOH '. '_. ~II 

CABOTAGElf .. l Exportar'Ao jd~Ill •....... I 2.0l6:000.'i 
,~~--_.. 313: O{)08 i 
I ----I 

Saldo real a fa\ol' da I)I'o\'íncia .• !............1 .r'I,89:000~ I 

I I 

"20. Considerando-se a demollstraçãd aeirna, yê-se 
que e sem duvida muito lisongeíl'o para a provinda 
de Sergipe o saldo a seu ü\yor na ilnportancia de 
,} .4·89:000$ l1nnual, que aprrscnta a demonstraç:lO flUí' 

acabei de prO(hlZil' relat i Vil ao cxereicio de II R63-tH : 
porquanto da 111CSma demonst.ra(,:ão reconhece-se que 
a somma do commercio geral e espeeial desta provín­
cia foi dc 4. 94·9 :000$, e portanto ql1e aquclle saldo 
demonstrado representa uma capitalizü<.:uo na razão de 
80 por cento proximalnente. 

Passando agora a tratar do comnlcrcio marít.imo em 
referencia aos navios de longo curso c aos de cilho-



tagt:lll. distiuguil'ei nOs primeiros a~ ~UilS nacíonü­
li d ades, c no~ segundos as pl'oYintias da proccdencia ; 
c em umlJos JS tonelagens que lotão, e o pessoal de suas 
! ripolü(ôcs, a tÍm de bem se poder aprecÍur esl.es fiJelo~ 
U)l1) ll1~l'CÜ1t~. 

. i 
::\a.n~ga\,ào de lon;..;·o (~UI'SU ,la lU'o"indu de SCl'gipc llOI' ; 

uacinnalidadcs. ; 

I 
! 

I 
...---..-'-...---.. 

. I '"' 
I ;.; 

; I ; 
, \ r-

\\CIO:\\UJ)AU[~ . 
..., .... 

i ....: 
~ 

:.- ., -
r. ª. 

~ ! 

, .\ il\('l'i('al!o~. , ' .•.... , •. ,. -'-21~-:J~;-~r~--- -I--I~-
Hn·lI\ell~es ............... ' .... i ...... ". .. . 21 137i 11. 
llill:lm:lrqlll.'n's. ........•. 1;~1 2.,131.: ~)2 17,,: 3.2301. H;) i 
!!;I II dJ II\'!.! l!ezes. . . -1! liS\I: :!:) 
H:IIW\('j:i:lliflS ........ , .... !.. ......... ~ 43í, 11 
Ilollilllíll..'zes . " ........ " "2: 3Gz . jj j J.('i2Ii; 43 i 
!ll;.:ku·s .................. '" .. _ ...... :~; 'H7i 22 i 

:\ lH'llel-!'IH;!l~{'S - - •••..•. - " .•.... ...... _..... 1 ' ~_,,:.,~ i, ~~ i 
Ohklllhlll'g·uezl's ................ ;.. I, u .) 

l'ol'L\l:.IW·Zl'S.............. t:l\l\l 12 7: 1.7m: .')s i 

l'\'IlSSiallOS ........•..•.... ! .. , ... ' . .' .... . . 1: 221 i 7 
~llecos ........ , ". ..... I 2: 'ioG 1:) ! 

----1-___ : __ . ______ : ___ :~_: 
~'II 't,:r;u i "l(j8Hf S.S"71! 310: 

! i 1"2;): j:!: Gr;l')íkiIH:- ............... . 
_. -:~~ -- ---!-~-i--: 

'"")', 1'1 ... 'N j f)·1.} "'~! (, O(\() i 3-"': - i . , · ... n~ . o ..... ) ~. v I! __ 
~ . 

·I~ •. CurllvanuHlu--:.;c a nan"ga(::üu de 1011g0 curso do 
t'\cl'cicio de t~rjí,--:j:) com a de 'íHW1 --{H, Yl~-St~ que 

no uHi lllu c\cn:iciu dia lOHWll. wuito llHÜOl' extensúo 
11ft 11l'Uyillcii.\ 11!~ Sergipe, porquanto ilug-mentou {lu ·1 \\ 
llavius, sendo dostes dOlls l1llciOllHes, c lodos IOlllndu 
llla is .LOGO toneladas: scryindo isto para proyar o 
pn\;Il't:s'SO (.'{)!llmercial deslü pl'oyinciiJ, o qual Seln tlu-



yida scria nHülo maior sc gnuH.le parte Jus proll ue-los 
desta província não fossem, como já oemonstl'ei. nave­
gados em cabolagem para a Bahia. 

"2~, A navcgaç,ào de cabotagem da provintia tle 
Sergipe tambenl acompanhou o progresso ascendente 
da de longo curso, como vou denlonstrar no mappa 
que segue, com designa~ão das provincias, 

::\'a,'egat;ào de eabot:lgem de Set.'gipc por provincias. 

l'lH)Yl~ CL\~, .... g .., 
" ~ ..: ~ 

i J '1. ;; 
S ~ :! ;l., 

;... § ? 
~ '-.. ... 

~ 
o-

'- r. 

: 1 . I I 
1, Balda.......... ........... 1~.30 13.079. i J,12.H 111 iHl.;S021.431 ; 
, Alal:rô~,s........... ........ 12 2.060i 2f)f} 27: IUl70 ::iii 
:1 Pernambuco.............. 10 812\ Iii \); 1.8\11 183 
I IUo de Janeiro ............ '1-_22 3.0ít

l 
223 ~i 81)6~: 

I : 1-' 18 (\(,0 1 (j(\l! 1:(') ·2 .... ')111 ') 'V8 i 1 I . n· (.iJiJ.:" • ).11.] .• .1 ... I ;,.- .... _, 

-1\13. "\inda que a demonsll'açào que preeede fa~a 
yer que o numero de nayios empregados na cabotagem 
foi menor 110 exercicio de 11'56;3-1)1· qlle os de '1 ~31--:):i 

\~m 22 navios, isso nüo prora ter havitlo menor mú­
Yimenlo commereial, porque a lotaI/lO dos ";)'tnuvios do 
ex.ercicio de ,18G3-lH foi lnaiol' que li dus '1 j} do esel'­
ciclo de 183·í·-:):) em 10.221 toneladas, que é a unidade 
de lncdida para a comparaçáo, portanto tan} bem se ye 
que o movinlenlo de cabotagem acompanhou na pro­
rincitl de Sergipe o maior dcsenyolvirncnto da Ihlvn­
gação de longo curso> 



-- :! 1;3 .. _-

.. , .. , CULUpr(~ dedarur que H província ue &ergipl' 

possue dous nlpOl'e~ que se empregão prineipalmentp 
na rebocagcm dos navios que dernandào as suas barras 
por entl'ada ou sahida. e isto muito tem concorrido 
parti o maior desenyohinwnlo do commercio nlari­
timo da pl'ovineia ~ a.lt'·m de que esta provincia é fre­
quentada pelas linll\ts de \'apOl'cs das c.ompanhias 
rernambuc.auu e nuhiana, assim pondo~[l cm rapidas 
commuIli~açües com aqnellas duas importantíssimas 
l' commerciae:-; provineias do norte do Inlperío. 

-I~:'.\ntes de t.erminal' este eupitulo, cumpre-me 
ouservat' qlW I) c.ommereio dü:"\ praças de Sergipe 
,~ntreleJU as suas pl'inci paes relações de impoltaçõcs 
1'00n as provincias da Bahia e PerlHH11bueo) düs quaes 
l'c(;ebe os goncros estrangeiros para o seu consumo, 
mandando em retorno principalmente os seus assu­
tares, que süo depois exportados para o estrangeiro 
por estas praças, do qun resulta que a renda (k 
Sergipe "Vá em grande parte tlgl1l'Ur na daqucllas. 

-:128. A provinda de Sergipe, se DCln que muito sof­
fresse dos malefieos en'citos do eholera-morbus eU1185ü, 
perdendo grande quantidade dos braços empregados 
!las ~uus lavouras. t.em corntudo ]}(~stes ultimos annos 
r!~adq(]irido ti :,ua mareha progressiva. que aqucIlt 
destruidor ílUg'llIo tinha eomo que feito estacionar . 

• '!';. Pelo tkcl'üto 11. 0 ·i~18H de ':] de Abril delt\3\l 
foi approvado um banco para Sergipe :-:ob H denorni­
naçüo ,le l~nne() Agrieola CommercÍDl oe Sergipe COlU 

I) capital de ~.OOú:OÜO$ diyiciido (~mi 00.000 acções, 
mas não me consta que até esta data lenha eomccudo 
il fUllccionar, o que seria de grande Yantagetn iJarn 
;-.rplClla provincia, IJorqUi.lnto serYirin para (lllXiliar 
;J sua lusoúra e c:ommercio, 





L\PITrLO \III. 

PitÜ\T'\U\ DO PATI.\\i.\ . 

.cI2S. ,\. pl'ovineiil do ral'iln~l era a antiga eomal'c.a 
. ele Coritiba da [H'oyjnciü de S. Paulo, da qual foi 
desmemhrada pela lei de 29 de Agosto dr iJ 8:,3, e 
elev[l(la ii categoria de prorincia, sendo nomeado 
seu primeiro presidente o Exm. Sr. conselheiro Zaca­
rias de Cóes c Yaseonsellos, que a installon oml9 de 
Dr.zemhro daqncllc anno na cidade de Coritiha, dc­
-.ignada pnra capital pelo decreto <.ln 5na ereação . 

.:129. A posiçào astronomica desta provincia l; entre 
:tOO e :?íO :tO ,. de latitude meridiona1, e GO '10' e ,)ii o 30' 
de longitlHle occidcntal do meridiano do !tio de Ja­
neiro. Confma ao norle com a pl'oYÍncia de JIato Grosso; 
ii. ]csnol'rlesle eom a de S. Paulo; a leste com o oceano: 
ao sl1este eom a de Santa Catharina e Rio Grande do 
Sul: P íl or~tr com a Confederação Argentina r Paragnay. 



.\ área contida dentro dos ~etb limites ",se calcula 
em 72.000 llli1has quadradas. eontcntlo uma popu­
Lacão de 1 ~O.OOO habitantes, sendo livre,; ,) J 0.000, e 
es~raYos ,1 0.000 ~ c aléln desta. populal:úo estimiio-sl' 
em ,i O .000 os indigenas que habitüo nas matas virgens 

da provinda . 

.. ao. o terrilorio do Paraná l~ baixo nu costa du 
11la1'. lHas Ydi-se elevando docemente para o centro, 
fornlando para o sul extensa:.; tampinas, que SflO cor­
tadas por innumeros rios, dos quaes os printipaes suo 
o Paraná, o Iluranapanema, o Tyhary, o Ivahy, o 
Iguassú, o Jaguuranyba, o .faguurycatú e o ltararó, que 
correm na direcção de nordeste suesce, (~ depois ue 
percorrerem a província em grand{~ cxtensfLo se yfio 
lançar na batia do rio daprala; estes rios admittcm 
navegação enl todo o seu curso, e so depende o 
liyre transito de remOyerenl-se algumas caehoeirns de 
pouca extensão . 

.&31. A scrrd geral do Cubatão contornH a provinda 
na proxinüdade do nlur ern algu fiS logares, elevando-se 
nesses pontos, porénl abaixando-se n' outros para, se 
tornar a elevar no centro da provinda, e principal­
mente nos seus limites a oeste onde teln o nome de 
serra de Guaraptluva, estabelecendo as divisas natl.l~ 
raes com a republica do parnguuy c Corrientes . 

.. s~. Os principaes e1êlnentos de riqueza industrial 
desta província são a creação de gado vaccum e 
ca,"allar e a fabriclH~ão da herYa-mate, que exporta 
cru grande quantidade para as republicas do sul. 
da America, e principalmente para o rio da Prata; 
além- disso exporta mai~ os prochw.los qne pas50 li 

enumerar. 



Aguardente de cauna. 
Arroz pilado. 
Assucar. 
Batatas. 
Cal. 
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Gomma de polvilho. 
Herva-mate, 
Legumes. 
l\'lilho. 

Farinha de mandioca. 
Madeiras diversas. 
Peixe salgado. 

4a3. A capital da província é a cidade de Coritiba 
situada sobre Ull1a chapada da serra do Cubatão na 
Lat. S. de 25° 44' e Long. O. de 18° 41' 10" domeri­
diano do Rio de Janeiro: esta cidade ainda. que pe­
quena tem alguns bons edificios c é bem arruada; 
contém uma população superior a 6.000 habitantes, 
no geral industriosos e commerciantes. Fica 12 leguas 
da cidade de paranaguá, que é o principal porto ma­
rítimo da província, e o unico habilitado para o com~ 
mercio lnaritimo de longo curso. 

4a.. A província do Paraná conforme a estatístiúa 
omcial de 18tH· -55 continha 591 casas commereiaes, 
fabris e industriaes, das quaes erão nacionaes 3,16, c 
estrangeiras ~75 ; porém, segundo a estatistica de ,1863 
a 1864, contém actualmente 547 casas commerciaes, 
fabris e industriaes, sendo 395 nacionaes, e 152 estran­
geiras; tendo augmentado nas nacionaes 79, e diminuido 
nas estrangeiras 1123 casas, demonstrando assim que o 
commercio desta província tende a rapidamente nacio­
nalizar-se. 

"S&. Além da capital contém esta :provincia outras 
cidades e villas importantes pelo seu commercio e in­
dustrias, sendo a principal a cidade de paranaguá! 
onde existe a alfandega da provincia; e das principaes 
vou fazer uma resumida descripção, demonstrando a 
sua eollocação em relação aos pontos n1ais conhecidos, 
para que se possa formar uma exacta idéa a respeito, 
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1I1appa das cidades e ,'illas prineipaes da provincia do 
Paraná. II 

CHEGORIAS E DESOMINAÇÕES. SITUA.ÇÕES. 

I 
Cidade de Coriliba \Capital) .• Na s.erra do Cubatão na Lal. S. de 2i}Q ! 

44 e Long. O. de 18° 41' 10". i 
)1 de paranaguá ... , .... "Xa bahia de paranaguá lla laL S. 240 i 

.58' c Long. q. DO -11'... " I 
)) de Castro ........••.. ~a parte superiOr do nbell'o Hlapo. 1 

) de Ponta-Grossa ...•. A 22 leguas de Coritiba a OE~. I 
» de Antonina •........ S01lre a costa da Angra de Itapcmá. i. 

Yilla de S. José dos Pinháes. CentraL I 
)l de Guarapuava .•....... Perto do rio Igu:lSSÚ na estrada do I 

njo Grande, do S.ul. I 
)\ dos ~Iorretes .. , ........ Na margem ~hundlaquara ao sulllc I 

\ 

" . 1 Co~i~iba. . '. ,I 
») do PIJllClpe ......... " .. Ao l'i.E de COflLlba e .t 10 leguas da I 

! capItal. , 
I I 

I 
I 

I 

Existem outros povoados de menor importaneia. ~8 I 
- -- I 

.:1-38. A importancia do comluercio luaritimo de 
longo curso e de cabotagenl da provincia do Parana 
foi no exercicio de ,1854-55 foi de 2.868:000#, e no de 
1863-64 de 3.3158:000$, e se compoz dos diversos ramos 
que passo a dmuonstrar, resumidamente para de uma 
vista d t olhos se poder abranger o todo do commercio 
desta provincia; depois entrarei eU1 mais minuciosas 
demonstrações a finl de que se possa bem avaliar cada 
especie das enl que se divide o commercio, como até 
agora tenho praticado em relação as outras provincias : 
eis o resumo das transacções luercantis. 

(8) Datando a fundação desta pro"incia, como já demonstrei, d~ 
anno de 1853, ainda se acha alh quazi tudo por cl'ear, com tudo (~ 
bem de prever que a fertilidade do seu solo, quc é cruzado por 
innumeros rios de proporções collossaes, convide aos emigrantes dos 
Estados-Unidos a H'cm alli se estabelecer, c então o seu progresso 
será muito rapido, e quiçá em bem poucos annos ella se tornc uma 
rtas mais importantes provincias do Imperio, elevando-se a~ cidade~ 
e com cJlas o cOlllmcrcio a grandcti prQPorçõe~. 



tlH -

I ·1 Ri\I-f 855. 11863-'1861.. ! ! " I 
i I \ . j-_____ I 

: {Importações di- i .' .' I 
I .' rectas ....... i 361 .0008 90.000$ I 
! ExterIOr.. .. Exportacões di-I " ." .' ! 
' ., 00' 1 0(:-' OOO~ i 
i rectas .. , .... : 812:0, S '. ':''11: .. , i 

I ~ Importações de I i 
i , h J cabotagem .• I 1.650: 0008 ,I .80: 000$ : 
ICIJ"ot<lgem')Exportações de1 4~t'.OOO(t II., 

i r eabotagem .. 1 45: 000$ .... '1' 11 . 

IU68:000$ 3.358:000$: 

"3'. Comparando-se o comnlcrcio geral de impor­
tação c exportação directas e de cabotagem dos dous 
exercidos d8signados, reconhece-se que no exercício 
,18G3-Gl houve um augmento de transacções no valor 
de 4.90:000s, o qual póde-se converter em uma pro­
porção geometrica na razão de '17,08 por cento no de­
ccnnio, assiln demonstrando um progresso médio an­
nual na razão 1 J 89 por cento, o que sem duvida ó 
muito luenor que o apresentado por outras provincias 
do Imperio, e isto procede sem duvida da pouca in­
cl ustria que ainda tem a nova, mas inlportante pro­
vineia do Paraná, cujo futuro promette ser de grande 
prosperidade, principalmente se para alli fôr dirigida 
il corrente de emigração dos Americanos do N"ortc, 
como 1111 razões para crer. 

.3S. Ainda que as importações directas da pro­
"ineia do Paraná não sejão de grande valor, comtudo 
por coherencia de principios vou demonstraI-as no 
mnpPil que ~r.!·nlr, (lr:;;ignanoo as suas proredrncias, 
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a- fim de que se possa bem avaliar a especie deste 
commercio, visto que esta provincia quasi que se 
suppre dos productos estrangeiros que consomem os 
seus naturaes' por intermedio da navegação de cabo~ 
tagem, que em não pequena escala entretem com a 
província do Rio de Janeiro; ao mesmo passo que 
os seus productos em maior parte são exportados 
directamente para as republicas do Prata e do Paci­
fico: eis a demonstração das importações. 

I 
"alor ofticial das impOl·tações directas do Paraná pOl' 

procedencias. 

PAIZES DA PROCEDENCIA. 1854-1855. 1863-,1864. 

- --- -
Gram-Bretanha ............ 18:000$ 8 
lIespanha .................. $ 3:000$ 
Estados do Prata ........... 233:0003 59:000$ 
Diversos paizes ............ 10: OOOS 28:000$ -

361:000$ 90:000$ 

LlS9. Demonstra ° llluppa que precede uma diIni­
nuição de ilnportações directas no exerci cio de 1863-64 
conlparado com o de 1854-50, a qual foi de 271 :000$ ; 
mas, como se verá no nlappa das importações em ca­
botagem, houve um augmento destas que foi nluito 
alénl da differença demonstrada, e por isso pro­
vando ter havido compensação e não diminuição de 
~onsunlO. 

A razão de serem tão diminutos os valores da im­
portação directa nesta provincia procede de que o 
seu fornecimento de artefactos de origem estrangeira 



lhe é feito pela do Rio de Janeiro, com a qual ella 
entretem importantes relações commerciaes em cabo­
tagem, como já. acabei de explicar. 

44:0. Os valores officiaes das exportações directas 
da provincia do Paraná nos exercicios de 1854-55 e 
11863-64 são os que vou demonstrar, designando os 
seus destinos, q11e se reduzem aos portos da America 
do Sul. 

I 
Valor oIDclal das exportações directas do Paraná por 

destinos. 

PAIZES IMPORTADORES. 185i-1855. '1863-1864. 

----------
Republica do Chili ......... 177:0008 569:000$ 
Republica do Prata, .......• 635:000$ 698:000$ 

-------
812:0008 1.267:000$ 

..... Comparando-se os valores das exportações do 
exercício de 1854-55 com as de 1863-64, se reconhece 
que no ultimo houve um augmento de 445:000H, o qual 
representa uma proporção de 56,03 por cento no de­
cennio, ou um progresso médio annual na razão de 
6,22 por cento. 

O valor omcial das exportações do Paraná em 1863-64-
foi calculado sobre (H 4..619 arrobas de herva mate que 
perfaz a somma de 1.065:000$, a qual, com outros pro­
duetos no valor de 202:000$, formão o total da ex­
portação demonstrada. 

4 ••. Os valores ofllciaes das importações de cabo­
tagem no exercicio de 1863-64 são os que passo a 
demonstrar 1 com distincção os generos nacionaes dos 



de origCln estrangeira navegados com carta de guia, 
e bem assim designando as proYincias do destino. 

I
I Talor das importações de cabotagem do Pal'anl1 no exer. i 

cicio de t 863-84. ! 
I i I ' -: 

I 
GENEROS. 

PROVINCIAS - /; ___ ------- TOTAl.. 
EXPORTADORAS. 

Nadonaes. Estrangehos 
guiados. 

___________ 1---------1-----------1----
Rio de Janeiro .. 
S. Paulo ...... . 

I Santa Catharina. 
Rio Grande do 

Sul .. ' ....•.. 

3,10: OOOS 1 • 43;J: 000$ ~.1 /.,3: OOOs i 

33: 0008 g 33: 000$ I 
55: 000$ S;)1): 000$ i 

'16:000$ $ '16:000S I 
m:ooos '1.433:0008 IUi1:000 if i 

,,' t! l 

USo A sornma das importações de cabotagem no 
exercicio de '1854-55 se elevou a 1.650:000~, sendo 
de generos nacionaes 198:000$, e dos de origem estran­
geira navegados com carta de guia '1.452:000$; pro­
cedendo-se pois a comparação dest.as sommas conl as 
do exercicio de 1863-€Lí, se reconhece que nos generos 
nacionaes augmentou, no ultimo exercício, a quantia 
de 216:000$, e nos generos estrangeiros 'diminuío 
119:000$; resultando unl augmento no total de '197:000$, 
o qual esta na razão de li, 9' o/() no decennio ~ apresen­
tando por isso um progresso médio annual na razão 
de '1,32 °(0' o que é muito dimin1Jto, quando se tem ('J11 

vista o de outras provincias do Imperio . 

•• ". O valor ofilcial das exportações de cabotagem 
da província do Paraná é o que consta do mappa que 
srgne~ no qual distingo a importanria dos gcn(lro~ de 

i 

~ 



oriveUl llaciowll da dos estrangeiros navegados com 
b ~ 

carta de guia; bem C01110 denlonstrou quaes sao as 
provincias que tmportárão os productos desta no 
exercício de 1863-64-. 

I '"alores officiaes das exportações (te cabotagem do Paranã 

! no cxcl'cicio dc -1863 _o i. 86'i. 
i 

t 

GENEROS. 

--- ------.---:-------~ 
i PRO\'l~CIAS DlPORTADOR.-\S. TOTAL. 
! 

~aciollacs. 
Estrangeiros 

I 
guiados. 

l ---- ------- --_.-

I 
Rio de Janeiro ....... 100:000$ 8:000$ 108:000$ 

I S. Paulo ....•........ 39:000$ •• <5" I ...... 39:000$ 
i Santa Calharina .....• 2:000$ ............ 2:000$ 
! Rio Grande do Sul ... 3:000$ ••• lo • ,. ..... 5:000$ 
I -----, ----- -----i 146:000$ 8:000$ ,154:000$ 

-to .. ". A sonHllU das exportações de cabotagem do Pa­
raná no exercício de 18iH - 05 foí de 45:000$ ~ perten­
cendo aos gcneros nacionaes 20 :000$, c aos de origenl 
estrangeira navegados COln carta de guia 25:000$: 
portanto da cOlnparação destas sornmas com as do exer­
cido de ,1863--64 resulta um augmento de transacções 
dei 09 :000$, O qual se converte n'uma proporção de 
~ k~,22 por cento no decennio, que se reduz a um 
progresso na razão nlédia annual de 26,91 por cento. 

".0. l)rocedendo agora á comparação das ilnpor­
La~ões e exportações de longo curso e de cabotagem no 
exerci cio de ,1863 - 64- entre si, se chega a reconhecer 
qual o augmento progressivo, ou decrescimento da 
provinda do Pan:lná; vcrit1cando-se da uemonstração 
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que segue um saldo contra a provincia na razão de 
15,54 por cento. 

VALORES. 
SALDO SALDO 

CO!'iTRA.. A FAVOR. 

--------
TERIOR {Importações directas. 90:000$ 

EX •• Exportações idem .... 1.267:0008 
1.177:0008 ---- • , ••••• i •• 

CABOTAGEM. {hl~port~ç~e~ ~e cabot. 1.~7:0008 
Exportaçoes Idem.... 154:000$ 

1.003:000~ ---- ---- --'-
1.693:0008 1.177:0008 

Saldo contra a pro\'incia ••....•..•• ã16:000$ 

.. ",. Vê-se pois que no gyro das importações e 
exportações a provincia do Paraná tem um deficit 
annual de 516:000$, o qual, se não fôr cuberto pelos 

. negocias internos, como é provavel, demonstra que ella 
não produz para seu consumo, o que não é possivel, 
visto exportar muito gado em pé que por falta de dados 
não se póde calcular . 

.... S. Passarei agora a descrever o commercio ma­
ritimo com referencia aos navios que se empregão 
nas viagens de longo curso, e aos qlÍe fazem os trans­
portes de cabotagem, considerando os primeiros em 
relação ás suas nacionalidades, e os segundos em re­
ferencia ás provincias, e determinando em ambos a sua 
lotação e equipagem. 

"'40. Os navios, que se empregárão na navegação 
de longo curso nos exerci cios de 1854.--5a e 1863-6t 
são os que constão do mappa que segue, o qual 
designa as suas nacionalidades, tonelagem e tripo­
lação. 

f 

l 



l 
l".n-cgueão de longo ('UI'!"O (1~ pl'o"incia 06 Paraná, por 

• nacI011alu]adcs. 

1801-18015. 

:'\.\CIO::\.\LII)ADES. 

Argentinos ........... 1 2()U 10 
ChileIlos ......•...... 1 42;] 13 
Hinamal'/[llCzCS .•••... 
Hanon~l'Íanos ........ 
lIambnrguczes ......• 3 ::1.241 3'J ;) 

Hcspanhocs ...•...... U 2.(\00 10"-
IIIt!\czes ...•.•....... 11 4.0Hi !ln 
ltahanos ............. 7 1.1m3 ()I) 

Oricntacs .....•..•.•. 4 300 27 
POl'tuguczes .•.....•. 
l'russia II os .........•. 1 392 12 .--~- --

37 10.913 :lfjll 
Brasileiros ....•....... 23 ti.378 2H2 

----

1863-18(H. 

..-----'-.----~ 

3 
1 
7 
fi 
a 
n 
7 
-1 
3 
(j 

4---
5;) 
H 

.... ..., 
;:;; 
r.:;J 
.-: .... 
;;:; 
c ... 

1.086 
1.160 
2.086 
1.760 
1.730 
2.746 
3.146 
1.332 
1.062 
1.802 
1.18;) 

31 
18 
!JO 
40 
4;) 

109 
72 
40 
32 
63 
28 

19.09;) I !J28 
1.319 Si 

!i 
II ü:Z ! 1ti.2\)1 -1----·--0;)8 ü3 20. 1,41. I 60n I 
I 

.. ~ __ c-_______ I I 

..J.;iO. Observa-se da demonstração precedente que 
a n;lycgaçuo de Iongo curso no exercicio de i) 8G3-G4 só 
augmcntou de UIU navio dos que a cfIcctuúrão no de 
ii S;ji-J:j, mas a sua lotação cresceu cm h'o'1 J3 toneladas; 
porquanto os navios que no primeiro exerci cio crüo 2;j 

dc~c(3rão a 8, u que de certo é pouco salisfaclorio para 
o vrogresso commcrcinl (b nossa naycgaçuo de longo 
curso, 

"';il. A nuYcgaçüo (18 cuhotagelll da provincia do 
paranit nos excl'cicios de 18:)1-0;) c '18G3 - eH- é a que 
const,l (10 mJl1IH\ que .segue, no qual designo a~ pro­
\ i IlCiil:-, }Hll'i\ ;[:0; qUilí~S :-;(' dI't,(·,tHúrúu as yiug'cn:-:, 

:.!!I 



~Iappa da cabotagem ,la pro'\'iueia do Paraná por 
seus destinos. 

·18;;4 -iS:,a. 

----------
"" ,.. 
~ ;..; 

tr. j ~ 
;.; ~ 

;... 8 ..-: ""' .-: !:-< 

Rio Grande do SuL...... ...... ....•. ...... 3 :J31 20 
Santa Catharina ...... , .. . 27 1.0S7 171 iii 413 D(j 
S. Paulo.................. 1t3 1.900 240 () fi::!, 31 
Hio de Janeiro......... ... !iS 6.3H (j::W· 17 6.(j~(j ",')2 
Pernambuco ........... ,. . 1 10~!J i 
Rio Grande do ~Ol'tc .•... __ 1 _1_li3 __ 1_0 ______ I 

140 H.HOj 10i)fj /2 ~, . ·427 :JG7; 
I 
1 

452. Resulta da demonstração precedente que a 
navegação de cabotagcln da proyincía do Paranú tem 
dimínuido no ultimo exereicio de 1 SG~ - fit no nu­
lnero de G8 navios, e na sua lotação somente de ,I ~o 
toneladas, cOIntudo isto ele algl1 ma forma proya fI lW 

o commcrcio lnari timo do pnranú nào se acha tão lH'o:-;­
pero como cnl 118;).1. -1);j, ainda que nelualmenlc li() 

parlo de paranaguú toquem os Yapores da linha inll'l'­
lllcdiariü, os quacs nüo se udú'io comprehclldidos lU 

demonstração acima; assim como lambem aCiualmen!.,' 
existe unl pequcno vap'or do trafico desta prorini'ja. 
entre paranaguá c Anlonina. 

"-áS, Terminando o pre.senle eapitulo, dt'YO puu-' 
derar que a provineia do ParLlnú nestes ultirnos allIlOS 
tem tido algum progresso, mas esse ('()ln muita 1,'11-
lidão, e isto em grande parte ó derjdo ú falta de (~IVi· 
Ines qlle animrm ;1 indu"trill (' auxíli(·m u commu,'!í' 



- ':2.27-

r!f'SÜl importante provincia dú Irnvel'lO, li lluúl potlia~ 
r(llllO Clll épocas anteriores, produzir o trigo, que 
sem duvida trarião grandes fontes de riqueza, não só 
para os lavradores, como para o commercio em geral. 

Parece, porém, que esta provincia brevemente terá. 
de apresentar grande progresso, e este depende de 
{lue a cultura do algodão de nos annos seguintes os 
mesmos e superiores resultados á colheita deste anno; 
e bem assim que IHUil alli se encaminhe unla COf= 

!'crltf; (lI' emigrantes norIC-lH1H'ricanos, 





1:\1'11'11.0 \ 1 \ . 

1';'0\1\1.1.\ Di,: ·~.\\T~ 1.\m\IU\.\.· 

·1·r,·1 A provinetil (lU Santa Catharina é iI segunda 
do Impcri o a começar do sul) c acha-se eolloGula 
entre os pt1.l'al1c1os de 2·)0 ;>0' 0290 20' de latitude 
n1efidionnl, e de fiOlf c jl.\ 31)' de longitude occi­
(lentaI do lneridiano do nio de Janeiro. A sua lUDjor 

f~xtensào de norte a sul t: de 74' lcgutls, e na línha leste 
n oeste de :3G leguns, calcnlando-sc este perímetro CUl 

'n. 220 milhas qnadradns. 

I~&. ,\ conngura~Jw physica do seu tcrrilorio ó no 
geral muito aceidenli\fln para o interior, que é atra­
ycssado u contornado pela serra do Cubatão, na qual 
f'xistcn1 montes rnuito elevados r como sejão o da Ta­
(llH\ra, o da Espera c outros menores: luas sohro essas 
rlevaçõcs :-;0 extondenl vastas planícies quasi que 
niycladn~, (' cohertas de grand('~ florestas de exccl-, 
Illnte~ m;:\.d!~irns dlj construc(;.f\ü, 



.~G. Os principaes rios flue correm nesta provlncü, 
"ho () S. Francisco, fluO, tendo suas nascentes a leste 
das seffas de Coritiba, vai cngrossündo suas aguas 
eon1 as do S. Joüo, I'almilal, Jacaré e Cachoeira, até 
lançar-se no occano, fazendo barra lia bahia da ilha de 
S. Francisco; o Tajahy tuja nascente é no centro da 
província e que depois de a percorrer em grande 
('xlensüo, recebendo as aguas de diversos tributarios, se 
Jan(.:a no oceano na lalitude de :3):',')1::)'; o Tubarão, que, 
Icndo origem na seITa gcral, yai desaguar na Laguna. 
Alem dc:)lcs tem mais o Tijucas Grandc, o Biguassú, 
o \lal'ubi, o Cubuliio, o }Iassambú, e o Jlampituba; 
alguns dos q Llaes navcgaveis, onde niio se aclulO obs~ 
(rui dos llelas grandes cachoeiras que tem. 

""ã-'. A provinda de Santa Calharina comprehende 
uma parte do 80ntinenlc e as ilhas de Santa Catharinu 
e S. Francisco, além de di versas outras pequenas ilhas 
de acenor importal1cÍil . .1 illn principal é a de Santa 
!~atharinil que cstú situada um pouco ao norte do· 
centro ela cosLu da provincia, e tom na sua nlaior cx­
lensüo de norte 11 s111 qllil~i ,10 lcguas, e n1CUOS de 
trcs na sua ulaior largura, medindo '133 milhas qua­
dradas proximamente. A ilha de ~. Francisco tem na 
sua maior cxtcnsuo seis lcguas, e na maior largura 
tres, rncdindo por i~~o tnnil úrca de ,I :5() milhas qua-, 
dr;Hln:-; o 

-lãS. O~ prillcipnus purtos da província de Sanh~ 
Catharioa suo o da cidade do Desterro, capital da 
proYincia, que se acha entre a ilha c o continente na 
latitude S. 2'j° 3:Y :3ü" c longitude o. de 3° 2f 3" do 
Hio de Janeiro; o de S, Fnmciseo na latitude S . .26' 
~{ e longitude 0, :/'~R' 10' ; o da cidade da Laguna 
n~t latitude ~, (Ir :>s~~f)' I' longitude ü ~)r Tj' ,10') dr_J 



rneridiano do Rio de .T aneiro: aIenl destes temlWll~ los 
outros portos e enseadas, mas os unicos habilitiH.los 
para o commercio de longo curso sJo o da capItal 
e o de S. Francisco; e este ullimo somente para os 
navÍos que cond llzenl colonos destinados ús co10n ias di' 
D. Francisca aUi estabelecidas. 

,fZi9. As terras ue Santa Catharina são de UIll;} ljhcr­
Ilade espantosa, e :-;c prcstüo a todas as especies (k 
culturas, principalmente das plantas leguminosas p 

farinaccas, de que se faz o principal comrncreio desta 
importante proYÍncia! bem tomo de peixes sücc:os c 
salgados. em que n111ilo abundüo [IS suas bahias ~I 

mares lerri toriacs. 

<180. A primeira colonizilçflO da ilha de Santa Ca­
tharina começou 11() anno de /16;)1 por Francisco Dias 
Yelho Monteiro, o qual se cstahc1eccu no 10gar aonde 
hoje existe a rnpilal; neste tempo fazia parte a ilhn 
de Sant.a Catharina da cnpitmlia de Santo Amaro per­
tencente a Pc(lro Lopes de Souza, aos herdeiros do 
qual foi comprada em 'lill por O. ,foúo Y, c reunida 
a capitanía ele S. panl0, da qual foi separafln ('m 
1/8~, torn:mdn-st· ('{jpitilnia jiHlep(~n(jr;nte . 

... " •. A ilha dt~ Santa LtLharina ('; muilo frcquen~ 
lada pelos naYios que da Europa se dirigem para a 
4nlr'l'ica do Sul, e para o Pacifico, e san1 duYida (lue 
conl o (Ol'1'(11' dos tempos, serú uma das mais im­
portantes províncias do Imperio, c esse progresso 
deverá começar rapidamente, desde que forem ex­
ploradas e traballuHlas as suas ricas minas de carrilo 
mineral das nlürgcns do ClibatUo, cuja extensuo se 
('alenta Pffi mais (lp 30 lf'guas; ficando rssns jazid,ls 
llluito proxillld:', do lJUrto L10 t,tnbarql]('. 



4,82. A capital üa provincia, é a cidade do DestelTü 
~iluGda na ilha sobre o lado da terra firme, na tal. S, 
de 27 0 3;)' 3G" e Long. O. de ijO 21-' 3" : nclla existe a 
alfandega da proYÍncia. E' a cidade do Desterro uma 
lwvoaçüo bonila, que possue muito bons cdificios e 
contém uma popula\;flO de 8.000 habitantes no geral 
muito industriosos, applicando-se os homens ao com-
111c1'cio e outros misLeres, e as mulheres na fabrica~uo 

de lindas fl<Jres de conchas, de eSCü111aS e de pennas, 
cuja execução artística é muj to apreciüvcl. 

"03. A população total da proYÍncia, comprchen­
dendo as diversas colonias, se estíma C111 200.000 h\1-
]ütantes, sendo -1<.)0.000 1ivres, e :10.000 escruyos; c, 
conforme a estatística omcial de '183i-53, continha 
esta província 495 casas cOl1lluerciacs, fabris e in­
duslriaes, sendo nacionaes 301, c estrangeiras 194; 
mas, segundo a estatística de '18G3-Gl, contém actual­
mcnte ;)D\) casas cOlTIruerciaes, fabris e industriücs, 
das quaes silo nacionaes 4.3:), e estrangeiras /136; 
v0-se, pois, que neste clcccl1nio houve um augmcllto 
de ,131.· casas nacionncs, c que diminuirão de 38 as 
estrangeiras, assim dClnonstrando que o commer­
tio nesta provinc.ia acha-se nacionalizado seUl ül1\ilio 
de leis protectoras. 

;10-1-. A1ém da cidade capital, contéln a província 
de Santa Calharína d ivcrsas cidades c yillas in1portantcs 
pelo seu commcrcio c industrias, as qUGes vou des­
crever no n1appa que seglie, determinando-lhes as 
suas collocações, a fim (le que se possa formar uma 
('\acla icll'u (10 seu -ralor p itnportancia commercínl. 



llappa (tas principaes cidatles e.villas da provillciu, lte Santa 
Catharlna. 

Categorias (' dcnominrlçjcs. 

Cidade do Desterro (capital) 

II da Laguna ........ . 

» de S. Francisco .. . 

)) de S. José ....... . 

ViII:! de S. :\ligucl ...•.... 
» de Lagcs .........•.. 

J) do Ribeirão ......... . 
J1 do Porto ncllo .. " .. 

Silua~ões, 

~a parte interiDr da ilha ue Santa Ca­
tllarina. 

Sobre a mal'gcIl1 oriental da lagoa que 
lhe dá o nómc. 

Sobre a praia occidcntal da ilha de 
S. Franciseo. 

:\"a Lena tirmc distante da capital tres 
leguas. 

Idem, idem na enseada do seu nome. 
Xo centro da pt'ovineia a 50 lcg-uas da 

capital. 
A duas leguas ao sul da capital. 
A' margem tIa enseada üas Garou:p:ls. 

Existem muitos outros povoados que por menos importantes não 
menciono. 

495. Os principaes produetosinlluslriües e nalurae~ 
da provincia de Sanla Cathurina que servcnl pura üli~ 
mentar o seu commercio geral são os que eUl resu­
mida synthesc vou demonstrar. 

Assucar. 
Amendoim. 
Arroz pi lado. 
Batatas. 
Café pilado. 
Cebolas. 
COUfOS seccos. 
Flores de conchas e pennas. 

Farinha de mandioca, 
Gomma de polvilho 
Hcrva mate, 
Legumes. 
Milho. 
l\1elaeo. 
Madeiras diversas. 
Diversos objectos . 

.:lOS. A importancia do commercio geral de longo 
curso c de cabotagem de provincia de Santa Catharina 
nos exercícios de 1SiH-5;) c /1863-64-, é a que vou 
rlemonstrar no resumo que segue, a 11m de que de 

30 



uma vista <1' olhos se possa Lelll ca1eular a seu valor) 
sendo a do 1.0 exercicio de L3G8·.000$, e a do 2.° de 
2.096:000$, divididos nas seguintes especies. 

183 1-1855.11863-1861. 

Exterior ..... { Importação directa ....... 5~:OOOH 444:000~ 
Exportação idem ....• ' ... 266:000$ 153:000$ 

Cahotagem {Importaç~o d.c cabotagem. 1.004:0005 ~102:000S 
< •• Exportaçao ldem •........ ~,OOOS 1~~'OOOí 

1.368:000$ . 2.096:000$ 

LlO'. Comparando-se as sommas do commercio 
geral de inlportações e exportações directas c de ca­
botagem nos exercicios acima designados, se reconhece 
que no de ,1863-Gi- houve Uill augmento de valores 
de 728:0001~' na razão proporcional de 52,21 % no 
decennio, o que é igual ao progresso médio annua I 
de 5,9,1 %, 

tlOS. As importações directas da província de Santa 
Catharina nos exercícios de '1834-QQ e '1863-(),t são 
as que vou demonstrar no quadro que segue, por 
seus valores officiaes e pelos Estados da procedencia. 

Valor official lias illlpol'tações directas da provincia de 
Santa Catharina por procellencias. 

I 
rAIZES DA PROCEDE~CU. '18;)4-18;53. \ /1863-1864. 

Cidades Hanscaticas .... G:OOOS 
I 

,117:000$ 
Grarn-Bretanha ... ' ..... 1 i: OOOr~ 130:000$ 
Estados-Unidos •....... G: OOOt~ 19:000$ 
B.epllblicas do Prata .... 23: OOO~~ ;113:0008 
l)ortugal .............. ............. . '1!j: 000$ 
Diversos paizcs ...... ' . 3:000$ ,18:000$ 

5 i-: OOO~~ !d.4:000$ ! 



'~;J :) 

.189. Obsorva-se da dcnlonstril~,ÜO que precede que 
houvo um augmento na importaçào no oxercicio de 
18G3--tH sobre a do de /1851-;);) de 390:000H, o que 
se converte el11 uma proporçào de 723,23 % no de­
cennio, equivalente a Ulll progresso n1édio annual, 
nosta classe do comn1en~io, do 80,23 %, 

.. ,.,. Os valores das exportações directas nos exer­
cicios de '183}-;)?j c II gG3-(}·~: sào os que constilo do 
11lüppa que segue, no qual designo os paizes a que 
se desünúrüoo 

"alores officiaes das eXlwrtacõcs directas tia pro"incia 
de Santa Catbal'iJia Ilor llaizcs. I 

l'AIZES ntPOIlTADOHES. '18;)4·- ~)3 ·1863-6~. 

I Estados-Unidos .. ' ..... S 3:000S 
republicas do Prata ... 230:000~ 1150;000$ 
Cidades Hanseaticas .... 15:000# $ 
Franç·a ............. , .. :2 LOOOS S. 

-------- ------
266:000~~ ,153:000$ 

,lo' •. Comparando-se a sornma das exportações di­
rectas efTectuadas no exercicio de 1854-55 com as 
do de r1863-Gi· se reconhece que houve no ultimo 
uma diminuição de valores de 1 '13:000$, os quaes se 
convertem na proporção de 42,48 por cento no decen­
nio, ou no decrescimento n1édio annual de 4)72 por 
cento. Os productos exportados mil 1863-64 forão 
86.Tl1. alqueires de farinha no valor de '109:000$, e 
diversos objectos importando cm :i,i.:OOO$, perfazerido 
o total demonstrado, 



"1 

~;~. As importações cm cübotagenl no cxcrCIClO 
de -1863-61 sào as que passo a demonstrar com dis­
tíncção dos valores dos generos nücíonaes dos de 
origelTI estrangeira navegados com carta de guia. 

,\Talor offlcial das impolt'tac;'}(~s .Ie cabotagem da pl'ovlncia 
de Santa Catbàl'illa 1901' l!rodncias. 

PROVI~CIAS 
EXPORTADORAS, 

!lio Grande do Sul .. 
Paranú .. " ... '" ..... . 
S. Paulo ...... , , ... . 
Rio de Janeiro .. , .. . 
Bahia c Alagoas .. , .. 

GK\EItOS 

NLleionucs. 

71 :OOO.~ 
2:000$ 
9:000~ 

193:000$ 
5:000$ 

Es t I':.mge i I'OS 
guindos. 

$ 
~ 
$ 

623:000$ 
S 

TOTAL. 

7;1 :000# 
2:000r~ 
9:000$ 

8'15:000r~ 
0:000i~ 

279 :OOOf~ [623:000$ 902 :OOOS 

.'3, As importações de caboLngem na província 
de Santa Catharina em o exercicio de 1854-55 se 
cleváráo a1 .00i· :000$, sendo os generos nacionaes na 
importancía de i188:000;~, C os estrangeiros navegados 
com carta de guia na de 8'16:000$: comparando-se 
estes valores com os da importação de 1)853-64·, re­
conhece-se que houve um decrescimento de 10,16 por 
cento no dccennio ou de 'f02:000,~, assim demonstrando 
que a provincia tem diminuido no seu commercio 
cxteríor c interior de cabotagem em referencia ás im­
portações, 

'.,~. As cxportaf;ôcs de cabotagem no exercício de 
;1863 ~ 61.· sOITlmão ('ln ;)97 :OOOr~OOO) como passarei a 



demonstrar por provincias, distinguindo os gcncros de 
oricrcm nacional dos estrangeiros navegados COln carta 

I:) 

de guia. 

i '"alol'cs lIas c~qml"t:.u:õc:;; (lc eabotagem da p!l'odnda de I

t 

Santa Catharina pm.' pi.'o,inch~~" 

PROVL\CL\S 
DIPOHTADOIL\So 

GE~EROS 

:\arionacs. 
Esll'3l1gril'os 

TOTAL. 

guiados. I 
1I1-----I--!--

, I 
Rio de Janeiro ...... '173:000.~ 18:000r~ .!91:000l11 
Bahia. o •.. o ••••• o • o' fl:21 :OOOS $ :121 :00U;1 
Pernambuco .. o •••• o ,I 07 :OOO~) SI 07 :OOOI~ 
!tio Grande do Sul.. 30:000~~ 9:000~) 41.:0008 
S. Paulo ..... o ••• , 00 79:0ooh $ 79:000~ 
I} , , ... OOOI..f (I .... ·OOO'~ aranu ......... o o o .. ;)l): ~1 r) UU. ~ 

15;0;000,5 3n;OOO,5 -597;000$ I 
~ , - .. ~ ,,-

.. ,ã. O valor das exportações de cabotagenl no 
exercicio de 11831·-53 foi do .1.4: OOOr~, pertencendo 
aos generos nacionaes 3 LOOO~~, e aos de origem es­
trangeira navegados com carta de guia '10:000$: com­
parando-se estas sommas com as do exercicio de 
11863-61, reconhece-se que houve um augmento de 
;):.>a:oooH, que serve para compensar os ·102:000S de 
IYlCnOS realizados neste mesmo exercicio nas impor­
tações de cabotagem: o augmento havido nas expor­
tações se converte em unIU proporção de 11.256,81 por 
cento no decennio, correspondendo a um progresso 
médio annual na razão de 1139,64 por cento. 

"'6. Procedendo agora á comparação dos valores 
o1liciaes das importações e exportações directas e de 



- 238 -

cabotagelll relativas ao exercicio de 1863-04, chego á 
eonc1usilo que se vê da uemonstração que segue. 

-

I I Valol'es. 

I 

Saldo Saldo I 

I '""10' {'mpOrlar'leS uiredes, .. , , , ,. 

contl'il. a fUlO1'. ! 

--------
44'1:0008 I EXTE. t.. EXlJ0rlar:ues idem .••..•..•.. ti)3:0JO~ 291:000$ 

I --
'v ) Importações de cahotagem .. I 1102:000;;; I r.,lllOT,'G~"! ~Xllor,a':i>es iUCllI ..... : ..... 1 J0,:O:XlS 300:000$ 

I 
Saldo coutra a pro\·wcJa ..•......... 1>96:0008 I 

: I .. 

.. ". Da dOlllonstração que precede vê-se que a 
provincia do Santa Catharina en1 um movimento com-
11lercial de z.OgG:OOO~5 por importações e exportações 
apresenta um saldo contra as exportações de 596:000$, 
consequentenlcnte se denlonstra que as suas pro­
dueçôcs não compensão o seu consumo, o que de 
eerto não é animador, porquanto isto delnonstra que 
o retorno é cifeetuudo 8111 valores que tem de neces­
sariamente influir sobre o desequilibrio dos capitaes 
da provineia, se nfw forem compensados pelo com­
nlcrcio terrestre interior. 

4'S. Esta provincia alénl disso apresenta um COIlL 

merdo de transito por meio de rcexportaçã0 no valor de 
60:000# no exercido de I] 863-64, o que tambem não é 
satisfadorio, porque demonstra indirectamente que o 
seu mercado não offerece vantügCll1 para as transaeções, 
visto que as mereadorias aUi introduzidas são nova­
mente reexportadas; é poréIn de prever que o estado 
que apresentão os numeros de 1863~64. sej a modificado 
pelo maior desenvolvimento industrial que vão tendo 
as colonias de D. Francisca estabelecidas nu provincia. 



"'0. You agora tratar do negocio Inaritin10 em 
referencia aos navios de longo curso e de cabotagem 
que demandárão a província de Santa Calharína nos 
exercícios de 1831-:j3 e 1863-61, distinguindo nos 
primeiros as nacionalidades dos navios, e nos segundos 
as províncias da procedencía, e em ambos determi­
nando as suas lotações e o nume:,o das equipagens. 

"SO. Os navios que se empregáruo na navegação 
de longo curso da provincia de Santa Catharina nos 
exercicios de ,1851--05 e -1863-61" süo os que vou 
demonstrar por suas nacionalidades. 

Navegação de longo curso (la ppo,·incia de Santa Catha .. 
I'ina por nacionalillmles. 

,1863-1864 _ 

XACIO:'{ALIDADES. 

ii 
Americanos ............... ~I 16 3.972 319 22 6.172 1)73 
Argentinos ............... ,I 4 580 42 3 ;')31 28 
Brclncnses. . . . . . . . . . . .• .. . ..... ...... 2 D7;') 18 
Dínamal'quezcs ., .....••.. " 2 4\)2 1!) 1 233 8 
Francezes ................ ~; ....•. ...... i 331 14 
II :lmburguezes. • . . . . . . . . . • 2 4'lU 22 3 900 38 '::>iJ 

Hanoveríanos •.....•.....• ....... 3 671 30 
Hespanhóes ....... ' ....... 9 1.TiH 100 8 1.321) 94 
llollandezes .............. 1 261 10 2 311 16 
Inglezes .............•... 1 474 13 6 2.Hij 101 
Italianos .................. 11 2.01f.i 137 7 1.a60 82 
Oldcmburguczes .......... ...... . .. ~ .. 1 HI7 9 
Oricntaes ....•............ 6 716 aO 8 :1.094 97 

-- -- -- ------
1)2 11.71)1) 712 67 17.037 1.108 

Brasileiros ................ ',., __ 3_ ~ ~ __ 3_1_ 792 _.35 

" üi) 12.297 748 70 17.8291.143 



- :tiO -

<lSI. Observa-se da demonstração que precede que 
no exercicio de'18G3-61 o numero dos navios em­
pregados no longo curso para a provincia de Santa 
Catharina augmentárão de 15, e bem assim na sua 
lotação que se elevou a lllltiS 0.532 toneladas, mas 
isto proceue nüo de maior ímportaç,ão, porém sim da 
conducção de colonos para as de D. Francisca, e outras 
da proYineia. 

L!S2. A navegaçüo de cabotagem da provincia de 
Santa Calharina nos exercicios de 1854--55 e 11863 a 
1861 é a que ,"ou demonstrar pehl.s provincias com 
que eUa se efIectuou. 

Na,"ega«::lo (te cabotagem tia provincia de Santa Catharina ! 
pUl.' destinos. 

-, 

iS:i4-'IS:;::;. 1863-1864. 

~----------

I~ PROVI~CIAS. 
§ a E S 
to C,) Q ~ 

,;, tJJ • t.o CD 
c:: c:: rI) c=: ~ 

:;:, '3 .; o ~ c. ._ c.J ._ 
;..- g ;.. .::: ~ 
c:: C" c:: o C" 
Z E-i ~ Z E-i ~ 

Rio de Janeiro ........ 60 8.401 51)2 53 7.132 41)6 ! 
lHo Grande do Sul ..•. 26 2.322 163 12 1.1)18 103 I 

S. Paulo .............. U 366 38 :18 1.2;)0 118
1 

Paraná ....••.....•.••. 8 22H 28 7 263 35 
Rabia ...•..•....•...... 3 561 37 D 804 l'i0 \ 
Pernambuco ...•....•. 2 2iU 16 2 308 231 
Alagoas .•.....•.....•. 2 415 24 

108 12.110 834 99 11.692 8õ91 

.:IS3. O muppa que precede demonstra que a na­
vegação de cabotagem da provincia de Santa Catharina 
no exercício de '1863-6.j. diminuio de 9 navios, lo­
tando menos 418 toneladas que os que effectuúrão 
esta nüvegaçfio no exercicio de 185í·-~)5. 
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<iS". Assim demonstrada a estatistica commcrcial 
da provincia elo Santa Catharina, resta-me só mente de­
clarar que é para admirar que uma provincia, que 
tantos elementos de prosperidade em si encerra, não 
acompanhe o progresso geral das outras do Imperio, 
o que sem duvida póde ser attribuido á falta de ca~ 
pitacs que ponhão em acçüo as suas fontes de inexgo­
tavcis riquezas. 

"SdR O commercio de Santa Catharina deve cnl muito 
prosperar, assim que começarem a ser exploradas as 
minas de carvão do Cubatuo, ° que conviria quanto 
untes por cm cxecuçüo, visto que o carvão e o ferro são 
no presente secuIo os dous elementos principaes do 
progresso, e o Brasil jú hoje conSOlnc nos seus vapores 
c industrias a S0ffima de 11.834:000~~ de carvão de pedra, 
que poderia ficar no paiz, sendo exploradas as nünas 
deste mineral que elle possue enl grande quantidade 
nesta provincia, e na do nio Grande do Sul, além de 
que leriümos eru casa este artigo indispcnsavcl á nosso. 
esquadra, 

31 





CAPITULO XV. 

PROYIl\CIA DO ruo GRANDE DO NORTE. 

~SG. A provincia do Rio Grande do Norte fez parte 
cnl outras épocas da capitania do Maranhão doada ao 
historiador João de Barros; 11lüS o seu primeiro po­
voador foi JeronyIno de Albuquerque, que fundou as 
primeiras habitações da actual cidade do Natal em 15D9. 

Por nluito tC1UpO foi o Rio Grande do Norte comrnan­
dauo e governado por capililes-Inóres, que prestavão 
obediencia ao governo da Btlhia, até que, finalmente, 
elu1701 ficou sujeito a rernambuco, porem em 1817 
fOI constituído Cll1 capitania independente . 

.as,. A posição astronomica desta provincia acha-se 
entre 4° 2' e 6° ,13' de la ti t ude nleridional, e 5° 4:)' c 
8° ,1 ;j' de longitude oriental do meridiano do Rio de 
tJ aneiro. Limita-se por norte e leste conl o allantico; 
ao sul com a provincia da rarahyba; ao oeste e noroeste 
f()lll a do Cearú pelo rio Apoc1Í ü serra do Canli1rQ, 



A sua costa comprchende uma extensão de 73 Jeguüs, 
sendo inlel'namen te de 70 o seu 111üior comprimen to 
na linha nordeste sudoeste; e contando na maior 
largura 3:'), ale a costa do mar seu extremo limite. 
Este perimetro se calcula em '18.000 mi lhas quadradas, 
que silo occupadas por uma população de 21.0.000 
hahitantos, dos quaes 233,000 livres c 3.000 escravos'. 

4:SS. O aspecto physico da provincia do Rio Grande 
do Norte apresenta na proximidade das costas do 
nlar um terreno baixo e por demais arenoso, mas 
para ° centro vüo desapparecendo as areias; e, ele­
vando-se o terreno em fórma de pequenas serras iso~ 
ladas, que se vão ligar no extremo da província com 
a cordilheira que a limita COIU a llarahyba do Norle e 
Ccarú. 

Ainda sendo o territorio do Hio ~~rande do Norte 
bastante arenoso, nem por isso deixa de ser muito ferlil 
c apropriado principalmentl: para a cullura do algo­
doeiro, e da canna de assucar; e para o centro Ycgctão 
todas as plantas fürinaceas c leguminosas, c bem assim, 
offercce grandes vantagens pura a criaçuo do gado 
bovino c lanigero 1 se bem que, no tempo das seccas, 
quc alli são periodicas, é preciso concentraI-o para a 
proximidade das serras em DUSCll da agua, que falta, 

<.Iss. A serra do Borborema extende algumas rami­
ficações por esta provincia, quc, atravessando-a, vem 
até a costa do mar r e fOl'l11UO o cabo de S. Boque, 
n Ponla Negra e a do Mcl1o. Esta provineiü não tem rios 
considcraveis peja sua extensão, e os principaes, que 
concorrem no seu territorio, suo o }liranhas, Apodi, Cru­
malahú r Potingi, e Ccarú-merim : todos elles admitlcm 
:nll,vcgíl(~UO~ por('tll por mui limitada extcnsüo, 
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<1:00. A capital da provincia é a cidade do Nalal 
qlle se acha edificada nas proximidades da foz do rio 
Potingi, e quasi a uma legua de distancia da costa 
do mar, na Lat. S. de 7° 31' 112" e Long. L. de 60 50' 13" 
do n1cridiano do nio de Janeiro. A cidade é pequena, 
porén1 conta alguns cdifieios regulares, e póde conter 
uma população de 3.000 habitantes, no geral indus­
triosos e commjrciantes: neUa se acha a ulfandega 
da província. 

-:191. Conforn1e a estatística ofileial do exerci cio de 
181)4 -35, continha a provincia do Rio Grande do 
Norte 123 casas commerciaes e industriaes, sendo 98 

nacionaes e 23 estrangeiras; mas, segundo a eslatistica 
de '1863-64, conta actualmente 1130 casas commerciaes 
e industriaes, sendo nacionaes 112, e estrangeiras 18, 
o que demonstra que o conlInereio desta provincia 
póde-se consid erar já nacionalizado. 

492. Alem da capital contém o Rio Grande do :\:orte 
algumas outras cidades e villas importantes por seu 
cOilllnereio e industrias, e por isso vou dar a sua 
denominação e situação, a fim de que se possa formar 
uma exacta apreciação do estado das principaes po­
voações desta provincia, a qual, com quanto fosse uma 
das que primeiro se começasse ~ povoar, nem por 
isso tem tido o mesmo desenvolvimento que algumas 
outras do norte do Imperio, sendo esse retardamento 
devido ao não entreter eIla ralações directas com as 
praças estrangeiras, porquanto quasi todo o seu COfi­

mereio até benl pouco tempo era effecluado com Per .. 
nambuco. 



---- 2H~ -~ 

! J1appa dali dtladcs c ,'iHas lll'incii.aes (ht l)l'o,'inda tio lHo 
: (;rautlc do :'\OI·íc. 

Cale gorias c (Ic nominaçõcs. 

i 
i Cídade do ~atal :, capital, ~a proxilllillarlt' do llJar~lIa Lal. ::-;. 'í0 

iH' 1:{' e LOllF· O. ti') i50'13". 
d(~ )Upihú .. -..... . 
tIo Assú, ..... , ... . 

» da lIllIWl'.Hl'ÍZ ..•.. 
Yilla elo ~\pnüi ...... , ..•. 

de Extremo!, .... . I 

A 1 O léguas a ~ O. da capital. 
A 11 lClnws ao :\'E. da capital. 
:\'0 CClll!'o da pl'o\incía. 
A 3 1eguas a oeste da selTa do :Ual'lillS, 
A 'I !PglWS da capital na lllar:':Clll do 

1

',1 )) di~ Co\':minha .. , ... 
» de Porto Alegre .. 

t~!lajiJ'ú. <. 

A 7leguas ao sul fia capiUtl. 
:'Ia serra do Hegente a 1)1) lcgllas a 

oeste da capital.' 

I 
») de S. Gon(~alü .... . 

I )) dl~ AllgieOS ..... , .. 

I )) de Tomos .•.••.... 

I do Principe, ...... . 
I )) de Yilla-Flôr ..... .. 

A 3 lcguas a oeste da capilal. 
;'\ o distl'icto da \illa da }1 rillccza üo 

Assú. 
~a halda do mesmo llome a 22lcguas 

norte da capitaL -
Sohre a margelll do rio Scriltú, 
A í21eguas ao sul da caIliLal. 

I 
I Outros povoados existem de menor impOl'lancia. 

,.93 e Os principaes productos que alimentão o COlll-

11lcrcio do Rio Grande do Norte são os que passo li 

demonstrar en1 resumo, a fim do que se possa ter uma 
real idéa do sou valor commertial. 

Aguardente. 
Algodão ClIi rama. 
Assucar. 
Couros cm cabolIu. 
Madeiras. 
l.cgume~. 

\ 

Côcos c coquilhos, 
Esteiras. 
Farinha de mandioca. 

\ 

Milho. 
Sal. 

J Tatagiba. 

-19-1. A Ímpol'lancia do commercio geral de longo 
curso c de cabotagem desta provincia nos exercicio5 
de 'lfElí·-i):) e ,18G3-6í· é 11 que vou demonstrar 0111 re­
sumo, pOrt}lJalllo no1.0 cxcrcicio SI.' elevou a 5i2:000~~ e 
IIU 'ln iI !I.DO:?:IHH)~~) distribuindo-se da fúnna segllÍrltc, 



! r" ~ l11 I \lOl't:H:ÜO dirf'cta ...... . 
I '.'\f~J'l())'oo .. iExpül'l;Il:;1o idem ........ . 

•• o ....... o • tHI):OOOS ii 

l1{j : ÜUO 8 'i1 't : 000.~ 

I • " _ {lmpOrL:lC;iO de cahotag-cll! . 
i 111 li 110 I . . • . • E XpOl'l:lI:au i(lem .. o o • o o .• o 

3O.~:OOn$ .ím):OOOS I 
S2::000,~ H07:000$ : 

-------1 
~j2:000~1.Hü2:000S i 

1 
I 

",:f)5. Comparando-se estes dous exercicios entre si,. 
reconhece-se que no deI8G3-G.i a~ transacções COlll­

nlcrciacs do Hio Grande do ~ortc se clcvúrJo acimu 
do triplo das real i zndas cm '18;)1:-33, havendo U111 aug-­
mento de'l.330:000H, o qual proporcionaltnente consi­
derado cstúna razüo de 23:2,:>'1 % no deccnnio, demons­
lrando nnl pro gresso médjo tllll1twl de 2:),83 %, (9) 

.:198. Ye-se da dcmonstrac:ão precedente que não 
houyc importa\,uo directa no exerci cio de -183í-33, c 
que no deI8G3-{H: a que se realizou foi no -ralo1' 
de ·18G:OOO~~, nlas esta lnesma nüo pólIo ser designada 
por procedencias, yislo não cxislirclll dados offieiaes 
no thesoul'o dos qunes se possa formular semellwnte 
t'lass ificação o 

<:19' .. Os valores ofiiciaes das export.a~ües directas 
da proYÍnc:ia do Rio Grande do N'orte nos exerc.icios 
de 1831--ijij e ;1863-61 suo os que ,"ou demonstrar 
vor suas proccdencias c destinos . 

. (\I) Cumpre 1l0udel':1l', alóm (\0 (Jue j:[ disse, que a nrovincia do Rio 
!il andc do ::'\ ortc até bem poucos' annos quasi que rlcllhumas trans­
acções dil'~(:t;;s C'ntretinha tom as W:U,'3S estrangeiras; Ilcstes ultimos 
anHOS p~)rc!n ~cm-sc para alUo diligiclo alguns Jla.vios iuglezcs e fran­
!-~ZcS pnllclp:umentc com () hm de exportar os algodões desta pl'O­
\JJ1{:Ia, qne ~a.r~ (k SupCI'l()~' qnalírlade, hem como o seu assucar, do 
que tC!iI pro\'llllln um rapHlo nroç:n'sso 110 descllyohilllento COlll­
l!1c!Tial e' illtlllSll'i:d d('Sla pal't(~ do llllPCl'io. q11e' "em dl1yid;, ~I('(m!­
P:I!llt;:r;1 1.1 (ll'O;.'TI':-;:-;P ;,u'l'al d.o p:ti/_ 
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-'- .. - -I Val.res .meiae •• las exl· .. ·taç;' •• dir •• tas .1. Ri. Grau.le 
do NOl'tc por destinos. 

PA.IZES DOS DEST[:\,OS. 1804-1855 1863-1864-

1 I 
Gram-Bretanha e posscs-

21 O :OOO,~ I sões ................. 14'1 : OOOi~ 
Franca e possessões ..... 2,1: 000$ 151 :000$ I 

Estadeos-Unidos ........ S 53:000$ I 

Cidades Hanseaticas .. ,. 23:000$ ;~ I 
185:000$ 414:000~ I 

,J,OS. Da demonstração que precede vê-se que as 
exportações directas do exercicio de 11863-64 se cle­
;yárão sobre as de 1854--;j5 na somma de 229:000$, 
o que demonstra unl augmcnto na razão proporcional 
de 118, 9 %, que se traduz em um progresso médio an­
nual de '13,2 %. 

Os productos exportados em 1863-64 forão 12.182 
arrobas de algodão pelo preço official de 276: 000$, 
69.625 arrobas de assucar por 128: 000#, e diversos 
objectos por 10 :000$, perfazendo o total demonstrado: 
cumpre ponderar que esta provincia tem nestes ul­
timas annas muito augnlCntada a cultura da canna de 
aSSllcar, e de alguma fórma diminuido a. cultura do 
algodoeiro; c isto porque appareceu ha annos uma 
peste nos algodoeiros a que denominavão - mofo- qUi' 
fazia com que este producto muito se depreciasse 
no mercado; mas se se nlelhorasse as sementes de certo 
que esta pesle desappareceria. 

4:99. Os valores das importações de cabotagem rerr·· 
lizadas no exercido de 18G3 -{;j. suo os que ronstão da 



l!í'mim~,ll'a('iío que :-if'gnc, na rpw1 di:..:.1.illgO i' do" g{'-­
Dt'rOs nL1ci~mars do~ de origT'm estrangejra nayegJdo:-; 
("um carta de guia, 1W111 ('omo as IH'oyineias ('\r)(ir~ 

tudoras. 
______ .. _::se:: .. ~ 

: "álol'f"S oUié'im's das impOl·ta~{jes d~ ~'abotagem do Ri:o • 
Grande do :\iorlt~ por pt·o\lu(·ias. • 

PTlO\"I'iCI.\S 
D.\ PIlOCEDE:\CI.\. 

Pernambuco ... . 
Ce:1rú .......... . 
nio ti e .J i1llfiro .. 

------ ,-,------ ---
i 

EsIl'3ng'riros 
gUillUOS. 

TOT.\L 

\';CiOil3tS. 

- - --- - , 

2:): OOO,~ 4A;t}: OOOs 
:~: OOO,~ I ••••..••• • 

'I : OOO~~ I _____ l~·· .. · .. ···,. 

4,n I : OOO,~ 
:'s: 0008 
1 : OOOS 

29:000S i tü6:000$ 495:000$ 

;;00. Os valores ofllciucs das importações de cabo­
tagem no c\crcicio de IS:jl.-:);) sommúrüo cm :10:, :OOOH, 
11ürtenc:cnc10 aos genaros de origem nacional 29 :OOO~~, 
e aos estrangciros Ililycgados com carla de guia '2:iG :OOO~~. 
r.omparando-sr, poi~, estas sornma~ com as do exer­
cicio de1 SG:~~Ü.1., se ,"crinca que hOl1YC um :1.llgmcnto 
neste de H)o:OOOr~' procedente dos gcncI'OS de origem 
f':)trüngcira, Yisto que llOS naeionacs nüo hOllYC dif­
fu'ença entre um c outro cxcl'cicio: este llugmcnto 
cOIlsidcnhl0 vroporcionalmentc e~tú nu razuo ele G~, ?~}0, (J 

no dccennio, o que c'1uiyale a um pnlgresso rn(clio 
annuaI ue C, \'U 

dOto As l:\{)Ortll(:tH's rcn1izadiJ~ pe13 navcg.:lí;iio tlr' 
I\lbota~f'm do ni ') í~ralide do \urfl' no fl-'\('u.:icio de 



'i SÜ;-i-tn, ~e e!CYÚl'ÚO ii :::;OWlllil \p1\' VOll (l()nt()n~t rur. 
di~tinguind() üí., gCll('ro~ ll;\(-itlIl:U':-; tI()..; dt' ocig'f'1l1 \..~. 

tl'angeil'ü acompanhudns (k c;!rla de' guia, (; lH~lll as"im 
llemonstruwl0 a~ llI'o\"Íllcia..; do deslino, 

I 

I '" .. lores ujli(>i:u~s das {'xport;u:ões d~~ ('abnta~t'JU do Rio I t~l'alltlt" do 'OI't('~ IUH' IH',)\irH~i<ls-
i 

PHO\T'\CL\S 
L\1POnT.\UOn\~ , 

nío t!c .Janeiro, . 
Pel'namhUl'o ... . 
Parahyba .... ' . 
Cearú ,' .....•... 

.. --_.-.------~. , .. ------ -

~w :ÜOOS 
mI'; : DOOS 
'~ü: uoos 

$ 

7:>3: OO(J$ 

I 
Ltl'ill!'2I'i,'os 

;!:uia'dus" 

.~ 
(j :000.'5 
1 :0008 

k7:000S 

:.).1: OOO~~ 

T(HAL. 

:W : OOO,j 
';O:l:OOO.') 

2-::000S 
-1-7: OOO.~ 

8üi:OOOS 
- I 

dO'!. A somma lh'S exportiHfH:S (le cahoLlgem rea­
lizadas no exercido de n<"/l'--;);) sr; eh~you a 8t:OOO~~, 
lwrtcncentlo aos grlleros llacionaes ii :OOO~~, c aos du 
origem estrangt'ira llavegados por cahotagem ;):000$: 
comparando-se estas sommas com. as re;11 izadas em 
18G~l-tH, yerifiea-se 11m angmento (le i2;,:000$, sendo 
no:-; generns nacionaes tnti:uO()~~, e nos de origem es­
trangeira Hl:OOO$; ora este :.mgultmto considerado pru­
porciorLl1mente está na razão lle HRo,G8 c/o no deLcnnio, 
o qual se converte em um 1)1'08'1'(,s::;0 mt:~cliü i1nl1ual de 
~)8,;) %. 

:»03. l\lssando agora a eomparilf entre si as im--
110rlaçúes e expm'ül\ões directas c de cabotagem re­
luLi yas ao ex-en:tcio d.e18D3~C4·; ;St; I.: hega ó.s CQnclusv~s 



-pIe pa:-:.so ti (}r!1l0nslrar 1 as quaes dito uma lisongell'i.t 
11rO\il do grande progrc..;.so qUft nestes l1ltinlOs dez annos 
11"1ll tido -a proYincia do Rio Grande do !\orle, (PIl' 

por muito knJl'O se r:on:,el'Yo[t como que eslaciouaria. 
-- i----------- I 

t\WBES. I S\LDO ,\ fAYOH. i 

1 I 

-------1 . I 

\ Imp()rl.iH;"",' ,lire('ias. IKli:OOOS I I 
'" ~ E\J.)Ofla,;iJeS ilkm._ .. ' _!. H:nnos

l
l '2:!H:OOO.51 

/ IrnporLl('oes de cabo- , ' . H' lngcm, ........... ' H1;>:OOOs 
i::§ (E'\pOl'la~i)('s idem.... 80i :ÔOOS 31 :!:OOO.~ 

:'0·1. Dil d('rnoIlSIT(l~,ÜO que rH'cccde Ye-Se que o 
estado cnmrncn:íal do Hio Grande do ::';ortc é 111Uilo 
~alisfile1oriol porquanto o seu consumo é pago pela 
slla produc(~üo) (' ainda lhe fica um saldo du ;)f.O:OOO~<t 

por Gnno) o qual cru um movimento eommercíal de 
1 . DO ~ :0008 clluivalc ao lucro dc~i, 9 por cento, llfóra 
o resultado do seu cummcreio inierno. 

50ã. O comrncrc! ü de longo curso e de cahota~ 
gelll do Hio (~raIlde do ?\ortc nos exercícios ílclKlÍ.-i):j 
í' 18G:J-fH· é o (1"(~ vou H8"0l'i.l demonstrar, classificando 
fh Jlavios eslrallgeiros de longo curso por nacionalí-­
dados, e os de cahotagem pelas provlllcias da procc­
denriu, c lodos por tonelagens e tripohH:{)CS. 

~OG. (h navios de longo curso que deHlandúrúc 
~l Ill'ovincia elo Rio Gl'l1nde du ~nrte llOS rxcrcicios 
de 1801'-':;:; c 18(i:~~~(il· SÚ() os qlle !·(lnsti~l.O do Il1apIJLI~ 
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I 
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que segue, () qual determilul as uLlcÍüllalidaLles, tUlle~ 

LJgcm e tripola(~õrs. 

~a'('ga\"ão de lOlllJ;O ('111'1;0 c14) Rio (.randu do ~orH', 
P,:H' nacionalidades. ~ 

--~-----,--------,----------------~--------------

:'1ACIÜ~.\LID:\.tlES. 

Fr·:mcezes .. ' .", .. ' .. 
Inçle1.es . " ......... . 
Hollanu::zeii. " ...... . 

Brasileiros , .. ' •..... 

HHJ:l- 18G~. i ______ ~~oo_-
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~ I fi70 I 21-\ :J l K)8 I 37 
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__ I __ '~_ ~_I ___ ,_o. __ 

H I :J. l:JH! 1(n 'li; i .,.. y;S I W2 
: I I 

õO~. O mappa fIlie se acahou de YCl' demonstra 
Ulll augmento de nün~ga(:fw de longo curso na. pro­
víncia do IÜO Grande do ~orte no exercício de I 86:J--{)i· 
cumparado tom o ue 18:,)1·-;):), porquanto o numero 
de naYios fui Iuaior em '7, dos qwlCs ~ rlílCÍonaes, ;) C~­
t!'aI1beiros, e na lota',:flO hOl1YC o üugl11cnt.o de), :U0 
toneladas, o que sem LI uYida é bem lisongciro, -visto 
que quasi duplicc u es~c movimo:1to maritimo, ainda 
ha poucos anuos de nullus efre-ítos lH;sla proYincia, 
{'(Jfnb jú th~rnonstl'l'i. 

50S. A na\t'ga!2i1o de cabulngelll do. Bio (~l'alldc do 
~orle, nos exerci cios de p~:}í.-:y) c 18G:J-lH, é a (pie 

trm:-;ia do mappa que srglJ('. o fIlIal demonslrl1 as 
l'roYin t ·ja...; da..;, JlrOi:Cdl'lli~i . .:ls. (' b/_:'l1l ,t..;sim as ~U\lS llj\a~ 

(;,oli':, c equipa.ji·lb 



l\"a\-cgac:ào de ("abet3gt~m ~u !lio f.l·all(14~ du Norte 
lwr lU'O\ .nelas. 

_ .. ~ -----------------t ... i I ); pnOYI\Cus. 
i 
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~'~!~~~~~1~' '_' .~~~ 21~~66~_I __ ~i 
i~t; 6;5;1! 11~ 32: 12.312 I í97 i 
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Rio Grau/te do SlIl .. . 
llio ue .Janeiro ...... _ 
Pernambueo ........ . 

. Ce:uá ............... . 
:\Iarauhiio .... _ ...... . 

õ09. Demonstra o mappa anterior qne a nurega­
~iio de cabolagem do !tio Grande do ~orte tcm üll:;­

lllcntado muito nestes ulLimos anuos, porquanto, eom­
p:lran clo-~e a de 18:j-Í--;};) rom a d e18t):J-G~., vê-::;e 
que, com quanto só alll'c~cnta mais 3 navios, a sua 
tonelagem se clcyou a fJui.bi vi II te lczrs mais no OXC1'-­

dcio de 18(j3-;-G'J., o [pie proyu um gl'unc1e progresso 
no movimento (onuHel'cial de cabotagem; e sem d u­
yida que o au!-;mcIlto da IHl\ egü(:[ío de ealJotagcrn /~ 
a cOIlsequcncia necessüria LIo maior dcsenvohimento 
que tem tido esta província lia sua indu:slriü agricolü. 

;; 10. Tendo assim demonstrado o commercio ge­
ri) 1 de importilf;õcS e cxporl<lI:ôes de longo curso c de 
cabotagem do !tio Grande do l'iortc, cumpre-me ob­
servar que o grande progresso desta província pro­
ccde, em maior parte, não só do üugmcnto dos seus 
prodnctos, como c muito pdncipalmente da grande 
al(,:a que te\'e o algor!úü nestes uHimos annos, o qlie 
t;.nnbem imi!tll)ll ('lU m;Ünl' t',f';lla ii SfUI l;llltunl. 





CAPITULO XVI. 

rRO\'I~CU, DO rIAUHY. 

'di •. A provincia do Piauhy ó a terceira maritima 
do Imperio, a começar do norte, acha-se collocada 
nstronomiearncntBcntre 2° t3' e /11 0 25' de latitude 
meridional, c .lO 3' 40" oriental do meridiano do Rio 
de .Janeiro. Limita-se ao norte com atlantico; a oeste 
e n01'00ste com a provincia do Maranhão, pelo rio 
Parnahyba; a leste com o Ceará, pela serra de Ibia­
paba; ao sueste com Pernambuco, peja serra dos Dous 
Innãos e Vermelha; ao sul com a Bahia, pela serra 
du Piauhy; c ao sueste com Goyaz, pela sena Gurgueia. 

5:t~. O perimetro contido dentro dos limites que 
flcüo descriptos no paragrapho antecedente é avaliado 
em ~H. ;)00 lnilhas quadradas, contendo uma população 
de 200.000 habitantes dos quaes são livres 230.000, c 
e:;;cravos 20.000; além 15.000 indigenas errantes nas 
S'Jt1" cdc:1Sas matas, 
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5i:l. o aspedo physic.o 00 l.erritono do Piauhy \' 
pouco accidcntado nas proximidades do oeeano, apre·· 
sentando extensas campinas onduladas de collinas mais 
ou menos cleYüdas; mas nas SUü3 c\trema~ de sul e leste 
é cercada de di H1fsas seiTas; porém pouco alterosas, 
que são ramific'lçôes da serra de Ibiapaba do Ceará, 
e ela Dous Irmãos de Pernambuco; ao sudoeste tambeIl1 
tem as serras Imperial e Gorgucia c outras meno['c~. 

5.... O rio principal desta proyincia é o I)nrna­
hJba, cujo curso é maior de trezentas leguas, nlravcs­
sanuo toda a proyincia de sul a norte, rccebendo as 
aguas de diversos tributarios dos quaes os prjnciflacs 
são o ltanheira, Canindf~, Dolso, e Gorgucia, que vcm 
da proYineiü do Maranhü.o; o Poli t Pianhy, Ilal1im, 
Longá c rirahim que nascem na provincia. O rurna ... 
h)"ba e nuycguvcl por mais de ::~;O leguas, e os outros 
por pequenas cxtensões crn relu~ão áqllcllc. 

313. E' esta província uma das flne melhor se 
presta no norte do Imperio para a criação dos gados, 
por possuir extensas pastagens, nws de tcmpos a tempos 
{~ sujeita a secc,as que muito apouqucntão aos criadores, 
comludo a sua principal industria é a da cria~ão dos 
unimaes bovinos e cu vallares, sendo ainda muito poucos 
os seus habitantes dedicados á agricultura. 

&10. 'A, acblal capital do Piallhy é a cidade de T11c"· 
rezina que se acha situada na margem do Parnahyba, 
que lhe permitte comrnunicar-se com rapidez com o 
oceano pelas seis barras que teu1 este rio, das quaes 
as principaes são a Velha c a da Tutoya que estilo 
na LaL S, de ~o 42' e Long. E. deP LB' 50'~ 3. prinlCirJ, 
e a segunda na LaL S. de 28 4-8' e Long, E. de Ir) 3;]' 3\1"> 
do meridiano do Rio dr Janí'iro. 



di'. AntigJmcnte :l capital cril a cidade de Oeiras 
no centro da provínciu, o que 111uito difficultava as 
SIUS reluç:õe3 conl as outras cllpitacs das proyincias 
suas limitrophes, nms em :1833 foi transferida parü 
Therezinu, a qual IIlilfCha COil1 prosperidade, tendo 
actualmente dous vupores que faZClTI a navegação do 
IJJrnahyba até a cidade deste nlcsmo norne prOxi111ll 
da barra de TutoyQ, 

5,!§. Contóm a cidl1dc de Thcrczinü G .000 habitantes, 
c, ainda que pequenu 1 já po~sue alguns edíficios regu~ 
lares, e é nnúto industriosa e comn1crciul, tornanllo-se 
por sua posição o emporio de toda a província; e, 
se a l:uHura algodoeira tomar as proporções que é de 
esperar, esta cidade dentro de bem poucos annos serú 
uma das mais importantes do norte do Imperio, por­
quanto a sua collocação nus rnargens do Parnahyba 
111uito concorre para o desenvolvimento das suas re­
laç.ões commerciües. 

3:19. Segundo a estatistica official de 1854,-35, COll­

tinha a provincia do Piauby 298 casas comnlerciaes 
e industriües, sendo 23ij naeionaes e 63 estrangeiras; 
rnas, segundo a cstatislica de '18G3 - 6"1.., tenl actual­
mente 4·19 casas commerciaes, fabris c indust.riaes, 
sendo nacionaes 378, e estrangeiras 41; de sorte que 
llunbeln se póde dizer que o commercio desta pro­
Yll1cia está completamente nacionalizado, porquanto 
neste deccnnio foí augmcntado de 18,i casas todas de 
nacionaes, tendo diminuido das estrangeiras 22. 

ã~O. A província do Piauhy além da cidade capital 
tem outras cidades e vil1as importantes pelo seu COffi­

mereio, e por isso vou dellas tratar resumidamente a 
finl de que se possa formar un1U idéa das suas situ'u­
iJH'S em refCn'lH'in ú c[rpitaL 

'-l'3 
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llaplm ,las lll'illcípaes chhulcs e ,rUlas tIo Piauby pelas 
suas sitllar;ões. 

I <",,'GOllIA E m:xomu(.Io·1 ".,.u.\ç10. 

l
i Cidallc Ile Therczina (capital) ::"I, ~,a margem do Pal'llahyba, logo abaixo 

do rio l'oti o 

l) da IJarnahyba .. , ...•• Na margcm do rio dc scu nome a tinco 
JC~ll:tS da TuLova. 

I 
») de Oeiras ....•....... No centro d:\ 11l'O\'incia a setenta le-

I glWS da capital. . 
Yi!Ia de lUanão .•.....•.... A' maq:;-cm do rio que lhe da O nome. 

l) de Parana~llú ...•..•. ~a margem do lago 4ue lhe dá o llomc. 
) de Campo ~:.\Iaior ..... l\'a mal'g'em dirclta do rio Surubim. 
» dc Jaicós ............ .xa conúl'ca üe Oeiras. 
l) de .Jel'ulllcnha ...•. " l\"a margem direita do rio Gorgncía. 
)) de ril':lcul'llca .. ' .• " Sobre a margem do rio que lhe dá o 

llome. 'I 

)i de IJl'illcipe Imperial. N:l comarca de 3I:u",flo ao nordcslC i 

de Oeiras. I 
» dc Poti o" .•...••••.. Na margem cSCjl\crda do Parnahyha. I 
) de S; COil~:alo .•...• ojEntre o Canind.e ~~ (I ~'a~'llah'ylJa. ! 

'l Ilc \ alcnç:\ ....... '" A' margem do nbcll'o Catmglllllha. I 

I Existem oull·os po.oados de menor impmlancia. I 

32:1. Os pl'incipaes prod UelOS do Piuuhy, alénl do 
gado em pé que exporta por terra para rernambuco 
e Bahia, são os que passo ü demonstrar e111 resumo, para 
henl se poder aproeiür o seu comn1crcio local. 

Algodüo eDI rama, 
Arroz pilado, 
Clina. 
Couros seccos. 
Madeiras diversas> 
Hesinas Ycgctacs. 

SoJas. 
'fatagiba~ 
Yaquetas, 
Varcas e bois YIVOS , e ou­

tros gados, como car­
ne i 1'os cubras, ele. 

. ã22. O commercio gernl de importações c expor­
tações de longo curso e de cabotagclll se realiza pela 
I.barra da Tuloya c Velha do rio ParnahybJ,e se dirige 
para a eommercinl cidade deste nOllle onde existe a 
alfandrg'a. da proYÍncia: e os valore., officiacs d('stas 



('spe~ics de Cúllll1lCrUO nos c:\crUClOS de !180 i,--::'::> i) 

de I t!G:J-G i suo os (lUC consLiw do resumo que segue 
cIJssiilcudamcntc. 

I !(),." !O,·,· I [0f.- I"{'''! I' ,1J,~~H\,,).).' 0\.)0)- ,'j,L

r "~_I~-~-'l 
J lmpOl'laefies riirrr!;ls .. ,... (iI :r()O~ I 13':ÜOfl~,': 

i E\TEBlOH , •• t E\pOrla~'ües idem ..... ,... aB:COüi'! :H6:000" I 

I", .. ,',~ JlmpOl't;H~0l'S!1~'CahOlagr!ll" 7~:GOO:~ I ~-.á.:OOOk I 
\ -" ~\.l - l,{ ... _ ,~,:~ \..l "-, •• ~ " •• I ., .. '- i I j ~~ /. u . ~ I"' ~ 

,.

' Ll.nnU.GE.L,. I í·",,·)Ot'i'i('()n~ ]""111 I 8 ,.(lO()0," , ' '),(j'0'10'," I, 

[_ . .. I~OO;-Il.1P3~li 
5.23. Do resumo que precede se reconhece ü uma 

simples vista d'olhos que o commcrcio do riauhy tCin 
muito augmcntado nestes ultimos tempos, porquanto 
da comparação dos exercicios de 18G4 - D5 e 1863-G 1· 
resulta um Hugmcnto no ultimo de ,1.~33:000#, o qual 
proporcionalmente considerado está na razão de 4·78,68 
por cento no decennio 1 do que se deduz um progresso 
na ruzilo 111cdía ünnüül de ;)3,118 por cento. 

:i~ •. Os yalores officiacs das importações dirceta~ 
do Jliauhy suo os que consíLio da demonstração que 
YOU vrodllzir, designando os paizes da proccdcncia,. 
nos cxcrcicios de '183&.- ij;) c ,18G3-Gt. 

1 ' 

'l;.'alol'cs oflieia3~S (!as impoI'taçi'íes .:Iil'ceia,!'> do Piauhy 
pO!' IH'oced,endas. 

l"IIZES lU PnODEDEW.\. I.I8"'-1855.1156;;-18fi~. 
I 

~r(1m-Brctanlw ..... ' .•.... [ G I :OOO,~ 136:000,~ 
F l'lUH:a, ........ ' .••• " ..•••• 1. • • • . • • . . . 1 :000.5 

; ~~. r6l~1~;;-;;;;J, 
1L-~' ?t.;, 
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525. Da precedente demon~lruriw Yê-~c qne nu 
exercício do '18Ü;3-G.i, houyc um augmcnto de importa­
ções directns de JG:OOO~~ J o qnGI se transforrna n'llma 
proporção de 1 :21))9 por cento no dcccnnio, corres­
pondentes ao progresso mt':clío ê..HllHlill de13,8 por cento. 

528. As e~port[[{:ões directas do ri3ul1y nos exer­
cicios de /1804-i);) e ,1 tW3-Gl, segnndo os yalores 01'­
ficiaes} SOmn1u,o n3.S quüntills que vou demonstrar, 
declarando (jUüOS os paizes do seu destino. 

52~. Procedendo-se Ú COliipi11'l,tÇilo dos va10rcs C\-

portados nos l80:1·~i);,) c. o 111 os de ,18G:1-0~, 
reconhece-se qur nü UltiElO cxel'clcio houyº II m ;:111~:;­

n1ento de ~05:0DD#. o qUltl se lrüc1uz n'urna[ll'0pof\:ÜO 
(lo ;)1:2,1 V0l' cento, qne cf1uiY~1Ie a um rrogrcsso m('c1iQ 
tlnnulll na n~zuo de GO,z por cento. 

Os 'pl'oductos exportados no c\ercicio de ;i 8G~)---()'J· 

foruo 7.818 arrobas de o.1godilo repl'cscn 1 ünclo o Yülor 
officia1 dc'11-3:000$, c diyersos outros proclpctos no valor 

de1 03:000$ pe~{azendo o total acima demonstrado. 

ã2S. As iU1portaçües de cubotllgem rClllizadas na 
provincia do riau 11,\- no exercicio dcI8(i~3-,Gl' sommüo 



nns quantias que passo a demonstrar, L1istinplindo 
a importaneia dos generos nacionacs da elos de ori­
gem estrangeira nüycgadus con1 carti1 de guia) e de-, 
terminando as proYincias da procedcnciü. 

i 
'"alores (las imluH't:.u:i:'tCS de (~abotagem na pro,'incia do I 

llianhy no exercido de -1 S63-6'.l. 

Pí{O\'I~n\S 
EXPORTADOlUS. 

t _____ -GE:, ROS. _I 
i t TOTAL. 
I ~ 

I ESTRA]\"GEI - i: 
~.lCIO~üES.1 

, ROS G üIADOS.: 
,i i 

= ~I,====~ 

! 
.. - =_·_~Ü~======' 

'I LI ~laranhuo ...... i 4.9:000$ 322:000$ II 371 :OOO~? 

Ceürá ... ' ... o' • iI 3:000$ $ 1; 3:000$ 
I' 

ii 52 :000$ 322 :000$ 1,1.. 374:000$ 
II li 

.5;29. Comparando-se as importações de cabotagrffi 
do c'i.crcicio de ,18;)4-53 , que sommúrão em 'j2 :OOOf~' 
pertencendo aos generos nacionaes ;10:000$, e aos es­
trangeiros navegados com carta de guia ()2:000~5? com as 
sommus acima demonstradns r{lconhece-se L!m augmento 

:30:2:000$, pertencendo aos gemeros nacionaes 4.3:000$, 
f' aos de crigC111 estrangeira guiados 2G8:000$: e este 
angmcnto eorresponde ú proporção de ;Í·19,'i,4 por cento, 
o que se traduz em um progresso n1édio annualnürazão 
de 4.(),O por cento. 

5$0. Os valores officiaes das exportações de caho­
tagem do Piauhy no exerci cio de 118ü~l-6'" passo agora a 
drmon~tr;~r, fn7.rndo di~tin('çi{o dos yalores dos gcncfns 



1.< 

~'tj~ --

de orIgem estrangeira naYcg;ld\l~ t'orn carl,l de guía
l 

dos de origem nacional, bcrn como designundo as rrc~ 
yinciiis a que se dí~stinúrüo, 

,I 
I 1 
II' -v.~alorcs officlae~ .. das c.,.t>~H·ht(:~es ('ln ('abn~:1~eU! t1 •• 1H'tn :fi·=·ia . 

(io Pianhy mu -a§G3-6,:ã. 

I lllp)ROOI)'T'Il'i\})'OLI~S," -------==I:I'~~~I'" , II TOTAL . 
.I l. ~ .l.'\~. '" ~s! I':!ll~r 1l>~S 

.,~!\'iOIU1PS. 
~!linl!()S. j 

II Parú .. ",...... 2:5:000~ t; I 23:000$1 
I . i 

I 1 - '1\ O' <') O O" G~)(!·.OOOfl. :. 
1C' ara~ lHO ..•.. '11 k,:i: 00 ~ ,): O ~~'j ii. ~IO. 0 I 

t .. OO(); ·t'··OOO'· I I ,cara. . . . . . . . . . ' iJ: ~ ! i '.). ;?: 

I

' I I 

I 1-73:j~õ$I~·:Míõ~i7:iG:Oõ~; 

ã$l. A somma dJS cxportaçücs de cabotngcrl1 no 
exereicio de I] 83i-53 se e1eyou a 87 :OOOi? sómcn te 
pertencendo aos gencros nacÍoTlacs: comparando-se 
pois esta quanlia com ü ql1ü apresenta o c\CrCiClo de 
1863-61, reconhece-se que houve um augmcnto de 
619 :000$, o qUlll se converte na proporçilo de i13,97 
por cento, que se traduz en1 Ufn progresso na razão 
ll1édia annual de 8:2,88 por cento, progresso este hem 
apreciu'/el, porqnanto.e a ,?o:lul1a rlas transacções desta 
provinciu. ainda,como se' vê ,são em mui din1inu ta 
escala.' 

5S~. Cómparando~se entre si as 'j ml10rtnçõcs c cx.~ 
portações directas e de cabotngern l~caljiadas no cx.cr-' 
cicio de 118G3 ·-61') se chegu aos rmmltac10s que ,passo 
a demonstrar, os quacs s50 hem satisfndorios· 11;)1'a o 
progrcssoind,ustrial e morena! iI rIo Pii111 hy. 



I i ,ralol'(is. Saldo n fil\OI', 

I.~ í 1m porta ções dircelas 137: 000$ I 
I .:::' i 
II ~ {ExPOl'ta~õos idelTI... 21G: O(}OS I' 

-~----- ~09:000~~ 
! 2 (ImporLa~õcs de caho- I 
I HJ) tügCIH.... • . • •• • . . 37 L0008 I 

13 (Exportaçõos idem ... ~~:()O()~ __ 3G2:0(~OS I 
II Saldo a favor da Prov.U 

••••••••• • • • I., 'I :000# i 

~3:J. na demonstraçfio que precede Yê-so que ü pro~ 

yincía do riauhy lnarchll nas yias do progresso conl-
1110rc1ü1. porquanto no exercicio de i18G3-Gt apresenta 
um saldo dos seus productos exportados sobre os 
importados de 4,71 :OOO~~, o que sc p6de converter 
em un1a proporção gcometrica, pondo este saldo cnl 
rolação com a somma do seu commcrcio, a qual foi de 
1 .493:000$, c por isso representa nnla excedcl1cia ou 
lucro a favor das exportações de 31 1:H. por cento. 

;ia •. I)assündo-se a tratar da ll(lYcgação de longo 
curso e da de cabotagem, vê-se quc aquella foi enl 
quasi sua totalidade effcctuada (~m navios estrangeiros, 
c por isso darei as suas nacionalidaucs, e en1 referencia 
a de cabolageul determinarei as provincias da pro ce­
derreia, c quer eln uns e outros navios as suas lotações 
e cquipagens. 

d:1d. A navegação de longo curso da provincia do 
f'ialJh.y nos cx"l'crcicios de '185 i·-,-fi:5 f' '18G:l~fi 1· (~ II qur 



!' 

I 
q 

fonsta 00 nnpPll que segue, no qUDI se di~lingue ii 

nücionalillaue dos nQ,-i03, sua lotação c cquipügens. 

~a,,;{;~a{:fw tIc lon~o cnrso do Phtuhy IHH' sams 
naciOliUl.Htiades. 

)íACIO~ALIDSDES. 
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Brasileiros ............... -

Ó3G. A demonstração que precede apresenta lJn1 

grande progresso na nuvégaçuo de longo curso da p1'o­
yinciil do Piauhy, no escrcicio de 1 RG3-6h, quando 
se compara C01n a de '1834 - 33, porquanto, etn 
18G3 - Gí- augmentúrão os nuvios de 29, e a sua 
lotü(.;ilo foi lnaior do 4.. 60S toneladas, o que serve 
tambem para provar o progresso comnlcrcial desta pro­
lineia, a qual por nluitos annos se conservou quasi 
que estacionüria, em razilo de ser a sua capital muito 
centrn.l, e ficar COlno que isolada das relaçõcs commer­
ciaes dos outros pontos do Imperio. 

53'. A navegllç,ão de cabotagem do Piauhy nos exer­
cícios de 1834,-53 e 1863-64 é a que consta do mappa 
que segue, no qual se dcterminão as províncias da 
procedencia dos navios bem COlTIO o numero das 10-
ta(;()es e das rqnipagens • 
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C 1 2~ 4 .... 3 1 . G9:{ <)fiO 

I R~:l':·;~~~~· ~.~ .~;:;;~ :::: ....... .. ~. " .. " · t 7~ ·'61 
I ~13 1.6ii2- 127 ~ 5.47tl 752 1 

ó9S. Apresenta a demonstração precedente um 
grande progresso na navcg3ç,ão de c3botagem do 
Piauhy no exercicio de 1863-04, quando se compara 
com a effectuada no de 1183.í.-5:j, porquanto vê-se que 
augmentoll de 4.0 navios, e elevou a lotação dolles il 

mais 3, 8i 7 toneladas. 

ã39, Resta finalmente dcc.1arar que aclualmente 
existeJll dous vapores lluviacs no rio Parnahyba, que o 
percorrem desde Therezina ate a cidade da Parnahyba, 
do que nluito grande proveito tem colhido as industrias 
e commercio da provincia; esses vapores são: 

I I FORÇA. ! LOTAÇl0. EQUIPAGE~1.1 

O urUS>UhY .- •. '1 20 c. 150 (ons. 7 

I 
O paranagua .. ,\ 4-0 c. ~H·O tons. 10 

I • 1--60~~139õlo;~-:- ---17·1 
:H 
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5.10. A10nl destes Yapores l1uviacs existe a Iiulla 
de vapores costeiros do l\laranhão que tocão nesta 
provincial e que por já terem sido descriptos não trato 
del1es aqui. Do que mais carece a provincia do Piauhy 
é de alguns estabelecimentos de credito bem dirigidos, 
para poder dar D1aÍor impulso ás suas industrias e 
eomn1cl'cio, sem o que fi'llitos elementos de prosperi­
dade ficaráõ inactivos, assim preJudicando a riqueza 
publica e parLícular ; bem COlno carcee esta prorincia 
que se estabeleça cm grande escala a cultura da c,anna, 
e do algodão que muito beln produzenl no seu solo, 
nU1S que não são até o presente euHi yados mn quantidade 
sufficicntí' para alimentar o c.ommereio de pxporl[l(;ilo 



C\PITCLO \YH. 

1""IW\T'iCU .. DO ESPIRITO S1".\"1'0. 

ã ••. A proVÍncia do Espirito Santo pertenceu por 
doação a Vasco Fernandes Coutinho, que começou ü 

povoal·-a eml ;533, lançando os primeiros fundamentos 
da aetual cidade da Yietoria; nüo podia porém pros­
perar esta colonia, por se ver circumdada dos índios 
Airnol'és, que crão inuomaveis e ferozes, e sú alrayés 
de muitas difficaldades conseguio o donalul'io expul­
sar os aborigenes daqucllas Ioealidades. 

;i..~. Ern1 :.>;)1 iJporLou Ú capitania do Espirito Santo 
o J esuita Affonso TIraz, e logo C111 seguida o celebre 
padrc José de Anchiela, que por seus incal1saveis es­
forços conseguio domar os aborigencs, c chamaI-os CIU 

grande parte ao grcmio da cí vilisação. Fundou cUe c 
li padre Bl'UZ o collegío da Yicloritl. (lue hoje serve (k 
llalacio do f;()\Trno, 



r,: ij' r 

\;,. 

i 
\ 
1 

~ 

- :2G8 -

.... 3. Esta caIJitünia continuou 11U pudei' do::; des­
cendentes do seu donutario alé '1718 cm que foi in­
corporada aos domínios da corôD., por compra que della 
fOl D. João V; sendo em ,171. i elevada a comarca, tom« 
prehendendo a capitania da Parahyba do Sul, a qual 
em ,1832 foi Hnt1ex.ada á provinda do nio de .Janeiro. 

&."'. A posição astronomica da provincia do Es­
pirito Santo acha-se entre 18° ol' e ~ I rJ 2f de lati­
tude nleridiona], elO ao' c :]0 :3:)' de longitlHlc occi­
dental do Dlcridíano do Rio de Janeiro. Confina ao 
norte COll1 a proYÍnciJ da Bahia, ao sul eom fl nio de 
Janeiro, a leste com o oecano, c a oeste com a pro­
"vincia de ~Iillas Gcraes. A área comprchcndida dentro 
deste perimetro Inedol.l.. -I ü() milhas quadradas, c con­
tém ,100.000 habitantes, dos qUi.lCS 90.000 livrps e 
10.000 escravos; e, conforme os melhores calculos, além 
desta populuçfto contém mais '10.000 indígenas, que 
YiVenl errantes; dos quacs com o estabelccimenlo das 
colúnias do l\Illcury, alguns tcm principiado a rc]a­
cionarCln-sc com os homens civilisüdos, c, se houver 
Jl1cthodo, cm breve tempo esses brasileiros entrurúõ no 
gl'cmio de nossa sociedade. 

;j,.J.5. O aspecto physico da pro, illCiü do Espírito 
S~lllto é muito montanhoso, ofl'crccendo comtudo al­
guns valles que bordão os seus prillcipaes rios. A 
cordilheira printipal desta provincia é a dos Ainlores, 
que se forma da continuJção da serra do Mar, conhecida 
na provincia COIn di versos nomes corno sejão o de 
.Mestre Alvaro, Agá, Guarapary e Espigão. 

ã~O. Os principaes rios que correm nesta provln~ 
('ia são o rio Doce, o l'Iucury, Ituanas, S. ~Iatheus, 

riraqlie-t\~sú l G ua!'a parirn, BcnrYf'!l te" TIa Iwmi ri 111 r 
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Itabapoana, os quaes todú~ adl1lÍttcm lla,cgaf;uo por 
lllaiores ou menores extensões, TIns, sendo o principal 
e mais navegado o l\Iucllry, que conduz a sua navegação 
por 30 leguas até SJnta Clara; os outros são sulcados 
por pequ~nas exlensões, por serem semeados de C;:L 

choeiras, aliús o rio Doce poderia ir até o centro da 
província de ~Iinus, pois tenl um CUl'SO superior a '120 
leguas, e fóra d;JS cachoeiras fundo suflieiente para bur~ 
cos de calado regular. 

5-:1'. A capital d~l provincia é a ciuade da Victoria 
edificada na parte oriental da ilha do mesmo nome, 
na latitnue S. de 20° 19' 23" e longitude E. de 2° 52' 34.Q 

do meridiano do Hio ue Janeiro. A cidade é pequena e 
muito iregular, mas contém alguns bons cdificios, e 
ne1!a tem assento a alfandega da provincia, a qUdl é 
pouco rendosa. A população da Victoria eleva-se a 
6.000 habitantes; e tel11 nlui diminuto commercio não 
só para o exterior, como para o interior. 

6.8. Conforme a esLatistica official do ex.ercicio de 
1185.1.-55, continha a proyinda do Espirito Santo 226 
casas commerüaes, e illduslriaes, sendo naciOllaes 
'I ,í9 J e estrangeiras 77; lllas segundo a estatistica de 
,1863 ·-6·i tenl actualIllente ,j,19 casas commerciaes, 
fabris e industriaes, sendo nacionaes 3~ 1, e estran­
geiras 98, apresentando um augmento de 202 casas 
nacionaes, e de 21 estrangeiras, o que demonstra 
que o commercio tende a tomar maiores proporções 
nesta provincia, predominando o commercio nacio­
nal, o que é bem lisongeiro para o paiz. 

6:1.9. Além da cidade da Victoria contém a provineia 
dó Espirito Santo diversas outras eidades e villas con~ 
>ideravei5 pelo seu comnlerdo c industria~; dL\s (pla~S 
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'ou fazer uma abreviada demonstl'4l<::üo, a lílll de qtw 
hCIU se aprecie esLl provincia, 

i ~'ri,;;~-=-~:-chl".le:-:-:;;~~s';: .. 1.O'O<inci~~:;-;:P=~~:;~ ii 

! f.ATEíiORUS E UE'iQ- I 
! )lL'd.ÇOES. I SI'IT\i,\.O. 
i 
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~Udadc da' letonaLapltal,'::'\a parte orH~IlLal da ilha do -,eH nome. 
i (te S. }latheus ..... A .llqwas Cu llIal' na m31'gl'm do rio do 
i scu IlonH~. i 
i Villa de ItapcIllirÍIll . ... A!t leg-uas do mOllte Agá sobl'c a margem i 

i do Itapcmil'im I 
I de Bl~ncvente ...... A 1:) legllas ao sul da cidad,~ da Victoria. ! 

, do Espirito Santo .. :'ia margcm da .lJahia do spu nome. • 
) da Serra ........... A 4 legllas ao noroeste da Victoria lU. 

scrra do Alvaro. 
da Almeida .•..•... Junto da foz do rio dos Reis )lagos. 
úe Linhares .•... '. A 4 leplas do mal' e ii margem esqucl'(la 

do rio Doce. 
) da nana .. , ........ Na marg-clll direita da harra do rio S. 

:\Ialheus. 

I 

! Além destas cxístcm outras que por brevidade omitlo. 

. ~----------------------------~~----------~ 
á:i-O. Os principaes productos que alimcntão o 

eornmercio da proyincia do Espirilo Santo são os que 
em resumo passo a delllonstrar, para que se possa bCln 
julgar do desenvolvinlCnto desta prúYincia, que quasi 
nuHo commercio cnlrctenl COlll0S puizes estrangeiros, 
porquanto suppre-sc do que necessita do Rio de Ja­
neiro c Bahia, por intermedio da sua navegação de 
cabotagem, de cujo transporte se serre para rernetter 
os productos de suas lavoura e industrias, recebendo 
cm retornos as Jucrcadorias c artefactos estrangeiros, 
que consornenl os seus n~tluracs. 

Algodào. 
Assucar. 
Café. 
];,arinhl1 de mandioca, 
Feíjào. 

Legume~ di versos. 
Gomma de polvilho. 
'ladeira ele cOllstruecão, 
Pilo 11rasíL ~ 
Din~rs!)s \)l\trus arti gos! 



5;;1. O \'i.l101· ofli~illl do conllnercio geral de ÍIn­
portações e exportações de longo curso e de cabo~ 
tagem da provinda do Espiri to Santo nos exercidos 
de 1804·-55 e 4 863,~61 é o que passo :1 demonst rür 
110 resumo que segue, c1assiflcado por espccies, do 
qual se pode formar um,-l exacta iJéa do luovimento 
industrial e fnercantil desta provincia, que comquanto 
seja Ull1a das mais antigas do Brasil, tem-se conser­
vado estacionaria, en1 relação ao desenvolvimento c 
progresso que desde o tempo da nossa cnlancipa~ão 
politica tenl c:\p~rimenLüdo. 

1-- 1,8'" 18"'J 1,1863-1 RM·I " ;y!-- üt). 

! 
i ,111Jl1pnrla,.,o:" dil'fdas .... $ 2:000$ i 

I \ 
$ 87:000$ 

I 
..... EXpOl td\"IC:-, lduli ...... 

~ ~Tmport{uJw:-:, (k cabotag. ,'~3,2: 000$ ÜÇ).í; 000$ 
c/J 

~( 
~ Exportnrôes idem ...... 7:000$ 43 '1 : 000$ - .. 

I 
4·39: 000$ 1.2H,:OOO$ 

! -

I 

I 

5ã~. Do l'CSUnl0 que precede Yê-se que o con1-
nWl'eio de longo curso da provincia do Espirito 
Santo foi HuHo 110 exercicio de '183~-55, porém no 
dcl S63-tH jú se eleva a 89:000$; tan1bell1 se observa 
quo o eOl1llnercio de cabotagem nluito augmentou 
no uHirno exercicio. Comparando-se pois as sommas 
,los dous exercicios, reconhece-se que houyc uma 
elevação do ultimo sobre o prilneiro de.775:000$, que se 
púde con'Yerter na proporção de /176,1.>3 por cento, o que 
importa Di) pr()~rrsso m(OClio annual de Hl/~1 por cento, 



.. 53. Os Yi11ore~ otliciaes das imporlat;ões tlil'ccfas 
na provincia do Espirita Santo sommárão em 2:DOD~~, 

e procedem da Inglaterra e França, c isto sómente no 
exercicio de '1863-6 i, porquanto no de 1851·-;);) não 
houve importaç,ões estrangeiras directas naquella pro­
vincia, 

ãõ:&. As exportações directas tmnbem se referem 
somente ao exercicio de '1863-6.i., c conforme os preços 
oillciaes sommárão em 8i:OOO$ e se dcstinárão á Gram­
Bretanha cumprindo ponderar que esta somma re­
presenta principalnwntc o producto de madeiras, c 
algum pouco de algodão; porquanto ainda que o só lo 
desta provincia seja de uma fertilidade tal, que nada 
deixa que desejar, comtudo a industria agricola alli 
está. na sua primitiva, e ponco café se colhe quando 
llHlito podia produzir. 

533. E' claro que, não se tendo em 18:j,i·-5:'> ef­
fecluado commercio algum para o exterior pela pro­
vincia do Espirito S3Uto, não se pócle estabelecer com­
paração alguma estatística sobre as transacções desta 
especie realizadas no exercicio de ,18cn -G.~; portanto 
passarei a tratar do commercio de cabotagem, distin­
guindo as importações das exportações) e bem assim 
os valores dos gcneros nacionacs dos de origem estran­
geira navegados com carta de guia, e delernlinando 
as proyincias com as quaes se realizárão essas trans­
acções commcrciaes. 

õ38. Os valores officiaes <las importações de cabo~ 
tagem da proyincia do Espirito Santo no exerci cio de 
1863-64 são os que vou demonstrar, distinguindo os 
dos generos nacionaes dos de odgeln estrangeira na­
-yrgndos rom rartrt dr gni n. 



\'al(H'CS uf!it'iacs (las hnlWl'tac:;'.es lU" ('~dH'(~~~'{'!H da 
IU'o, iuda ttO ESiiidto Santo em ·11 !>tG~~-U,~. 

PllOrL'íCL\~; 

DA PlIOCEDE\CI.\. 

Jlio de Jane'iro ..... ·1212:000~ 1 4;J2:000S 

dd'. A somma das il1lporta~iJcs de cabolng-cm no 
exercício dcl S;H-~):) foi de 1.:T~:OOO,~, pertencendo aos 
gcncros nacionaes fi jO:OOO~~, c aos de origenl estran­
geira guiados 2G~:OOOS: comparando~sc estas sommas 
com as de 'I SG3-Gl', verifica-se 11m augrncnlo de 
~G~:OOO~~, dos fllJacS 'j 1:000$ para os gcneros nacionaes 
o l 00:0008 para os de origclTI eslrangeira : eSLe ullgmcnto 
está na relação de 00,0;:> por cento no dcccnnio, flliO 

corresponde ao progresso m{~dio ann11a1 na razão de 
G , 'j 1- P o r c e n to. (rIO) 

d~S. 1s exportações de cubotagcnl da proyjncin do 
Espirito Sanlo, no exercicio de /18G3-Gl') conforme os 

: fi) , Cnmwc pOllflcr:1l' f]llC o jll'inci!ial COll1lllí'l'rio (1I;q:l pr,)\'jl!ci:, i', 

realií',ado C!ll cal>ola;';f'1H tom :15 do 'nio dI: .laueiro e B:lilÍa das !jual'c; 
1'(:e\'l)8 os artc1aclos í"s!rallg'cil'os qUi: eOllSO!lH'1ll os SCllS nalur:\cs, 
reIllcltelH!o-llIe cm retorno' o ahtud;-\() e t:\fí~ Ijl1e pl'OdllZ (' alVl!lls 
!l01!COS j)l'oüuctos ll:lluraCS, COllH) llladeil':!s d(~ supl'i'iorcs f[1t:di(ladi',;;, 

O COllllllcrcio ('UIlI o Hio de .l:llwil'O é 1'1ll111:IÍOI' jlarte realiza(]o P('i;\ 

n:n'f~~a(:i\o a Yapo!' rias compallllias-Esnirito ~:UllO e C:nllJlo:~--(' (\a­
Fidelista-; e com a Balda a sua c:\hoia!~i'lll é n~alizaüa 1101' k"IITOS 
dr> 'leia. L 

Se esta ]wo\'incia cnlaJ)O]assc l'f'l:wfícs dil'ecl:'\s com:ls pl'ilCaS csll':m· 
gcii'as cm llrere 1I~llljl() o seu l~l'O:::I:CS'~() se !orn:ll'ia ',isi\t'l, !'(;)'qn:l:llo 
:t ('1\ml,1I1111it';H,'f\() 1'0111 os cSll'aWJ'iro') illll'i'illlid:\ llllliíu lllÚ'; :lI:illl::r::1I 
;1 "Ii:: I iHlll"-l I J:\ :I~nl'nl:\ I' f'l}llll:II'lTLi1 
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Ta[ores umuaes, sonImúrüo em í·31 :OOO~~, (' IwrlcncUll 
ÚS espccies (Ine lJilSSO a delUonslrur, IksiFTlimtlo itiJ. 

províncias a cllw se deslinÚrüo. 

.. , ii 

. "alta' oilidal das e~pm'i:H:;H'~ ~1~ ~ .. ahotag{'In. ib l'i'o\bwl:l ! 

!, do Jtsph'lt(~ Sar;.~o "lU .~ S!)a-~I·l. 
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d;~9 .. \ somma dilo) CipOl·til',:CC~ de cllbot;it:cm rea, 
lizadas no cx.crcieio dei S:Y\:--:j:) irnp()l'toiJ cHli:OQ08 7 

sendo de gcncl'Os naciOlnes (;:000\,), e dD estrangeiros 
guiados -} :OOO~~OOO; ora, e()rr)p~H'LUElo-se est.as qU3n­
ticludcs UJlll as do e\.crciciu l1c ! t)Q:3-18Gi., '"(,1'i­
!ira-se que os gel1ero~ lWC~Gnaes:se c]cyúrüo neste exer­
cido a nwis i20:000S000, c os CSlFll1)le!rOs 3'uindos 
a mais LOOOH, apn:seniundo ~1l11 i:Hlgmento toktl de 
k~~-:Ooos) ü (IUall'cprcscntt uma 11l'OI)()i'ÇÜO de nO':i~!; 
() (rUe na realidade ('~ adnúra rel, 

;i(;@, Cumval'lllltlo-s(' t:Htrc si '1:J inIV(j{idr;i)c~~ c 
e\porl~u~()(~S dil'cclas t:. de caLuli.lgclH do cxercicín de 
I ~{i:~ a HHi't.) St~ olJkill ii" c·()JJi~lu'~üc') ('...;i;di·,tjl;ll~~ (l1W 

yl.nl (l(\ItlUil~lnll·. 
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~,@,I. O sahl0 (lí' al.onstrndo contra a }}l'orincill do 

Espirito Sanlo proya que o seu comrnercio llwritimo 
dá ULll r~:~uHJdo pouco lisongciro no halJ.n~o com­
r;lCr;-'.inl, 011 1 por outros termos) a proc1ncçllo indu:;lrial. 
da provincia nüo ('llc~gn. ptlril. fazer fac(: ao seu eOll­
"tuno, :hsi m lif-~níl() (] eUHJnslrac1 o (lue o progresso 
('ommerr~ia I drsLl [WOyj nci G mnrcha C0111 ]cntidÜo. 

J.G~. l\h~nn(h n Ir~üal' da Di1Ycgnçüo de longo curso 
('; !k raLofagcm iln lJfoyincia elo ESJ1irilo Santo) dcyo 
:ledal'nf qUi: (:sta ]ll'oyincin nüo {cye navegação ülgull1a 

longo Clil'~O no', (~xcrcicios de iI ?n)·-;)~} e '1863 tl 

~ ;";(H·, c VOi' i,:~o :-,{) demonstrarei a sua naregação de 
,::tl"lot'---l.8'elil, íl(!1J;)l distin:;'illrrj por 11royinri;]:~, e [HW 10-

, , " 

Ui C cqulp;1grn'~ (ln" ll[lnn~~. 

~G:l, Ante:;; dl~ dnHOibli'Dl' a nirr(lgil~:Ü() de ('ahl)­

Llg-(~m. cumprr; dizer {lll!' C'xistcrn na proyineia do K;;­

pirito Santo dons "apores l111viacs que se cmprcgüo 
!lOS lnisleccs comrncrcincs das companhias - Espirito 
:,anlo (' Cnmpos-e~F!(lelis'n-,os quaes são da carga 
,iC"1 ::)0 toneladas, e tripolüclos rwr /\0 pessoas, 

Estes YapOl'rs, desde flue forão estabelecidos, rnuito 
tPIll concol'rilld pnrn GnÍrn(li' o rommrrrin dn proyincia. 



l id1"l!LUltu anlcriol'!llelÜl' ao -seu llPP:U'Ül:imclltU
j 

1l1l1itn 

menor cra o lnovímento Incrcantil desta parte do 
JirnsiL 

73 1,7171 47U 73 10.9G8 1.07G ii 

I I , 

~G~. Da demonstração que precede ve-se que iI na­
-regaçilo de cabotagem no exercicio dr, '18Ü3-Gi· aug­
lncntou de lotu(:,uo; porquanto augmcntúrão de n1UÍs 

(). 23 1 toneladas os navios que flzeruo este comrfl{~rcio 
no exercício de '18:jÍ:-53 além de que possuo dOlls P(> 
qUC110S vapores f1uYiacs pertencentes ú Companhia­
Espirito S:ulto e C~lmpos, c Fidelistil. 

58:». Da dcscriprjJo commercüü e estilti~tic;1lhl pro 
~r-incia do Es pirito Sem to, que se acabou d e ver, reco­
nhece-so que esLl provincia apresenta Inui diminuto 
clcscn vol vÍmcnto na sua ind ustriu e eommercio; e, como 
l\ sabido (l!w as suas terras silo uberrimas, pólio-se 
c Jnje;:turar que existe um vicio orgauico na mesma pro­
Y~E(in) que cranpre rcmoYcr~ c o melhor lucio de Lnl 

seria füzer encaminhar pOI' alE uma corrente 
f'::1 i .':'Llll t: n;~ri(obs 1a hOY'inst)s. 



5E&(i. Com qllanto o E~pil'ito SiJnlo seja umll proYÍncia 
nlariLima sitllada entre as suas impol'tL:mtissimas irmüa~;t 
Bllhia e nio de .Janeiro, nem assim as acompanha na 
marcha dn Sl~U progresso ~ ~iio se deve attribuir ú cu­
rcncia de braços a fillta c1l~ dcsf:nvolvimenlo nesta p1'o­
yincia, mas sim {t (le cstübelccimentos de credito L]tl~ 
animem a organiza~~Q de r,ompa nh ias ind Ilstriacs, fi ll(~ 
ponlliio C111 aeçflo \lS fontes de riqueza que alli existem 
por ex.plorar. rcnso que a provincia do Espirito Santo 
poderia produzir rnuito caf.'; c a1godüo, se cm grande rs­
cuja fossem cultivadas estas espceies, que [ariilo a for ... 
tuna dos seus iJgricuHorcs cm p01JCOS annns. 
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C\l'lTtLU \ Y lU o 

~G'. Passarei agora a tralar do cOllnncl'cio destas tre~ 
IJfovineiüs e111 um só capitulo, porquilutú, sendo mUI 
diminutos os elementos cstatistic:os ofIlciaes que existem 
~obre seu eornmercio, pouco desenvolYimcnto lhes po­
derei dar. Oceupar-me-hei, porém, de cada umll espe­
cialmente e tenninarei esta parte do D1CU trabalho, 
consignando em capitulo especial a rica c vasta pro­
vincia de Minas Geraes, sobre a CJ.ual possuo maior 
numero de dados cstatisticos. 

l'IW\T\CLl DO .UL\.ZO:.'i.\.S. 

:'GS, Aiuda que esta província foi considerada desJ (' 
1 i;n como uma capitania clisLilleta e subord illruln Ú 

do (;)'i1o-Jlar/l, I\, (;(11110 JH'uviuciil) llwllclasse d!'Plllndu"-' 



,I 

ÚS C(Jrlcs de Lisboa cm 1 ~1,1, passou depois ua Illdc~ 
pcndcncia do Imporio a ser umll simp1es comarca da 
proYinc:ia do l'tH'Ú, Llté (ll1e pela lei de :j de Setembro 
de 1 S:,il) fusse tonstituida em proyincia, sendo nesta 
calegoria installada pelo seu primeiro presidente o 
]~:\nl. Sr. Joüo Baptista de Figueiredo Trnrciro Aranhll, 
1101.° de Janeiro de] 802, sendo escolhida pafa sédc 
de sua ci1pi [a1 tl actual cidade de l\Ianüos

1 
antiga 

Tília da Barra. 

dGf). A posi~üo aslronomica tleslll provínciü acha- Sé 

Plltre 1·° de lalittlllc scplentrional el 0° meridionn]; 
{~ entre ,130 e :2GO de longitude occidenlal do 111cri­
cl ial10 do !lio de Janeiro. Confi~lil ao norte com ih 

Guyanas Hollnndcza e lngleza, c com a Ycnczl1clla; 
ao sul com o Perú c Jlülo-Grosso; a leste com a pro­
yincia do rarú; e a oeste CODI as republicas de Yc­
nezuclla, ~oYa Granada, e Equador; calcula-se o 
es})ü\:o contido dentro dcste pcrímelro Cln 223.000 

milhas fIuaclradas, possuindo uma populaçuo ciYilisuda 
(lc '100.000 habitantes, e 100.000 indígenas errantes: 
no numero dos primeiros se comprchcndcnl Do.OOO 
1iyres e S.OOO cscrayos. 

570. O nSl1cclo physico üa proYÍnüa do Arnazonas, 
é na sua lllüior pôde de terras baixas, mas püra o 
norte Ó 111Onlnnhoso o seu s610, o qual é contornado c 
atl'ilYCSsLHJo por bifurcações da cordilheira do systema 
do ral'imú; sendo as serras mais conhecidas a do 
rassnry, TaVil'ó, Parimá, c Pi.1racairn6 que limitüo il. 

proYincia com a Ycnezuc]]a ; c a serra de .Talahy ao ~uL 

;) ';'1. Os rios (!1Ie eorrcm nesta Yilsta pruri nciil. 
si)r), segundo Ba1tcJlu, mais de ~jOO, cm sua mG\ima 
1'(1)'1 /.' ,->u"f'('pliY('i" de ~('rC'll1 n;l\T~;HI()", 111;1" niildi\ 



• :::::'l '1 -~ . .-~ 

-< '"- ' : ~ . ~ • ~ ~--'- dos pl'in::::ipaes, e üinua assim SÓluente 
:ie dl~;,'ll:L';;, t:~cs C:)!1D o ilnmenso Amazonas, que atr;:;, .. 
YCSSl a pt'~}yinein dc~ oeste para leste desde o Taba­
tinga no Pt::rú, alú os limites tb província com o Parú, 
{m cujo curso recebe outros rnuitos rios de collossaes 
dimcll:';ôes) taes como o Japul'á, Trombeta, ~egro, 

Drnaco, JUillunJú) pela m~u'g2m esquerda: o Javarj', 
J;)l'l}~\, JL1l'lllJ" '1,;.q',,, ("\1"1 \)'1"1'1<': "I '.\rl "1"1"1 C O'lltI'U~S ~ -..,~ '''-''.A-..L c..'' lU I \'Ji..L _.....A, <L \...11\....", .. u'.l~,.." l l 1 ~ ...... J') ~'U .. l._lv ...... , ' .... 

pela milr,~\:m diieiLl (' nlCridional: atérn dastes gigan­

tes rios tem v:11'io:, Ligo:; deI O até 30 leguüs de ex­
iensdo i tacs como a [Jicul'uapa, Ariticu rituba) Sljracú, 
So.l'üÍmó, e Crul'i . 

. ã~~. Estu YJsli~;;:;;im1. [H'o"inciü o11'erecc no futuro 
prospel'idJtle e r:qu,z:l; ilL"'::~'ot,lreis, a maior parte 
dus qU18S aiüd:l esj'sLcll i.'iJi' explorar, á mingüa de 
cu [hrcs; purquanto todJ Cl população do Imperio não 
serÍd suHh:icnte pJl'a eonvcnicaie:nente poroal' a vash 
lll'ovinc:id do Amazonas. 

~'3. A sua CJpibl é :J c:daJe de 1111HlOS situada 
na nUl'g2ul [,si(uei'eh clG rio l'~egro a ~5 leguas d3. sua 
fOI no A~lHiO;Lts, lJ:l L\L S de 3') 8' 4" e Long. O. 
tie 1 U°;) I' j" do 'ue'l'i:! iuno eh H~o de .Jas.eiro: esta clcl:ldc, 
aincLl 'lHe pe,I~ll;n:1. LUlJ tJ uma popula~:ão de [). 000 

lL!.bit:lutes, c é bJsunte corml1e:rcicll, por ser o emporio 
de tudos os productos q(1e se cxportão para o l)ará. 
e p:l:'U T:lbaLinga no Perú; nclla, alélu de outras rcpar~ 
liíiões, eXÍtite unw. m~SQ de rC~1d ~;St rlue c0!!he'Ül~ do., 
despaeho3 d:1S e~l1hlrr.~:;5es ccrr;~?,crl'.;.:::~: que üU\'.::g:ío o 
SIJ1i~nücs com destino a 'i';;hatinga. u;;. ~'epublic~, do Pcrú. 

,m~4. Além di! ci\lade"capital possue a província do 
Amazonas diversos olltrú's po'\o(í,dos Ímr'c,;'ülntes não só 
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pelos seus productos como pelo seu commercio, e 
delles vou dar uma breve demonstração no mappa que 
segue. 

c 

I Prillcipaes cidades e ,:ilIas u~" )H'ovincia do l\mazonas. r 

I-C-A-T-E-G-OR-I-A-S-E--D-E-~-'O-M-I---I------------------------------~I 
, :"oí.\ÇÕES. I SITL\ÇXO. 
11==============I~···=========~==============~il 

Capital ~Ianáos ....... i::\a margem eSifllcnla do rio ~cgro, a tl'CS 
I le2:uas de sua foz. 

Villa de :\Iaués .... ' ..... ="a rommarea de Pal'cntins . 
)1 )) Teíl'é, ou Ega.j.'Y.1 m:ugem rlireila do Teífé, a duas leguas 

I tIo Am3.zonas. 
)/ l) Serpa ... > •• '" '1' Xa ilha. de se~l ,nome na confluenda do I 

! Cl'ulm e Amba. I 
)) l) Silyes .•....... i Xa Goy:ma brasileira, a seis leguas do Ama- I 

i zonas. 
II l) S. GabrieL .... ! rdem idem, a dnas leg-uas de Nazareth. 
)) ) Borba ..... - ... iSa I1Wrgclll (lil'eita do rio Madeira. 
l) "Crato ... _ ...... : Idem idem, a cincoellta c cinco leguas de 

I Borba. 
) » Barcellos •...•. ISobl'c a margem direita do rio Negro. 
» )) :Uoura .... , .... "I! Xa Goyana brasileira, a cincocnta leguas 

do Amazonas. 
) ) l"ontc-bôa ..... i Elltre os rios Julahy c Iuruhá. 

l) Tabatinga ' ... -I:'\a cOllíluencia do Javari com o Amazonas. 

I E outras de menor importancia, por isso não mencionadas. 

5;5. Os principaes productos que alimentão o com­
Inercio desta província süo os que em resumo passo a 
descrever, a firn de flue se fJÇ;l UlTIa exacta idéa de seu 
yalor mercantil. 

Algodão em rama. 
Cac<Ío. 
Café. 
Cascas lnedicinaes. 
Castanhas do Pará. 
Farinha de mandioca. 
Gomma elnstira. 

Legumes, 
Madeiras diversas. 
OIros vegetaes. 
Olcos animaes. 
Resinas vegetaes. 
Salsa parrilha. 
Diversos objectos de Ya~ 

riadas especies, 



:"6. O commercio desta provlncia não póde ser 
apreciado no mesmo ponto de vista das outras do Ima 
perio, porque sendo o Amazonas uma provincia in­
terna, os objectos que importa ou exporta não são re­
gistrados na A1fandaga do Pará, e tão súmente os que 

{ recebe cm transito para o l)erú, ou os flue desta pro­
cedencia recebe; comtudo fundado, cm exactas infor­
mações de negociantes competentes, direi alguma cousa 
mais do que me fornecem os dados oillciacs. 

5". O cOlllmercio fluvial do ParA para o Amazonas 
no exercicio de 18G3-63 se elevou, conforme os va­
lores officiaes, a 534:00(}~~, pertonecndo ás inlportações 
,i-OO :OOO,~, e ús exporLações 1) 3.i.:OOOH; no e~~ercicio de 
/1831-35 não consta nada de omeial rclütivo a este 
commercio. 

A sornma das importn~ões forão rcalizJ.das, cm ge­
neros nacionaes 60 :000$, c em generos de OfÍgClll es­
trangeira despachados por consumo no Pará 340:000~~; 
perfazendo o total demonstrado de i.oO:OOOH rcmettidos 
para o Amazonas pelo Pará. 

ã'S. Calcula-se, porém, pelas vendas das principaes 
casas commerciaes da cidade de Belém, que as remessas 
feitas para o Amazonas em mercadorias, nos exerci cios 
de 1854--53 e 18G3-G4- sonlmárão no II • o exercicio enl 
1.000:000,~, e no 2.o em 11.500:000$, oeste calculo lnerece 
toda a fé, pois coincide com os calculos da companhia 
de vapores do Amazonas c Parú. 

&'9. As exportações do Amazonas no exercício de 
1863-64-, conforme os dadosofficiacs do Pará, SOlll­

márão em 134-:000#, e procedem de generos do paiz 
sómente: os dados commerciaes, porém, aprescntão uma 
somma dez vezes superior a sommn offieial. N;J cnrenei.n. 



pois) de ducurncutrJ:S G!1iciaes llcnbum jUizíi ~neLtlíl'Llld 
:1l.lbre o c)mmercio crescentf~ ou decrescente da pro" 
:.;n;~Üt; m~t:; nl0 ~;G psderá 11,:'g11', qlle desde que f:Ji 

~';;." ~') \1 r;,lj-i'ii;icrüo commercinl destas duas província:, 
H'l~l ',"','" . ~Jr~t)l:eI'íl.dc:, IV)i'qUiJ:1.to n:.io 5Ó ns rcndt'ls do 
~Pf\r~t ,,212m do ~'e:l d np!o, como elcvúrfio-sc Os 

i l'ctns d:):~ vapores no c\cl'cicio de '18G3 '~, üi a 2-::1::)00,), 

portanto t~ claro que mesmo calculando-se os frdes r:a 
l'aZ[lO de ;~} o ú ,o que t: muito) serú o commercÍo do 
AnHlzOlHls, em referencia ás impi)rtGçô(>~~ e e:~porl 
J.,i80:000", que coincide com os calculos comnwrci:l:S 
flue possuo, dos quacs só f;J~o uso pnr<1 {'s!·:;.:.; dCm01l'~', 
trações. 

:iSO~ Conforme a fstatislica cHicíul deI ~;H·-;)G ~'S 

casas commerciaes c ind Ilsirines ela provinda d 1 Am '-1-

zonas se elevuvão a ,1 :2a, sendo naeionaos i3, c estran­
geiras 00; c segundo a de ,I 863-G4· süo actualmcn te 
118 casas commerciacs e ind uslri8cs. sendo nacio­
naes G4., e estrangeiras 51, havcnclü diminuído de 
cinco no total> 

ãSi. ~~ão farei a dcscripção das linhas lk vapores 
(lue perCOlTcnl os di versos pontos da proyincia do 
Anlazonas, porque jil deBes tratei nos §§ '2'70 e 27'1, des­
crevendo a navegação do Pará, e ocioso fOra repetir o 
que ficou dito; portanto só mais direi cm relação il 

navegação fluvial, efI'ectu&eb no geral em grandes 
canoas tripoladas por índigenas, que nos exercieios 
de ·1 ~o:Í--;)5 e li 863-(H, o seu estado, conforme os 
dados ofllciaes , é o que consta do rêsumo que segue, 
cumpre comtudo ponderar que os barco::; da naveg3~ü« 
interna devem ser m,aÍ S CPlP os apn~s('nt;:tdo'), 
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EXEIlCiCIOS 

'I 
I 

I 
J 

Difi'erp~~ç~l ~,,~~_"nH~ '-~~J ~_~~[~~~G: i 

HYil:1Ç;ilrCi cm a ao ~!'!l connnereio pe1a C:J­

l'CnCil qlle te'];}:) de c1:1(lo:1 o r -·~,',('s r'~1 q~lC VOS'iil 

ilnnal' [F) rnin:Hs l1mn '11'~;Lru:üí's e'::.~atisticas, (pIe S;.l.O 
lH.1Seadns crn elpc;wnl:)si ne():itcs~:lYcis: e rlOr i~,so ter­
minarei dizendo qllC~ nm (10~; pl'inci mclho:':lmi~';i:, s 
porque recltlnla (s a fH'OYÍu Ciil {~a cat2chese cbs innu­
meras tribus de ind igcrus que C1Tão llor SlUS iongas 
matas 'yirgcns, os ciunes, sendo HlC'thodicamcnlc a1-
deados e ea techetisado:~, ro:-1 cm tornar-se de griJ nele 
yüntagem para a sociedade hrüsileira, que, cru:.:ando 
a raça do~ indígenas con1 a latina, PÓd8 ohter umü 
industriosa população, como a que se observil em quasi 
todo o norte c centro do Imperio, 

PROYI:\CIA DE COY1Z. 

dS:J. A extensa provincifl de Goyaz é a m:lis central 
do Brasil, e forüo descobertos 03 Sl'US VJ5~OS CamIJ05 

em ·1607 pelo paul ista 13artholomen Bue~lO , que em 
procura de ouro achou as minas que existem nas proxi­
midadesda ea.pital da província. O estabelecimento deslu 
antiga capitania começou cm 1726, em /1737 foi de­
clarada comarca de S. Paulo, e em 11749 elevada á 
capitania indrpcnc1cnte, sendo seu primeiro capitãn 
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general D. Marcos de Noronha, 6.° conde d'Arcos; 
tendo-se no ilUDO de 11827 creado um bispado nesta 
província. 

:iS-I. A POSl(:iío asLronomica de ~Goyüz acha-se entre 
8° e 20° de lati tude sul, e I) O? 44' 20" e 4° 44' ,10" de 
longitude oeste do meridiaI10 do Hio de Janeiro; limi­
tando-se ao norte com as proYÍncias do Pará e l\Jara­
n11üo, ao sul com a de S. Paulo; a leste com o Piauhy, 
e ao oeste corn a de Muto Grosso. A área contida dentro 
dos seus limites Sê ca1cula 8rn :22:_),000 milhas quadra­
das, contendo Ul11iJ popnlaçüo de 2:50.000 habitantes 
cí\"ilisauos, dos qnües 2t.O.OOO livres e 'iO.OOO eserayos; 
c alem desta populaçüo culcUJJo cm ';j.OOO os indígenas 
que e1'r<1o pelas extensas rnatas da proyincia. 

5Sã. O aspecto ph)'sico do extenso territorio de 
Goyaz é geralmente plano, mas nas suas fronteiras a 
leste e ao norte te111 algumas ramificações da serra 
geral que silo a dil JI angabeira e Tubantinga, que se 
ligão com as serras dos pyrineos, Dourada, Duro e Es­
irondo que pertencem ao s,rstema da serra oceidental 
do Brasil. 

5SG. Os rios principaes qUí~ correm nesta provincia, 
são o Araguaya, que a limita C0111 Mato Grosso, c cujo 
curso até a sua foz no Âfi1azonüs é de müis de 500 

lcguas; o Tocantins, que é pouco menor do que aquelle, 
o qUüI no seu curso recebe muitos afluentes inlportantes, 
taes como o Urubú, Almas, Paranatinga e Canabrava; 
o Corumbá, que corre para a bacia do Rio da Prata, 
o das Velhas, o Anicus, o Paranahyba ; e diversos outros 
que longo fôra enumerar; destes o Tocantins e o Ara­
guaya são navegados, nlesmo na provincia de Goyaz l 

por grandes eanôas, 



áS'. A principal industria da proyincia de Goyuz 
para o sou commcrcio de export.açuo é o gado VilCCUill 

vivo, de que se faz grande criaçuo o é constante­
mente conduzido para os mercados do Minas Goraes, 
Bahíü c S. Paulo, d'ondo vem para o abastecimento 

t' da capital do Imperio; ti nlineraçüo de ouro e dos· 
diamantes tumbeln occllpa grande porção dos habi­
tantes de Go,raz. A agricultura é somente exercida para 
o consumo interno da proyincia, porque pela diillcul­
dado de transporte niío exporta grande porç[io de al­
goduo, assucar, eafé c n1uitos outros productos que 
a1li se dão em abundancia, 

5SS. A capital da província ó a cidade do GOyilz 
que se acha situada cm 8° 20' de lat, S. e H o 25' 
de long, O. do 111cridiafio do Rio de Janeiro sobre as 
margens do ribeirão denominad(() Yermelho, achando­
se a 2íO leguas do mar, c igual distancia da capital 
do Perú. Esta cidade é muito importante pelo seu 
commercio, sendo uma das mais populosas das centraes 
do Brasil, pois conta ~o. 000 ho.hi tüntcs, no geral acti­
YOS e industriosos. 

:iSS. conformo a estatistica omcial do 11834-1);) con_ 
tinha a provincia de Goyaz 389 casas commerciaes, 
fabris c industriaes; sendo nacionaes 30 J, e estran­
geiras 88; mns segundo a estatistica de '1863-64 con­
tém actualmente 603 casas commerciaes, fabris e in­
dustriaes, das quaes 4.,98 nacionaes, e ,105 estrangeiras; 
de sorte que vê~se ter hayido um augmento de 2 t:1, 
casas, pertencendo ús nacionaes iI 97 , e ás estrangei­
ras '17; de sorte que póde-se dizer que o commer­
cio desta provincia se acha nacionalisado. 

590. A.lém da cidade capital da provinda existem 
outras cidades c vilIas importantes as quaes passo a 



demonsl ~'lU', ~l iLn dl' que se pCbS:t i'urnLll' uma YCrdil­

delra idt\t dc::;ta pro\'~llci:l, at\~ ,1:;:):' ~~~() ponco co­
nhecidü, e fine eY1CCi't'll em si ;~rl1nde3 elemenlo:; du 
riquez1, que 36 espcr:\o lwh 11 ü:ni,h IUYCgil~/lO do 
AraguJya c Toe:lnti:ls para üGhü;'cm nos rnercuuos de 
l;\:l{m, e Eni:~ ll'F!;',up í1t:ll'cr:} a pl'opr~edilcle daquelkl ,\ 
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~ !,',', ! ! C:\tc;SI)l'ias e CCEO:l1 !E~:C ~('S. Si!u3~Ges. 

. ! ___ ~--==--:--:-:c:---
I , 

Canüal: Goyaz .•.....•••. 1 Xa 1a1. S. dt~ 8° :!Q' c longo O. ele 11° 2i)' ' 
!.. i 3ô" do iiio de .Janeiro. 
, Cidade lIa "::tiviilade .... i.\ 1;10 legu3s ao :'\. da capital. 

)) de Li.-~dc~mtc ..... 1.\ \JS kgU3S ao nOllOl'deste da capital. : 
(:o PU!·i.o llLllledal.'I·~a marg.t:m 110 TOCalllills a 1;)0 leguas I 

da Capll:l!. : 
da ~Heia-Pontc ...• i :\a tH;H'Wc~m do rio das Almas a 2i) le- i 

I guas de Güyaz. I 
Yil!:l dos Arrain ......... : ~a margem du riheiro dos Arraial. I 

do BomH1!l, ........ ! A 11 k.:,:t!~l:' ao ~. tia capital. i 
da Caruliu:t ......... Eutl'J o At'~wuaYa e Tocantins a 300 le·· i 

"\1:'<:; (l't C·\ili1:.! I 
) do Catai:1o .......... : 0,7 C(;~ll~;;'ca ~(a j;'a;~aHah}'kL i 

das r:!ú~\.'S"""""1 ~a ~om~!i'C~i de ~a\'3Ieantc. I 
çlo PWu' .....•...... : A 4,;) leguas a" :.'I. de Goyaz. ! 

ele ail~~l Cruz ...... : A ;j~lle;(l1:,s ao SE. da capital. 

~}~ ~~~~ ~\:?~-~~~ ~~~:::i~l:l:. ~r~~~~!:':l~~t~fS~~\/;'}~l~Sr~~.zi:~;~;O yaz. 
)) IlaS T;:aJli~'a; ......•. :\':1 m~H·;.:".·ill do rio do seu nome. 

do TocantLls ........ lde;u id,:m pl'oximo do Tocalltins. 

:'91. Nenhuns dados ot1iciaes ex.istem sobre o COffi­

Inercio de Goyaz, ulérn da estü1isliea (las suas casas 
commel'ciaes, por isso son fOl'i,:Jdo a servir-me dos que 
nle fornecêrão pessoas compelentes, e que me fil crecem 
toda a fé, por serem empregadas no commercio, e es­
tudarem estas flup:;tôes rQ mo rfrnvem : confo rme rssf'S 

" 



d~t(lu~, YOll determinar us recebimentos ela 11fOy!ili:Íit 

~Jc Goyaz nos cxcrc1c:ios de n~:jí~3L) c 1863-61, mas 
i~to sómcntc 11ara nilo deixar de iral.ar do comn1ereio 
desla importante Pl'oyjw'in. 

,\ 5920 1s pl'O vinc,ins, com quem entretem relações cora 

" 

rnercÍacs de recebimentos c remessas de productos c 
merc<lllorias ü provincin ele Goyaz, são as do Rio de ,Ta-~ 
neiro, S. Paulo, Halüa, JI aranhilo e rarú. O commercio 
com o rio de .Janeiro é renlizado I bem como o de S. 
Paulo e llullill por condu(:í~ões lCrI\'stres sobre bestas 
111UüreS; e o do Maranh50 é feito em grande cxtcnsüo 
pelo rio Ilapicurú, c clulli por terra até os seus des­
tinos; c COH1 o Parti é effccluado pelas YÍas t1uviaes do 
ArnguDJil c Tocantins, Guapon:' e ~Indeira; as remessas 
de generos c nrtcfnctos nos exercicios de ·1 81H:-;):) e 
.~ 8G3-{}i. süo as que constüo elo resumo que segue. 

"\ rROITiCUS REJIETTDTES.!18'H-1805. \ IR63-186'. 

I I, 
i Rio de Janeiro .. , . . . .. 1 .900: OOO~~ 2.500: 0008 
I S. ~i1ulo.............. 200: OOIJ,~ 800: OOO;~ 

\ 

Bahw .. ' ........ '. . . . . 100: OOO~~ 200: OOOs 
l\1,~~'.~nh[io ..... _ . . . . . . . 500: 000$ ;)00: OOO,~ 

! Püld.... .............. 300:000$ I 300:000$ 
• - _____ 1 ___ - __ 

I 3.000: OOO~~ I 1·.1)00: OOOS 

li I I 

:iDa. o retorno destes valores 6 efTeduado para o 
Hio de .Janeiro, Bahia e S. Paulo cm ouro e pedras 
preciosas, e em gado C111 pó: para o Maranhão cm 
gado e ouro; e para o Parú nrsles objectos de ouro 
f' ncdrns, I~ cm rour0S srr,r,os (' cllrli(los: mas por filHa 



-- :?DO -

d(~ dados oíliciaes núo farei considerüçoes a sellll'llwlilL 

['( "SJlei lo) porque não desejo ser ind lIziclo cm e1'ro, e 
:-iI') me resumo a expôr os faclos, 

;»9-•. Conforme os dados officíacs da pl'oyinciiJ, YC­

ri flea-sc que a navcgnçl0 dos seus rios i nlernos c 
pl'inc: il1alnwnle do Araguayil c Tocantins, conslou do 
l1UmCl'Q de canôas e olltrns pequenas crnbarcaçücs que 
yn LI resumidamente tlc1110nslral'. 

l '=-1 :1 E \"EHCICI O::.:. , JUHCOS. TO~EL\..CL\I. EQnp~\..r;E:\I. ii 
i -----------1 1----___ 

1 
_______ _ 

l O"/. ·8- .. ·· I \_ .. I I! '-":) I ('!.I) 
o·) l-I .).) .... 'I ! J.J lu. i c);". ' n \ 
11l1;~-18(J1. , '" i __ ~();; J_--=' 8\0 _I_~~:H_ 

AUQ"mento ... i 21>0 I 3.088 I ]11' 
<. I I I ! 

~ - : 

á-9;i, O progresso e deSellyohimento illduSll'ial c 
commcrcial da proYincia de Goyaz tcrn l1Hlrclwt1o com 
muita lentidão, núo procedendo isso da indolcnciit 
dos seus naturacs, como cscriptorcs pouco reflectidos 
lcn1 assoalhado, rnas sim das difficuldades que aprc­
scntüo as sua,.; -rins de communicaçüo com as provin­
cias marítimas do Impcrio; assim, porém, que forem 
desobstruídas as cachoeiras c eutraves dos rios Ara-
guaya e Tocantins, e se estabelecer nolles a nayegaçuo ,l 

LJor vapor até as principacs povoações de Goyaz, o seu 
desenvolvimento commercial e industrial se apresen-
tarú rapidamente, e as provincias do Parú, Amazonas 
e Maranhão muito Iucraráõ com esse commercio. 

ã96. Não sendo o meu proposito ir além dos li­
m í tes d li ('statistica cOllllnerciaI; df'ixo de fazer mui {as 



ton~ldel'J\óes sobre esla importilntíssima provillcí;l, 
c passarei a neeupi:lr-mc da de 

:'1 \ [O !;lWS30. 

áS'. Esla pl'oYincia é a nlui~ occlt1ental do 1m-· 
poria, c a maior cm cxtcnsüo territorial: acha-se as­
tronomicamcnte eollocada entre '10 e 24. 0 30' de LaL 
meridiol1ld, c 70 30' C 23G 30' de tong, occidentul do 
meridiano do Rio de Janeiro. Limib-se ao norte com 
o llará c Amazonas; ao sul com os rios Paranú e 
l\lraguay; a leste com Goyaz, c a oeste com as re­
publicas do Pcrú, Boliviil e paruguay. A úrca contida 
dentro do pcrimclro dcscripto se avalia em 1.7 I. ;)80 
milhas quadradas: esta Yi1stissima e.'\tcnsilo exis~c 

quüsi que con1pletanLCnle desllübitildiJ, pois só con­
télUI 00.000 habitantes CLyilis!ldos, dos qUilos 93.0()ü 
livres, e 15.00:) escravos; 11111S alem desta população 
!la grande quantidade de tribus de indígenas, que 
se cstirniío e 111 1 30.000, c talvez eHl I1HÜS, porquanto 
Yl1stissimê\S silo as Inalas ainda até agora nuo (',pIo­
radils. 

39S. O aspecto physico do solo de Jlato (~ros~o (' 
geralmente nllliLo accidentado, porque é atraycssado 
pela cordilheira do SySLCt11:1 occidcnlitl do Brasil, e 
pelas diversas ramific.il~.ÕCS que della se fonntio, mas 

... ~ as SU!lS clcvaçües suo diminutas, c formüo c~lcnsa~ 

ehapadlls c longas c:nnpinas, principaltncnte llas mül'­
[tens d() Pill'nO'UllY onde as terras silo gcralmente baí-o 0- ,j t \--' 

sas e alagildiç.i\s. 1s serras princ.ipaes de Jlalo Grosso 
sJo conhecidas (:0111 a dcnominl\\,uo de selTa elas Yer~ 
tentes, l\lfccis, Ilaqllcira, ~anla Jlürtll:l, Torl'e~, l\lan­

,~';lllill, BnrIIOf('·lllil. c~ nllll'il~. 
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.;99. lJcpois do Parú nenhuma OUll'd provinDJ. do 
Imperia possue tal1 tos c Wo gigan tescos rios, como a 
de }Iato Grosso, dos Cjuacs un:~; dcsaguüo na bacia elo 
Amazonas, c outros Di} do Prata: fÔl':l trahalho insano 
descrever todos os rios desta provi ncia, por isso SI') 

rcsumidmncntc darei a d.onominaçiio dos principacs. 
Dcsaguão na bacia do Amazonas o )ladeira 1 .Tassy, 
Guapol'é, i\Iamorl\ Iapnjoz, Arinoz, e o rio das )Iortes, 
torJos com innulnora quantidadc de aHluerrtes, con1 um 
curso alguns do mais de :)00 leguas : dcsaguJo na baci,t 
do Prata o Püragnay com os seus grandes nmucnte~~~1 
CuynlJú, S. Louren~o, e os seus muitos conílucnles; 
o Ara, o Jaurú, o Sepetiba, o Tnl}uary, o Parnnú) c 
Tlluitos outros aff1ltCntes destes: são porérn sómente 
lLlvcgnd03 por bareos d(~ ycLl C' a Y;lpOl' o Paragu;l.y 
c o Cuynbúc 

GOO. 1 pl'ovinc:iiJ. de ~!illo C~rosso icyc por ~eu pri­
lnciro explorüeloL em meiado elo sendo \. r I, o pau­
lista Aleixo Garcia, que acompanhado dc seu irmão ü 

um filho, c de alguns índios scmi-ciYilisados, Sllhio 
de S. Ilaulo c utravessou toda n proyincia ele ~Jato 
Grosso e o Paragwl'y alé ch\~g,)r aos 1nc1es: outros 
(lcpois cx:plorúrúo esta proytneia cm procura de aúnas 
iturifcrn5; que com 1l})unc1i1ncin cncontrúrão

r 
bem COlIW 

(18 pClIras preciosas; n1a~) esses audazes Gycntureiros 
nüo raras YCZCS dcixúrüo elc succnmhir nos nUH11!CS 

t· 

dos indigcnas, nos qu.acs CJlC'olltrÜYltO homens dcslf2~ ,J 

rnidos e yalcntes. 

410.1. Tal cril i.l profusi'IO do ouro c pedras pt'ecios(\~'Í 
ex.lrnhidas das minas de Ctlyahú, que cm I i'l U foi pari! 
cllus nomeado um guardi1-múr, c cm 1 j:W salüo dall i 
uma remessa de ouro V~lra S, Paulo, contendo GO a1'­
fnhas, m:l''i n:, indi,!.!i'l!:t'i :~lilC\l':íf\ (\:-; IJIl\iltWlfJ)'f':-; q~lC: 



110m caro pngúruo o seu tcrnernrio arrojo, llcnndo H 
llll.ÜOr parte dellc:'i mortos ou dispersos pelos assal­
tantes, que por muito tempo fizcrão iguiles surprezas, 
até que os mineiros chamúrão cm seu a~1\.itio os in­
dios Guaicurús com quem I1zcruo al1ian\ü coutra os 
outros indigt"nas 11liÜS indomüvcis e guerreiros, 

GO~, Eml'0 1 chegou a Cuyabá o primeiro goYcr­
nador da capitania de Jlalo Grosso, que até entüo ora 
uma dependcncia da de S. Paulo; e no a11110 seg ninle 
se l1zeruo as primeiras plantnç()cs de canna de assucar, 
que po~ bl forma propagou que até houve quem 
opinasse ser- ena cru oborígine do solo de :.\Iato fI fOSSO, 

bem como uma cspeeie de arroz q!LC ulli é produzido 
sem ü menor cultura, nas rnargcns dos grandes rios, 

G03, A capital da provinda é a cidade de Cll,ralJú, 
outr'ora ~Yilta-BeHa, a qual é bem arruada, e tem hons 
cc1il1cios; acha-se na V:ü, S. de 1:)° 3G, c Long. O. de 
/} G" 27' ;):3" do rncridiano do Rio de Janeiro 6 o logar 
rnnis populoso da prorincia, pois contal 0.000 habi­
tuntes, no geral industriosos e con1merciantes. 

GOJl. Conforme a estatistica omeia 1 de 18;):i,-lS:);jl 

continha a provincia de "lalo Grosso 2:jG casas comm81'­
ciaes c ind uslriües, sendo nacionacs'13j., c estrangeira s 
l~~; rnas, segundo a estülislica de 18G3--t8G~" conti­
nha, ale antes da inrasilO dos vandalos parugunyos, ;)j3 

"J GtSUS comrnerelacs, fabris e intl ustl'iucs, senuo nacÍonacs 
3DU, c eslrangeiras .j'jí,; hüjc por('1Tl deVC111 ter dill1i­
nuido lHuilo o commcrcio c industrias de -:\Iato Grosso, 
vela i1g~rcssüo c üH!lIaüfje,;Jru1 pro(~edim8nto do tyranno 
Lopez do llaraguny (JUC ilU'OllllllCU.CU a falsa fé aquclIa 
proYÍllcia do Brasil, c tralou de llerastar o tCl'l'Ílorio 
q ! \( \ 1\ i "ti Y ;-11) ( h S (' II ~ (' -:, \ " r il r ():-;, q 1 1(' n !lI 1'(! S n ii o ~ ;l{) OS 

J 



parügullj"oS (lue se Curyuo iJ um tyrnnno; 111JS reli2~ 

mente os brasileiros offendidos nos seus brios jú deriio 
começo ao castigo desses beduínos da America) e em 
bre\e ü palría cstarú completamente Yin~jldil de tão 
atroz offensa. 

.1 

GOã. Além da éapital de CU}übá tem a provincia »~ 
de ~Iato Grosso a cidade do seu nome que antigamente I 
foi a capital, c mais outras villas, das quacs vou daI' 
uma breve demonstraçuo, li. fim de que se vossa ! 

formar a idéa' verdadeira desta importante provincia, 
que ainda hoje é muito pouco conhecida até mesmo 
pelos seus naturaes. 

i 
:U~~l~pa das IH'incipaes cidades e 'dUas i~a lll'o'\'incia de r 

ltIato Grosso. i-

i I_ 

I I 

' 'I CATEr;ORU', SlTr.l.çÕES. II' 
E DE:'\03U.'\.\f,:ÜES. 

I I 

I Cilladc de Cll Y:tb:ica1.'.lilal_,' A l_l'lCi._a leg'U;) ~l:) rio Cllyabú~ sohre urna ,I. 

I 

l'\!.t'llsa CUl!U:1. 
}) de :U:tto CI'ü';SJ" "\ 100 lc?,u:ts a OêSllOI'Oeslc da capital. , 

, Yilla de nialllaillilla ...... \. 10 Ie:nws :l.O nOi'lLOI'Ocstc <la c_aPitaI. I 
i » de I'OCO:1Ú •••••.••• A 20 lt!.w~!,S ao sudoeste llc Cnyah;t. • 

I
' de Maria ..... '. o ••• ElItl'c ':illa-ikJla c Cui:dlil.' i 

de Alhuquerque ... , ~a margclIl tio rio T;U{lIal'y na LaL S. de i 

lU~ :2G' ;-)3" e LOf]!:~. 1). de 1:jO 22' 2~" i 

}) de COJ'lItnb;'1. .•...• Sohre o rio do ~euc llüilH~ a três Icgu3S I 

da .\Ji~ia Ponte. I 

» üe :\lil'aild~l . , . , , .'. :\a lllarf!elll direita do JIOlHlegO. I 

----------------------------------1 
E\.blcll1 dírcrso:; onlros poyoa!lus (k IllCllOl' illlpol'tanc!a, II] 'do 

GOG. A poYonçüo de Albuquerque cril o assento da 
alfandega flLrrjal da IH'ovincín de ~Iato Grosso, c por 
isso esle ponto se tornou muito importante pelo seu 
commcrcio. Alli ChCg-il"1l0 os Yilpore:-; da companhia 
do alIo 1);lril~li;'-Y, ii !fll,tl 1):1\,('1--!'\\,il, fh' 'lu!I!('yjtlf"o illf" 



.1 

) ~ 
) 

I 
I 

\Ihllqul'nllll', mL\~ :-.endo lrai(ociramcnle apprl'hcrHliüo 
pelo tyl'anno LOl)CS o Yil110r .1{(tf~ IlC:; de 01 inuct, c com 
~lllc o prcsidente nomc~l!10 VJra )Iaio (~l'OSSO crnlSfH, 
deu esse acto origem ú guerra (~m qlle 1l0~ achamos com 
() raraguay. 

G1);. Os pl'incipacs pro!ludos LLl lH'oYincia de ::\Ialo 
Grossu são os que passo a dernonslral' cm resumo, para 
quc se llO~~,~a formar uma justa idóa do yalor commc1'­
cial e induslrial df'sta }ll'oyjnci". 

Couros scccos. 
Clina e cabell0. 
Couros corlidos. 
:\iadeil'ns (lin'rsas. 

OlLfO eH1 pt';. 
Diamanles. 
Di YCl'SOS () 11 tros })1'0 rI UC~ 

tos. 

'jOS. O commcreio de inlpOrh1!:üo c exporlaçúo di­
Tedas da provinda de Jlato Grosso no cxcrClClO de 
,18G:3-61, conforme os dados offiL'iacs, Ó o que passo 
a demonstrar em reS1jmo llomappa que segue. 

I' \ 

l
i" Thl[11l3 lIas lmpoi·ta,:iies c EXl101rt,3\,i'H'S Ilil'C(~t:1S ele llliato a 

, 

! Gi'O~SO cm j r·W3-iH. , 
I I I . ~~..~ - ~. i 

l
i, Impor/afilo, j 

I Dos Esta(los do Prata ... , ............ , í 3: OOO~~ 
I 

Para os Estados do l)1'a ta.. . . . . . . . . . . 13i: 000$ 

Saldo a fuyor da proyincia . . . . Gl : 000# 

4109. ;\ilo existindo dados alguns oil1ciacs rela ti YOS 

ao exercido dcI8:)t-o;j, nenlHlllll1S con1para~ões csta­
tis I iras l)U"SO r~tn\J('l ccp]' para tlderminar o provrrsso 



ou decadencia do C0ll1111cn:lo exterior da proYÍucÍLl de 
-'lato Grosso, c por isso passo a tratar do commcrcio 
de callOlagcm (11). 

II' Dcmonstl'a('.1o das im(HH'hu-t:('s c CXllol·ta{,'(,cs ae('~hutag!'nl 
I de lila,to-(.I'osso no' e~\:; .. dci{) de 'B Sf;:J-{~ J. 
i 

I ______________________ ~b_------------~-------

GE:\Er.OS. 

TO'L\t. 

I 
I 
I Do !tio d8 Janeiro ........ 7;):ÜOO~ ;)93:000$ 

I 
GG8:000$ ., 

, i 
i 

I P<1ra o Hio de Janeiro. . .. j;s:oonS _~ __ ~ 7Q:~CO:5! 
I DilTcrcnça .............. . 

I 

093:000S 
----------~- -------

Saldo contra a proYincia ......... 093:000$ 

8:10. Comparadas as importaç'õcs e cxportaçücs di_ 
rectas e de cabotagem da provincia de Mato Grosso no 
exerci cio de ')803-tH, ycriOca-se um deficit contra a 

111' Xão lw quem ignore que actualmente a importante ]}J'oYÍucia 
l1e Mato (;]'OS:50 esteja comple!:1111cnte denotarIa em suas ilHlnslrias 
(' eomlllcl'cio, pelo saque que fizel'ão nos seus poyoa(\os os baroaros 
do P:1raguay, !fllalHlo a falsa f(~ a!:!'!,tredil':Io um povo qlle dcse:msado 
na fé dos tratados ?e achava (]cs~lppel'cebido: f:', pOl'l;lll, de prever 
que. cessada flnc for a ~'IH'ITa (';.;La illlpol'!;mk ]H'o"Íncia pro:;pe]'c 
rfl[)J(lalllf'!lIf' 
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provincia de J32:000~1, mas é bem 'provavel q te o COfil­

mercio do ouro e das pedras preciosas compense este 
deficit, porquanto, tlinda que seja esse o principal pro­
dueto da provincia, nuo consta a sua ex.porta~ão dos 
docurncnLos officiaes. 

0:1 •. Além do commercio demonstrado e constante 
dos documentos oiliciaes, existe outro eUl muito maior. 
escala, do qual Veu tambem tratar, em vista de docu­
mentos que IJle fol'úo fornecidos :por negociantes com­
petentes, e que por isso merecem todo o credito: refiro­
nle ao commcrcio; interior e terrestre para a província 
de Malo Grosso, que se realiza directamente desta côrte, 
por interrnedio de S. Paulo, e é o que consta do 
resumo que seguu crIl referencia aos exercícios de 
·185:í-5~) c 1863-tH. 

I 
-

PROVI~CUS RDIETTE~TES ,1834- ,t 855 1863-1864 
I 
I 

nio de Janeiro ......... 1.000:000$ 600:000,~ I 

! s. Paulo .. " .. ", . " . " .... 500:000# i-OO:OOOR 
------ -----~ 

;1.;)00:000$ 1.000:000$ 

01.2. A demonstração que precede apresenta Jimi­
nuieão nas remessas para ~Iato Grosso por via ter­
rest~e no ex.ercício de /1863 -1864 em relação ao de 
Ur;"i.~5;j, e isto é a consequencia necessaria de Inaior 
movimento pur viil nliuitimil, o que de certo nilo 
prova deeildeneia commereial da proyincia. 

81.3. A uavegaçJo de Malo Grosso se dirige sómente 
pelo rio paraguüy até Montcvidéo e Buenos-Ayres, e 
raras yezes até esta ct,rte; e a que se realizou no exer­
cicio dei ~f):l-{H foi no t.vtal de ii O ndyjos7 sendo G 

38 
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uas republicas do Prata e 4. brasileiros, ao todo lolando 
678 toneladas e equip:}dos por -1,20 pessoas; e a na­
yegação fluvial composta rle lanchas e canoas foi em 
numero de 186 embarcaçües, lotando ~.920 toneladas 
f' tripoladas por 631.; pessoas. 

8 .... São estes os desenvohimcntos que se podmn 
apresentar sobre a proyincia de ~lato Grosso cm rela~:Ao 
ao seu commercio, visto que os dallos eslatislieos 
ácerca della são muito escassos, e os que existem 
achão-se Inuito incompletos, e de nenhuma forma 
quero me basear em informações cxtra-omciaes neste 
meu trabalho; portanto nada mai~ digo Ú re~pcito (la 
província de ~Iato Grosso. 

I 
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CA}JITCLU \1\. 

61 ... O descobridor desta riquissima provincia 
foi Sebastião Fernandes Tourinho em ,1 ij/3, que 
j ntrepido SlJ bio pelo rio Doce até o centro do sertão, 
t' depois ,lcsceu pelo rio Jequitinhonha, indo a Bahia 
;J presentar as amostras das excellentes tniuas de ouro 
e pedras preciosas que tiuhll descoberto. 

Drpois do explorador Tourinho muitos aventureiros 
j 1evi\:-;súrúü os scrtües de M inLls crn husca de ouro, e 
ele diamantes, e nunca perdêrào seu tempo e o seu 
I rabalbú, porquanto yollüvão carregados de ouru c 
pt'dl'as llrecio-;as cm que abundun os tcrl'itorios nli-

nelro~ . 

«.t6. PtH' Hll1itu~ iJlHl()~ 0-; sertões de ~Iinas esti­
"VCl'iIO na o(lpench:'llcia das Cllpítanias de S. !laulo, do 
nio de .Janeiro e da BJhit1) até que em ·1709 foi creada 



- :wo -~ 

esta capitania com dependenc.ia da ue. S. Pau!o, lendo 
por seu primeiro governador em 17:Z0, qunn{]o decla­
rada indepen (lente, an general n. Lourcn~o dt~ Almeida; 
n1as cm '17G7 foi-lhe nn'lCXi.Hb a CünWl'ca de 'Iinus 
Novas, que se conservava na dcpendenein fln nahin, 

01'. A posição ash'onomica da proYlneia de 11in:lS 
Geraes achn-se entre a latiturlc austral de ,14,- e'??" :10' 

~ Jongitude oceirlental de :1/1 e 7- do meridiano do Bin 
de Janeiro. l.imita-se ao norte com parte da pro­
vincia da Bahia, ao sul com as de S.Paulo e Rio de 
.Janeiro, [J oeste com as de Goyaz c de S. Jlaulo, e a I(:sff~ 
eom as da Bahia e Espirita Santo. A superf1eic contida 
dentro destes limites avalia-se em 180 .000 milhas qua­
dradas; c conforme 0'5 melhOl'ps ealelllos den~ cont(~I' 
uma popula~fio oe 1.()OO.OOO IHlhitantps, dos quaes S,IO 
livres 1 .. í.10.000 t e escravos '160.000. 

018. A provincia de 'li nas é a mais moutanhosa 
do Imperio. porqnanto é atravessada por oif.o grupos 
de serras que pertencem quatro ao syslemn da cnnl i­
lheira do Espinhaço, que são o da Manliqueira, o de 
Itacolllmy, o de Serro-J;'rio, e o de Itacambira ; e quatro 
ao systema da das Vertentes. que silo o da serra das 
Vertentes, o das Canastras, o da 'lata da Corda, e o 
da dos Pyrineos. Destas serras os pincaros mais ele­
vados são o do alto da serra da Piedane, que tem i 78~J 
nletros sobre a superficie do lnar, o pico da Itabira 
do campo com '1520 melros; o pieo de TLacolllmy com 
'1750 metros; o alto da serra da ~lantiqlleira com 13í8 

metros: o pico de Itambé com 'f 316 metros, c outros 
de menor altura, que 1ongo fôra cnu merar. 

819. Os systemas das cordilheiras e serras que atil­

·hei de desere\'{~r (lprcscnt~o em dh:(:I':"Cl~lordlidadc~ 



~. ;Wl _. 

rli! pl'orinein l'xtensús taboieiro~ e cllüpadas, c grandes 
yal1cs qHe f"rmüo amplas cílmpinas muito apropriadas 
para pas:ilg'('ns t' cri;)I>~lo dos gados. ~ de qúe !la abnn­
rlancia na pt'ovineía hem tomo llíiS encostas rles~as 
serras, c mesrno nos e:1ínpo,; 11'". terras sfio mnito fert.cis 
pan1 as díycl'sns ('ilHaras, 'pl'incipil]ment0 para ns 
especics ftlr~nac(,lls (' leguminosas. 

820. (;1'a11l}(' qU111ltidiHle dp rios iJll'aYt's~;lü li yastu 

proyineia de ~iina:\, r)(H'I~m os princip<t['~: sJo () S. Fr!l11-
cisto, o Gl'anr)P, n P~'r:1hytii1, o 1~,!hapu~;1i1, o Doce, 

\) de ~. ~IatJleu~) ;) de :,luc l1t'y, u .fcqIJÍ:in:lOnha c (, 
Pardo: os quacs, depois de ('~~lendei'Q'n o seu Cl~rSI). 

alguns pOl' mais de 8001c:;uJs. se \'50 lnn\:arno OCt":110 

i) S. Franeisco, llnseendo na set*ra das CnnLlsll'ilS. '.Ir1· 

yessa tona u proyi nda, e rlcPO!~ de cngro~:;iH' :~ll·:~ Ji?, LJi1S 

cum muitos tI'ibut,lrÍos. yai üuer h:lrra D.j ot'f'!nO 
entre Sergipe c AJugôns, t.endo de t:tF'-';;) lrli.d.~ d,-~ 

.iOO legnas; () Parahybn, nasce na serra da Bocaina. 
e depois de receber muitos triblllarios. sr lan~:a ao 
mar no municipio de Campos; o ltabapuülla, o Doce 
c S. Matllcus, nasc,cnr1o no (',entre> dc Minas em di­
ycrsos logilres~ ~e yilo lançar no OeCtlllO na província 
do Espirito Santo; o .h'ql1itinhonha, cuja orif;cm é a tres 
lrguas íla cidade de Diamantin~, e o Pardo, que nasee 
/la serra dos Alenas. se y\lo lan<,:ar no mar na provineia 
da Bllhia; t', ilnalmcnlJ" () rio fd'andc que vai depois 
dl~ percorrer 111111 grande px!:pn.;;;i10 desaguar uo Pt'ata 
conl () llOlH8 or' Paranú. 

6~ •. <)uando poi~ estes rios forem de:"oobsl.ruidos das 
l'[lchoeiras qlle obstüo (1111 alguns logares a sua franca 
wrvega\ão, (' nclles S(' rslabelceel'em em todo o seu tur­
'I) oS Yap()l"í·~. H provincín dr 'iina~~ ",p fornarú o ecntro 



priw:ipal du COUlLll(~rCIO e indn:;lrb~ do Drüsil~ por­
quanto o Sl'll solo e dima se presttto lHlrn todas a~ 
cultllras conhecidas. 

"2~. A vdsta pr;)yincía de :\linas t~el'ae~ flUO t~ so­
llleutc riLa em produdos mLnel'aeS, pOl'tluanlo possue 
tal1lb(~1H rieas matas :de (~\(',eHellles madeiras, e uma 
raricdadc i mmensa ue a ninHlps sil Yeslre~(quc~forneecnl 
ilhnndantc alimellhH;úo aos ('al~ddores, e até mesmo 
podia esta especie c'mstituir 11m\) importante fonte d(~ 
riquezas (,OlUlllel'tiae~. 

c,~a. Feitas eSliIs breves dCHwnsLra\:ües, rou Lnüar 

(los principnes puYoado~ da provinda em l'chu;ilo ao 
seu morimen to í nel u"itriiJl f~ cOlIllnenjal, a 1irn de poder 
enlrar nus dl'lllOIbtrH<.:0es estatisticas, resumindo-me 
mais do que desej:tvil, por me filItarem os indispeu­
surei s dados pal'il bcrn POdf'l' aprce.iar o grande com­
mertio i n lerno dn rn'ovltlcia de }1 inas Gernes. 

4'~J .. A capital da pl'ovinti:.t ó u eidade de üuro 
Prdo situada lla LaL S. de :20» t;j' C LOllg. O. dê 1" 
:30' 10" do lneridial10 do Rio de Jnn~·íro. Fui eome­
,.:alla a cdüh:~u' em 1 G~n PU!' diversu ... avcntureiro~ 
lH.ulislas (pIe alli se dil'ig-irüo para mineral' ÜUl'G, ,~ 
C1ll I J II .1.01 (~;(·vi.uh Ú (':Ht'g'()"iil d(~ villJ, com II de­

l1Liltlit!íl~;:io de-\ iilit-nica. J C(ü1iCJI.:ü/) <1(~st.a (:idüde 
t~ !ilLiii;) il'l't'~~'uLu', {ln: ~l;r enlj"o:non'ü:-:~, mas ainda 
a:<tln :)!h:~,lC a!s·un ... Lu!):; e ch'gdntes ldíncios, e ü 

St'~L UlUIÚl:l!,io C(jllt~~id ~~ piJrHdü(:C~d d~" :31.200 hubi­
tim i"s, iLiUIto i n ':l n.;ll'l:)SU:; c UHH i!ll'fciantes. 

ti~:D. COUrJl'l!li.~ i.t ('~.;L~ti~·til·lt uüicial de I ?EH·-Yj, 

c(jll~i~Lha n i}rOYlqí~iu de Jlill.1S 5.l'.ió casas LjJI1!1lel'­

eíaes, fabris e índuslrülcs, scnüo UiH:IOIlacs ,L H)~), e 



estrangeiras 93:1; nHS t segundo a estatistica de 18G3-. 
Gi, contóm aclualmeute :).GO:) eilSllS commerciaes, fdbris 
c indl1striacs, das qtH1P.S silo nacion:lPs ''''101, e estran­
geiras 902: em filtr, poi;, rlcsb~s factos, póde-sp dizêr 
que o cGmnwrcio lla imllorhnlr. pr;)Yinei:1 dc~ ~~ia:h jú. 
se acha nacioaalis:ldo, p()rqllllnto coata mais (k CÜ1CO 
caS:lS nacionaes IlCH'tl um,l cSlrangcii'êl. 

G!!8. Na ciilade de On!'o Preto f'\iste Utna cnixil. 
t1ii~1 do han~~1) do Brasil, a qual ti';n }H'l'sLld() i'n­
portll!ltf~s :\lJ\:ilio:-; :10 CClmnwn'jo tlilllllrlla eap!l:d. c 
deve-se CLli1res~-';ill' elU ahono da verililtle fl'W o f'O:l1-

rnc!'cÍo nlinl'iro l' :wn~r:"1 no cl1mpcimento de sel!:; 
deveres, c tem p;lrt):lS(~ dc' sens eO!ltrilelos 11 h~)nra 
c a boa fé, e pUl' isso os llcgociantes mineiros aüo se 
]t!.w;ào cm cspecul:H;ôcs rtllnosiH: são catll.elo~os. 

8~'. Além da capital de Ouro Preto muilas outrHs 
ridade~ e vilJas (',Íslt'm na província ue Jlinas, das 
quaes vou dar lima breve dp.ll10nsll'ilÇ;lO, mas súmente 
r,m referencia ús mais importantes pejos seus pro­
duetos e morimcnto c0mmereial. 

Cumpre cornludo ponderdr que ua província de 
Jlinas tom grande fdeilidade tem a sua assembléa 
legislatira pl'ovint.ial conlt~rid() ealegoria de cidades 
e yillas a simples poyoadl)s, p por isso muitas das qne 
eOUl tacs titulos vou df'serever, conlóll mui diminuta 
população, e pouco~ rdificios As eídades mais impor­
lante desta yasta província süo Ouro,Preto, S .. Jofio 
(l'.EI-Hei e Diamantina, as quaes são lnui industriosas 
n eommerciacs, fi as outras. qne constfto do mappa 
que segue n;lO as ignalüo. 



I Demons.ra~ão das eidaftes e pl'incipat~s villas de 
I Minas Gerat"NOií. i 
, I 
i i 

b.TEGORUS E DE~OllJ~.\ÇÕE~.! SllTAÇÜES. i 
I_._. __ -~.~--~~~- ~~--.. _-~ -'.. -.. : ~":''''c;.:~.:~~==l 

ICidatlCl;e~1~O-pr;t:~:a~~~~~r;~~1~- s-. (1~2fJ~i~' ·cLOn\;. O. de! 

I 
I 47V ,):!I de Gn~e(míeh. ~ 

)l tll~ :\I:niauua ....... lA:! lf':was :w norde:;te de Ouro Preto.! 
II dt~ DOllllhll ...•••...• !~(Ilo;.r:.tI· oude se encontrão aS cstl'a- ! 

I ! das du SCl'fO e Jlinas :\u'ias. II 

1
· (te I tabil';t .......... i·\ 22 legllas ;tO Ilortll~ste fia e:l pit:t1. . 

(le ~~I~ta Barhara .. '1.\ V. 1~~tJ:l~ ,!O ,nol:Il~I'ol'sle da t:lpital.l 
du SeI ru ....... ' •.. '1'\':) II.: r- lI ,tS Illem Idull. . 

I da C~Hl(;ei(;~O ••.•... i'\. 'l:? lt'g-uas ao ~: O. tt.a cidade do Serro! 
I de DI~lHall~lJIa ... · .• 1 A ~.}egu;b ao .:\ :.\.0:, Idelll. I 
i til; ?I~I~las-'o\'as .. "'I:~ ii) leguas ao ~:\E. de OUI'O Preto'

j ! )) do hl'ao-)Io~ol ..•.. Sobre a SClT:lIJIlC lhe da I) lJome. I 
1 de ~IuilLe::; Claru3 .•. ~a tomarca dl~ S. Fl'andsco perto do 
l rio Yúnte. I 

1
1 (Ie JylU:ll'ia ....•.... I A. 40 leguas;1O .ilOtte da d~~ 3-1inas-~ ovas.l. )) (le SauarJ ..•. · •.... I:\a IlJaI'gem direIta do no Ilas Velhas.i 
1 de Santa L.l1zia· .••• 1 ,\;} leg'uas a nOl'Uoroeste de Sabar'á. I 

1 {le P;~raCaLl,l. ••.•••.• i :\(! :lllo eHI II'le nasce o corJ'ego nico. I 
\ .) de PILailg-ul ..•.•.••. 1,\ .. 0 Iel;llas ao 1l01'oesLt~ de Ouro-Prelo.1 
' da n,agal-Z'em •..•...•. ,:'ip cl!lIl<ll'ea .da 'pal':luahyba. I 
II de Uúcraba .. , ...•. 1'\ helra /10 1'lbcll'O da Lage na estrada I 
! ! . d~~ S. Paulo para (~oyal. i 
. tIas C:ddJs ........... ::'iJ eOI.II:ll'ea (le ~apueahy. I! 

dos Passos .....••..•• ! ld/~Hl Idem 110 h~g~lr tia Venl<lnia. 
(k Puuso-Alegre .... 1'\ 60 leguas au s~,o. de ÜUI'O-PI'ctO •. 
da Call1palilta .....• ·1·\ i)~ legllas ao sudoesLe da eapital. 1 

das Tl'cs Pul1lcs ..... 1 ]~I1ll'e o riu Graude e ribeiro das "lO!'le~.1 
lla Ful'mig-a ......... 1,\ 80 JeA'lIas ao ~.'E. de Ouro-Preto. 
th: S. Ju;\~, d'EI-He,L1A. 2:0) leguas :lU slH.loeste tI:l capital. 
di! ."i. J(7)e d'EI-B.I:L i '1:' tUIHarea tio 1'10 das :\lo1'1Cs. 
t!a Olhdl'<.I, .... , , ... ;0\ 10 Iq:uas ao sul da "lIJa de Tarnan-

i du:!. , 
uç Baep(;l\(ly ........ j \ i:X~ !e~~t1as :w. sno da capital e 45 do I 

I HIO dl' .J~lItelro. 
de B:lrhacena ....... iA :2:'Ilegtl:.l:'; ao sul de Üuro Preto. 
do P;l1',dlY!;U:l:1 ..... ! A 30 lt:;nw:.; ao sul da eapital. 
da l'oJ;t!.ia .......... i 'ia mat'g(~IU (lO rio de ~eu II o TlH: , 
du :,!a:' ::1: Ht'.:;pa:ll!:!' i '~a (:Oí:l;U'l';} (!>. 1'01111>:.1. 
dt'. LCU;J'Hdl:l:l ....... i \:1 liJl''iI,!;) conlal'l'a. 

~; rk t::),L ..•....•..... ; ,'!'0XtPiO tio r:n P;ifall\buna. I t Vil1a de ~"w:iu:,: ......... , .. ,:.\.~L,~~,ua".~!O SllSUó{(~' deOuI'o Preto.: 
:J (Li Pí!lJ~l~~.\\}~·a ........ : ;'f:r~u (1~1 Ud:.élle t,k )Ial'ianlla. I' 

" do ltw P;:l'.Ju ......... i:.\;1 C\JI!l:li LI t:O I'lO Pardo. 
do CaetlJú ............ ! A:) legnas ao slll~sLe de Sab:lrú. 

)1 ÚO Indaia ........ " ... i::-la CüllJaI'L:a de seu lJOllH', sobre o rio! 
. i oS.: l'l':.llleiseo.. _. ~ i 

il do Araxa ............. J.\ hYJ le~llas a O~O. de Ouro-Pretu.: 
de Jacllhy ............ i:\3 COft];trca de S:.\flucahy. ! 
de Jag-ual'Y ........... !~u.l:lIJo ueeiden!al da St:r1'3 da ){an- ! 

! til{\wira. i 

',"",., mUit",~~~~()al~":'istel~!~~".«~ ~jr" enu~" er.r.J 



Gtes . . 1 priucipal cidJdc cummcl'(j~ti l~J P1'0\lil::l" 
'je }1inüs Geraes é a de S . .10(10 d'Ei-H"Í. (P12 SP ,h~ 
edil1cacla em um amenn y::Pe r~il"·U':'i·l11J 1::­

lanhas, e lhe correm PC~(') ~e-n i ii () 

C Bllrreiro, que antigument"",. 

a sua distancia de Ouro 
côrtt~ do Rio de .Janeiro CSl;! ,,,. 

astrol1omica r~ na tut. S .. .-L 2 ~ " '-' 

i o J.g' 30" do mCl'idill110 do n.io J:;n . ~.j~llf'.~l ;~ 

commercial cidade muilo bons eL I.i"" c l/!rll IJ')DU­

lnçiio superior a 12.000 JubiLl::~C::::l 8 CHi toe!u (I E~U­
nicipin :?R.OOO alm{{~ 

1!-i~9. Os ilnbilüI!le:, de ~HilLb ~:-LtO '(,.(ó geral actiVO: .. 
c jnflllstriosns, c se Cíl11Jrêg[L) ;-3 rnillera~J~o, WE 
trabalhos agricolaç;, e n'ontras inJu uteis: sendo 
os prineipaes productos desta prOYi:1Ci:1 qno alin1entüc­
o seu commel'cio c\{erio1' c inlerinr, ()~; Q1 lP cm l,-';,llH}í' 

YOU demonstrnr: 

.\lgodil n. 
Aglli.lrdcJ lie. 
A.SSlltUl' . 
. \1'1'07. 
f:üfll

, 

Docc.s. 
Fdr1nha Ju mdndi~H';I. 
Fubá de mílhn. 
Fumo. 
IJ'gnme~~ . 
,\lclaço-. 
Qlleij os. 
]{(} parI u l·n~. 

~;nci u Y dCtUllj . 

Vito cüYi111ni' 
. Dito muar. 

Dilo SUIllC! . 

Dito lüuigl'l'c. 
C G r 11 e s deli o r c ti ~,d i ):,'-U ! ii .:., . 

Toucinho. 
Couros seceoc.,. 
Dito~ curtidos. 

, .\YCS domesticu::. 
, Tecidos diYcr~os. 

r tl i \' e r ~ o s o ui r o s o bj e ct o ~ 
dr arte, e faJ:H~isl etc, 

G90. ConfordlC as infonrwçl'lcs c dado::; obtidos de 
pCSSODS competentes, as importcH;.õcS t'íl'ectuaclJs na 
P l' n y i n c i n t1 r '\ i i nas f~ p r ii P -; , (' ill!1' (' Il f' r n <.; ( , [l rf (. fn (' 1 () c: 

~------_ .. - -----~--- ._~~_._-------..."..-,--



a (}(n1(\!lsL;~ll\ desigrwn{~o tb 

;~;; n:.:mrssn:;; o (lue f"~msta 

c.ümtudn pO:"lSi! 

dnquclla. Yi1sta (' 

~~l. COtlforme as dernonstraçÕ8S apresentadas pelo 
Sr. HenrÍtrlD Gel'hel' nas SL;[lS noções geogrüphicns e 
(ldmiulstrütiYi1s da Vl'l)...-inct:} do JIin:l3, impress3s cm 
Yidude de nrna lei pro,;·inci~d de Outubro de I 8 (i! ) 

Sf\ colhem os (t1dos qne von produzir, que tem o 

div0l'S03 tidigo~; cCl11duóchs p(~~'1, c·1im{C", pelas suas 
YJl'ias cst!'Li.CLt3 ~:1;) o ~;eSi) rEI orfobilS, que 
VOlt ueDl0nsti'Dl'j ern feLoreii::i\l rH'inin;::Ías abaix.o 
dcsignad~h. 

I Hio de .1 únciro .................... . 
I Silo 1\lUl0 ....•............ > •••• ' ••• 

I '" .. t . t 
1 l'.Spll'i o S:lll O .. , '.' .......... , ..... . 

C:hl~=~. ~: __ -n' ·~~~~.~~C"_~~ 

AHROBAS. 

I . 09~) 000 I 
170.000 I 
220.000 I 

1·i).OOO I 
I 

L f)30 . 000 ), 



fias. COnfOrIllC us dados oHicia{'~ cxtl'abidos cld~ 

repartiç:ões fi:::cucs da proYiucia d8;,JÍnas, rc1atiyo~ 
aos exercicios de 18:~O-;) 1 e 11859-60, tnmben1 UpH'-­

sentados pelo Sr. Gc'rber, as exporLl~0cs di.!. proyinria 
de l\Enus GerGCS uor ~,.}u as q U :,~ consLio elo 
mappa que vou Vl'ocluzir, c pc10 quu1 se p(lc1e formal' 
uma idéa cxact,:.l. da i:npCirl:::ljH.'.:a eb rj'U(iUi'~ÜOl c ela..; 
inclustrillS desta rica 

--~"" - ::.':.~~. ~-'-------~._~=-ço--

I' ~I~~~~~;;;~~~~;,~ ~,r~~1~·:;:i~'~~~~;~,'~:;~~:&r;~;~i'f'; II 

I ESPi'C[~3, i "'''',,,0>.1 1:''Jo-E:H,1 W;iJ._i8~o,l 
1--------.,--.-- . __ .... í I I I -'"~---I 

C"!b;.!-·--~--:~~!·;, I c~ {J"" li ,,'. "" ,~, I " ~i~ II 
I 

i Gado vaeClilll vi':ü .. , .. , .. , 
t Cavallos ............. , ...... . 
i Gado ml13.l' ............... .. 

! 9ac!o SUh.lO ................ .. 
! Gauo lamgero ............. . 
i Gado cabrur~1 ............. .. 

I
, A ve? ÜOIl1eStlc~s.;_ •. ; ..••.... 

Teç!dos de algOGao .. . . . . . .. \'ar:',,, .. , .. 
I Cale ........... ' .......... ". Arrobas .. . I Toucinho e CdEle l18 15m';::o. 

I Funlo .................. , .... , 
I Assucar .................... , 
i Rapadura ..... ,.. . .. ... .... .. Cma 
I Doces diversos.,............ "\rrobas.,. 
i CaIxas e mant3s tecidas.... Lma., ... . 
i (iueijos ............ , ..... ... rili ..... .. 
I Couros de hoi ....•. , ...... . 
! Meios de sola .......... " .. . 
I Couros de veaclo ........... . 
i l\1i!ho .... ,," " .. '. . . . •. . . •. AJrplfirc;. I Felpa . ..•............•...... 
I Arroz .. , ...... , ..........•. , 
i Batatas, pinhões, elc ......• 
i Farinha, fubá, etc ..... "", 
i Chicott~s de tocar animaes,. rnl -, 
i C~lpill1 de c:lll~taih:l~ .. : . - .. - :\_l'l'obas .. -: 
; DIversos outros artigos ... _., Uu ' " .... , 
I __ .~ __ .. __ ~ __ ~--- I 

Stj.üni) 

2:H.H31 
7.220 

i7.7g0 
3.076 
8.1563 

439.2\17 
2.H63 
2.020 
1.'í89 I 
3.327 ' 
i.D\}i) i 

328 1 

7iG I 
.
L8H\l I 
~.374 

1~1 

J: ,~~~ :1 

:~~:~Ul :1 
ijt:U~ :i 

OO{i: 
102 ! 

/,77.420 i 
3.8!53 i 
:~.{j28 1 

2.269 i 
li) .103 
i:Uí7S I 

27~ i 

~7 i 

:3.48U i 
310 I 

:i,0l7! 

1.
167

1 

8S ... Calculando-se as quantidades representfl.das 
nn mapJH1, qUE' aCHhpÍ dr trRDscrever. pelos pr8ço~ 



U!iHlillÚ~ c\u Hlcrrado, se oLtem pariJ li exercido de 
HF'O-5! ii SUilllna de ,I I 818:~Gt3~:üOO: e p~~l'n o P\er­
deIO de 16611~ tW n (te i ,39,J:19~18. A grande (limi­
:mÍção qUt~ se ObSelya procede de se ter n~ste ultimo 
8x:ercicio c:\portadOlUCnO., 338. 80't arrobas de caft:. 
(iue, ca1cnladas 11 fazüo de ij$OOO por arroba, perfazem 
1. ôvLO lOS; tamlJenl da diíTrrCllçi.l para menos nos 
treidos de nlgodúo () qual SOlIlll1ü cm 7:39.673 varas, 
ti ue caleulad as a 300 rs. perfazem 22 1 :g02~~000; dCl. 
dimiGlJiçilo no fumo tlc ;)8.8'18 arrobas a :)~OOO que 
:>ommão cm 2\)1:390$ ) e bem assim de outros pro­
duelO:;, que crn menor qllantidadf' forão c\portndn:-; 
110 li 1 ti mi) {'\I.'rr i ri o, 

G:~;J. Se a l''"iLi;:; Sl)m~ihb se juntar U lmpul'luuL:iu dp 
uuro (;xtruhülj) c!a:-; minns de que cobrou os diff~itos a 
f!\zeuda HHcionül, tcremo':'\ mn ralor de exportaçiíc muitn 

no que fica c1cmonstrndo ; porquanto o que sr 
cID 0~~ro nos c\erc (le 18:;0-:)1 e '18:)\)--nj) J 

,,[ U';:"i-;)j ! ;,,'i:j(; Uii } (PU! X 1Ú >< 3~;)OO 1.OJ:i: 500souu 
J ; • ~' .. :' ~ I, í, ! ~'! i) X 20 X 33:';00 77: ;)60$000 

:~1(: (l;~L·~ :~~~l ;.le }I;_Jrr() \~e'lllo, 

" fJH' X :!OX :j,q;)OOI.20i);097~{)Oo 

GCl'ilCS pro{luzem o 
àS despezas, e dai' 

'o, ,. r)~~ ,:0, ;n>lC;i us L.v :Lgdltes, pon~m, nuo se 

t' !rlo CnlcU!Ht" ('S;;'.'~-i.\:(il' ;'::_H' fü1ta de dados, nadd 
'~ P '", estimarei os objeetos 

-';h!,:il!' .. :. rii: :~l :;lf':', -:,. J!: ;lpr~';~riltndn, 4-' mil!', 



dlJ ouru II ue km u carncter o:ülelill. (' ~,ú cnm c~le;"', 

prC(Lidv; se tL~(.n: ~ :;r~ (, Ill.\inc;i: Ln;, C\I (iJ ll\~ÜO 

mui to il1l1~Ol'~~ILLe, n cpwl lüi, nus exu ticios de 

Hr->o-;; I, de,............ !.2, ~)8R :518.4000 
,t 830-GO, de ........... ,. 8. 163:2,í.b~OUO 

E desla fórlllH Hea demon~lrado que a riqueza da 
proYineiü de !)linas cm nada é inferior ás ele primeira 
()rdem do Imperia, cm cuja categoria considero-a 
como provincial centraL 

o,S; ~üo cnlrarei cm consideraçües analytlcas e 
c1educçõcs eslatisticas sobre os numeros propostos, por 
flue cl1es s5.o muito incompletos, e podern por isso 
induzir em erro; portUlll0 5() os enUl1lero, a fim ue 
que os estudiosos destas questões fu~:ào sobre elles 
ns considerasôe~ que entenderem judiciosas c conve­
nientes. 

Seria porénl de reconhecida convcnicllcia (1110 iI 

administração desta, e as daS outras IH'oYincias, crcas­
sem repartições cslalisticns qua ti \'cS~Cln pr] nei pu/­

mente por fIm registrar ll;W .:,(\ n lj()!)llial)n. l'(1l1H_: 

o dCSCIlrolYimento intlu:c,ll'ii.1I l' cOllllllerciai, l'urquc 
:-iem esses clcIllcnklS, cüU10 (ollheCf'l'í;lll--~C d"; r1ifli­
cnldar1c:s, (' ('ulra\'[> com que !llIiln-) 

ns§. :-;111 tu SULH'CHltl lV;l ra í 1 ue í)~l', Jklll'if iii!: l;cr!Jpr 
110 seu apreciareI livro) tratnwlo] como f1'i:ÜOU~ dJ hy 

drogl'ul'hia f1!lyiill, nào CSIH_'cinli7.i.ls:-ic () nllmero df~ 

cmbarcaf~(;l'S IluC vercorrcm os gl'i.wdc:1 riu:"'> dl;sLI pru 
vlucia, a fim ele que cu pndcsst' I:UWp'Ji'iF cm:n i1" 

int'Ol'lllltCÚOS c~tra-üm(;iaes que pnssuu de pcs~úas corn­
vctcnlcs~ a:-i tlllilt'S calcuh~o iI nn\('ga~:ú(~ dos rios lU-­
Ilj(1l0:-; dI' '1 i nns por íljO,iU'" caJlf)a~ e ulllru:-; 1 )t\rUI"-
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peq U8110S llOS exercicios de ,1 BiS1-GG el Sti3-64, pela 
fórma qu e vou demonsLrar, 

-

I B.\HCOS 
I 

TO:L'>ELAGKlr EQCIPAGE.'tr : 

I I ~ 

~8UI 5U I i 

Em 228 10.D28 1 . 2~H.' I 
'I 'H-,'J ..•••• "'1 I 

Em /1863-6L ........ 390 12.000 11.930 
I 

-

GaD. Tenho) me parec.e, dado uma resumida demons­
tração sobre o commercio interior da importante pro­
-rincia de Minas, abslendo-me porém de fiJzel' deducções 
e considerações esliltistieas sobre os factos que des~ 
crevi, porque, como disse, <) estatístico deve ser rnuito 
caute1oso nus suas aprecinçües, pois o principal 
merito de uma esLüislica está na sua Y2racic1üdc nu" 
n1erica, sobre 11 qual só se devern eslabelecer as dc­
ducções. 



C'\'HTtLO \\. 

LPILíJ:.~!) • 

6"'3. Depois de ter f()nntllado os principios theo­
ricos da ~eiencia C':-;t~\l i ~;:ti['a e methotlicamen te coot'­
denudo o systcma ncst~ CC1mpendio, julgo in o

, 

displ_ dar ü f;]7/W por qLU .. ~ ::1'~ç,jm pi'ocedi, bem 
com.o CSpliCEtf GS que me indnzil'lio a seguir a ordem 
que JJloptC'i DJ sua :1:)pliC3ÇÜO á rstatisllC'a comll1rreinl 
do lmpel'io do Brasil. 

~ilo desconheço que dcycra ler estampado este ca­
pitulo no prinejpio do ,I. o yolume; mas lTIuito de 
proposito o reservei para o fim desta obra, porque 
quiz deixar a plena liberdade da analyse das minhas 
idéas, e não autorizaI-as, desde logo, porque isso de 
alguma fórma poderia tolher a discussão t que muito 
desejo se estabeleça sobre ns id(~ns quP me guiúr50 

nr~te longo r insano trahalho .. 



8-1 .... Js lheoriih l'xpusbs Ii'J~ tapitul~h I." (' t." l.J(; 

[umol ,';,p3fPCen1 rd1rangel' no seu complexo o con­
luneta dI' din'l':~;h ...;rirnt'ias, (' eh" facto compre'ben­
deui I'h prindpío...:, g('r;;t('~ (las que tem. immec1iata 
relnrJIO nll!} n...:. facto" sociacs de que se occupa a 
f~slalistica, 1W1S, porqlle lorlts as sl:icl1cins tcnhi10 li sua 
philosophia propria, rLtu se segm' que ((HIas cllas srilo 
philosOld1il·,·is. 

f';J.~. A e:-.tali:-.tic\' 110 :-:üa ljj'illlcÍro l'anw, abragcndí) 
ii df.:sCl'i pí:i.io do solo, nJo p(')(le presein (lir dos conhc­
cirnrnlcls g!'rncs (LI geogl'dphi,í pIl}sica, da geologia 
P (la rni l1eralogi:j: cOlnpn:hen;;cl1r!o no segundo ramo 
a d('srripr::-IO <los prodnclns da lW!Ul'C'Zi\, c o l10mem 
l:}O pódr c1ispr;l1SHr os ~:nllh('cir:1f'ntos f)'eraes ela bo­
talliCl, ela zoo1ogia (' chI f~thnogrnphia; C', fln:11mpnte, 
tralando na Slla krcf'irü varle de todas as industrias, 
nüo póde pre~ei nd ir dos conhecimentos nCC8ssario:, 
para c1etcl'minnl-as, e princi pl.1mente da economia po~ 
1 i iicJ. pnl'J apreciaI-as. 

0.3. Cumpre porém ponderar que li sClCllcia csta­
Iisticn, considerando em resumo os L\dos soeiacs, os 
desc.reve e os ind i rifhulizL1, cnu meran do-o~, para de­
pois Llnal'yzal~os, a fim i1c demonstrar os sons 1110do" 
de ser; por conseguinte, n u\ilinndo-sc dos d i Yel'SO~ 
conhecimAnlos j ntlispensaYei~ ús suas demonstrações, 
1Iem por isso deixa de ser urna scicncia especial. A 
medicina, usando da botanica e da chi mica como au\i­
fiares, lll"m por isso perde il ~1l1l qlHl.lirlac1(i dr sriQn­
da medic\1. 

G ..... Quem lIa 110 seCLtIo acllhil que ignore que 
lodos os conhecimentos humanos dependem de um 
;.f\ mofor, n rnrinrinl() l,(\,rn rm (WÇ{lCl. ol)'~rrYnnd(l, 



l~omhinando e experimentando para furmular priu­
ci pios certos deduzidos pela analysc e analogia iu­
ductiYü, os quaes nos 'conUUZC111 do conhecido para o 
desconhecido? 

Mas quem se atreverá a dizer que todas as sciencias se 
red uzem a sciencias-noologicas-? Se todas as scien­
das forão eroadas pela intelligencia humana, segue-se 
que todas eIlas formão um só tronco que se divide 
cm diversos ranlOS, mas sempre tendendo ao mesmo 
fim-o bem geral dos homens reunidos em sociedade. 

0-1:3. O sabio Alexandre de Humboldt, escrevendo o 
tratado do-Cosmos-ereou uma sciencia nova, isto é, 
descreveu o systema physico do universo, apoiando­
se nas leis geraes que regulão a physica do globo 
terraqueo, e nem por isso se póde dizer que o seu 
tratado do-Cosu1os-seja Uln tratado de astronomia, 
de geographia, de geologia, de philosophia, etc., 
porque com todas estas sciencias laborou o grande 
sabio do seculo XIX: obserycmos o que cne diz sobre 
este nssumpto. 

« I..' introduclion Ull Cosmos n'avait pas du reste pour 
but de faire valoir l'importance et la grandeur de la 
physique du monde, lesquelIes ne SOllt pus contestées 
de nos jours. J'ai voulu seulement prouver que, sans 
nnire à la solidité des études spcciüles, on peut gene­
raliser les idées, les concentrer dans un foycr cOlllmull, 
1110ntrer les forces et les organismes de la nature commo 
nlUS et animés par une mêmc impulsion. 

({ Dans l'ouvrage que nous oecupe les fuits partíeIs 
ne seront considerés que duns ]eurs rapports aycc lc 
tout. PIus ce point de yue est élcvé, et plns l'expo­
sition de notre scicnce reclame une méthode que Iui 
soit proprc) un Iangage animé ot píttoresquc. 

40 
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« Qu'il rne soit permis de fajn~ quelque pai:! de 
plus dans lo champ des découvertes dont les consé­
quences ne pcuvent êlre appreciécs que par ccux qui 
se sont livrés ti des études de pl1ysiquc géncrale. ), 

8-18. Em vista da opinião nluito competente do 
sabio barão de Humboldt em referencia á scicncia do 
Cosmos, parece-nle que não erraria luuito dando a 
direcção qne dei ao curso de minhas idéas nas theo­
rias estabelecidas neste Compendio, se fosse eu o unico 
que considerasse a estatistica no ponto de vista cm 
que a encaro; porquanto Mr. H. A11rens tambem pensa 
que a estatistica se occu ppa de todos os factos sociacs~ 
que enumera demonstrando philosophicamcntc as re­
lações que os ligão e lhes dilo o seu modo do ser. 

6-:1'. O illustrado MI'. Quetelet nas suas bem ela­

boradas cartas sobre a - Théorie des Probabilitl's­
assim se exprime em rcfcrenria á scieneia csiatlslicu : 

« ta stalistiquc cst venue à son tou1', ct e11e e~t 

arriyéc la dernÜ.'re duns l' ordre dos sciences, comme 
l'hommo s' cst prescnté 18 dcrnicr dans l' on11'o de la. 
création; ct à peine la stiltistique a fait preuyc d'cxis­
tencc, qu'on exige cJ'eHc cc qu'on Jl'a pu l'aiSOnniJ­
blcrnent demander à aucune de ses sccurs. A peino 
a-t-cUe pu réunir quclqucs olJsernttions incompletos, 
qu'on youdrait lui voir reyclcr los lois qui reglent la 
marche du corps social, ot qui CIl assurent la stabilil.é 
et la conservalion. L(' professeur Achenwald, en )ui 
Douunnt un nom, l'~' uvaiL assigné une mission bien 

:!idiS la slutistiquc. eu grandissant, a senti 
1'1 de pllis hautes dcslinécs. » 

~'mili1strando a necessidade de flrn1ar 
:..:.:, ~~:u~ '-'S J.ú eS~'-Â~lStiedl continúa dizen(10 , 



<~ Rcg:E'd(1Z los sLüi~)Licjcns commü dc manl'CU\TCS 
chargés d'apporLcr eles pierrcs hrutcs, et de los en­
lasser pêlc~m01c sur les licux ou doiL s'élcyer l'édificc, 
eu lcs abandonant ~l eles arelütcc.tcs qui n'cn con­
naltront pas la yaleur, et qui, la pluparl ou tcmps, 
ne Siluront pas los rncttrc CIl O~U'Te, c'csl s'oxposer 
à de fac1lCux mécomptes. II fau t en tout de l'uni té : 
que l'arehitectc, quand iI construit, sacbe recucillir 
ses rnlltériaux ; laisscl aussi au pcintre le soin de réunir 
et de coordonner tout cc qui lui cst n(~cessairo pOUl' 

ftürc sen ~,:l~)1c:1H. )) 
Em outro lugar ainda assim se pronuncía : 
« Si qllelqnc chose doit éton flor cependaat, c' cst 

qu' a n~c 1e pou de rcssources que posseuait la scicnce, 
el1e cst pu établir d(jh un aussi granel nombre de 
fai is inL0ressanls pour la sociétó. L' on est tombé, iI 
cst vrai, dans eles fréqnenles m:',)rises; rnais cl1es ont 
été sucecssiycrnent reeoanucs et signalécs; ct peut­
être ces erreurs Inêmcs ont-el1es eu 1eur côtL' utilc. ) 

5iuitns outrlls citaçües importantes poderia fazer 
da preciosa obra de ~Ir. Qactelct, luas não o farei, 
porque entenuo ter dito quanto hasta a semelhante 
rcspeilo. 

@:!§. Seguindo pois as doulrinas do sabia Hmll­
boldt cm referencia á scicncia cosmologica, eu pro­
ClIro o que é indispcnsllvel cnl ca(Ia ramo ài1S sciencias 
physicas e sociaes, para do seu conjuncto formar o 
corpo das doutrinas da sciencill esLüisticél, conside­
rando 1301'6n1 os factos nas suüs mais goraos relações, 
e dei:.;:ando a cGela scieneia o anü1yzal-os c ocnlo11strar 
os seus diyersos 111odos de ser. 

Se érro) érro com os mestres I (I portanto mereço 
(lcsculpa. 

: 1 
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0 .. 0 .. Dividindo o presente Compendio em duas 
partes distinctas, tive por fim considerar primeiramente 
o commercio geral do Brasil no seu todo cornplexo, 
para ao depois cstudal-o nas suas partes em relaç[w 
ás diversas provincias, c isto porque me parece filais 
methodico ir de todo para cadll uma de suas partes! 
risto que desta arte se conseguem primeiramente os 
conhecimentos geracs para depois especiulizando-os 
applical-os con venientemen te, 

8ãO, Fazendo 11 descripção do paiz, de suas pro­
ducções, população c industrias, tive em vista moslrar 
aos negociantes as riquezas que apresenta o Brasil 
para o commercio do mundo Cill geral; benl como~ 
demonstrando eIn abreviada synthcsc o nosso direito 
publico interno, tive por fim fazer conhecer as ga­
rantias que offerecem as nossas sabias leis, e assim 
destruir os erroneos preconceitos que contra o nosso 
paiz tem espalhado homens mal intencionados, por­
quanto não tenho noticia de paiz algum, onde goze 
de ll1ais garantias o cidaduo, qne no Brasil. 

G5 •. Depois de descrever ° comulcrcio em geral 
nas diversas partes que formão o seu complexo, entrei 
na apreciação do - Credito-esse poderoso elemento 
creado pela moderna civiIisação. Descrevi as trans­
acçücs bancarias no Brasil desde que tivcrão principio 
cm ;180ft até o presente, fui o müis minucioso que me foi 
possi yel nesta parte, porque CD tendo que só em vista 
rio estudo dos factos se pó de chegar ao conhecimento 
da yr.rdadr, para estabelecer il vprdadcira thcoria que 
rmnprr (Tear com vi~tns de bem regular o credito 
rommerCla 1 do raiz. 



G~~. Tratei amplamente das erises cm face das flll~ 
lencias commerciaes, e demonstrei o grúo a que tem 
attingido os prejuizos resultantes dl'sses cataclismas 
commertiaes, a Hm de que o governo e 03 legisla­
dores pos6ãú proycr o paiz de leis sahias e previdentes, 
que obstem os progressos que neste ultimo Jeccnnio 
tCIn tido as fullencias commcrciaes. 

Gã3. Apontei alguffills reformas urgentes e indis­
pcnsaycis de que carece o nosso cocEgo conunercial 
c as leis alfandcgaes, não dando a este ponto o des­
envolvimento que ene comporta, porque isso offcreceria 
n1uteria para UIll trabalho mais longo que o do presente 
Compendio; e já se vê que semelhante trabalho nua 
podia ser considerado senão cm synthese em um Com­
pendio de estatística. 

GZi.:l. Tratei do commercio de longo curso dos prin­
cipaes Estados da Enropa c da America com quem o 
Brasil entretem mais amplas relações merc.antis, a fim 
de Llür uma idéa do desenvolvimento commercial desses 
paizcs, por esta fórma demonstrando que não estamos 
tão atrazados como a muitos se afigura, e antes que 
o nosso desenvolvimento commercial posto em relação 
com o de algumas nações proycctas, a melhorià está de 
nossa parte. 

055. Terminei o primeiro volume, apresentando em 
resumida synlhese a estatística financial do Brasil, de­
monstrando as suas rendas e despczas, e apresentando 
o estado de sua díyida até o presente, a qual com­
parei com as dos principacs Estados Europeos e Ame­
ricanos, com o 11m de provar que a nossa divida pu­
blica nua é tão assustadora, como n:uitos pensüo. 

. ~ 
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CóG, Da reuniüo e comparação de todos os fados c;ta­
tisticos de que tratei deduzi principios certos (' n:!'-:i­
tivos,os quaes formulei em-postulados da se; lei,,­

determinündo os meios de applicaI-os com vaI( ~'prn; 
entendo pois que para um simples ensaio tenh:) fr:;t() 

quanto cra passiveI, na deflcicIlcia dos dados rIe ~,i ,;0 

ainda se resente o nosso paiz, no qual sei ror r\pe­
riencia propria, que adqui ri quando servia cm com­
missão nu reparliçuo de estatística na pruvlncia 110 

nio C.rande do Sul, que a maiot' parte dos dados 
eslatísticos c~igidos dos particulares pela adminis­
traçúo publica, lhe suo sonegados, porque pensa-se. 
geralmente que, quando o governo prelcnLie syndicar 
de certos factos sociues, ó pari! o fim de impór trihutos; 
quando o que pretende a administraçüo é estaLclcc,-i' 
a rnnior igualdade possin~l na dislriblliç.uo da dC:01'ilma 
e cobrança dos impostos: nuo admira pon~m que 
assim pratiquemos, porque desta fúrma se pronunciüo 
nos paizes maís adiantados d:l Europa os seus lwbi­
tantos; e de cerlo que esse é um dos nli1iores entran:s 
que encontra a estatística no seu deserrrolvimenlo. 

@]i,. E' portanto minha intima convicção que o mcu 
Compendio póde ser applicado com vantas-cm ao ensino 
da sciencía estatisticll, Lendo o professor que o auoptai' 
o cuidado de prcleccionar aos seus discipulos, expli­
cando com melhod'o e clareza a materia de suas liçôcs, 
e dando-lhes o conveniente desenvolvimento sempre 
com applicaçuo ao commcrcio uo Brasil, para o que 
encontrará rnateria sufTiciente. 

G;iS. Cumpre-me ponderar que a economia politica 
deye ser estudada sempre conl applica~~flo aos factos 
sociacs do p1iz, estabelecendo o professor ílS indis­
p~:ns:lYi-,is difrpren~a~ entre os paizcs Pl11 qll(l se fnl'nw-



lúr(}o a:-i lheorÍas c aquelles em que ellas tem de ser 
applicauas, aliás falhão os principios, c os rcsuHauo~ 
são ({unsi sempre precarios. 

G;i9. ~ão dcseonhc\o o progresso que neste ultimo 
quartel do srclllo dezenoye tem feito ü scicncia eco­
nomicü, mas penso que ainda ningllem escreveu um a 
theoria nuüs adoptavcl ao Brasil do que o fallecido Yis­
conde do Cayl'ú, c pena é que os seus escriptos sejão 
actualmente raros e por isso pouco lidos; conviria 
pois colleccionar esses cscriptos economicos, e espa­
lhaI-os entre os homens estudiosos. (12) 

680. E' preciso ter muito em vista aos que qllizcrem 
estudar com approveitamento li sciencia estatística que 
todos os annos devem ir colleccionando os factos exactos 
que se forem publicando nos documentos ofIiciaes, a 
fim de conl alles estabelecerem as convenicn les com­
parações C0111 os que estilo descriptos neste Compendio, 
porque só assim poderão re~onheccr o progresso ou 
dccresçimcnto do nosso commercio exterior e interior. 

08:1. Por demais me tenho alongado neste trabalho, 
c portanto vou terminal-o, n1as antes de o fazer peço 

(12) Vem aquÍ appello citar um facto occonido ainda lIa hem pOIlCOS 
!lias, O qU:11 sobre Illaucil'a me conLristou, Determinou o llIinistel'io 
da Fazenda que fosselll pós tas cm arremata('ao lliyersas obras que 
t:\is[{'!1l na typogl';tpltia, nar~ional, entre as quaes alJ~ullla5 escripl3s pL'lo 
1all.eclüü \lScontle ue Ca)Tu, c eom magoa o digo nao appal'ccel';10 
rrtals de cmeu concof'l'entes, C esses mesmos empregados do t!JCSOUl'Ü 
e unico que JalH;on rui cu, lHas ainda até agora o Thesouro na<l:; 
decidia f;obrc o meu lanço, que sendo o unico nao póde deixar de 
seI' aceito ! 

Este facto l~ ?em desanimador paI:a quem se c~trcga a esta especie 
de ~l'abalhos, \"Isto q~~ no nosso paIz falIa-se mais do que se eSLuda ; 
(' (l!sto SeHl!:!'e se Ol'igma grande numero de censores, c mui raros 
de autores, 

({ (}lJ,~ (,'\l'mn10 para os futuros cscripton:s. » 
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a quem se der ao trabalho de leI-o que seja inuulgente 
para com o seu autor, visto que em um escripto inteira­
ramente novo não pôde haver 11 perfeição desejüycI; e 
pincipalmentc quando no Brasil só com insano trabalho 
se podem obter dados estatisticos. 

G02. Terrninarei pois. este Compendio com as se­
guintes maximas de um philosopho chinez, nas qUilOS 
se encerra todo o mecanismo deste trabalho c de todas 
as sciencias que tem por base os numeros c a logica. 

« Dans la science des nombres, je puis me tromper, se 
je combine lllaI plusieurs nombres, et si j' cn tire un 
faux résultat, ou seuIement se je donne á uu nombre 
le Bom qu' on ne Iui donne pas. ,) 

({ L'esprit aurait beaucoup de justesse, si on avait 
soiu de lu! faire prcndre intérêt aux connaissances qu'on 
veut lui donner. » 

FBI DO ~.o E n.Tmo YOLl'~IE, 



A P P E N D I C E. 





:\u capítulo ~.u do Lumo I.U desLe Compcndio, tra­
lando das opera~ões bantarias que se tem eíl'ecluado 
110 paiz, cxpuz em resumo o projecto de um banco 
auxiliador da lavoura, lllUS Jepoi~, l'ctlectindo sobre 
esta illlportantissirna questào, ent.endi s~r conveniente 
dosou voi vor esse projecto, baseando-rne nos elemenlos 
qne se contém neste Compeuuio de estatislica applicada 
üO commercio do l3rasil) ti fim de que os estudiosos 
possão apreeiar as lninha=, itléas 0111 todo o seu dese~l­
yo\Yimcnlo. e appllcal-ns eorn acerto . 

. \dualmcJlle lodas as vistas se lllI'igem para a nossa 
a':';l'icuHl1ra, li qual tem de lutar ~orn graves difficul..,. 
dados. em sua maxima parte pro\'enientes da falta de 
capitacs, com os lluacs ~e pussão obter os melhora­
menlos retlamaLlos; portanto, lranstrcvenuo as ic.léas, 
que coneebi, rom Um de r()rncet~r os capitaes neces­
sarios a \ayoura, que das economias da mesma devem 
~ahil', penso fazer um hom sel'\"i~o aos hrvradores, e 

<.\0 puiz cm t;cral. 
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Projecto para creat·ào de bancos aux\iadores da la,'oura nas 
provincias, cujos capitaes s~jào rOI'ma~los com as 

economias da agricnltul'a. 

l. 

CO~S1DERAÇÕES GERAES. 

A principal riqueza do Imperio do Brasil provém 
da sua producção agrícola, porquanto as outras indus­
trias nacionaes ainda apresentão tão poucos product.os 
que póstos em comparação com os da agricultura 
guardão mui diminuta relação. 

Os trabalhos da lavoura no paiz são executados até 
o presente, conforme as tradições da rotina, e poucos 
melhoramentos tem adquirido em relação aos pro­
gressos que nestes ultimos annos texn feito a sciencia 
agronomica. 

Desde os tempos coloniaes até fins do anuo de 186 I 
a Africa é quem fornecia os braços ii nossa lavoura, 
nlas, cessado o trafico dos africanos, os lavradores 
recorrêrão aos povoados, em procura de escravos para 
comprar, e o preço destes tendeu desde logo a elevür-se, 
e grayes encargos contrahirão os fazendeiros para 
obterem os necessarios capitaes. 

Os altos juros por que são fornecidos os emprcsli mos 
aos layradores actuão latentemente para o aniquila­
mento da agricultura, cujos productos difl1cil mente po­
derão chegar para pagar os juros e amortizações. 

Os escravos que até !lBiS I supernbundavão nas ddadcs, 
em maior parte, tem sido retirados pal'a os centros 
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agricolas, c aléln disso, senuo a l'uproducção dos es­
cravos menor que a sua mortalidade, é de prever que, 
dentro em bem poucos annos, a lavoura, se se nüo 
cuidar de proveI-a de bra~os livres, nüo tenha culli­
vadores, que ra~ào brotar as riquezas do nosso ubcl'­
rimo solo. 
nec1amando~ pois, inslantemente a industria agri­

cola do Brasil pelo auxilio de capiLacs com que possa 
adquirir os melhoramentos já de muito tempo ern uso 
nos estados agrÍtultorcs da Europa, c na Lluiüo :\orle 
Americana, torna-se urgente e indispeusavel forne­
Gcr-se-lhc os mcios de que carece para cffectuill' corn 
rapidez o seu desenvolvinlcnto e progresso. Corno 
porém seTn gravame chegar-se aos l1ns dcsejados? 

Os cofres publicos do Estado ainda não oH·crcccm 
recursos que possão ser applicados á hlYOUra, sem pre­
juizo de outros palpitantes interesses da administração, 
porquanto as rendas nacionaes são nlui diminutas em 
re]açáo aos seI'yiços que existcIn crn andamento. 

O credito, esso grande elemento croador das indus­
trias sociaes, é entre nós muI dirigido, e já oceasionou 
a desastrosa crise de Setembro de 18Gl., (lUC ás grandes 
difficuldades que já existião outras novas diflit:uldade~ 
veio j Ull tal'. 

As associações iluouymas que tão grande impulso lClll 

impnnüdo na Europa c nos Eslados-[niüus, ülzelldo 
explorar multas fOllt~s de riq uüzas induslriaes, de­
pendem em slla ex.ecuç.ão de uma educi.u;úO apropriada, 
que ainda nlio possuem os nossos cÜllcidaullos) 11urquD 
a altd administrlH;üo do Estado tem muito nigljgcnciado 
sobre o ensino üa economia poliliea apLJlir:ada. 

Soment.e nas dUlls academias, j uridicas de S. Pa ulo 
e Hccifc existem cadeiras de economia politica Ihcorica , 
porquanto um:l que tinha sido crcllda no instituto 
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cUlHlHereiul c1esUt corle fui supPl'imida: qUiludu parece 
que mra iudi:;pensüvel lwvcr, pelu menos, um curso de 
ueononia pltlilicil npplicadu em cada uma das eJpítües 
das p ['ovi !lei, tS, porq ue só assim SI:: lonJwríão hOlllClb 

llitlwis lUfa I)S diverso:-í ,'arg'(l" da iHlmillistl'il\Jio (', 
para ü rOlllllC1T·l0. 

Os lH1HGOS cOIlHllerciaes que aduulmclltc exislem 
funl'l.:iollanl1( núo (lísp0ern de eJfJi taes superabundantes, 
pari.l podcl'L', n ('.mprestll r ii la VOUl'il ii longos prazos, 
jletU llll'snlO ;t sua reslricln organiziJl,:ilO os habilita para 
realizarem tid~:-; tnulSaetÔcs. 

ILu! cos illd U stl'LM'S hyvotherarios lltw podem ainda 
ser vilíltajosümente estülHdecidl)s !lO Brasil. llÜO só 
purquu os callit<lc~ l'\.tste,ntes em tin:uli.HJlO uüo SIjpü­

raLlIJll<Liü no p:lÍZ, C01l10 porque i1 110 ,'U 1tgisla0uo hypu­
llH~tarit\, embora muito lIlell101'ilsse a anteriur, nilo se 
puderú CfJm \clilWgern pür em c~ecuç[H\ cmquanto 
não e\istir, llulo lneilOS, Uflla regutar eslatisticü rural, 
quc~ cllumenllldo iJ propriedade U(}s lavradores, apre­
sente ti sell valor ycnul. 

Fazer ü Estado algu ma opel'i.l~ií() de l~L'edi tu, tOJl­
tl'ilhinclu UIll empl'cstimo nu exterior para app1ieal' ü 

sua impol'lancia aus mclllOramcntos rcdamados pela 
i uduslria agl'ico la nar:iunal, ~el'iil um ex pedieutc POUtO 
economico, e !1m' certa fôrma artificiaL de beneficios 
trallsitorios, visto acharem-se os cofres publicos one­
rados pOl' pesados ellcargos da divida pu1Jliea fundada 
interna, e do exterior. 

Compulsando o or~:amcI1tu geral do Imperio para I) 

t'xcl'ricio deI ~(n - tio, e addidonando-se as tlcspezas 
da divida nacioual as que tem d(~ fazer-se com o ultimo 
emllresLÍlllo cOllln.tládo em Londl'e~ em H) de setembro 
do anilo (l'W findou, Ye-se l[Ue os graves encargos 
du thesouru il i.lt:i.onal tom os j uro~~ amortizações e 



g'iH\lntías se ell'ril Ú cnornw fjnl\nlia de I :-L2Ll::>OOs 
por anno, qu.-' SI' distl'iblH' dn fúrm;\ ;.;egllinlp: 

Divida exlét'llll .•.....•.. ,·,· •. ·. 

Hiyida interna ................. . 
t~al'antins .... ' .................. . 

~(Jmma ....... ' .' 

--; . t:~:800s 
'I .• ,I fi;,: :;00.') 
1.800:000s 

Oq:andn- St~ ;t l'i'n lla ger."!l proYi1Yf'1 f:IH ~):) .000 :OOOs ~ 
Yt\-se que a ::.ornma (los t~ncargos qur nu\lwi de de­
lnonslrar gnlil'düo ti re1iH~úo de 2·"· por cento proxi­
manlcntc para f'om a renda pllblica, isto Ó, ahSOl'Yf>Hl 
ql1asi nma ql1nrt.a parte fIa sua totalidade. 

Cumpre ainda reíleetil' q\lP, achando-sr () Brasil PlIl­

penhado em uma gurrra f'slrangeírn, a que nos fOrc;cnl 
\} despota do PHrngulIY, os encargos do thcsouro llil­
ejona 1 SilO fnl1 i su pcrinl'es ús suas possibilidades, visto 
que tr1110S de Sl1slentarllm grflnde exercito, {' 11llW 

fórle armada: (i, porlflnto, só ])1)1'a altcnder ús dr'spezas 
da guerra, em que nos nchamos empenhados, pôde 
razoavcl mente a alta admi n istl'açüo do Estado fazC'L' 
operações de credito juslit1raveis. 

Chamar os capilacs esll'ilngril'os para o paiz pelo 
meio de uma emigrw;ão eS].lontaní'H de colono~ mora~ 
lisados, seria sem duYida (I meio mais ac.cítayel na 
aetuaHdadc, m 'JS pste alvitre ('~ por emqllan to df' Hill i 
d ifficil execução, porquanto {', snlwrdinado a rnllitas 
l'ontingcncias, r nflo podprá ser realizado, senl que 
pl'imeira.llwntr se trate de fazer bem eonhec,idn (I 

Brasil nos principae:-; centros populosos da Allcmanha, 
onde milhares (i<' tabulas lem sido propaladas eontra 
a nossa socjedadc

J 
o ati: mesmo contra a saluhridade 

df' nosso (·limn. qlJ.() tf:'ln ~illo flf'seripto , conlO D1nj..: 



pestiltmte que (I zona lonitla do~ desertos africanos; 
()l('fil de que a difl'erença de crenças religiosas de terta 
fórma {~ um entnnü para a colonização. 

A impl'cnsaperiodica do Brasil, gozando de ampla 
liberdadc~ corno ó cnn "enionte ao systema rcprescn­
faliso, por certa fúrma tem-se apartado da sua Yer­
(ladcit\l missão de I)rogresso civilisador, porquanto,. 
cm r('z de sr, oc-cupaJ' das questües de geral intercsse, 
t(~m-se lan~:ado nas nwsquinhüs intrigas do pcrsona­
I idades, aggl'cdindo-se os 3d rcrstll'ios até mesmo na 
slla Yida prÍyada: f' de certo que não (~per esse er­
rado ci1Ininho que attingirenlos a ml~la desejada. 

~ tio sendo, pois, possi reI desde já rccorrer-se eom 
Yanlagem a nenhum dos meios que ficão apontados, 
forçoso é cogitar-se em outro que, sendo lerado a 
e {feito , apresente em breve tempo o auxilio pelo 
qnal instantemente reclanlü a industria agricola do 
paiz, porque, sendo el1a quasi a unica fonte da 
fortuna particular e publica, tornando-se decadente, 
as rendas do Estado ficaráõ enl muito reduzidas pela 
paralyzação das nossas permutas com as nações 
e~trangei['as, e aniquilado o cOllunercio exterior, as 
a1 fandcgas ccssarúõ de produzir ° necessario para 
altenucr-se aos pesados encargos da administra~ão 
puhlica. 

P óstas estas hreves considerações, que lne parecem 
i ndispellsa reis vara hem se poder apreciar o projectn 
de que me estou occupando, passarei a tratar das 
idéas qlW me dominão a este respeito, e da execução 
das qUiles me parece que se colheníõ satisfactorios 
resultados) scrn que nenhum abalo se sinta na co­
lheita de cupitaes, para com ellcs se formarem os 
bancos proyjneiaes tlnxiliadorr-- dil lavoura nacional, 

~I 
i 
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e isto porque é corrente e sabido flue toJos temos 
obrigação reslrictü de medir os nossos gastos pela 
extensão do nossos recursos, c sempre Llzen<lo o mais 
possiyeI por aecumu1al' algllmas sobras de nossas 
receitas para conl ena fazer face ao:-; gastos eY(~ntuaes, 
ou imprevistos; esla l'rgra llorern nüo é milito seguida 
pelos agricultores do Bl'Jsil) e por i~so Y1 V1:111 sobre-, 

carregados de encargos gravosos. 
E' principio illLontl'Orel'~o Cln economia pulitica ([lW 

muitas yczes é ncccssario despender rnnis para lucrar 
mais, e capitalizar o excedente da renda obtida; por­
tanto o nleio que YOU apresenlar tambCfil partilha deste 
lll'incipio que tern (:onyenÍcnle appliea~~lO na economia 
furaI. 

Penso que a }avonra do Brasil Ilúde ohler os l'e-· 
cursos do capital que pl'eC!Sll (la economia ilI2e~nnulada 
convenientemente da~ renl11\5 (la S~la propria l)ro~ 

dllC~ilo: eu 111(; es.plico. 
Sem nenhum de~bl<1l1'c em suas rCJl(}as p()(]em os. 

fazendeiros cotizar-se voluntariamente em uma IJe~ 

(Iucna taxa yoluntariu ]nnçallü sobre a unidaue de 
medida dos prod nelos que rcmclterclll para os mer­
cauos, sendo cobraua essa taT(t no acto da ex.porta(:üo 
elos generos da provinda productora, ~111ér seja para 
fóra do Imperio, qner para outra qualrllWl' província, 
variando entre o minimo de 10. e o max.imo de 30 
ré is . 

Esta arrecada~ão dc,'ert't ser feita Vela.s alfanuegas 
ou mesas de renuas por onde se cífccluar o despacho 
de exportação de longo curso ou de c:abotagcm~ em 
yisla da tabella que me organizada, c mensalmenle 
recolhida a importaneia arl'ccadü(la ao banco da pro­
yincia qne mniol' garantia ofTerccrr . ..:rntlo os jllrn~ 



capilaliz;lClos com as nl'l'ecada\:üc::-;, nl{~ (pIe haja qnunlia 
suUic:icntc p~ril se organizar o banco auxiliador da 
layoura. 

Paril que bem se possa apreciar a ~Olllma ue ca­
pitac'; que po(1em produzir as mo(!ictls {a.ras yoluntarias 
qne proponho, bem como que dIas não púdern 
a1Tecbr as reüebs du prod IIdor no tempo ele 110 
annos, (lue dcycrn ser arrecadallas, YOU enlrar era 
algumas consideraçflcs a respeilo, c depuis ucmons­
trarei por calculos posiliYCb a ycrdadc (10 Jl1Ínhas 

proposi~ües . 
l'ingllem que lenha conheci lllcnlos geraes de eco-

nomia poli tica ignora fi 110 o 111'0\,0 YCltal dos ohjectos 
cxpbslos no nwrcado t' regulado pela lei da demanda 
c orreda, c llortaulo a Inodicic1adc de uma Ülxa qual­
qller sobre um l1l'odudo, se inl1uir SOlll'C o seu preço 
qllr.lll tefn em ultima analyse de c,lrrcgar com essa 
differcn~a ó o consumidor c nunca o productor. 

~en(lo cerlo, como é, o principio que acabei de 
enunciar, é cyil1cnlc qlle a ta-ra yoluntaria 'lHe pro­
ponho, devendo ser pagil no aclo da exportação pelo 
negociante cxporttldor, de ncnhu nu furma póde actuar 
sobre a r~nda do lavrador; mas, mcsrno suppondo-se, 
por hypothose, que, por ex.emplo, uma arroba de 
café) que devo pagar a Ut)](t yoluntaria de 50 réis, 
tiycssc de sor vendida pelo comlnissario ao expor­
tlldor por n1enos aqllelles i-50 rl'LS 1 esta differen~a 
(f, mo diminuta, quc, termo rnódio, não púde exceder 
do ,1 %; porlanto, tendo o lavrador de obter capital 
por emprestimos no banco, a que e1la se dislina, por 
um juro nunca slIperior a G %, e ac.lualmcnle pa-
gando sempre acima de ,I z %, {~ claro que ai nda 
nssim faria uma economia nos seus encargos de em-~ 
prcst i tnO~ de ;) (I i 
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Este:;; prorlucLos repl'cscntüo um YJlol' ofúcl:tl dc' 
1:30. 000 :OO~)~~, c consegu i n lcmcn te I<H!c-se esti .i1Jl' (l 

seu valor c,)nLnerciat lU sorn:lll de ! ~3.0)J. ! "1St) 
CJ1culilrem-sQ cm 10°/., l['len;)S 05 pr~i~OS d~li 

exportll.(ÕCS; c, porq\le a~ L1X:13 que p:'op~):lll) dcycru 
clüyar-sc a 1.1·iO:OJ:),~, rcprescntJ.o dia:; i Pj l)fosima­
Iilcnt~ sobro o valor destes pruJlIc.tus, /) q ue se rn 
duvida é unn contribuir;:};) mui dimÍl1uL'l, c de fórn1a 
{I]gumü pó:le concorrcr pal'd a aHerd\:<lo dos prei~o:) 

Se, pois) sobre os procluctos ncinn demonstrados 
>l: estabelecei' lF1l1 t'Coa, vo1nnbri:1 eh; 10 réi.s sCJbrc a 
canada de aguardente, c de ijO réis sobre a urrobll 
ou alqueire dos outros proJuctos, so obterá anarra1· 
mento uml renda del.tí.O:0008,como vou demonstrar, 
a fim de que possa ser apreciado este proj?cto em 
todas as suas partes. 

Prilneiramente apreciarei o 1110ntante desta renda 
C1Tl rch1l:;10 ;J lodo n Tmperi r\ p8l'd c1 PP0ic: (,0n~,i;1E'rar 



e:-;le 11LI110 sómcnLc cm rdaçuo ú proYÍlll'ül do nio de 
Janeiro, sobre o resultadu elo qual ~c podem calcular 
os (lHe se referirem as outras prOnJlClas. 

= 
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Dt'lUanstra\":'i.o lIa Inontantt' annnal ela rcnda. flue .. mIem 11ro- i 

(luzir- a'O tn.x:u~ ,olullhuia'i 'lIW llI'OIJunho se ':s1ahc!c~:àn I 

l,ara fornla.r os bancas au:dlh\(ltH'~s da lanHII'a nacional. ! 
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A somma de I.U.O:OOOH annualmclltc accumuladü, 
c capi talisados os seus j (] 1'OS na mi n í ma razão de G % , 

em ;j annos proclnz um capital de IO.OH :1.:>8$GDO, e no 
fim de ·to annos elcnl-sc a 21 J):j9: IG3~~3nO. Se com a 
primeira quantia se estabelecer uma renda perpetua 
sohre npoliccs da. divida publica intcrna, se ohterão 
()02:GI0~5 anI1uaes; se o mesmo se praticar com a 
segunda, essa renda annual se elcra.rá al.293::ji:Os, 

quantias cstas I11uito importanlos, c que sCl'yirião para 
auxiliar a lLn-oura, prestando-lhe alguns Dlclhora­
lnentos sohre estradas ele.; I1H1S nüo chegaria para 
outros misteres de que I11uitO carece. 

Applicando-se pois o producto das ta.ras YOlllnta­
rias á formação de fundo capital dos bancos auxi­
liadores da larollra, se consigllil'ú O~ fin~ fIlIC ~e tcm 

~. 

i" 

i' 



1:)-

cm Yislu- rorncct.~r capitaes aos layradorüs por longos 
prazo" e a modif~os juros-sobre a StIa unicLl f1rma indi­
Yid ual garantida pela sua propriedade rural, JlleJiantc 
a qual pódenl conlrahir cmprcstimos aló 2(, do seu 
yalor y('na]. 

05 hnncos auxi1iadol'es da lavoura deveul ser csta~ 
})elecidos sobre bases ele emprestar seus c.:.lpitacs á 1:1-
youra li juros que nJo cx.cedJo n G % ao anno, c a 
prazos longos, mClS nunca ex.cedenc1o a um anIlO por 
cada mil con tos do capital bancürio. 

Y01.1 pois fazer applicaçiio dos principios pustos á 
organiza~ão de um banco para a proYineia uo Rio de 
Janeiro, o qual serrini de norma, fazendo-se-lhe as 
indispensncs modificaçücs, vara a organizn~i\o dos 
outros hrtncos lH'oyinciaes. 

11L 

LtLCCLO DO LtPIT.U. Cü:.\l Q[E SE DEYE FL'XD.Ul o n.\~C() DO 
mo DE J.t\ElHU. 

Se,. passando do plano cm geral, ({no lenho csho~ad()J 
para a sua applicil~ão ás provindas inui yil! ualmentc 
consideradas, attender-s8 Ú pl'o(lucção propria da do 
nio de Janeiro, chegar-se-ha aos resultados que pas~o 
a demonstrar. 

pnra lnaior certoza dos nlCUS cll1culos considerarei 
SÓlllCntc os tlous princi paes prod netos da industria. 
agrieola do nio de .Janeiro - ilssur:·ar c cafó -, que rou­
Hidos apresentáo annunlmentc um valor de GO .000:0008 
nas opera~õcs corl1lnereiaos de e:\portaçilO: outro:-; 
prodnetos, port'>tn, Cx.ÍstOlU que larnhem podem SOl' 

taxiul().;:. mas qllr por ln'pyitladr (11'11('~ arpli ni\o trato, 
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F<i\ su mlll<.t ~(:m d li \ id.l IJúJe pl'csLu' 
1P l\i I i! l':; a ilgricnHu i\1, Bt'iO só sendo 
III de Hlt\chilU:-;, cemo 11J. i:11-

j ]i t (j (: 11 t r ;.1 r r i n . \ \ U t r,: l () r c1 c m ti e cu n :: i d ti r a \~ Ô \..~ S -

DelJ\uns'j':.\f.ja, ("limo a pussibilidade de se 

clld i n~ tLlUemt:lltc r~:cl;Jllla, eu rnprc clltriJ. r c rn outras 
scIJre n ft))';llLl 111cC"1nil:J. dos bancos au-

\iliclc1cn:-:;; da Ll'.()ur~L cllllC'S pon~m ele nprcsenL:1l' 
it h:1SC () rf~'illli ca dCSSC3 c:;in.Lc1 ccimcn tos c1 ê credi to 
,l Gricola [uei 11111 is [11gutD,)S brcyc:, consid\~ra~ões, 

r nH111C riJO parece n50 ser ocio~o precisar hcnl f). 

CiUt; lC'nho em mente nc':le projecto, 
l'l'll1!eiro que so tente qualquer cousa em relação á 

i'.\ eCUi~;10 deste proj cc t0 eu mpre i neu til' no eSIJÍ­
ri (o d os fazendeiros ngi'Ícu Hures ü COrlycn icneia rh 
.~UJ H.'i11ização, drrnonsirando-lhes por meÍo elo tlcm 
l'Llborados csrriptos' l'lS Yllntagens flne podem fruir 
t!;1 H d ("! ri r: iI í1 [1;) s i d /':h rp! f' ! (' n h n (' -:; h n!~ ~ li !l . 



o governo inl!"wrial possue um3 fúlha ameial, e 
ne11a póde ser deseutida e elucidada esta impor­
:.Jnte questão! convindo porém que os artigos sejão 
d:ülOrados Clll linguagem pouco metaphysica, e em 
frases que csteji10 ao alcance de todas as intelligencias, 
r quand0 a final se entender que a questão está suffi­
cientClnente demonstrada, se deve formar um folheto 
dcssc~ artigos, para ser gratuitamente distribuido 
por todos os lavI'aàorcs (10 lmpcrio, "isto não ter 
o Diurio Officíal grande circulação nas proyincias. 

Nos artigos que () este respeito publicar oDiado Ofli­
eial deve-se demonstrar ii convcniencia que !la para os 
proprios lavradores de organizüreul a estatistica exacta 
da producção de suas lavourI):;, declarando qual fJ 

extensão das tcrnts cultiYüdas, a quantidade de bra.· 
~:Og que cmprcgão, bem romo o systcrna de cul­
tUl'a que l1s[w, c finalment.e qual a relação das se­
mentes lançadas á terra Ij;ll'a O~ productos colhidos 
nos ªonos regulares; notando quanto fãr possível as 
alterações climatologicas h:.r\'idas no decurso do anuo. 

Será este um meio indirecto posto cm acção para 
se dar principio -á organiza~ão da estatistica rural 
que tanta falta faz para os calculas administrativos, 
e que tão precisa se vai tornando para a boa e regu­
lar marcha do minist.crio da agricultura. 

De envolta com estas questões deve-se demonstrar 
os principaes elCll1CnLos da economia rural appE­
cada, da qual podem tirar os agricultores 'Vantajoso::; 
resultados~ ,'isto que actualmente nas fazendas agri·~ 
co1as não S[lO approvrilados todos os recursos dn~ 
productos obtidos. 

tongo fôra marcar iI direc(:[w que se deve dar ao..; 
art.igos de que estou t.ratando, porquanto depende {) 
desenvolvimento das ideí.b enunciadas da habilidade 



de quenl ti,'er de enunciaI-as. Vou pois terminar 
este projecto apresentando as bases do banco auxi­
liador da lavoura do Rio de Janeiro, que são as 
seguintes: 

o .capHal do banco será formado da UlJ.'a volun­
taria dos agricultores deduzida dos productos de sua 
lavoura que remetterem para o mercado, e f01'CI11 

vendidos por expo.rtação para fúra da proyineia, 
quér seja para o eslrangeiro 1 f[ll('r para outra pro­
vincla, 

A taxa voluntaria será arrecadada crn vista de 
uma tabella organizada pelo ministerio da agricul­
tura, de conformidade com as cotizações que já se 
demonslrárão, isto é, entre um mini mo de 10 e o 
maximo de 50 réis por unidad~ de medida. 

Esta arrecadação será cffecluada pela alfandega da 
Côrte, e pelas diversas mesas de rendas da provin­
cia habilitadas para concederem despachos de expor­
tação em cabotagem, sendo mensalmente pela al­
fandega, e trimeslralmente pelas mesas de rendas 
recolhido o producto desta arrecadação ao banco do 
Brasil para ser capitalizado na fórma deste pro­
jecto; cumprindo remetterem certidões desta arre­
cadação ao nlinisterioda agricultura no acto de 
realizarem a entrada no banco. 

Os lavradores, que rcmetterenl productos de suas 
layouras ao mercado, terão direito a receber os o.u-



:uhús (lHe prc~tür o ban~o ti lüvuura, c este auxilio 
lhes será dado sob sua l1rmu inJiYiuual, e debaixo 
-da garantia de :Slll1 propriedade rural. 

o tempo lia uuraçüo das IlO:W5 volunlarias será 
ue dez annos, findos os quacs, cessão as cobranças 
nas repartições indicauas, seUl que durante cIIas tc­
nhão os arrecadadores direito algum para deduzir 
porcentagcnl ou outra alcüvala pela arrecadação que 
dl'eduarclll. 

Assinl que hou\cr recolhida aos cofres do banco 
do Brasil a somma de 11.000:000$, tratará o nüniste­
Tio da agricultura de nOlllcar o director presidente 
do banco) benl como os outros quatro directores a 
fim de que seja inslallado c COlnece a exercer a sua 
henefica missão. 

A direcção do banco auxiliador da lavoura será 
composta de cinco luembros, dos quaes pelo menos 
dous serão fazendeiros, sendo Uln dos directores de­
signados presidente e chefe da directoria eOIll acção 
fiscal e administrativa. O director presidente terá um 
ordenado fixo além da poreentagenl que lhe coubef', 
como director, e servirá por tCUlpO indeterminado, os 
outros quatro directores serviráõ por tempo de tres 
annos, reforulando-se por metade a directoria de 
1res eHl tres annos. 

~ i'. 

Os auxilios do banco durante os primeiros annos, 
(~ mnqunnt.o n5.0 dispuzer . de UIU capital effcctivo 



de '10.000;OOOr~, lÜW 11OcJCl'úü ir all'Ill do cUlprestilllO 
de dinheiro aos lUYrildore~, li um juro nunca maiur 
de 6 ~\/o ao UlUlO, c a prazos na razuo de um anno 
por cada núl contos de n;is realizados; m,lS) quando 
u seu capilül exceder de I (}. OOO:OOOS, podcrú cm­
l;restar até por tempo de yiate il!lIh)'; :~Tllqucr 

porém, que for o prazo as letras ser;)o pdssadas a 
seis Dezes, incluindo-se em cilda letrü a parte do CjJ­
pital correspondente, o juro e a üm{)rliza~:lio COIlVCIl­

donada que nunca poLlerá ser lnenOl' de ~) % ao <lU­

no~ emquanto o capital Illlo exceder de HLOOO:OOOHOOO. 

U,'\ 

Quando u banco l;uSSUÜ' um capital SUIH.~rior a 
vinte mil contos de reis, poderá empregar os seus 
lucros annuacs CIU construcções de estradas geracs () 
caminhos vicillaes, a fim de füéilitul' os transportes 
dos prouuclos da lilyoura para os rnen:ados do seu 
consumo. 

10.;' 

u banco organizará um cadastro dos t:reditos flue 
entender que deye fornecer aos lü\Tílllorcs , o qual 
serü aberto somente cm YÍsta da cstatisticil (lue estes 
aprcsentarenl da sua propriedade rural, ü das rCll­
das que realizarenl annUtÜnlcnte; fazendo sobre cs~a 
estatística a directoria as ohsel'v(u;ôc~ flue julgar 
conYénit'nte~ . 

o gU\ orIlU conccLierá au llilTl(~U uma ellnssau ic;ual 
no seu fundo capital) a qual será representada lH}1' 

apo1iC t> cL\ tli...,-id:,l, puhlÜ:i1; (ia Pi)!, mOfiL~ lrgaL 



ti -

I .) <f 

Da renda elo banco se tirarú ~elllestnÜlllente a 
somma neccssuriu para as dcspgzas de ~Lla direcção, 
hem como uma quota para fundo de reserva, o que 
tudo será marcado em regulamento especial, e assiul 
tambcm a fónlla de suas opcl'açôes e (~ontahililliHlc. 

o capital elo IHlllCO eUI nelllllnn tempo scni pro­
priedade individua], porém semvre um patrirnOllío 
da agricultura; ~, quando já esta nàü CllreCel' dos 
seus auxilias, será applicado aa re~gate da diyida 
externa do Brasil. 

Sobre est.as uases ucve ser expedido o decrelo da 
fundação do hanco, quando se tiverem preenchido 
as lnais disposições deste projecto l conyindo auto~ 
rÍsur-se a crc\1<>10 de caixas tlliacs nos ccntro:-) agricola~, 
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8H.. 1M .. _. 9.... são o vaccacahy .....•• que são o vaccacahy. 

91.. 168.... 6.... 'Vai ncHa ....•... o..... vai-se ncHa. 

2:W.. 2~2.... 8.... Long. O....... ......• Long. L. 
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2:)1". 1)11 •.. , il. • •. rios Itanlteh'a c Bol5as. rios Itaueil'::t e balsas. 
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